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•:*■       * 


AO  ILLUST.  SENHOR 

Jozé  Maria  de  Ahntida  Beltrão  è 
Seabra  ,  Moço  Fidalgo  com  Exerci- 
do ^  e  Cavalleiro  Professo  na  Or^ 
dem  de  Cbristo  ,  &c.  ,  &c. 

Qui  mihi  confugíum»  qui  mihi  portus  era^ 


Tu  de   Claros    Avós   condigno   Ramo  , 
Qu«   a   Mente»   o   Coração   por  elles   formas. 
Que  Cens  em   huma  »   em  outro   amplo  thesouro 
Dos  Dotes  sós  que  o  Mundo  em  Ceo  transformaó  : 
Tu    que   ligas   na    Mente   em    nó  sagrado 
Das   virtudes  o   Amor  ,  o  Amor   das    Letras  ; 
Acolhe   os    Versos   meus  ,    Prole   de   hum    Vate  i 
Que  trilha   a   par   de   ti  »    por   ti  guiado  Qi) 
Das    Sciencias   a   esperrima    carreira. 
O  opposto  á   Eternidade   audaz   Tyrano 
Suspenda  o   golpe  ,   que   derruba    ao    Lethes 
Naturaes   Producções  ,   só    dons    de    hum   Nume: 
De    inextincto    fulí^or   ttu  Nome    as.  brilhe. 


^n^   Ve    CítiídiscíptiU   Jo   P,    no    5.    Anno    da   Fa^ 
ctíldadc    úc   Làs    na  Vnlvenldade    ãe   Coimbra, 

-^  -     ■     .       .  *    •  se; 


ODE 

1    PÁTRIA. 


s, 


■^ 


^e  do  ebúrneo  instrumento 
,    As   áureas  cordas  firo  •  #  •  •  • 
NaS  busco  a  pompa  de  huma  v!ía  grandeza  # 
Naó  soberba   riqueza  ; 
Seus  falsios   resplandores 
Do   Parnazo  idolatre  a   PJébe  rude  ; 
Que  os  sublimes   louvores , 
Que  a  sacra   Clio  inspira  ,   •  •  •  •  ; 
Sã6  tributo  de  solida  Virtude, 

DIN.    OD.    XXVI.    ESTR.    I. 


^m 


E, 


(ntre  as   Nações    do   Mundo   altiva  Roma 
Embora  o  sceptro  empunhe  ,  embora  calque 
Com    pé   soberbo  as  túmidas   cervizes 
De   Sabinos  »    de  Volscos. 

RuaS  da!t  portas   da   feroz  Cartbago 
De   Heioes   altivos   túmidas   Phaianges  , 
Invicto   &cipia6  ,  honrando   a   pátria  ,         .^ 
Lhes  despedace  ostinArçs. 


•  ■■.*» 


Alc6m-':e   «sm    ^vlorltf  dh*  lt«rnpf:    valentes 
C<5    :1uraiin«ro«s  itiarmores  ,  que  etermis 
As   cinzar»   avitrentam   (ins.  (^lie  honráraó 
O    Templo  de    .\linerva. 

AH  !   quando  t   ^^  I^izicania  ,  on  Partia  ,   eu  rasgo 
O  escuro   véo   das    Epocau   remotas  r 
Çuando   Mheio   teus    r*cences  Fastos  . 
Quam    pouco   invejo   a  Roma  ! 

Tu   brotas    Seipioes  ,  tu    desbacaCas 
JBaldadas    iras    de   soberbv>s    Hastes  , 
A    Mente   p^za   com   per-^lexrs   o  1  tios 
Ourique  ,    e   Atarath^oa  ! 

Tu  ,    Patrfa  ,  tu    prii-ntira    p<»voaí?te 
Tj 'audazes  Cjiiil.ia^    mó    %u!ji."!.»i   '^ndas  . 
Xeut    bravos  .£i  dada  os   trrir^r    tizeraó 
O    Gi!;3rite    assombroso. 

No   funclo    aíjvsmo  dos    cavados    mares 
Pasma    Ncptnr.o  ao  Luzittino   arrojo  I 
Das    mãos    nervorn    a    recc^rta   trompa 

Descabe    TritaO    de    assombro  ! 

Cale-se    a    íjloria  dos    Heroes    Thessalroos  , 
Que   a    fama    extrema  ,    atropcllando  os   Eros 
Se    il^hum    fra«:il    baixei    roubar   só   tentai* 
O   Vello    de   Atbimaute. 


(7) 

Aos  Confcerrtneos  meus   mais  nobre  fito 
^piana   os   prigos  •  abrazea   os  peitos  ; 
£  seus   briosos  Lenhos  entre  os  astros 
Astros  novos   naô   brilhaÓ  !  C^) 

*l>e   bum  novo  Mundo  a  intrépida  conquista 
Destina  Jove   á   Luzitana   Gente  » 
Amplo  thesouro   aíii   lhe   guarda  o   Fado    . 
De  Gloria  ,  e  de   Opulência* 

O   feliz  Cidada6  daquellas   Plagas  , 
Da    pátria  do  Prazer  »  contente    zomba 
Dos  gelados   farpões   do  torvo  inverno  $ 
Que   os  mares  agrilhoa. 

AiH  viçosa   sempre  a  Primavera    

Murchas   naó   sente   da   grinalda  as   âóres  , 
Vê   risonha  chegar   ás   doze   Estancias 
O  apollineo   Carro. 

AIH  Pomona   de   virentes  roupas 
Os   mimosos    vergéis    naó  dezampára  » 
£   no   arbusto   gentil   dos  áureos    pomos 
Vê  juntos  flor  ,   e   fructos. 


(*)  Ailttàe  á  NÁQ  Àr^os  i    (juc  foi    transforma' 
éa   em   conttellaçaO,  '* 


{8) 

D'alta$  "Pictôcm   qua(  viskaso  quadro 
Á    perturbada-  Meate   se   apresenta  ! 
Quanto  a>  GbrU    dos   meos  , .  quanto   âbrilbaaU 
O.  Templo   da   M<3isufia  \ 

Oh   Til  9  Foto   traidor.»    ào  .Mundo   oppfdbria.» 
Tyranno  imç^io  da   abatida   Grécia  , 
Quantas'  vtzefs    aa  ju^^or.  Luzitano 
A  cerviz  acurvaste  ?  . 

Quantas   veze<  ',  oh  >  Kaxbaco  ,'  lançámos 
Aos    Ímpios  braços   teus    duras   correntes  ? 
Quantas  lavámos   no  teu    sangue   a  injuria 
Das   vencedoras  Quinas  ? 

Quantas   vezes    a    Ibéria   espavorida 
Vie ,   ao   fui^ror   das   Luzitanas   armas» 
Ko    acovardado    peito  ^  em  sobresaltos  , 
Murchar-se   as    Esperanças  ?  ; 

Como   que   a    vejo   de    travez   vibrando 
Kaivbsos  (^Ibos    á   luzida   Gente  , 
Que   a    antiga    liberdade   recobrando  , 

Lhe  balda   as   váas   ameaças 


Mas  porque  em  vão  me  canço,  em  vão  me  entranho 
Nos   Penetraes    da   Historia  ?    em    nossos    tempof 
Naô   íinge    Elizia*  os   louros    honradores 
De    Minerva  ,  e   Mavorte  ? 


(9) 


BelliVeras   Naç^ct  em  quanto  accendé 
Pe  Bellona  o  Furor  sanguinolento  t 
Vo    regaço  da   Paz  desça nça  EliiU  • 
Dos   Fados   amimada, 

Tranquílla  ao  longe  vê   iuzir  as   lanças 
Das   bravas   Legiões  »   que  se  atropuellaó  , 
fem   que   o   Pavor   a   intrepidez   lhe  acaniit 
No   reforçado   peito. 

Vé   tem  freio  correr   de   pla^a   em   plaga 
As  hórridas  Irmâas  do   escuro    Averno  t 
Estygias   pestes  ás   Nações    vibrando  9 
Que  a  lacerar  se  correm. 

Vé  sem   susto  da    Guerra  a  maõ  sanguenta 
O   ferro    cruentar  de  sangue   em   lagos  .... 
Kaó    he   menor   valor   brandir   a   espada 
Do  que   illudir-lhe   os  golpes  ! 

Qual    no  pélago   undoso  a  estável    rocha  , 
8e   vagas    sobre   vagas   se  encapeilaõ  > 
Ao  duro  embate  ,  que  »  raivando  9  espumaô  » 
Lhes  quebra  os  vãos  furores  : 

Tal  impávida   EJisia    em   torno   epcuta 

Dos    combates   o   estrépito   ruidoso  , 

£   com  Uanquilla   maõ  nos   seps  entorna 

Be    bens  ahnds   thesouros.  « 


% 

»  : 


(IO) 

Th9  Tvat-p^  db  Sczcam  as  zsivss  poft» 
Ko  feio  éo  taaoEco  csuó   crtfei&ecs  , 
&IB  qo«   a   Drfcordia,   pcstiksote   Jtaiitro, 
Co'   1  ísaca  flud  as  cenc» 

Alo»  praxer  o  cs9Íríco  me   baniia  .  • .  •  • 
Jleo  Canco   •  wwnfio  campo  nai-discarre 

Da  Pairía  dof  Reroes msodai-me»  oh  BIn: 

Akneo   ao  fira*il   piccrro. 

E   véf   da  Sabia    Deofa    Alumnos  dignos  ,  C^ 
Que   fiit   almas   çoirdaif   fecundas  messes  , 
Que    hum   dia   brot ar i6   profícuos   frucCos  , 
Dos   Tempos   invejados ; 

Que   pendentes  d 'Oráculos  profundos  , 
I>oi    Falladios   t besouros   nunca   escassos  , 
Subis  comis;o  »   na6  condigno   Sócio  , 
Ao   cume  do  alto   Templo : 

Poutas    fadigas  afrouxando  n'alma  • 
Succcda    á    ApplicaçaÒ  sábio    Recreio ; 
A   saudável    moral  »  envolta   netie  • 
Aos   nossos    peitos   desça. 

(*)  FjsÍ  recitada  esta  Ode  em  Coimbra  ,  no  tk 
ira  particiíhr  de  huma  Sociedade  de  Academbe 
em  pretença  de  ioe  parte  da  Academia  ,  iftia 
pela  "  primeira  ve%  se  representou  a  Tragiedia 
AtriQ  %    c   Thiestci  »    que   aqui   vul  tradur^lda. 


•    ■% 


X  II ) 


Ko  altivo  coraça6  nutrindo  fetnpre    • 
O  nobre  ardor  de  dtr  á  Pátria  nossa , 
Ou  no  Sago  ,    ou  na  Toga  »  hum  novo  brilho 
Entre  as  Nações  do  Mundo.  . 


LIRAS. 


D 


t. 


eiiai-me  »  oh  cruéis   Saudades  » 
Que  o  meu   pezar  augmentais  , 
Por  hum   pouco  se  interrompaô 
Lastimosos  ,  trines  ais. 

Quem  tanto  a  Amor  se  humilha 

Naó  deve  so^er  mais* 

11. 
Momentos  de  fera   Ausência 
Sao   momentos    mui   fatais  , 
Que    choroso   a    dar   me  obrigaó 
Lastimosos ,   tristes   ais. 

Feliz    o  que   de   Amor 

Naó   soífre  prizóes  tais, 

III.  4 

Temei ,  oh    doce   Carinho  , 
Que    de  mim   taô    lon«:e    estai» , 
Que   o   alento,  me  suíFoquem 


C"> 


* 


Ufiniiofof  ff  trísta  «k 

AjBor  s  vida  tira 
Aos  oúser»»  Aoctais. 

StgVTô  na  fé  •  qae  guardo  t 
8e  por  miai   li  perguacats  , 
Todos  cc  dírid  ,  qtrc  eabalo 
LaiCiinosos »  tristes  ais. 

Ditoso  se  em   tcn  peito 
£terna  me  adorais. 


Cnieoto  acvor  .   ea   maldigo 

Tnas  delicias  fatais  • 

Envcoeoad-lhe  os  deleites 

Lattimosos  »  tristes  ais. 

De    Amor  os  gostos  saÒ 
Ás   peoas  desiguais* 

V  I. 

Amo  •  e   nad   posso  encontrar 

Falavras  a  amor  iguais  , 

Que   de    Amor   as  falias   5a6 

Lastimosos  ,   tristes  ais. 

Só   vós  ,   oh   meus  suspiros  , 
Meus  males  expressais. 

▼  I  1. 

Se  a  Saudade  ,  se  o  Temor  . 

Kaó  sei   qual   me  afHige  mais  « 

Dando  em    delírio  amoroso . 

Laicimosos  >   tristes  ais. 


(  ^3  ) 

Ta6   rígidos  combates 
Só  um  peitos   leais. 

VIII, 

Em   quanto  na6-  v\t  meu   bem 
Serei  de  exemplo  aos  mortais  , 
Com  meu  pranto  •    com  sinceros  » 
Lastimosos  ,  tristes  ais. 

Temei   o  meu   exemplo , 
Oh   vós  «  que  me  escutais* 

'  .  «a 

MOTE. 


O. 


rphep  se  tocasie  assim 
Vqtú  da  Muúca  hum  Dcos. 


T 


GLOSA. 


empo  veloz  »   naó  d^s  fim 
A  taó,  fausto  »  egrégio  dia  ; 
Ceos  I   que   portento   seria 
Orphtú  ,  se   Ucasse  assim  ! 
Sinto  nascer  dentro  em    mim 
Todo  o  prazer  que  ha  nos  Ceos : 
Sim  ,  meu   Rodrigo  ,   os  sons  teus 
Tem  mais   grata  suavidade  » 
Inda    que  na  antiga  idade 
^âra  da  Mwbiea  hum  Dcos. 


(  14) 

* 

CARTA 

D  m 
SAPMO    A    PHâON. 


Q 


A^Sda  uíi  txiaJtts   omu^I'  da  Aus^siicia   dllios  I.  • »  « 
Ceoi.  I     tornarei    %  vér^t»  ^    se  inim    ^.:rçuso 

Av>  uatstioii^  cu 4  ntiio  »  d3^u«t-9«  4u  hkuos 

£)tí    c,<«us>  x>át)Oi».  ^«tttos;  lias.  <iie ..  .«liiicmmtu:  >, 
hoti^o-  ^^iii\ío  »   4«    vi»   miin  ^    |Mi«-<^r  sncits  9Í^His  ^ 

l«gi   via&  uwâjik  v.\vl;ks.  \\Ú9<^  te^'4.y*samx*'iSk:: 


'  -  ( 15) 

Ah  querido   Phaon  !    aotet  do  dia , 
Que   a   paz  do   coração   me   perturbarão 
Teu   gesto  encantador,  teus   olhos   belios;<' 
£m   que»  meu.  bem  ,   Jisongeei   tua   alma 
Com  ,.  fagueira  ,   dulcíssima  esperança  : 
pe  Amor  bem  ionge  »  da   Inoocencia  ao  lado 
Dias  tranquillos  desfructei   contente  ; 
A   noite  o  Sotnno   me.  cerrava   os  olhos  , 
Sem   que    ao   despertar   mos   abra  o  Pranto  ; 
Cos   meus   brilhantes   sons,    co'a   maga  lira 
Folgava  d'arrastar  da   Grécia  os   povos. 

Vi-tt e  no  mesmo  instante,  a  meu  despeitOf 

l^linha  alma   se  abalou  ,  prendeo-se    á   tua. 
Já    nos   sentidos    meus   naõ   tenho   império. 
Suspiro  .  .  •  •  sobre  a    lira   a   maó   tropeça  : 
Minha  alma  em   vãos  discursos   se  extravia  $ 
Ardendo   o   coração  a  si   se  ignora* 
Que   sustos  .na6   senti  !    que   amargo   estado  ! 
Meus  olhos  vezes   três  ,   de   pranto   cheios  t 
Viraó    sem-  se   fechar  ,   três   vezes  viraÔ 
A  fugida   do   Sol ,  do   Sol   á*  entrada. 
O   deshumano   Amor  fui   conhecendo  , 
Kesistir-lh«  intentei  .  .  •  •  vfías  esperanças  ! 
Os   meus   esforços,  as  prizões  me  apertão  > 
Hum  fogo   abratador  arde  em  meu  peito  ,  ' 
Augã(itiita*se  por  gráos  ,  furor  se  torna. 

•  • 

JuDXo  Atssw  Lugares ,  d«s?*s  margens 


M 

.* 
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Encantadoras  »  bellas ,  onde  a  vista  ^ 

Espraiando  se  9   admira  hum   campo  immenso: 

Onde   parece  confundir-se  ao   longe 

Co   plano    mar   a  abobada   celeste  ; 

iizô  longe   delias  «    n'bum   gramineo   leito  t . 

Que   assombra   hum  olmo  com  folhagem  densa  i 

Que   ténue   arroio   cristallino   rega  9 

Teu    puro  coração  $  fervendo   em   zelos « 

Abrazado   de   amor  9  pedio   a   Sapho 

Recompensa  do  amor  9  que  em  Sapho  ardia  » 

Lá  ,   querido   Phaon  9   córou«me   o   pejo  » 

Quando   fiz  9  a   sabor   dos    teus   extremos  , 

Ingénua  confissão  d'huma  fraqueza. 

Como  9  oh    Ceos  !  resistira  aos  teus   ardores  ?    . 

Ah  i    nos   teus  olhos  retratada   eu   via 

Da  tua  alma   a  candura  >   e  nos   teus  .olhos 

Já   da   ternura   borbulhava  o  pranto. 

Amor  aos   modos  teus  9   aos  teus   encantos 

Doce  \iveza  deo  ,   óto  novo   brilho. 

Ah  !  , quanto  me  encautaste  !    eu   te   pensava 

Hum    Deos  ,  que   o   coração   me   seduzia. 

Que  digo?   dus  teus   dons   vaidosa  eu  «mesma    . 

Da   formosura  a  par  me   cri.  formosa*. 

Nesses  momentos   de   prazer  «  de  gloria 

Esconder«>te  anhelava   no  meu  peito  . 

Aos  othos  do  Universo  9  oh  desditosa  I 

Hum  dia  a  suspirar »  (  quam  bem  me  lembro  í ) 
'Eu  te  disse  :  )>#ntu  bem  «  amas-me  i  eu  tt  at»<:  9 


(   *7) 


^ 


•   • 


Mas  th  !  cruol   suspeita  de  improviso 
JVIe  perturba  o   prazer  9  tu   me   consolas* 
^'Que   temor  9    tu  me  dizes»  te   perturbai 
Jl  Quando   meu   coraça6   por  Sapho  sente 
9  O    mais   sincero   ardor  ^   ella   suspeita 
)l   Minha   linguagem   da    Impostura  iilha  ? 
*)!.  Nada    temas  »   meu  bem  ^  ah  !    nada  temas  » 
»   Verás    de   dia   em    dia   amor    crescendo  « 
))  Co   fogo   do    Prazer   alimentado  i 
D   A   morte   mais   cruel   neste   momento 
9   Cubra   meus   olhos    de   perpetua   sombra  » 
})   Se  f   da    nossa  unlaõ    rompendo   os    laços  » 
»   A     torpe    Ingratidão    manchar   meus   votos. 
Quam    fácil    cré    quem    ama  o  que  deseja  I 
Com  ;ubilo  exclamei  :    yi   Amor   te.  inspira  1 
Voou   do   coração    tenaz    Suspeita  , 
As   repulsas  deixei  ,  ditoso  foste* 


Gomo    a   sorte   mudou  !  » .  atroz   lembrança  $ 
Que    banir-te   naõ    poksa   da  minha  ajma  ! 
Cidno   fiel  »    guiada  da   Amizadie: . 
Desfeita   em   pranto  »   pallido   o  semblante  « 
O   annuncio   me  deo   da  tua    fuga. 
iDuvidosa  a  ai  de    mim  !   do  meu   destino  $ 
Venfi^allo  temo  l   incertos  passos 
Sem   acordo  »  a   tremer  ,  dirijo   ás  praias  •  «  .  « 
K^at  espectáculo  »  oh  Ceos  1  meus  olhos  viraô  !  •  • 
Bárbaro   vento  alonga   a  frágil  qui^iia  » 

TOMO  L  ^  ^  ■ 


(  r2  ) 


9'jtí  ,    ".'Píidido  o  mar  .    Ptiaoft  nt«  rocbi' 

f 'O     -  '.rca*   01    .Ticmjroi    Tie  cacorocce  , 

^iciio,   ?   cáir>  ni  cunefea  praia, 

Ja      .Ta    '>    íopfo   me   ai^ancana   a  c»caço5. 

\:-i"c:3   apenas   moricundos   oiíiof  , 

?)    Piri  ,   pára  ,   cruúi  :    9   em    vaõ   te   brado  » 

T  j    roí?»  ,    cu   r,aw    ver,»  ,    ?.aô    mii»   te   ififCCi 

A'.    ..'1.3^   ?t3ciio    :e    .Ticoor.iioft  ^ricos  , 

N-.>   -st:  Tis  o    do  furr^i^me   aescoruieco  ; 

f-To    r^vcsa  o   pei:o  ,    arranco    a    tranca  » 

1  ...:mo    1    Morte  ,    ein    nm  ,    3    M-.-rte   c-mo  , 

>!a.>    3    Dc«j>a    cruel  ,   sur;.ia    a    :!:<:lis   votos  , 

.vbre    11; :i    vezci    i/Mum    tnoncnco  ,   e   cerr-i 

A:.:s    iiicJS   olhos    as   tarcjrea.>   ,?ortas. 


Utii^í^  e;;e    dia  •   e    fúnebre    momenco 
C^uj'n    .'7iiU>  para   iiiiin   dim^iia    o    Teinpo  : 
>í;i)    ti    «J5ta.>   floresças  »    esíe    praJo 
i"u-"'a    j    ^i-ça    perdco  ,    ic     ■.o    ine    eiKaiiti. 
l>ó   iiie  apijz  ,  3i  d'*  mim  I   banhar- me  em  pranto  ' 
8e   ^<:bre  ai   azas  uos  li^rcirtis  ventos 
1)   njeii    prazer    incihor    lirjio   couiii'^o  , 
*>U';    i^razer  »   iiicu   Hhaon  ,    .'cscír-n.tf   Pode  «^ 
^ara   as    ^rav^as    ornar    da    NqturczJ 
(.>    lustre   dos   enfeitas    i:i    naú   bu.^jo: 
DriKir-n^e  ^    para    cjuem  ?   tu    só    me    encantas* 
Sc    n(í    teu    peito  ainorteceo  .teu    f<»;ío , 
l\os  !    que   nis   importa    o   resto    dos     lumanos  ^ 


Em   quanto  atroz  pesar   me  vai   ralando 
Vem-me   enxugar   o   pranto  •.qu«    iiM    inunda* 
Tu   despresas   meu    mal  ?  -vfvtf^    contente.? 
JVIas    com    que   jus   perturbo  o  teu   tepouao  í 
Que  ?   por   buma  inffiiz   sempte   aKt^zada' 
Deves   prender   tua   aliha  aos  seus  diestmos  ? 
Infla  minar -se  ,  illudir  ^  ser  iiludido  » 
Frívolos    brincos   saõ  ,    que  Amnf  applaude  : 
Os    juramentos    saó    frágeis  "cadtsiftS  , 
Formadas   sem    prazer  ,   sem    custo    rotas. 
Que  ?    tu  ardes   por  mim  ?   que  ?   tu  me  abrazas  ? 
Tu  me  deixas  ?  •  •  eu  morro  .  .  .  e  brinco  iie  isto  ? 
Ah   Phaon  !    ah  ,    mru    bem  !  eu    te  desculpo  $  ' 
Naó  ,  teu    sincero   amor   naó   foi-  capricho  : 
JVlil   vezes    nestas    praias   naõ    chamaste 
Ao  amante  infiel  hum  monstro   horrendo  P 

Vcnus  9  oh  terna  mãi  de  hum  Dcos  mais  terno  « 
Oh    Deosa  do   prazer ,   Sapho   te    implora  , 
Tu,   que   propicia   de    hum  mortal  ai^s  vuftos  (^) 
Deste   ao   marmofe   duro  ,  inanimado 
SensiveJ   cnraç.iõ  «   sensível    peito  , 
jNaô    commores  huma   alma   inexorável  ^ 
ílestituc-me    Phaon  ,  torne    aos    meus    braços  , 
O   fo^o  y   que  o  abrazou  ,  de  novo  o  ahraze. 


(*)   Pí«9t0/fW   enamorando- se   de   hn'na  Es  fátua  * 
jue  fi%,érã  ^   4t    ênim^u   por  favor   dá*  Vénus, 


(ic) 


Descfe  qnaarfo  por  ti   Paixaô  nve  fnAs 
Sim,   cooi    letras   de   Eo^a   Antor  «ravara 
Sobre  meu   coraçaa  teu  doce  aome  : 
Só   viv*  pere  ti »  ano  ,.  ddixo  , 
E  nada  ao  cstaçaó  pede  arrancan^v. 
Quando   ét  Fbebo  a  luz  dnsipa  as  trevas » 
Taa   imageis,  Phacri»,  TYve  em  minha  alma  : 
Quando    o  Somno   me  açaima  a  atroa  sai 
Aos  olhos  d^atma  »    que  incessaates  velaó  » 
Hum   Sonho  encantador  vem   retratar-te. 
Ao  som   da  minha   voz    tu   vens »  tu   chegas  ^ 
Sorris-te  .  ..  e  nos   teus  oliios   brilha  o  gesto; 
Kena8<;o  do  pezar   sobresaltada  • 
Vóo  ,    abraço- te  »  oh   dár  !   em   vaô   te  abraço! 
Justos  Deoses  !   que  fúnebre   repouso  I 
Meu   amante  perdi  ,  e  amor  me  resta. 

Noite  arnica  de  Amor»   noite  de  encaoto, 
Noite    mais   heil»  vezes    mil  ,    que   o   dia , 
Com   toas  iíiusões   minha   alma  illude  ! 
JVlostra  me  »  sem   cessar  ,   o   objecto   amadow 
Mentiroso  Prazer  ,   porém   que   encanta  , 
D'huma   Verdade   evite-me  a   tormento. 

Tua   ma6   iníie]  ,   Phaon  ,   li«  certo 
As    prizóes   quebrantou  ,    prizAes  taô  doces  ^ 
Teu    queixume   qual    he  ?  qual    he   meu  crime  ? 
Minha    fé    maculou   traição  »   perjúrio  ? 
Preferio-te   hun^  rival  ?   fui   perturbar-t0 


D   repouso  de   amor  ,   atravessando    • 
Po  túrbido  oceano  o  imnienso  espaço  t 
Para  minha   rival   cobrir  de  opróbrios  ^ 
Tu   de  mim  te  naó  does  ?  .  •  bárbaro  »  e  foges  ?  •  ; 
Ah  !  tu   me  entregas  do  desgosto  ás  garras  > 
Kaô  •   naó   creias  «  cruel  «  que   hum   ódio  justo  • 
Sempre   ameaçador  »  e  incerto   sempre  » 
S6   em  transportes,  frivolos   se  cxhale  , 
Ou  que   possas  '^   traidor  ,   preader-lhe  os  voos. 
Aos   grandes  corações    apraz  o  extremo  ». 
Com '  furor   amo  >    com    furor   odeio. 
Sempre  te  seguirei  ;   meus   frouxos   versos 
VaÔ   publicar   á   face  do   Universo 
Meus  fados  ,    meu   amor  ,   tua   fugida  , 
Saíbaò   todos  que  Sapho  •  assombro «   espanto  i 
A   admiração  do   Século  ;   que   Sapho  « 
Adorada   também   d'altos    Monarcas  , 
Ka  escura    multidão   quiz   e«colher.te  ;- 
Que  emver-te   pòz    seu    único '  deleite  • 
Que   tu  fingindo  amaita  ,  e  sempre  ingrato  » 
Calcando   aos   pés   as  leis   dos  juramentos» 
Dos  seus   amores   ignoraste  o   preço  :  ^ 

.Que  tranquillo  •    e   infiel,    seu  mal    forjando» 
Gosto   fizeste  dè   passar-lhe   o   peito  .... 
Que   digo  ?  •  •  pensas  que  huma   terna  amante 
Passe  do   terno   amor   ao   ódio    horrivel  ?   , 
Ah  í   mal  sabes  ,    Phaon  ,    neste  momento 
Offender  o    meu   bem    quantOs  me   custa. 
Minha  alma  sé    abandona   á  dôr   mais   viva « 


^z.z  ) 


>ti«:    :e    Phaati    voltar  ,    se    loitas    priras 
CiPíciif-ir*   .:uI2t^^   (!Oí   nnfUí  ideasses ciis: . 
Sim  ,    :  Mtrtnct    v«ri    oar-iím  qt-  meus    lifxroi  » 
ii.  inspiraJa    jc   ainsc    7uar   ao».  dsLÍ«* 
^^  j%  !     pcraxr>n   áe  f«r-r«   ar  eciscraaças  ? 
T«aio   tu»   ^rníitíÊTtOín  niata  ,.    qav  a    .Harte, 
T>jj    .1  em  ora.  in«u    p-ivt»r  iui^meacs. 
Grandes    D^tues  '    uiw   irarbara  eofinenco 
He   •deipt-frso»  so^âErer    a  aueiK    se  adnra 
A'*    10    iiia    a  iuz  ^a   iiufror   o»  cobre:.. 
0^1=^  '    p<:riii*ce  ,   Pnaoa  '  .  .  e    «u  vivaaiadx^» 
T'j  :n«  Êo^es  ^  .  ^  Cru^í  .  ..  .    porque   nas  ?o«io 
>^o    ST. cu    ;.-)eic9   »bat-'jr.  de    .\raor   a   rlaosMia 


j 


t- 


.M.'!^,   o    '^o^o  ,    qu-â    ai    v>=iis    me   circula  » 

O   tjo-zo  t.   '<;ue   39   eaciMiiíM»   tne   devora  » 

Co'   oraz<::es  cre;c«o  ,    côas   nra^oas   cresce. 

A'''i.'i   rio;    'icus  doas   a   Naxur-íra 

Ni)   foi    :oir.i>*}  iiixral    de   encanco* : 

Mi.">    hoj»  pciíSdCiva  ,  e   jitnco   as  mars:ens  , 

Dai  agua.i    ik>   cri^£^i^    vi    oiHina   imas^tin  ; 

Sã    eóttf   e>p<àl<io    ^«:    àS«i2 ,  se    rMÒ    rne  en«aaa « 

Sapno    tambew    pt';jtfLH^  naó    poucas   graças. 

Qud  •  in^u    çenio   Feliz  ,   que    admira    a    Grécia, 

Qui   a  pjT   j««  .~<#v«    JriTAÓas  vaÃ  col locar- me  » 

O  pieccro   i^u-i   por   ti   vibrei    ca6   doce  , 

N:<õ    pWe    substituir   caducos    dote»? 

Cr  j,   meu   waro    Piíaon  ,  ^jue  essa   bell^a  » 

V(>l:s   teu   or;:{u.rio    saba  •    c   qu«í  o   susteotft » 

i:e  stuic-liuaic  á  tlór  ,  á  fresca    roza  , 


(n) 

9 

Que  nascendo  na  aurora;,   hu^  dia  a  murcha. 

No  tempo  %   qut  em   teu   peito  amor  nascia^  , 
Aos    primeiros  accessos  dos   seus   tiros  , 
Temeste  que  infiel  Sapb9  naô   foss^.,  , 

9   Meu   coração  te   sirva   de.  modelo  *    ^ 
^  Tu  dizias,  (u  mesmo  ,  ambos  contentes 
>  Até   á  sepultura  Amor   nos  ligue,  n 
E  quem   foge  he  Phaon  P   naô  ,   tu   naó  amas  ;; 
Teu  coração   afeito  á   falsidade  • 
Hipócrita  de  amor  só    ângir   soube  , 
£  inconstante  cançou  de   constr^pger.-se* 
Se  com  transportes   vãos    tu  me   fi^agast^ 
Por  instantes  meu   mal  »   esses  instantes 
Naó  devo  ao  coração  ,    devo   ^o  capricho. 
Meus  olhos   abrq   em   íim  :    Phaon  se  abraza 
Por  outro   coração  ,    outros   encantos  ; . 
Phaon    ao   meu  amor   toroou-se    humgèlo,      ,« 
Phaon  de   minhas   lagrimas    triunfa.  i- 

Que!  soffrerei   que   huma   rival    te   iQflaii^a^,. 
E   poderei  viver  ?  .  .  viver  ,-  e   amar-te  ?  .  . 
Que  ?  amar-te  ,   cruel  ?  .  .  amar  h^m    falsp  , 
Que  rompe   as   juras  ,   que    Inconstância   guia  ? 
Que  de    seus  frágeis  dons    todo  orgulUoso 
Sabe   inspirar   amor,  e- amor    naó   se^çe  ?^ 
Vai-te ,  foge  ,   infiel  f   naó  te    glorie^,;. 
Que   a  tua    assaz    funesta   formosura^T,,.. 
Detestável  amor   nutra   em   meu    P«Uf>v 
Quando  a  meus   pés   Amor  tt  agrjl.^ava , . 


(m) 


ComprinclS  as  minhas  leis  »   Phaon   sincere 

Era    hum    Deos   para   mim  ;    hoje   inconstante  , 

Inflexível    Phaon    ante    os    meus   olhos 

A   Indignação   mo   pinta    hum  monstro  horrendot 

Oh   vós  ,    Deoses   terrif eis  ,   implacáveis 

Vingadores   do  crime  »   oh   justos   Deoses » 

Vós ,  que  dos   coraçòes    no   fundu   abysmo 

Ledes  ,  e   penetrais  ;    vós »   cujos  olhos 

A  vasta   imm^nsa   Natureza   abrangem*» 

Coubestes  que    Phaon   traidor  seria  « 

Que   seria    perjuro  >   e   naô   puc^estes 

Propícios    a'^eus.ais,    ás   preces    minhas 

Soblevaf  contra   elle    as   tempestades  ? 

Hum   Cco  •  óh    raiva  !    hum   mar   tempestuoso 

Com   bonança    feliz    foraõ    ptopicios 

A'  Tuga   de  Phaon  !  .  .  Deoses  eternos  9 

£m   vaó   das  vossas    mãos   o    raio    pende  ? 

Apadrinhais    os   crimes    dos    Humanos  ?  t 

Sim  •   amante   infiel  ,  Sapho  te  entrega 

A*   sua  justa    cólera  ,   e  vingança. 

Esse   terrivel  Monte   testemunha 

Do   nascimento   teu  ,    bárbaro  ,   seja 

7' estemunha   também   da   tua   morte! 

Abra  de   fogo  fervidas   voragens 

Debaixo   de    teus   pés  ,  que  te   sovertaÓ  ; 

Ou    que  dó  alto   ar    faiscante    raio 

Estale  .^obre' ti,  vingando  a  amante. 

Ai    de   miit|'!  a   que   excessos'  me    arrebataÓ 

Os  meus  transposfes  váos  ,  meus  vãos  furores  1  •  •' 


^Desmente  o  ■  iô^àça6-  d*  bica  iifr  pVagas  ,  ^*)  ^ 
Oh   Deoses  ,  naô   me  ouçais  ,   poupai  quem  amo  i 
^Fulminar  meu   atmfnfe   he  fúlminar-me,- 
J^h  Phaon  f   minhía  cíólera   pcrdfín  ,  •  •   •- 

Sentir  quem  pôde   amor  sem    ter  cfumcs?-   '  - 
Vem  9   amado  Phaon,   faze  que  eu  possá^   '''  ■ 
J^s   chamas  saciando  ,  -em   que  -me   abraxov**   ^^ 
JVos   meus  -transportes  entregar-me   toda. 
Que  esquecida   de  toda   a  Natureza  , 
-jSegura   em   tua  fé  ,   comtigo   possa 
Para  sempre   viver  ,  morrer    comtigo. 
Ai  de  mim  ! .  .  tu  naé  vens  ?  •  •  meu  mal  te  agrada  ? 
Vés  meu   pranto  correr   sem   dôr  ,   sem   magoa  ^ 
TFeu   peito    para   tanta    crueldade 
J^7aó  foi    feito  ,    naó  foi  ;    tu    vens  ,  tu  volves ' 
Sensível  ao   meu    mal  ,  de   amor    ferido  .  •  .  • 
Deos   dos   Ventos   o   pélago  agrilhoa  « 
Prohibe    aos    Aquilôes  turbar  lhe   as   vagas. 
Vós  9  Zephiros  ,    abri    cerúleas  azas  , 
As   ondas  aplanai   com    brandos  sopros, 
E  tu  y   Neptuno  ,  que    propicio   foste 
Do   amante   meu   á    fuga    criminosa  ,  a 

Sè  também   favorável   á   tornada. 
Tu  ,  Deos   do   terno   amor  ,   de   Vénus    filho  • 
Heconduz^mft  Phaon  ,   véla   em    seus   dias. 
Tu  voltai  ,  caro  amante  ?  oh  Ceos  ,  he  certo  ?  • . 


•C*)    Ou   Pmguejã   a    hoca  ,   o   Coração  desmente 


r  -.4 : 

A  :  .-^iCorci    ?o   v.ri:i:tf  ,     .  i    ^?::>    De'.**e$  , 
Lr-':>  ,    e    ■.-«.:€:'*;«  .     ■ ,  f^  .    :.■  o»    .. "lo* 

t  ^  ^  -      »  ?        ■  , .     .'W  '  ;  « 1  í  »   .    •     a 

L»v       1^.    ■  :    :o    :.  .    .     .  .=   :-:o  .    í>íí 

1 

x'        .  .  ;    -  -^     1  .  .>      .  .   -.       -í     ■-:    .• 

^  .    :       .    \,        ■■    1    .     j    -í. 


( 


^5  ") 


I>esmente  e    còttraS  ck   boca  as  praças  ,  (*^ 

Oh  l>eos«s  ,  naõ   m«  ouçais  ,   pnupai  queiD  amo  s 

fulminaT  meu    annmte   ht  fu)inin«r-me. 

^n  Pbaon  .'   minha    cólera    pcrrfna  , 

Sentir  quem  pode   amor  sem    cer  chimes? 

Vem  ,    amado   Phaoii  ,   faze  que  ea  possa  , 

J^s    chamas  saciando  ,  em   que  me  ahrazo  , 

J^os   meus   transportei  entTe«rar-me   toda* 

Çue  esquecida   de  toda    a   Natureza  , 

-l»e«ura  «m   tua  fé  ,   comtigo   possa 

3'ara  sempre   viver  ,  morrer    comei «fo. 

Ai  de  mim  !  .  .  tu  na^  vens  ? .  .  meu  ma!  te  a«rrada  * 

"Vês  meu    pranto   correr   sem    dór  »   sem   magoa  ^ 

7eu   peito    para   tanta    crueldade 

Kaõ   fni    feito  ,    naõ   foi  ;    tu    vens  ,   tu  volves 

Sensível  ao   meu    mal  »  de   amor    ferido  .... 

Deos    dos   Ventos   o   pelado  agrilhoa  , 

l^rohtbe    aos    Aquilões  turbar  lhe   as   va»as. 

Tós  ,  21rephiros  ,    abri    cerúleas  azas  , 

As    ondas   aplanai    com    brandos   supros. 

£   tu  ,    Neptuno  ,  que    propicio    foste 

I)o    amante    Uítru    á    fusa    criminosa  t  m 

^'ê   também   favorável   á   tornada. 

Tu  ,   Deos    do   temo   amor  ,   de   Vénus    filho  , 

JleconduT-me   Phaon  ,    vela   em    seus    dias. 

7u  vDJcas  ,  raio  amante  P   oh  Ctros  »  he  certo  ^  .  . 


C*^    Ou   Pragueja    a    hoca  ,   o   Come  aã  u£:7iirnte 


(^) 


SONETO. 


P 


De   Amor  a  cnaoia  •  q?ae  iscs   9Mo 
Ta  .   q^e  aov  «ncickw  itutiowi  i  pafani 


Ceda  a  tonaenra  :   hooão^osm  calma 
A  doce   p^   mh9  coraçaK  a>e  tr3«:a  , 
Pois   qyal  3as  roctlas  >  ferver^ce  tj^  ^ 
Furiosa  Pxiaaò  am  ferve  B'afaKi. 


Teus  podem. ,   oli   Xurve  ,    kq(Í^6  >  »aFbatf 
Ans   que  á   Yoz  se^uvtofa  i»   Tersrura 
No   pc^o  da  TVaiçaò   crittcs   eocaltné. 


Vc;i   ço^anJo   em   maref  de   anratsrvrt 

0«   c*ou?    rronstroi   cruéis  ,  que  i»e  it 
O  ne^ro  Fxio  ,  3   ae^n  dcif  eocur^ 


(^9) 


SONETO. 


\^ue  he  isto  »  oh  Ceos  !  por  este  oiteiro  abaíxoi 
Vejo   Baccho  a  descer  todo   apressado  ! 
£  descalço   d'hufn   pé  i  «'hum   pé  calçado 
Vem  fazendo  o  papei  de  graó.  borracho! 


Vem  f  Tem  »  oh  Deos  do  pâmpano »  e  do  cacho  a 
Adoçar   a  azedume   do  meu    Fado  » 
Em   quanto  o   bo(p   Romeiga  emborrachado 
Altot   pinotes   dá  ,  .qual   bravo  macho* 


Gorbes  ,  e  Tama  cada  qual  se  assanha  » , 
Hum  ao  outro  furioso  empurra  >  esbatia  , 
?ernea  cada  hum  qual  leve  aranha. 


E  JV^omelga »  em  louvor  do  Deos  da  parra  > 
Tal  coice  detp«dio  «   e  com  tal  s^nha  «, 
Que    das  rimaa  da   bota  hum   dedo.  ^escarra. 


C?C5) 


ODE 


A  9 


PRUHCIPE    REGENTE    DE    PORTCGAI. 


L 


Pkk  tíiio<f    voar    íusas  , 

S?%»     iStVtt     l»«4»    QSVO    ÍfO!lBOft3#     .WII114»: 

C>  1^  <^«  «cernia  f««n«  » 


•  "*  "  "^^ 


ix.  Ci.\    I".  irfrs.  r. 


■^f 


H 


i  i.  P  \   >   »   i  X 


UMBÍÍSt«(ftr  «, 


C'3r) 

Lá  onde  em  magestosa  estandt  tnora 
A  Joquaz   Deosa  ,  que  o  Universo   adora; 

Antistkophx    1. 

•      •  ,1 

Já   manso  »  e  manso  aos  ares  sobre-pofto « 
Quanto  encartada  se  me  antélha  a  Terra  ! 
~  Pomposos   Edifícios  » 
Que  os   Ceos   assoberbavaó  > 
A  túmida   altivez   como   que    enfreiaô  ! 
Quanto  á   vista  fallaz  9  quanto   rasteiaó  ! 

^EVODO      I. 

...  .         f 

No  centro  avisto  ^e  luzentes   Globos 
'   O  megcHosò  Tecto  .' 
Do    Vate   ao   sacro  aspecto 
Lá    se   escancaraó ...  prósperos  aUspicios! 
Partidas   valvas  nos  ferrenhos^  quicios  ! 

£^T  m  OPHB      II. 

Oh  Lizia  ,  oh  Pátria  ,  snrge  ;   ailrca  memoria 
O  véo   me   corre  da    vetusta   Idade  ; 
De    Heroes    turba   honradora  » 
Que   em  teu    sc*io   btotáraô  » 
Còndetora6   da   Pama'o   sacro  Tjempfo  , 
Porqde  sa6  dos   heroes  áé  Mundo  exemplo  .  ^ 


AlK  T  IS  Tfii  O  ?X£      !t» 


£  £'>   «4iii^:«e  cot  icas  w«   noçae  jmKSi» 


De    scce  Luzos   Reis  .    ^1  Ftsrr^  xti^j^^ta  ,  Çji^ 
A   Dcoaa  ,   .^lÉe  «1   ra-^aaaa» 


EST  &Í^FBS     LM» 


Cu  Tb  4:1a   iuctuia  à   littMDt  ;- 


A^^i.ui  li.  ,   D.  &i.K4tf  II    »  í>    Afa^^t  IJií.  IK  J^ 

J^r.iJ  ^;'.D.  Pe.yJ,  i  X>Jt  CF AASkú,i ^  ffMêéàr^i  4liâi€ 

Q^y  D.  ^ííi.M#  1, 


£st6   aas  Leis  »    e  da   Virtude  abono  , 
l^ara  exemplo  dos  Reis  aos  Reis  dá  tropo  (*)• 

AvtisriLoPnt    iii. 

Inda   florece^  ,    da   Sciertcía  óh   Templo « 
Hiihi   Lu2q  Rei   lancou-te  os  íundameatot  • 

Diniz  ,  das   Muzas  mimo  « 

Diniz  ,   dos   seus   a  gloria  ^ 
Que   honrando   os  Numes  ,   á  Sciencia  addito  » 
M'alma   euthespurs^  os   dons  de  j^íuma  »  c  Tito.' 

Eroco  lU. 

Sim  •  •  .  •  lá  vejo  ho  ifemulo  Oriente 

Silvar  da   Gue/ra  o  raio  « 

Gelar  frio  desmaio 
À    Progénie   brutal   d'Africa  adusta ! 
Zafím  «   Cea  >  Malaca  j  Ormux  se  assust^  ! 

£st  lio^Pit  E  iv. 

(**)    Alto  Vafaô  de  impávida  memoria  t 
Da  Luzitania   tu   douraste  os   tempos  • 

Aos    Gamas  %  e  Albuquerque* 

Abres  da  Gloria  a  senda ; 


C*)  O.   PeJro  ít. 

(**)  £/.R##  D.  ManoiL 

TOMO  t. 


(34) 

Ondas  na6  vistam  ,  naô  sulcadas    corta»  , 
£  afouto   bates  do   Oriente   ás   portas. 

AUTISTROFHK     IV* 

Que  espessa  TreVa  te  ennoitece  o  brilho  j 
Infausto  Portu^gal  !  •  •  .  irada   a   Terral 

As  Legiões   te  sorve  ! 

Do  auge  abaixo  calas  f 
'&á  Liberdade  os   pedestaes  convulsos » 
A    torpes   ferros   entregaste   os  pulsos! 

EíODO     IV. 


••  •    • 


Mas   lá  vejo  -por  terra   o  Despotismo  i 
Em   negro   p6   envolto  » 
Voar  áòs  ares  solto 
O   grito   da   Yictoria  ,  que   n'fium  dia 
Soplanta  «   vence  ,  extingue   a   Tyranía* 

ESTKOFHE      V. 

O   frágil   SéxD  »   a   timidez  despindo  , 
S)ente  fetver-lhe  o  brio  do  fieroismo ; 
Já    da   Prole   tntiTinza 
Naô    cura  o  fado   acerbo  ; 


\    5?    y 

Àttentó    só    na  fervidhí   batalha  , 

^&mbraça-ihe   o   broquel  »   veste-lhe  a  malha  (tflf  g 

Antistrophe    Vr 

Lá   geme  vezes  cinco  a  HesperJa    u/gída 
<Do    terrível    pendor   das    Luías   armas ; 
^  Por  lustros   dois   baldada 

Árdua    empreza  setenta  ^ 
fasso    naõ    dá  •    que    teu   valor    naé  coarcte  , 
^Oh    SeKto   Aítonso  ,  oh    Luzicano   Marte. 

E  p  o  D  o    V. 


•  \ 


Tu,    qUe   o   titulo   honroso   de    Affricano  (6^ 
De    Alcácer   nas   ameias 
Entre  os   Heroes   grangeias  , 
Se    a    gloria   tua   de   Heroísmo   hè   rica  , 
Arzílla   o  sabe  »   Tangere   o    publica. 

EsTROPftE     VI. 

<2ue   som   de   voz    ta6   grato   aoS    meus   oUvidô^ 
Pela  sas:rada   abobada  rcbomba  !  .  •  . 

Que  luminosos   feitos  * 


(a)  Vid.    Vertot,    Revoí,    de    Pyrt(f^é   p.,  ?4» 

(b)  D.    Afonso  Vé 

G  2 


\ 


Ao  Vate  a  Deosa  entoa  I  •  ; 
Que  sinto  \  o  Templo  treme  .  •  o  Altar  se  abala  !  2 
Cale-se  a  Lira  \  quando  a  Fama  falia. 

AnTISTROPHE     VI. 

»  He  temj>o»  be  tempo»  oh  Vate,  encara,  e  pasmag 
))  O  Heroe  digno  de  Heroes  /  que  o  ser  lhe  deraó  * 
/     /     »  Que   o  Tempo   audaz   respeita  ; 
#  De  seus  altos  Maiores 
})  Nelle  ,  oh   Gloria ,  oh  Fulgor ,  tanto  f eluzes« 
))  Quaes  no  foco  ardedor  de   Apollo   as^  luzes. 

Epodo    VI. 

))  Joaô  ! .  • .  Nomç  immortal  ,  que  altos  Monarcas 
D  Sobre  os  astros   levantas  ! 
s  Nome  augusto  abrilhantas 
»  Hum   Príncipe  immortal   de  gloria  cheio  » 
'  "%  Heroe  ds^  Pátria  Pai  ,  do  trono  esteio. 

ESTROFHE    VII. 

»  Se  ao  Tronco   illustre   de  ínclita  Bragança  C*) 
>  Da   Guerra  entre  os   horríficos  terrores 
})  De  Ceuta  a  Rebeldia 


(*)  D.  ]oat  I, 


(37) 

s  Ganha  «tomo   renome  9 
jl  Se  de  estragos  marciaes  salvou  seus    Povos  » 
V  JoaÓ  salva-ds  tartibém  de  estragos  novos. 

AnTISTHOPHS    VII* 

9  Protótipo  se  foi   da  sâa  Justiça  » 
H  Terror  da   Sedição  «  Joa5  segundo  ; 
^  Aquella  »  oh   gloria!   habita 
"»  No  Peito  »  que  decanto  : 
^  O    Monstro  »  que    perturba   a   Paz  estreme  > 
1»  Só  de  seu   nome  ouvir  convulso  treme. 

£p  o  D  o    VII. 

D  Virente  floreceo  na  Lizia  Terra  (*)    ^ 
Hi  Da   sabia   Deosa  o   louro  » 
yi  Qual  no  século  d'Ouro 
y^   Alumnos   coroou   d'alta   memoria  • 
D  Gloria  d'Augusto  dos  Romanos  gloria  : 

ESTROPHB     VIU. 

^  Quantos  ,   oh  fértil   Génio  Luzitano  » 
ji  Brotas  Engenhos  nestes  áureos  tempos  ^ 


(^)  D,  João  III.  vio  florcccr  tm  Pêrtugal  mais  qac 
nunca  9     a    LltUratarm, 


('38  ) 

n  Da   escjur%.  Nevo^k  Jíppof  * 

»  Da    boç-aJ   I^norarOçia  I  ,  .  ".    0 

»  Nessas    do   Tejo  ^giõps  an^eaas     .,      .    .     , 
»  Vencem  Luzos  Liceos  ,   Liceos    de  Áthenas, 

Antistrophe    vni, 

»  Ditosos   Dias  ,  que  devados  vjíies  r*!i 

y>  Por  mãos   d'au«gustas  Reis  pi^nposos  Templos  i 

y>   Vós  ^    pias   ventt^rqsos , 

))  Que  eiure  as  sambras.  dos  Teortpol 
yt  Brilhais  cpm  viva  luz. ,  .cofjfi.Juz  roais  p«'aj 
))  Que  d'astros   o   Cortejo  em  treva  obscura  ; 

.  .     c.        i 

Epopo    viu, 

>  Dias   gratos  aos   Ceos  •  ;aQ   IVlundo  gratos  ^ 

39    De   vós   emulas   dignos  » 

»   Ajmos   dias   benignos  :        * 

))  Joa6   vio   renascer  na   Idade   fausta. j 
^  Que  pia   aos   Ceosi  tributa    honra  inexhausta* 


(*)     Allttde-se    ao    reinado    ào   Senhor   D.  /<>tfí 
IV,  ,   e  principalmente  ao   dp  Senhor  P.  Joav  V* 


(  39  ) 

)^  De  sua  augusta  MU  o  egrégio  exemplo  «- 
D  O  fervor  divioal  ao  mundo  o  os^ep^a 

)»  O  Templo,  consagrado 

»  A'  Virginal  Pureza,     ^^ 
t  Emulo  do   que  ei^   dias   mais  rèmotof 
;i  Sagroa  aos  Ceqs  de  bum  Rei  a  af4oc#  e  q%  vòtos# 

Antistrophe    19c. 

^  yé  das  trevas  da  barbajra  Ignorância 

s  IpfaustQ  Portugal   todo  enlu.tadp  ? 
})   Mas  yô   de  gloria  ufano 
)|  Tornar  i   Pátria  o   briihp  , 

))  E  de   novo  á   Sqiencia   foragida 

j)  Restauradora  Máo  dar  luz  »  dar  vida.u 

EpoDo    lie. 

))  (*)  Vê   ao  preclaro  Rei   grato  o   seú  Povo  . 

»  Prestar   eterna   gloria  , 

D   Alçar-lhe    alta   Memoria , 
yi  Que    sobre   os   hombros   da    immortal   Lisboa  # 
)l  Em  jsilencio  as   virtudes  Jhe    apregoa# 


(*)  O   Senhor   D.  Jozé  I. 


.      (  4Õ  ) 

^  Es  T  ROPrfE'   X. 

»  JoaÔ    dá    avíta  Gloria  off  passos  trilha  i^  "^    ■ 
»  JoaÔ   dá  novo   brilho   á   Gloria   avíta  ; 

))   O  Sábio,  o   Pio   amima  » 

»  De  seus   recentes  annos  : 
^  Ao   Justo  «  que   gravou   n'iilma   a  virtude, 
y^  Mudáô^se  oi Tempos,   sem  que  o  Juste  iáttd9« 

ÂNTISTRÒPHBX* 

/ 

yi  Naõ  he  servil  Temor  de  humildes  Povos  i  ' 
>  Que  os  Reis   guia   á  custosa  Eternidade  ^     '^ 
D  NaÓ  saó   mais   férteis   louros 
)l  Os   que   atro  Sangue  rega  : 
y^  Dos   corações   a   pbcida   conquista       ^    '    ' 
D  He  que  entre  es  grandes  Reis  os  Reis  alistai 

£  ^ODO    X. 

))  Em  torno  aos  muros  de  Ullyssea  altiva 

D   A   macilenta   Morte 

»  Brande  o   buído   corte  » 
))  A  par  delia   o   tarearão   Monstro ,  a.  Guerra 
))  Com   medonho  fragor  o  Orbe  aterra» 


(4t) 

ESTROrttÍB     kl* 

J)  Lyiia  ,  Sé  a   Furla  c'o  súílfiiíxío  facho"       '    ' 

>  Naó  teilta  em   cinzas   reduzir  teus  muf ot  » 

y^  Foit  divinal  Prudência  » 
^  Que  lhe  quebrará  a   Sanha  , 
)l  Se^  a  Paz  Sagrada   em   ti  ,  oh  Lyzia  ,  habita  í 
Ib  De  hom  Príncipe  immotta!  foi  dom  «  foi  dita* 

Aa  t  IS  T  R  o'P  H  E     XI. 

I)  Lyzia  9  Lytia  feliz  ,   fatiga   os  Numes  ,'    "'     : 
yi  Que  tarde' ,^   donde   veto  ,   aos  Geos  o  etov^mil 
)l  Séculos   mil  devolvaó , 
T)  Que  sobre  o   trono  o  vejaÔ  • 

>  £m   quanto  et   Fado  os   dias   lhe  assegura  •     ' 
^  Tens  ,  oh  Lyzia  feliz  «  certa   a  ventumv 

EpOdo    xr. 

5) -Oh   Príncipe  ditoso»   hum  Povo  grato 
»  Vê   que   a   gloria   lhe  geras  , 
Ji  Os   corações  ,  que  imperas  » 

^  Sabem   que  o   Cidada6  «   que  se  rebella' » 

^  Acha  na  liberdade  a  perda  delia. 


(  41  ) 

t  Âssínv  pt|tr'i)9fa' çm  Roma  O  sábio  Num»,  r 

^  P9.ibi<CÍc^  e^qypa^ra^.  d'aurttas  ..Virtiidcis  ^ 
»  E8co)tad9  seu  Tronei ,     .   ;^ 
)l  Deo  xionije.  a   si  ,  9  á  Pátria  : 

))  Sem   domar  ondas  ».  ou  tufóes   át  Boln  »  ^ 

j»  O  f^u  Nome.  e^t^pdfo  de  polo  ^  ^polo. .  c 

A  K  T . I:  s  T. ^  o  r  K. «     xu.. 

))  No  fcitív<^  «^P^eqtaF^lo  ^  de  PjftiJftsi    .  : 

>).  Qtf4    vota     aOn;0,ciq  ,  grato    >   LvUA:  AtJifDas^ 
>  Na   linhagem   d«  FeÍH>  : 
,  1)  S^us   louvores  pregoa  , 
yt  Enche  des   feJtQs  seu^  P  Orl>e  de  espanto  4  :* 
D  Que  t  Fama  jura  acompanhar  tdit  canto* 

^,V  o  D  Q     XII. 

yt  Oh   Deosa  dos  Heroes  ,   no   Templo  vosso  / 
))  Áurea  ;Posteridade  , 
»  Levai-o  jí  toda  a    Idade  . 
j)   Dfii-llie  do   Teípipo   eterna   sefTurança  » 
»  Se  as   cem    tgbps  da  Fama  esgota «  e  cançi^ 


(  43  ) 


S,0  N  E  T  O, 


D, 


e   louros  triunfaes    cingi-roe  a   fr<nt^^^\  '^ 
Potente  Pcqs  de   amor  ^^  Idalio   Nume  ,...- 
Golfando   eip   ondas  ,de^  tartarep    Juine 
,   Vsio  Jium  Desro  rival  em  cbama  ardente^ 


Ji  meu    aOlictP  toraçaõ  na6  sente   ,  .  ^  ^ 

Da   atroz    Susfeita   o   penetf%.nte  gume;  .- 

I     Minha   alma   inunda,   long^.do   Ciúme.» 
D'almps   pfazfires  gloriosa  enchentç,     ^        >> 


6ou    maiR  feliz   que  Júpiter   sagrado  ,   , 
Quando»,  o    raio    vibrando  glorioso  , 
Dos    Qig^^ntçiB   aterra  o    clvere  ousadO'. 


6ou   mait ; ya-lente  qwe   Hercules  forçoso. 

Sim.,    na   victoria  ,  que  me  outorga   o    FAdo  , 
Triunfando  de   hum   rival   sou  mais  ditosi^. 


.        (44) 


SONETO. 


B 


'a^ti ,  Alexís  gentil  ,  basta  ,  inhamano  , 
Cesse  o   fero_  desdém  ,   que    me  atormenta  « 
Que  tem  magoa »   sem   dor   pagar  intenta 
Com  desgostos  o  amor  de  hum   peito  lhano» 

Crescendo   vai  amor  ,  crescendo  o   damno  , 
Que  ,  longe  de  o  extinguir  ,  o  amor  augmenta^ 
Damno  ,   que  sdflFre  »  damno  ,  que  exprimentt 
Quem  ouvidos  oaÔ   di  ao  desengano. 


Ouve  os  flDspiros  meus  ,  o  meu  queixume , 
Kaô    queiras  que  o   Pezar  »  que   hoje   tolero  § 
Da   Desesperação  me  eleve   ao  come. 


Ferdoe  teu   Coraça6  ,  teu   Génio  fero 
Vozes    só  filhas   d'a8pero  Ciúme  , 
Que  acompanha    o  Amor  se  elie  be  tincero* 


(4?) 


SONETO. 


\^uetn   certa   dama   vir  ,   que  traz    vestido  , 
£   cabeilo  ronado    á  caçadora , 
Cara   de    cosinheira  ,  af   de  seniiora  » 
Kcgra  cúT  ,  tortus   pés  «  uariz   comprido  : 

^!«Qm  tom   de  toz  trinado  •  e  presumido  » 
Alas    que  pouco  se  afasta    de   fauma   nora  » 
Du  s  por  meihoT  dizer  ,  que  em   toda  a  iiovft 
liunca  paiece  voz  ,  mas  sim.  ganido ; 

Quem  vir  pob    hum   pastel  ,  que  da  janelk, 
^e   barbeiro  ,  e   alCaiate   dá  jpalestra  ^ 
▲'s  voes    com    roupaõ  »  saia  amarella. 


^uem  w    huma   bu^ia  ,   que  se  adestra 
Emiaaer   o  ^apel   de   vil   tramei  la  , 
Be  esta  a  JCelombrioa  •  a  abelha  mestta  !  . . 


t  4«  ) 
ODE 


A    O 


SENHOR  ANXpNIO  JOZE'  DO.AIVIARAL(fl); 


1*1        MÉII 


Dulce    est   decipere   in    loco. 

'    •  •  .       ••.  -j ' 

ÍÍORAT.    LIB.    IV,    OD.    XII. 

■     '  '      '         '     'i-^-^^^íT'  <f  II   f   m     I      II 

I 

A  ■ 

JL^Lh   meu   caro.  Amaral  !   quaÔ    longe  sótnos 

Das    aurífetãs     praias  , 
Que   a   sofrsga    Ambição    demanda   ousada 

A   travez    dos^hbrrores  ! 

No   azevichado   esquilo    n'alca   nòittf    * 

Os    cálculos»  líravanfdo  , 
O   nó    desatas    do    Problema    astuto  • 

Que   o   oiolle   Somno  espanca^ 


(a)     Natrtfnl    éo    Rio    de  fúrtéliif  ,'    tncu   Câmpá-* 
nhciro  ,    c   ami^o    particuiarissimo. 


(47) 

§ 

Em  quanto  em  chusma  o  leito  me  circulaó 
De  Heineccto  »  e  Winio  os  Manes-* 

£  as    Frazes   justiçaes ,   que  já   me  entupem 
A  malfadada   Alente. 

Sus  ,  Amigo  »  que   Baccho   nos  liberta 

Do    roedor   Cuidado  ; 
Vá   por   terra  ^  o   Bezout  »  que   as    Institutai» 

Naó  teráõ  melhor   sorte, 

c 

Hflarfida  «   e   Laura   nos  embebaó   alma  •  .  •  . 

Alas   ah  (    Lieo    lá   molha 
O  thirso   recendente  ,   e  nos    borrifa 

As   fatigadas    testas* 

Ceos  J[  .  .  eu  sonho  '.  •  •  que  vejo  I  .  •  que  prodígio  ! 

Em   voadora    turba 
Rabiosas   Quenóes  lá   vaô  i    lá  fogem 

Com  rábida  abalada  ! 

lia  ,   Amigo  t  empolguemos   almos  copoi 

Do   licor  borbulhante  » 
)ue   purpúrea   a   tez  »   mofa    das  Parcas  , 
£  desempoa   os   testos. 


SONETO. 


G 


entíl   Armía  ,  se   teus  olhos    bellos 
Tecendo    encantos  »    corações   inil   prendem  ^ 
Dize-me  »  ingrata  «  porque  te   naò    rendem 
Tantos  pordidos  ais  ,  tantos  disveUos  ? 


Ao   lado  de  hum   rival ,  fervendo  em   zelos  j 
Pela  maô  do    Dcsptesp  Ánoor  se  accende , 
Porque  o   Despreso  os  laços  naó  desprende » 
Que   Amor  me  fabricou  nos  teus  cabellos. 


Ah  !   que  a   sagrada  lei  ,  que   »  Simpathia 
No   penhasco  inspirem  ,  no  tronco   rude  , 
Aos  miseros  Mortaes  o  Ceo  a  envia. 


Teu   Coração  a  Natureza  estude, 

£  verás   que  te   clama  ,   oh   bella   Armít , 
Que  amar  a  Ingratidão  naó   bc  viftodc 


/ 

.S>  o  N  E  D  o. 


Q 


% 

ue   me:  faha   soflFfer  7 ::«(»•  ^^raÁi^a  acceto     -- 
Raios   oâibiandTf  ..vi  ò  Dens'"da    guerra  ; 
Bramtc  o:  mar   em   serra   sabr«r  serra  »        • 
£  JNeptuna-ii.Kdlbar  nuui  Xfspo  í::«  «teso» 


^or  enaía  ,'  ^'ue  ea   ci>.S)eK  também   ftir  prretd  ; 
-  £m   matéria  •  de  «ampti  nitiguem^  •  mais  eirú*, 
Poi^  4)or  maís.que  a  Rataé  meibraiia',  «:i>trfa« 
£u   apoa  do -saiUoT  .vou; jpcío?veau«        .'i'^^ 


'  I 


Ko  paiz   áúi  éz^w  »^  )e  dà» -èbtías  (^)  . 
feri  inestre.&y  Latim  •andei   ás^tbntaSyM 
Dai   na   ronda  ,-  Hz  ou tfàsi''6ii serias;  •  1 


$6  me  faJta>«.  efe  meti  Deosr  •  Mc^iim  de  oofiH$ 
u.   Ser   casado-^  lâ  no  cabo   de '-dovs   dias 
PespegaT-me.  i.4imilhèr  ^orcidas.  pooias^.') 

I 

(*)  Ufa  Cli»4t  á*  3Mê, 

10M0  1.       .  T> 


I 

I 

SaNETO. 


L 


elia  »  Leliâ  igentíl',  se..<y  nadureoBJura     >■' 
F«no  teu  cor»ça6   •  amor'  «ícito  , 
Hoje.  de  lio vo  »   eiii ':ktgnnias  desfeitÁ #.:'-■. 
Eavío  jupiD  .e.incuiprdgei^^puio, 


r»;u.. 


,€tniriqiiè  rarKtaripiiagtie^o  ov^Uiiad  ^uta    t    :. 

Que  aii  níveas  inãos  te^pcendé  em  Laço  estreito  f 
«:  ^Qus  4eftgedte.-v  ique.^dérr  crave  ineu  .peitò 

Quando. (et»  ' vefio^jeaiíe/rarrUi  .-fioÉrivfii  fnniSb» 


iDesfaça^^é  o  •grilhão ')  foqnf)a:uiicbeHcfza':'..|   o/C 
HumeJei  naó   cruel  iíteâ  «JH^staô  dure; 
Lei  »  qae:n>  Qpptoiás  W$,  díi.  Natureza»; 


£;Veni  ^òf  .1>raçc|S  «der  fitacídarr  tèengrei*  i    >.      ò^ 
Vem*iiòs  ?,mÀ8trâr  quietem  %o({ao^:  Redoftdeze 
Nio§ucm.  re«btir.  :pódé '  i  .iocnuoeura^. 


.    ( st  y 

S  o  N  E  f r  d 

>     •  ; 

f 

elia  i  íéíh  icntí!  »  éú   veh^ò  «   eu   vèhbo  li 
'     A'  minha  rnU2a   dar   mais   àlta  .gloria» 
Eu   vedho   a   par  daâ  filhaá   da   Memoria. 
Ma;  .hiínhst  alma  gtavar'  novo  deseírliò. 


Se  de  ier  teu  Já   mérito  haô  ferino  « 
Se  naó    rens   de   me   vér  çfacc   vangloria  i 
.Ah!   naó  'seja   a   teus  olhos   irrisória 
Minlrar  atdemé''Paixab  ,    meú  justo  empéafakyj 

Lá  nò  aurífera  aiseniò  ò  próprio   Joye  , 
Quanddr  o'vil,  t^ingimento  .a«   naó  .profanai  « 
Poá   cótaçdés 'ás  supptícas  l^Cx  move. 

Sé  é^  bella  ,  iié  és   síentu  ,  ceves  sèt   lhana  » 
£  sé  o  exemplo   meu   té  naó  .commóve  ^ 
Totna  dog  Ctút  çf  exemplo  , '  oh  deshumaiia;' 


Q  % 


SONETO. 


Q 


uai  he  mais  dora  ,  mais  funesta    lida  • 
A  de  Marte  ,  oa  de  Amor  ?  qualquer  he  forte  j 
Nos  combates  de  Marte  impera   a  Morte» 
Nas  campanhas  de   Amor  se  perde  a  Tida. 


Infunde  ao  Mundo   horror  o  Têr  ermida        .^ 
A   horrível  hnça  do  fatal  Mavorte  » 
1^  Cupidiõea   setti  ò  rijo  corte 
NaÔ  erra  »  e' sempre  faz  mortai  ferida. 


Se   he    forçoso  seguir  Cupido  j  ou  Marte  >  ,    -  j 
Desde  ji   desamparo  o    Dcos  da  guerra  » 
Quero   seguir   Amor   por   toda  a  parte» 


Junto  de  Amor   Mavorte   naõ-  me   aterra  ,  > 

Mavorte  abaixa  a  Amor   seu   estandarte  » 
Porque  o  Deos  o  ferio  i   que  impera    a  lefrt« 


(^3) 


(• 


ODE 


A'    GUERRA 


Pandíte  nunc  Helicona  ,  ^tx  ,  cantusque  movete : 
Qui  bello  excíti   reges  ;  qux  queinque  jecutae 

Complerínt  campos  acles  ••••••• 

/ 

VIRG.    LIB;    VII. 


Até 


quando  ,    Eallona  ,  assolar  tenta  ' 
Teu  frenético   ardor   míseros   Povos  ? 

Porque  de   heróico  sangue 
Generosa  torrente  o.  Orbe   inunda  ? 
A   Tem  entregue   geme  ao  Crime  •   ao  Roubo  » 
Ao  Combate  ,    á   Carnage  ,  ao  Foeo  ,  á  Morte  ; 
£  o   Mar  nas  vastas   praias  só  descobre 
Cadáveres  «  naufrágios. 


(S6J 


Ah  \  que  ttãpci  scena !    a  Eurofutotlt» 
Pr>s    próprios    âfhoa  ^barbara   oradrasta.»    '      *       f 
Aunit^  d'Asra    o;.jp<iderçso    braço» 
Para  oft'%oiar    á   morte.. 

■■  ■    ■  i  •    * 

Que   bárbaro  tsopel  Sibéria  brotai 
Que   assassinos   cruéis  o    frio  Norte  ! 

Ufiem-se   Çaspioa  •    Tartafot-,     ' 
Snltaõ   baruleirat   Eatavòs  9    Germanos; 
Que    Fúria    Iher  aCfca   a   audácia   horrível  ! 
Já    naõ    abrange    a  Europa   a  furor   vosso  , 
Que  t  atru^peLlamh>  os   ravres  ,   voé   impeile 

Turbar     outro   Universo* 

•     '  -  -  ,     .  ^ 

Deixa  t  4eixa   dos   Ce«M   a  estancia  augusta  » 
Airavei    Paz  .    ha    tanto  suspirada  : 

De  ti    pende   a   Fortuna  : 
FecHa   o    teirivel   templo   ao    Deos  bifronte  # 
Bane   o   vil    Interesse «   a    torva  Inveja  » 
Torna    a   gloria,  ao   Talento »    a    vida   ás    Attct « 
E  enramaremos   c'os   sanguentos   louros 

Teu    mirto  ,   a  oliva'  tua.  s 


(  ST  > 


'• 


C 


SONETO. 


orno  transluz   nos   Ceos  clara  Diana  ! 
Nem   boqueja   ha   selva   o   manso   vento  {       '  \ 
£   lá   no  tosco  »   rústico  aposento 
Dorme  o   Serrano   ao   lado  da  Serrania* 

Só^Paixaó  cròa  na   minha  alma    dana 

O  monstro  ,  que  me  rala  ,  -o  meu  tormento  • 
Se  hum  priucò  da  «Ratafi  na  hiz  me  alento  \ 
Logo  Filena  me  surprende  »    e '  engana. 

Luta   Amor  com  -Raza^  !  (*)  que   horrível   lida  ! 
Razaõ  naô   quer   Amor  ,    Amor  ordena 
Ter   com  doces   prizôes   a   alilíia   opprimida*    ' 

V^nça  hum  dia   a   Razai5  ,  cruel    Filena  , 
Já   que   me  causas  ,    barbara    homicida  , 
D'atfos    desgostos  luctuosa  scena. 

C^)  Naõ  se  admire  o  L,  dizer  tu  «  qui  a  KazaS  s€ 
õppõe  ao  Amor  :  a  Kax.aB  dei^ta-se  vencer  da  expe» 
riencia  ,  quando  esta  íe  funda  em  factos  indubita^ 
oeis  :  ora  eu  tenho  tido  factos  ,  e  que  terríveis  foc» 
tos  f .  •  para  zang^ar  do  Amor  l  Logo  ,  a  minha  Rd» 
xaõ  ao  menos  ,  devo^lhe  ser  opposta  o  mais  quo  h§  po$* 
êivel.  .  ^^ 


«• 


isn 


* 


SONETO(»).  ^ 


G 


enio  illastre ,  que  to  cimo  Á^.  Grande^ 
Nas  atas  ^a  Atoisade  te  reiocHBtas  , 
Tu  em   teus  dias  áureos  dias  contas  , 
Tens  de,  sábio  o  ef plendor  p  d^aliva  a  f  randeitl 

Contra  os  Evqs  j^  tens  assaz  defeza , 
Altivo  a  Inveja  pailida  amedrontas  , 
Outro    segundo  a  ti   naó  •   na6   me  apontas  ^ 

T    Quem  Alcino  prezar  ,  Virtude  preza.  ! 

Cezar  »  Haníbal  ,  Mário  %  Bonaparte  • 
Daó   ao  Mundo  terror  ,   e   sobresalto » 
Fama  naõ  ha  «  que  em  seu  louvor  se  farte^ 

JMas  a  virtude  ,  que  em   teu   peito  exalto  » 
Tem  »  pois   de   origem   mais   augusta    parte » 
Em   nossas  almas    hum  padraó  mais   alto. 


(♦'■^  A^  Senhâr  AntonU  Jooqmm  Pinheiro  » 
l^nte  Siibit^ttito  nn  Faculdade  de  Mathematica  e# 
Vnhersíihde  de  Coimbra, 


<») 


SONETO  (»), 


O 


h   Tu  »  que  vés  oa   abobada   estrellada 
I^ovos  Globos  rolar,  na($   viMos   Murido»^, 
Tu  que  'de   Urania   só    c'os   dons  profundos 
A  longa   terra  vês  igual  ao  nada. 
<     ■»  . 

fjTaiiibeni  Virtude  aurífera    empenhada 

Derr/ima   em*  torno  a  ti  seus   dons  jucundos']^ 
Sob   teus    pés  >   c'os   olhos   furibundas 
Yejô   Soberba  co'a   cerviz  calcada. 

; 

po   çutxie  .da  vgrandeza  ^hultt   pobeo  desce»    ' 
£m   quanto,  alegre   minha   ^rata   Mqza     '  ,      * 
Merecida    coroa   te   intertece  :  ' 

2VIorda-se   a   Inveja   rábida  ,  e   confusa  » 

Se   a  Alorle  ,   como  o   Lethes  ,   ludíí  esquece, 
Pbebo  y  oh   Limano  >   de   morrer   te  escusa^ 


/ 
C^ ")    4*    mesma    Senhof, 


(  6o  > 

ff 

E  K  I  G  M  A     L 


s 


oa  mais  obsturo   do  (jue  t  treva  obscura  ,  ^ 
O  Ceo  »    a  Terras   o  Mar  ,  eu  tudo  encerro  r 
iV.lma, 'neui  corpo  tenho,    e  a  alma  se  apura 
Quando  •    seu  mestre  ,    lhe  descubro  o  erro. 
minha  exístei^a  lo.n^o  jtempiT  dura 
J^nte'  as  almas  brutaes  ,  rombas   qual  cerro  ; 
Kinguem  me  v4;    e  o  que.  me  vt  prinmro 
folga  bem  como  o  sórdido  mineiro. 

II,  • 

^A  minha   habitação  he  nobre  ,    he  álta  • 
De  quente  viração  sempre   lavada  .* 
minha  figura  a  gentileza  exalta  » 
Que   lie  por  mim  »  quasi  sempre  desfeada. 
Quando  sou   velho  no   meu   lombo   salta 
Cavalleiro  lustroso  »  e   naó    peralta  » 
Home^n  taó   bom  de  genio  ,   que  sem   paga 
Bá  vista  a  cegos  >  e  naõ  come  ,  ou  c  .  .  « 

III. 

Das  trevas  o   horror   me   agrada  ; 
IVlimo  das  Muzas ,    e   Amores  » 


r 


( 

Sõti    ódio  dos  Failadores  ,  r.'?  * 

Ka6  de   huma   alma   amargurada*  .    '•'-^  ^ 

A  sepultuu   me    be  dada  ,  f  ~:  *  i\  \^'\ 

Sou    protector   do   Deílcto  > 
Sem    mim    Morfêo   vive   afflicto  • 
Fujo   do  dourado   Tecto  > 

£  qualquer   pequeno  insecto  "*  :«'    t(\ 

Me    tnata  çMium   Jeve  grito.  u.}  1   2^ul 

«    ,  ..  ■  I  >    .  ■  .  • 

I  V.  «  o 


I  í  .  t* 


\ 


Figura  orbicular  me  deo  mei|  Fada«  '    :   .     :    > 

I}>e  ^Pedras  me.- çnriqueca  a  N»(u(caft:ff        ;.  <u) 

Mil   vezes  .vou  .'ses vir  de    nó.  mcr^^o  '.  '    :'   '?:*J 

A's   alvas   mãos  de  virginal    belfeia  ; 

De   mim   gosta  o  Doutor  ,  pouco  o  Soldado  » 

Ketrato   vezes   mil  a   gentileza  : 

Os   agrados  «'os  mimos  ,   que  me  fazem  i 

Saô  devidos  talvez  áos  que   me  trazem. 

f 

V. 

Sem  ter  pincel  ,  nem    ter    cores 

Tudo   posso   retratar  ; 

Quando  Febo   quer  cesjar  ^ 

Empresta-me  os   seus   fulgores. 

Motivo^  ini-l   dissabores  , 

A    muitos   mil   gostos  dou  » 

Qualquer   bafo  me  afeiou  ^       ' 


E  há  Elemento  tal  « 

Que  «  de  mim  seiulo  ríraf  •  " 

Foi  taWex  qaem  me  irttrentoa. 

I>e  mim  tudo  nasced  »  sem  que  tfa  hãscesstf  # 
Mas  bem  que   naô  nasci  •  tí  n^cer  tudo  : 
I^ual  a  mim  ,  oit'  tarde  •   ou  cedo   vé-^e 
O  rico»   o  desgraçado»  o  pobre»   o  rudo. 
Meu   nome  neste   mundo  só  merece 
Quem  nas  hmoru  ^  sciencia  ,  't  bens-  be  mudo  9 
Quem  de  .ntoi  se  lembrar  a  todos  ams  , 
Besgraçado  do  qiie  »  como  e6  »  se  diarma. 


• » -.' 


^CVi^. 


0 
ã 


"-  J. 


»* 


s' 
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*  r 


;    TRADUCÇAÕ  , 


*^  i.n 


De  alguns   iíersos  dó  j^  Lhé  das  Meti 

de  Òtitdh,  ^     '^ 


c 


'  li 


■  I  "  •  ■!.■>■  'l  •  .  :'.         A 


'antò   a« .  TraBs£6riDaçdet.'iidd  oovoíi   Corf>as«: 
Vós '9  oh  .Ueosas  ^  pois  v^s  «oècnibrsftixniiftitcs  9-?j| 
O   meu   Estro  .ifaj^irii  ^  reftfiniéu   imanto  ^    ('-^ 
Desde  a.  orj^m  <|ai  Mundo;  é..aossi  idade/ ^^''"^'^ 

Antes  do  Mof-V  6. Terra  ^-»e<:Ceò  qira  os  cob^el^ 
Huma    ió    face:  tinha   a.  Natu^atav'  '^ 

Jngesta»    e  rude.  massa  »  p  ^Cáds  chamadavi     "/T 
Tudo  era  kunrip.ipexo.  mètte  ^(je>n<'hum  sdkarpoit 
N'buin   s6  nsoiKaÓ' confusas  evisiiaô 
Das. cousas  nt6«  bem  juntas   at^liemeiítM*'    r    -l 
>íenhuma   loi::Tita6   prestava    aoi^ iMundo- ,'<  ■     > 
Nem   renõfv»f«  Fhebe  as  ttt>v«cuponcas  i  t'  I 

Na6    pendia   no  ar   suspensa   %    Terra 
Equilibrada  'no>  aeiír  próprio? -peio  ,  "  ^ 

Kem   ao.kmgvdat'  m a rge^stv do'  Universo       '  ^- 
Estendia   Ampftitrite.  «r  grondes!  brtaços.         'T 

|i.      ...>a.j:..>       I  ■»■»  >  .,  -—Ji^       •-  ■.         ■...14  ..» 


1  * 


O   Ar  ,   t  Terra  .  o   Alar ,   confusos   todos  i 
^ri  sen   luz  o    Ar  ,  a   Terra   rnstavef » 
O   Mar   inavegavel ,   tudo   informe  : 
fiuma- cousa   a  outra  cousa   obstara»  c  juntof 
Fugnavaô   frio  ,   quente  ,   huiDido  ,   e  secco  . 
O   pezado  t   e  o   leve  ,  o   mollc  ,  e  o   duro* 
Jttim^  Oeos  .  outra,  mais   nobre  Natureza  • 
A'   desordem    totai  íilipoz    limites  : 
Do    Ceo  a    Terra   aparta  •    o  Mar   da   Terra , 
£  o   Ar   puro  <hr  'At  espesso  /'r "negro. 

.  £fhi  apcnaa  ot  -iivra  »  e  desenvolve 
fi^-:  4éga  confusão  «  do  montaõ   cego  , 
£m   diffrcntes   loeares   os    cotloca  , 
JKías    em   concorde  paz   os   iiga  m  todos.^ 
O   Fogo   porque   he   leve  aos   ares   sobe « 
^«á   do  espaço  Convexo  se   apodera    . 
Da    etherea   Refriaô  ;  o  ar   ao  fogo  i 

i  £m    leveza»   e   kigàr 'proaioio  íka. 

j  <irKatr  deasa   do   que  -todcB  »   mais  : pelada 

Arrasta   a   Tetra   os  vasto»  elcincnros  » 
E   a    pvopi»a   gravidade   a  abate  ,  a  opprtiae* 

I  O   transparente   Hutnor  circoníltieiite 

(  ho   derradeiro  jàmtauí  o   Globo  cerca* 

Apenas  este    Deo» .   qvafqser  qtte  fora  «• 
DMpõ^f   reparto  do  Universo   a  «rassii , 
Da    terra   rgoaia.x   super6v:ie   fioda  r 
De   kuin  grande  globo   cm   forma   a  redoodcúk 


( 6n 

Manda   o   Mar  diífundir-se  ,  6  aos^  rijos  sopros 

I>M  ventos  ,  empolar  soberbas   vagas , 

£  das  Terras   girai  ,   lamber   as  Costas. 

Rebentão  fontes  ,   lagos  ,  (anques  ,    rios  , 

Que   nos  dcélive^  leitos  serpentéaó  : 

Aqui  9   ali  9  dispersos   correm  ,   giraô  , 

Huns  em   meia  carreira   á   Terra  os   sorve » 

Outros  nas  salsas   aguas  desembocaó  » 

£  livres   aguas    revolvendo  Vo   lar^o  , 

£m   vez  de  margens  ,   louras  praias  batem* 

A  voz   da   Divindade   espaça  os   campos  , 
Abate   os   vallês  ,   reverdece  os  bosques  , 
£  os   pedregosos   montes   surgir  manda. 
Bem   como  Zonas  cinco  b   Ceo  dividem  , 
Duas   da   dextra,    da  sinistra    duas. « 
£m   meio   delias   irrais  ardente   a   quinta  ;. 
Assim   a   eterna   Mente   em   Zonas    cinco 
A    Terra   dividio  ,   que   os   Cúos  rodeiaó  > 
E  n'outras  tantas   plagas  a   assignala. 
A   que   entre  ellas    occupa   o   médio   assento 
A   torna    a  calma   ardente  inhabitavel  ; 
Altas    nuvens   continuo  a   duas   cobrem  ; 
K   entre   es^as  ,  e   a   tórrida   situa 
As   Zonas  temperadas  «    onde   mistos 
O    calor  ,  e   o    frio   se   equilibraó. 
O    ar   visinbo  ás   Zonas  ,   qut^   as   circula  > 
Tanto   no  próprio   pezo   excede   o   fogo  , 
Quanto  o  pezo   da   terra  o  pezo  d'a^ua. 

TOMO  í.  E 


i66) 

No   ar  O  Crcadojr  satpendc  at    neroai » 
As   nuvens  »  os  trovões  ,   que  aterraõ  »  branen^ 
Sulphureos  raios  ^  procellospt  ventos  ; 
Ai}%   veqtos  o  Factor  áo  .(çrrep  glpbp 
Hzò   permicte  girar  »   correr  sem  freio  ; 
Em  diversos  paizes  sopraõ  ,   r^inaô  : 
J^Ias    be   tal   seu  furor ,   braveza ,  §  forçai  « 
Que   ao  destroço  resiste  o  Mundo  apenas  ; 
Tanta  he  nos  irmãos  a   desavença  1 
Aos    paizes  da   Aurora  eis  Eu.rp   vo^  • 
Aos   reinos   Nabatheos  ,    da   Pérsia  aos  cumes  » 
Que  ao  nascer  dourau  matotjnos   rfios  : 
As   praias  •   a  que  o   Sol   no  ocaso  amprni  » 
G>m   meigo  sopro  Zepbiro  as  bafeja  ; 
Da   Scythia  lioreas   hórrido   tp  apossa  , 
£  dos  Septeniriõcs ;  de  assíduas  nuvens 
A  terra  ,  que  os  defronta  •   Austro   humedeceu 
O  Numen  sobre-poz  aos  elementos 
O   ether  liquido  ,   e  puro  «  e  que  sem  pezo 
De  impurezas  terres^rf(s  nada  envolve. 

Depois  que  tudo  P   Artífice  Supremo 
Dispõe  f  prdfnji   CO||i   limitfii  certos  , 
Os   Astros  scintilliintes  dof   Ceos  luilhau  f 
Que   envolvidos  ,   e  oppreçso^  existiaõ 
Do   pezo  enorme  da   confusa   massa. 
F.    para   que   ^Igum   ciima ,   ou   terra   alguma 
Orfãa    naé   seja   de  animaes  ,  que   a    habjtem  • 
O   Ceo  gps  Pecsçs  coube  »   e  çnubf  aof  Astros  , 


(  ^7  ) 

A   Agua  ao  Peixe  nirido  fot   é^séz  » 
Pela  Terra  os   Qúadm pedes   s^  èsfyaflliiió  , 
No  ar  as   Aves    esvoaçaò  j   giraô. 

■ .       Faltava   lium   Animal  ^  faltava   híífii  Etitis 
!     De  Hiais  veneração  ^  mente   mais  &Ua  ,    ^ 
1 1  Que    a   todos   legislasse  ;  êís   nasce  o  hoinism  :  . 
;   Ou    fosse    emanação    da    Divindade  > 
\     Do  eterno    constructor    de   hum   ii^^elhér  mundo « 

Ou   a   Terra ,   de   fresco  separada 
1 1  Du  puro  Cèo  g   lhe   conservava   o   gernHin* 

;       A   Prole  de  J^peto   a   embebo»   a  int>lh« 
'  Em   aguas   fluviaes  ,   figura   hum   homem 
,  A'  semelhança  dos   supremo)!  DiSoses» 
Os   Outros    animaes   ccrrvtó-se   i   tfíttà  , 
Debruçados   a   vêm  >   mas  d^ixà   o  Homem 
=  Em  recta    posição    vér  ceos  ,  vét  astros.* 
Assim    a    Terra   ha   pouco  informe ,   e  rude 
D'nomens  toma  «  e  reveste  igntítas   formas. 

Foi  a  primeira   idade  a   Idade  de  Outo  » 
[      Que   sem   mais   vingador  ,  sem    lei  ,   sem   custo 
I      Da    Fé  /  da  Rectidão   den  culto   ás  Arat« 
£xu lados   dali  Castigo  .  e  Medo  , 
Potente,    augusta   maô  jamais   gravava 
Ameaçadoras   leis   no   bronze    duro  , 
I      Nem   Tutba   supplicante   estremecia 
Do   severo   Juiz  ante  a  presença  : 

£  % 
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Sem  Justiça  $   sem  I^is  da  paz  gozava6* 

Nem  das  pátrias  montanhas  decepado  f 

Estranhos  »  novos   mundos   demandando  # 

A's   ondas   descendia  o  Pinho  errante» 

Modestos   Cidadãos   naó   conheciaô 

Além   do  pátrio  clima   hum   clima  -estranho  ; 

Precipitados   fossos   naó  cingiaô 

Alterosas    cidades  :   ignorada 

Era   a  tuba  ,*  o  clarim  »  a  espada  »  o  casco  : 

Longe  das   armas  ,   das  discórdias  longe 

Doce   descanço   os   povos   desfructavaô. 

Do   Ancinho  ,  e  da   Relha   intacta   ainda 

Tu    davas  tudo   voluntária,    oh   Terra; 

Contentes   os   iVIortaes    desses   sustentos 

Da  cultura  naô  filhos  ,  só  colhiaô 

Medronho  agreste  »   montanliez   morango  , 

Dravas   cerejas  ,  espinhosa  amora  , 

E  d^rvore   de   Jove  o  fructo  ,   a   glande. 

Perpetua    vicejava  a  Primavera  , 

E   os   Zephiros   fagueiros    amimavaó 

As    sem   semente   produzidas   flores. 

A    Terra  .   naó    lavrada  ,   o  grão    brotava  ; 

Sem    revomdo  ser  ,   sem  ser  sulcado 

D'alvas  espigas   encanece  o  campo  , 

De   Jeite  ,   e    néctar  dimanavaó    rios  , 

Flavo   mel   os  carvalhos  estillavaõ. 


)  ENIGMA; 


Wós 


somos  dous  irmãos  «  sem  mi\  nascidos  ij 

[I  Sem  órgãos  sexuaes  Pai   nos  áto  vida  , 

!     £  logo  »  oh  sorte  má  !  somos  vendidos 

,  A   Seahor ,  que  nos   dá  cruenta  lida. 

Na  carda  idade ,  a  golpes  repetidos 

A's  orelhas  nos  vai   roa5  desabrida  » 

E  sem  ejlas   nos  muda  o  vulgo  indino 

O  nome  nosso  em  nome  feminino. 


MOTE. 


C 


Amor   té  ptendé   em    laços   a   Virtude, 

$  Q  N  ie  T  Q. 


Ao    fero    li)^&  4tf.  Arr^^f  çootdOtte  ú^  f: 
Bera    que   l/jfs.  qhama^  baiib^fo   ii>íiiHgprA 
Adoro   Atr\qX\  IH^  afa^  (}fi   $9H^4» 


De   seu    furor   fatal  >   fatal   braveza  , 

Me  amedronta  ,  me  aterra  o  damno  t  o  pr 
E  das  magoas  ,  que  sofFro  »  e  que  naô  di 
£on   victima   infeliz  ,  sou   trisçe  preza  , 


IVIas   o   effeito  ,   que   ostenta   a  sympathia  , 
Ao    Racional  ,    e    Irracional    illude  , 
£  a  mim    ao  Ceo  de  Amor  me  eleva  ,   e  g 


Naõ    faz   o   Tempo   que    a    Paixaô   se   mude , 
Que    por   lei    de  Natura   augusta  ,   e   pia 
Amor   té  prende   em    laços  a  Virtude» 


SONETO. 


J 


á  basta  »  Coração  t  basta  de  e!itragos  , 
He  betfi  <\\íé  os  lafçòs  ,  que  09  grilhões  desfaças  » 
Me  biem  que   as  forcas  languidas  refaças 
Perdidas  em  tfxtretnos  taó  ihal  pagos. 


y   Se  hum   riso  divinal  ,   se  liuns  olhos   magos 
Motivos  MéÔ  de  fataes   de^^ raças  , 
Raza6  te  preste  por  douradas   taças 

l       Néctar  túnUâ  ii(k»mentos  áziag^ii 


Sim  •  detesta  huma  vez  o  infame  sexo  (*) 
QuV  ú}ffóY^3Í  ^i]rti^»  qué  air  do  corpo  eriefva*; 
Db  prtfdpfdbÉ   hfcfrrido  con)plfexo  : 

Longe  t  longe  ,  pestífera  caterva  ! 
Da   Rati5   sigile  o   Iircitfo  reflexo  , 
Ella  H#  sô  quiítn  do«  mafltis   nos   preserva. 

C*)  Ijítf^  se  entenda  sè  a  respeito  dos  pessoas 
deste  sexo  ,  ^ae  devem  merecer  o  aborreclmcntf  de 
qualquer  homem  settsoto. 


S  o  N  E  T  O. 


S 


e  as   Aras   da   Amizade  .frequentando 
Ao    Templo   da   ^lemotia   os    passos    guias '» 
As    soinbras  doura  ,  que  os    meus    tristes   dSas 
Me  vaó  entre  mil  males   enlutando* 


Assim  da   Prole   tua  o   «:entil  bando» 
Que  no   teu   seio  melindroso  crias  , 
De    hum    feliz  Hymeneo    nas  aras   pias 
Vejas   a  nívea   maó   contente   dando.    . 


Se.  a  teus  dons  tu   preferes  meus  clamores  ,  . 
Por   «mim   meu   triste  estado  ^ssaz   te   clama  » 
NaÓ  cesses   de   prestar-me  os   teus  favores. 


Nada  tanto  no  Mundo  »  o  Pio  aclama  » 
Como  quando  decantaò  seus  louvores 
A   voz  do   Desditoso  ,  e  a   voz  da  Fama. 


(•73) 

SONETO, 

.      jL^ebalde   árduo   fiiror   ousado   inteptt 
;  O   segredo   arrancar   de    heróico   peito  : 

i  £u    sou   quem   tem   mil    bárbaros   desfeito » 

De    seu  sangue  esta  espada,  inda  he  sedeota* 

II» 

'    De  meu   nome   ignorar  tu  te  contenta  t 

Meu  nome   a  grandes   Reis   terror   tem   feito » 
Meu   nome  sempre  a  amedrontar  afeito  « 
Taó  fraco  imigo  amedrontar   naô  teuta. 

'^  MsA   se  «tanto  a  Ousadia  em  ti   governa» 
..   Do   peito ..  verterás   sanguíneo  lago.. 

Se  o   vaJor  ,  que   me  vés ,   te  naô  consterna* 


Sepultura   acharás   dentro   em   Carthago  , 
No   pó   envolto  de   ignominia  eterna 
Meu   nome   saberis  »  e  o  teu   estrago. 


(  74  )  ■ 

SONETO. 

Dss  ondas  ao  furor  jamais  íà  abtkf 
Vot  onút  ó  raio  igoifero  resvala  » 
De  seu  tremendo  golpe  em  vad  movida. 


Tal  resiste  minha  ainta   i  horrível-  Hdia, 

^vte  os  Cees' ,  'a  Terra  ,  o  Mar  tudo  ev2SSilla> 
Se  tvrno  amor  ao  C(Kaiça6  m€  falia 
Deve'  dê  Jov«  a  let  ser  preferida'* 


Se  o  Ceo  me  imf^era »  Amor  lÂe  na^  cond«rmn#  f 
D'almo  oonsoTcfo  em  fim  se  arpague  atddiai 
Aoa  Ceos'  submisso  t  desditosb  »  peiíe. 


A  Amor]  minha  consnirTcia  nraò  se  afroxa'» 
£  aos   impulsos  de  Amot  ,  caH*a  Pilena  « 
Será  meu-  peitb  naò  mudável  it>cfni. 


(Ti.)      • 

SONETO. 


A 


deos  t    Princeza  •  adeos  j^  que  horrível    corte 
Sente  meu   coração  ,  quando   se    ausenta  » 
Naó   foi   mais  triste   a    horrisona  tormenta « 
Quando    nas  .aguas   vi   volver-se  a  morte* 


Jpve   silencio   ímpoz  i  voz  da  Sorte  ^ 

Que    ao    trono   de   Cârtlíago  alçar-me  hiteht#t 
Se  de   Jove  o   poder   de   amor    me  izenta  » 
Forcejo  >   oh  Dido  «  em  vaó  ser  teu  coosortej 


Talvez    nas   ondas   findarei   meus   dias  !  «  • 
Sílene  ,   he  tempo  ...    a   Dído  por  piediade 
Ampara  ,  ampara  ,  oh  Numen  «  que  me  guias. 

Tornar  quanto   me   cutta    á    liberdade  I  •  • 

Contra   quem  ,    Deos  dè   Amor ,   a   ftirpa  aflas  , 
Nau   tem   diífrença  ,   naõ  >  Morte  ,  e  Saudade* 


(7Ó) 


CANTATA 
Contra    $  Inverno  de  J.  B.  Rousseau.   C.  XIII. 


A 


Tvorédos   despidos  de  verdara  » 
Desgraçados  cadáveres   dos   bosques » 

Ah  !   quem    taes  vos  tornou  P 
Que  be  do   vistoso  ornato  »  a  formosura  » 
Que  tanto  me  encantou  ? 

Debalde  busco  nestes   tristes   prados 
Aves   canoras  ,    Zephiros  mimosos  , 

Ribeiros  prateados  : 
O  Pássaro  emudece  •    ou   se  retira , 

Zephiro  naô   respira  ; 
E  o  r«(gato  ,  que  o  frio  enregela'ra  » 

O  ténue   curso   pára. 
Os   Âquilóes   fogosos   esbrave;aó  , 
Kebramem  ,   revolvendo  o  mar  ,  e  a  terra  ; 

Seus   pavorosos  silvos 
Sa6   trombetas  ,  que  aos  vastos  Elementos 

Intimaó    dura   guerra.   ' 


( 11 ) 


\ 


o  Soi  vendo  a   insolência 
De   bárbaros   Tyrannos'» 
r^envolver   naó   ousa 
Seus   raios  soberanos. 

Geiou-lhe  a   audácia  o  Medo  % 
Sem    força  ,   e  sem  vigor  , 
A   Pallidez   no  rosto 
Ketrata-lhe  o  Janguor. 

O   Sol   vendo   a   insolência 
De    bárbaros    Tyrannos  , 
Desenvolver    naô  ousa 
Seus   raios   soberanos. 


Ciosos  ,   indignados 
Do  tributo  ,  que  o  mar  dss  Fontes  cobi»a  0 

Raivosos  t  conjurados  , 

Os   rios   agrilhoaó ; 

£  ào  vasto   Oceano 
A   cólera   sublevaõ  >   bramem  ,  troaõ. 
Ctihe   por   terra   o   Olmeiro  ,  o  Cedro  tomba  « 

O    C^tvalho   succumbe 

Ao   furioso   embate  , 
O   Salgueiro    prostrado    patentea 

Descarnadas  •  raizes  ; 
E  abaixando    por   terra   o    cimo    excelso  » 

Que   o    rijo    Vento  outr'bora  , 
Ou    doce  ,   amena    Viraçjó    meneia  , 


«.- 


(  8o  ) 


O  astro  do  dia 
De   luto  se  envolve  , 
No   horror  prematura 
A  noite  nos  volve. 

Na  luta  dos  mares  $ 
Na  horrível  procella  « 
Do  raio'  o  claraô 
Nos  serve   de  estreUa, 

• 

A   abysmos  nos  sorve 
O    pélago   irado  , 
Mil   vezes    me   vejo 
A's   nuvens  chegado» 

As   velas   se    rasgaô  » 
O   leme   se  estala  , 
Dos  eixos   movida 
A    Terra  st'  abala. 

Todos  iDS   semblantes  »' 
Oh   cruenta   Sorte  ! 
Se   vettem  ,   se   envolvem 
Nas  cores    da    morte, 

iflais    hórridas   vagas 
Todo   o   barco   alagaõ  t 
Da   morte   o   veneno 
Mil  nas   ondas   tragad* 


f  80 


N*hum    tosco   madeiro 
Que   ao   cimo   bolava» 
Me  atiro  »    níe  abraço 
Por  vér   se  escapava  : 

A'  tona   dos  mares 
Meu    corpo  sustenta  , 
Ate   que   nas    praias 
Me  arroja  á  tormenta. 

Amor  ,  que  nas  onda) 
Me   quiz   sossobrar , 
Naó  vem  compassivo 
Meus   dias  salvar* 

Kinguem  se   confie 
Nos   bens  dos   amorei  i 
Que   sempre   misturaó 
Prazeres   com  dores* 

Se  AmoT  indignado 
Me   quer   naufragar  , 
Aos   prpprios   Ceos   juro 
Naó  mais  embarcar. 


OMO  I.  ^ 


t:8») 


•>^«<r>^í= 


EPISTOLA. 

CRINAURO    A    LÉLIO. 


c 


heio  de  calma  ,  de  poeira  rheío  , 
Ciíeío  de  pó »   que  as    botas   me   polvilha  (c^  f 
Vou  saudoso  busiíar  lá   dessas  plagas 
Mova  consolação  ,  noticias   novas. 

Casmurro  amável  ,  LeKo  de   huma  figa  , 
Que  te  bei  feito?  .  .  que  tens?  naõ  me  respondes? 
£screvo-te   buma  vei  .  •  .  bárbaro  »   e   podes 
De   hum  terno  coraçaó   surdo  ás  meiguices, 
Negar-me  o  bem  de   vèr  ,   quando   as  suspiro , 
As   preciosas   letras-  da  Amisadt  ?    * 
Bem  que   de   ti   me   aparta   a  tyrannia 
De   legoas  trinta   e  seis  :    bem   que  o  maroto  » 
O   patife  do   Tejo  u^no  t  e  inchado 
A.e    prive  de   te  ouvir;    bem   que  as  montanhas  p 
Oliveiras  ,   charnecas  »   prédios  ,   qaintas  » 
Charruas  »   malhos  ,  roçadouras  foices  , 
Codtra   mim  nesta  ausência  se  conjuraõ  ; 


(a)  'O  P.   ttUvm  cnUi   tm  Llsh^é  »  c  de  vcra^. 


4  • 


L   pçiilp  dè  iwB  vêíp ,  oh  iórtte*  fnfatiçía  l 

Pnhm  èstarfo  éaõ  mSa,  quehe'.*.  •  •  haÔ  sçi  comoi 

einpré  no   coração  'c*hum  fferm-  qtfeotíe' 

\.  eíHtgie   gravarei   do   àmavel  Lelíb.   ■ 

)u*  <ia6   me   efqu^cçrei  , .  .  c«  naô  me  esq^ivço 

)o   nariz   doutoral  ,   idiinco  ,   €  grosío  , 

}ue    no  cimo  áã  barba   arribitad^a 

Íl    aguda   extremidade  despontando  , 

''igura  .  .  •  .  oii  maravilha  !    oh   graça- !  oh- pasmo*! 

lurm-  bico   natural    de   verde   arara-. 

guando   me  esquecereis    airosas   perrnas  , 

)bra  prima  dás   mãos    do   Natureza» 

Taõ    lindas  ,   taó  galantes  ,  que   se  aju-ntas        \ 

ium    calcanhar  a   outro  ,   entaõ    medeia 

£ntre   as    curvas    hum   arco  ,  agudo   em  cima  , 

mitador  de   gótica  estruct^ura.   '  .  . 

3h    peVnas   divinaes  ,   de    hum    Deos   credoras ! 

^lelhon^s  as  na5    teve.o    Deíos»  Vulcano. 


Mas   que -importa  que  o   nazo  adunco   seja  ^ 
[Jue    arqueadas    as^   gambias* ,  érn   teu    peito 
Vem   adunca ,  nem    curva    hum«   alma    encerras  ? 
Jue    no   Templo  da   cândida-  Amis^de- 
A    lei    jurou,    que' ímmertafísa   o  honram  ?^ 
Que     apenas     respirou    ivicaes'  àkntos,  '      '      '■ 
As    máximas   bebeo  da   sãa   virtude  ? 
B    que  sabe  sensata  entre  os   amigos 
HXjrri    amigo   escolhera  oh   dòm'  ptecioso- ! 
Entre   os  teus   me  alislai ,  sou-  *-v«ntuosa. 


'    (84) 

He  a  minha  ametade  o  meu  Domingos  C«}. 
Pe]le  eu   sou  »    tu   és   meu  »  és   também  d^(c\ 
Véla  sobre  o  seu  bem, »  aninla-o  t  dá-]he 
Estimulos  ,  valor»  audácia,  e   forcas;   .: 
Tu  com  benigna  maó   lhe  aplana  a  estradais:  T 
Que  vai  desembocar  no  atroz  recinto , 
Snsrrado  á   Confusão  »  vedado  aos  Sábios. 
Vá  ,   qual   novo   Theseo  »  por   ti  guiado 
Kas  voltas   do  intricado  labirynto  , 
IVIatar  hum   naô  ,   mas  dous  »  dous  Minotauros  ^ 
Que  tantas  ,   tantas  victimas   tem   morto  « 
£  de  que  elle  ,   /rifeJiz  »   foi   triste  preza« 
Ariadna  gentil   Thweo   guiara  ,, 
Guie   Lélio  também   meu  caro  Amigo. 
Kqbusta   maÔ   lhes   lance   ás  brancas   grenhas  » 
Ataque    ousado  os  Monstros  ,  e  os  suplante. 

Tu  ao   fido  papel  também  me  entrega 
T)o  mimoso  Leal   noticias  frescas  ; 
Hum   bando  de.  travessos  Amorinhos 
>7as   penujentas   azas   mas   conduza. 

'!.■■■• 

O   obezo  Iximarindo   me  esquecia 

Co  seu  fresco   caraÓ  de   primavera  , 

Que   se  o. cravo  trocar  pel^   rabeca. 


(a)  'O    Sc4ihor.   Domin^fis   Francisco  Vfrfilra  dt 
Andrade  f   mtu  intima  amigê,  v     :: 


fH  JoTorec  terá  do  bom  Cknado* 

O  ma^rebi  Berlaõ  ,   Q  homem   de  {penio  , 
•BemambiicanQ  «udaz  ,  Tecem-mhxuio 
Km    ^feliuis  do  Bonut )  ,  por  ti  me  envie 
Motictas  a  viier  «  que  me  enefastem. 
Da  tua   pena  «os  .Tasgoi  luub  escape  ; 

tpiíyiyj»   ^   Jnfing  4   odfiOi«    ^f^fflil   SstluHu 


Q 


Minha  alma    Jivre   foi;    mas    hoje   escrava, 
O   mal   lhe   aborta»    o 'gosto   lhe   falece. 


Debalde  Apollo  a  frente  me  guarnece 

Co   a    folha  ,    que    atro   raio   jamais    crava  » 
Sem   que    de   Amor    a   temerosa   alj^a 
£m   meu  soccorro  o   peito  lhe   atrav^esse* 


Tu  I  linofuagem   de    Febo  ,  que  amansaste 
Os    tis:r«s  ,   os  '  leões  ,    delphins  ,  penhascos, 
Inda    de   Lelia    o   peito    naô   domaste  ? 


Em   despeito   de    Amor  subi-lhe   aos    cascos  , 

Meu    Deos,    Apollo    meu,    que   se   a  voltaste « 
/Em   teu    lovor  empinarei   três   frascos. 


l 


(  87  ) 


EPISTOLA 

CRINilURO   ▲   CO  RI  NA. 


'J. 


vezes  duafo  enirelhado  Inverao 
Despío  as  verdes   folhas  á  floresta , 
Roubou  a  Filomela  o  canto  terno  : 

*    ■ 
'    Vetes  duas-  o  Ardor  ,  que  os  campos  cresta  t     . 
Veio  a  par- da  Estaça6  »  que  alegra  a  terra  9   ': 
Ao  tostado  Cultor  dar  larga  sesta. 

Desde  que  o  Pado  >  oh  bella  ,  me  deeterra 
Cá   nestas  març^eo^ ,- qiie  o   MoNd^Cò  banha;  ^ 
Onde   contínuo    crua  dôr  nie   aíferra* 

*        ■        ,   "  • 

Aqui   ende   a  Tnsteza  me  acompanha  » 
Indelével   Saudade   me  atormenta  g       ■  '  > 

Porfiosa  Lembrança  o  mal  me  assanha. 

.  •■ 

'Aqui    onde   a   minha   alma  ,   inda  sedenta  , 
Sonha   nos 'mimos  teus  ,   teu  doce  agrado  » 
De  váas  »  deccs  idéas  se    apascentai .    . 


Aqui   onde  curvado  i  lei  do  Fado » 


'A 


( 8Í ) 

Entre  magoas,    pesares  ,.c  umargore?  , 

Es   cu  f  Corin»  mtaird  »  ,õ  meiT  cuidado»     .   .  «.^ 

JVlatizavaô  se,  os  prados  .tle   mil   flores, 
Tjrdnnha   a   noite    a    terra  enegrecia  , 
Quando  mei  dei   áo  péiag<^  aos   farores»''  r? 

Çuando   me   esquecerás   funesto   dia! 

Quam   bem   em  daiinio  theu   C9  pinta  á  alente    . 

O   ligeiro    pincel'  da   Fantasia  ! 


í 


Como    que  escuto  ,  como  que   hei   presente 

A  confusa  xeleuma-,   o   rijo   apresto  , 

£  a   lei;  que  :!etdena »   quc.de  ti  m%  ausente  f 

De   tristezas  fataes   bando  funesto 
Subio  ,   9(if)io>:con)iga  ao' curvd   lenho, 
Quj^  veze^  'tantas  ,   com  .pezar ,  detesto* 


*  1  ■    # 


Os    mares   vou   cortando  ,   até   que   venho 
Oncfe  ,    Çrufcl  -Cayenna  ,.  te   defronto  ,  (fl)    * 
Onde   da   iporte   vi   claro  desenho.  * 

De   pavor   eu   naõ   sei   como  inda   o  conto  ! 


(^^a")  Foi  t»a  aítHca  deite-  fíiix,  ■  ifue  ú  P,-  viméê 
ia  Ciituití  do  Bii/iia  ,  se  via  cm  calças  pardês  com 
huma   Fra^ala'^  Francesa ^  ." 


(89) 

» 

Eraô  tantw  as  balas  «   que  >aiég^e^râ  r;   -^ 

Co   zum   zuHi  dos   canhões  itida  es  toa  tonti>  (i»^' 

7eu  amor  ,  que  em  minha  alma  ha  tanto  mora^ 
lida)  vio  qutf  a  seta  naÒ  ^e  òppunHá  á  bala  *f  V 
Po    meu.  peito   abalou   sem  <  mais   demora. 

r 

Hetumbante  buzina   em   va6   lhe  falia  : 

>  ^tror  ,    Amor-,   vem   cá  9:  surdo  áo  meu  éc# 

O  vento -no  voar  jamais  o  iguala. 

Disséraô   que  foi   ter  o  audaz  tareco 

'A'   íoça   da  Bom-f  im  7  que   lá   iiioravr"     • 

Ijío  cojraçaô  ^de,  hum  quidam  Badameto 

'A   livre   a   alma   passou  ,  quando  era   escrava  ! 
Que.  luz  me  vem  aoS  «lhos  ?  te   por  den^o    ' 
Ye/o  'teu   coração  l«.  quem   mo  occultava  ^ 

Quanto   mais   da   Razaõ   nos   lares   entro  « 
Conheço  tant«   mais,   quanto   fui  tolo  ^'   :-., 
Que    o   ser   amante   he   ser  de  asneiras. ^centro» 

••         ■       r         • 

Que  mereci  ,   conheço  ,'a!to   carolo., 

Quando   em   noite   de   trevaç    posto  á  espreita-' 

Atirai  a  hum   Capote   c'huixi   tijolo.       -    ,.      . 


(a)  JS  ji  i$0  passadês  fcrlú  de  )  annos.  ^        >  ♦ 


(9o) 

Quando  por  beneficio  $  ou  per  desfeita  9 
J^ouco  espaço  depois  dos  meus  amores  «  / 

l^iz  de  masellas  óptima  colheita* 

.  •  -.■  i  • 

»        .    '       ■  ■  '    ■     ■■  \ 

Quaiide  Sodas  fieis  de  louras  cores 
fie  es4>f emeate  da.  boiça  ^  seiti   piedadi^  , 
Com  saudades '  das   quaes   soíTro  mil  dores. 

0!i  raiva!   inda  na6   ba  quem  te  degrade?      r. 
Se    de  estrada ,  o   Ladraó   se  prende  ,  e  eníorcSi 
Quem  roubo   em   casa   faz  «    naó   faz  maldade  ^ 

Oh   Gente  infame^ ,   que  o  praiet  alborca  ! 
Sempre  aos  fins  Co n;ugaes  ,  sempre  «entrai ia  |- 

Ramos  da   producçaô   debalde   alporca. 

I  .  .  ... 


Gente  sempre  mfe1ii>,  dolosa  ,  e  ▼ária!.; 
JVlisefavefs  dos  homens  se  faltasse  ^. 
O   mensageiro   deos ,   junto   á   fumaria. 

Ofenderia   os  Cens  ,   ce.  índa   oecisltasse 
Os-  itreléS  ,  qlie   me  fti   Amor  tfranno  , 
Sem   que  os  meus    Semelhantes    avizasse. 

No  nfilf^r  ,   no  clefíí(0  ,    e   paizano 
Esta   ccntc   venial  ,  o   horror   d»   Sfeijte  , 
Espalha   a   corrupção  ,   espalha   o  damne. 

Corrupto  o  Cidadão    a  Pátria    sente. 


•V 


(91) 

Cerne   a  Doozeila  seduzida  9  e  geme 

J^.  Çsposa  ;)KemÍQ  o  £sp«so:descoiit^iite«    ? 

Treme,    oh   canaliia  y  ,do  supjplicío  treme 
De   roubar  sem  *t>fedade  t&ntas   vezes 
Das   famílias  a  honra  ,  a   paz  estreme» 

Enxurdadas  no  vicio  »  infames  rezes 
Do  desejo  bruta4'%  'fz  'setn  remorsos 
J)escaramento   vos   mascara   as  tèzes« 

Eia  ,  Mortaes  ,  e4cttÇ3t$-se  írS'  éirorço?r; 
Alento!  quando  nacr>'*se  vai3  tt>rnando 
iAimas  ,   e   corpos  mínimos  "-escttrçgSw 


Já   basta   de  ^èrnií**,  '^h  TÒ^httido  : '       i 
JWas   eu    gosto   de   dar    aos    meiis  *  Leitores  '.••   ' 
Hum  Jeve  «sB^^<féà'  dS  90)^80 -'ém  qbah^^^ 

E    v6s  ,    oh  dessas    plagas   Moradores  » 
Se    la'    chegar   meu   grito  umeraHdd  ,   •' 
Fugi   delia  ,   fugi  ,  «como  òsptstotes  '■       '     '    " 
Fogem   das   Onças   o  'fuior  líèftndti.  ■  -    ■  '' 


.     ■    '.  .•^  ■■■.:■..     .         5 

MOTE. 


/   •  .       ii 


V 


encestc  meu  coraçaS» 

GLOSA  S. 


Hoje ,  oh  Nize «  eu  vou   contar«te 
O  meu  mal  i  tnjnha  aíHicçaõ  ; 
Sabe   que   por  .g/oria  minha 
Venceste   meu  coração, 

Dgs  teus   braços,    Nize  ,iQj;raU#.: 
Suspiro  a  doce  uniaô «  -/ 

Desde  o  mom^D(o «  em  que  >  Nize  ^ 
Venceste  meu  coraçoo. 

i 
Fácil  foi   tua  conquista  , 

Por  ti   me  abraza  a   paixa5  » 

Só  c'hum   teu  leve  sorriso 

Venceste  meu  coração. 


•  f  -.  I 


^    ^      •    s—/  «.  - 


Se  vér-me  em  teus   braços  prez* 
Te   na6  move  a   compaixão  , 
Ka6  te  lembra  ,  que  sem  cUsto 
Venceste  meu  coração  ? 


Lembre-te  quaò  facilmentt 
línti  d»    Amò^  o   farpaó  » 
Quando  com   doces   encantos 
yenceste   meu  cotaeaõ, 

faz^^ne  hum-  dia  venturoso  » 
Cesse   hum  dia  a   ingratidão  ; 
Se   o  naô   fazes  »   por   que  caus^ 
V^f cesta  meu  coração  ? 


MO  TE. 

Tad»  que  A»«f  ,ntí  ke ,  a»  nnuiàm-hc  mtiêi 


\ 


.  t  ■■ 


M 


SONETO. 


; 


eu  Mestre  de   Latim    ío\  Jezuita  » 
Sexagenário     já  óculos   punha  > 
Taõ   rabu4|;e  ,;  que   dava,    e  descompunha » 
Inda  que  lhe  pedisse   Santa  Rita. 


Hutn  dia  (  na6  sei    eu    por  que  desdita  ^  f 
A'    porta   mesmo   d'aula   eu    pilho   á   unha. 
Matrona  ,   que    me   fez   tal    caramunha  , 

I    Que   o    Ginja   deixa   a  magistral    gurica 


Sitspeni»  pede  ,  cheg^^  o   ta!    Carcassa  » 
Vermelho,    traz    a    feruia    empunhada, 
E  de   bolos   com   sova    as   mãos   me    maça, 


Eu   lhe   exclamo   com    face   amargurada  , 

»  Padre  Mestre,  ai  de  mim  •*  que  quer  que  façaf*    / 
S  Tudo  qac  amor  naâ  hc  no  mundo   he    nad0k 


(  9T  ) 
MOTE. 

Qae  exemplo   para    ti  ,    oh   írormosura  I 

SONETO. 

A  . 

}l  .^nLsperrimo  Dever  na6  ,   nao.me   sismas,  : 
»  Tua   importuna    voz   debalde   clátna  , 
H  Amor  só   nos   comina  ,   Amor   nps    chama  ^ 
)»  As  cadêas  de   Amor  tu   nai5  deiligas. 


%  ^9í6   as    leis   tu3S   de    Natura  imi«:as  > 

OD   Seu  fogo  inflamm^  a  Terra,  os  Ceosinf1amm8|| 
»   Tua   voz.,   qual    trovaó    fcro^ ,    rebrama  , 
71  EJIe   obriga  «o(ii  beus  t  0m  mal  «brigas.)-. 


)»  Se   a   PaixaÔ  te  oífender  •   Pudor  sagrado  p 
y^  Punirei   nesta  espada    a   paixa5   pura  , 
»  Que  delito  tornar  meu  .trijie  ié#d(^.   ». , 

,Fís    as  jura^  de  Eíizã  ,    e    a    5órte  dura 
Reaiisou-lhe  o   mal   no    Esposo^  amado  : 
Que   exemplo   para  ti  $   o/t   Fí^rtnosura  i 


(9M 
SONETO. 

\^^iitn(k>  o   Iteor  do  psnipaoo  »  «  do 
So   ^ie%a  a   perturbar  nos  o  miolo  » 
O  maior   Sabio  laa   papel   de   tolo  , 
K  da*llie  a  ^«nu  o  nouM  éà  borracho. 


fiando  Ltlia  »  utiKida  mb  m«   capacfso  » 
N^>(   im>iiUa   aos   oitH^s    decotado   o  cr.]o » 
IV  )^a%v<Vi  •  #   d«   mil    Eacw^os   caranaKtlo  ^ 
K  doi)  s^^^>aa    a    ]>9oa  »  P^«f>*  **^ 


C\n^i^^^a^   tvax   a  tva^  «Ha  ,  9  ^f»l^íKi  : 
^^U4uaò   do   ^<;&;aj^  MMi-t;^   i^oal   par^i:». 


S  o  N  E  TO. 


A 


que   asheiras   obriga   hum   lindo  rosto  > 
Que  á  vez   primeira  mil  dese)ps   crava  » 
Que  faz  a   própria   Natureza   escrava  p 
Victima  do   Delírio  »  ou  do  Desgosto  ? 


Ah  !  que  huth   mimoso  >  diviuil  Composto 
£m   praiito  de  pezar   meus  .olhos  lava  l 
£u  »,  ignorando   amor,   de  amor  zombava» 
Sem  saber  que  ad  depois  <e' amarga  o  gosto! 


A  ventura  passada   hoje  itie  opprimt. ! 
Ouço   feroz  Cataô   bater-m«  á  porta  » 
Que   vem  julgar«me  »  por  que  fiz  bum  crimQ  I 


Torto  meu   corpo  está  «  a  alma  está   torta  l  ' 
Já  na6  pareço   o  mesmo  ,   que  sublime 
Aos    soQs  dançava  da  vivaz  comporta  l 


TOMO  L 


(98) 
SONETO. 


Q 


ue  será  isto  ^  .alcantilada   p«nha 
'111    v««)s   AO  som  da    cithara  abalando  ? 
K  o   p  bei  do   Mo4kI«oo  >   em  ^iro   brando  » 
SciciiAs   a^aas  ,   por  iti  ouvir»  desp«nbt  ? 


irciua  I   G»4Uo   t«lii  «   tmp^oba  ,   e«»p«nli« 

Teu   do^'4   plo^uo  •   «íuc   em   $eu  eciío  brando  j 

Au'   du    Towpo  a   c\>ier«   au»«u^attdo  • 

l  éí   ^a«   o  l^ipo  H>ui>a  irn^  >  •  aaò  v«iba. 


'{  99  ) 
SONETO. 

•L  ▼  Lestre  dos  Vates   no  cantar   divinos  « 

C*)  Elmano  >  honra  áo  Pindo  ,  •  delJe  amado  i 
Em  .vhô  tenta  hum  mortal  gozar  t«u  Fado « 
Ténue   fot  elevar   iunto   a  teus    hyiBiiot. 


Tu   só   retrato   dos   Orpheos  ,  dos   Linos  > 
Tu  decoro   da    Pátria  ,  a   quem  foi   dado 
Sobre    as   azas  do   Estro  airr«ba(ado 
Voiir   além    de    Gregos  ,  e  Latfnps  : 

^  ■•  ■      -   • 

Dos   lahios   d'ouro  ,  generozo  >   entornav 
Sa«;rada>s  {irodurçòes  »   naõ  tem    eemate 
O   grande  íGenio  i4U  ,   que  Ljrsia   adornfe« 


Teu   ouro    he  puro,  he  ta!  ,  que  he  sem  quilate; 
Se   Fhiaucia   a   zWxim  Soiío   inda  sohorna  . 
Deixa,  o   Zoilo    bramir.;    nasceste   Vacte. 

.  ■  ■        ■ 

C*)  o  Senhor   Manoel  Maria  de  Barbota.dtt  Bj-* 
cage. 

G  a 


(   lOO  ) 

SONETO. 


A 


qiii   nesta  penosa  soledade , 
Longe  dos   lares  meus  »   íares  ami^s » 
Exposto  á  sorte  de  fataes   perigos  , 
So  consolo  me  dais  ,  Razaõ  ,  Verdadt* 


Os  males   me  mostrais  ,   que  em  tenra  idide 
Me  atacarão  ,  quaes  bárbaros  imigos  » 
Vós  me   prestais  dulcíssimos  abrigos 
Contra  a  do  Erro  enorme  falsidade. 


Mas    porque    ha  longo  tetiipo  apoz  do  Engano 
Dos   Templos  vossos   desviei  meus  passos  • 
Pela  estrada  do  Error  vagando  insano  ? 


He  porque  em  vaó  de  Amor   quebranta  os  laços 
O  que  espera   failar-Ihe   o   Desengano 
De  Lais  bella  nos  mimosos  braços. 


/ 


lOl    ) 


SONETO. 


Q 


IW    IIIIT    'tBmpBltBBlD    fl6    O    iUikí    DC  VHMTBS  * 

F^cliz  t|iRiii  "teiii  ss  vestes  penduradu  « 
Do    próximo  '^ufis^io   mda  moliwks  , 
£scipo  á  «torttti^  vtcapo  á  dissairorai. 

toT  amor   se  padece  ««radas   dores  , 
Por  amor   i>'éartr  mil  dnios   evadas  , 
x^or  aiitcii    nos   pB&pe^a6   arrociiauai  ^ 
?Dr  amor  le  aHporeca5  10   fimnoveSr 

For  amor   he   desordem  todo   o   mundo  9 
Por   amor  as  Nacõe;;  também  tem  «uersa  f 
Por  am*r  ilRiTta"f(«o  tem  rdo  ao  -bindo* 

IPor  ^U9   Amor  tanto  maf   com»)«o  «n cerra  ? 
Por    que   avezaHos    ao    prazer  jocundo 
Obedece m    a   Amor  os   Ceos  ,  e   a   terra.    C"J 

CO  £■  se  lendo  na  Fábula  as  parvoíces  de  Jo^ 
'•Jf  j  t  1SÚ  JTistirria  as  de  quãcsquer  Amantes  deste 
Kundo  ,  já  ^  L.  se  desengana  ,  se  he  que  tem  díi- 
to  étl^umm  dsmiéa. 


( ÍO- ) 

S  O  N  E  T  a 


Que    (Í«  U»IM(9Í  l«^«u«  >  t)^rD«M» 


Sobre    a!(   aM9^  «U   Fana.  a9í  «r^ft.  cruzft 
O    iiius^r<   0OA4-  MU    d*  poio   %   p^ll^» 
EKísce  ,  Q^  Miáza   §;«i!til  »  ao  ^harnma-  caU^ 
Vem   de   mimos  cruar  a   ^rtoria   luza. 


Arrjsidra   em!>riãi'iíiaJas.  p«iiedias  , 
.No3   Ccus   cauoruj    booa  luarit.  fi^riçji  .1 


Tu    :it->   peiro    "^o    fúnebre    Matliijs 

r;i7íí  ,   0:1    Wi»m   Lorindo  ,    -^rt)    nesta    iiora 
Renascer  :is   cjot^adas    liegrias. 

^.i^   ."^    -iif.n.in    ./jfc-    iLi    'iiiiio    jiáviUú  lotar  tn€Íii^t 

I      ■  ■ 


(  I03  ) 
SONETO. 


Q 


ue  importa  •  oh  Marcit ,  que  teu  doce  agrada 
Conquiste   hum  amador   banhado  em  prantOf 

Que  em  branda  lira  te  refere  o  quanto  > 

Vive  seu  coraçaò   penalizado  ? 


Que  importa  ,  que  de  suspirar  cançado 
,    Arrasce  as   penhas  com   meu.  doce  canto  t 
£  as  próprias  feras   de   pezar  »  de   espanto 
j      Mova  a  Des^ra^a   de  meu   negro   fado  ? 

t)obras  de  dia  em-  dhi '^ti  crueldade  >  •  '1 

Kaó   me  valem  meus  ais  >   nem  meus  gemidos» 
Teu  coração  feroz  naó  tem  piedade. 


Já  que  na6   sa<f  por  ti  meus  ais  sentidos  j, 
Permitta   por  castiga   a   Divindade  > 
Que  enturdeçaô.  deveras  teus  ouvidos* 


(   í-4  ) 

S  O  N*  E  T  a 


Q 


b'Aj^«>   'Cb.>-ix>  ;,«#f£  »  ^  ar«'-í  v^x   Fadr 
£r;ci:e    "Siiia:    >h:<íc<i  h-j«  voa»  ,.  r  rnsor» 


yiui    io).£   eoi-  ^cciacv   3ei«  òunT-  ^taòtr 
?v*  smíu   ;:g«kfu>f>  «lii    rim   naionak  ttinz  msi 
5    Jciii    ^uã    j    Ano«    ^.«tt   Corainiij-   restas 


(  105  ) 


'>* 


N, 


ODE  (*) 

AOS    AMIGOS. 


os   trabalhos   de   Marte  o   Moço   impávido 
iA   tolerar   aprenda   a   angusta   Inópia  , 
£   em  soberbo  ginete 

Os    Parthos   vexe  bárbaros. 

lAo   tempo   exposto  »  nas  empreias  trepidas 
Suspire  ,  ao   vèllo  >   das   muralhas   hostícas  . 
A  Esposa  t  a  adulta  Virgem 
Do  tyranno  belligero  ; 

Bisonho  Esposo   de   assaltos  bellicos  * 

Ah  !  naé   exaspere   Le6es  indómitos  » 

Que   por   entre   a   carnagem  ' 

Leva  sanguenta   Cólera  !  •  •  • 

Jtlorrer  h^  doce  defendendo  a  Pátria  : 

A    Morte    alcança    combatente  intrépido  » 
Da  Mocidade    imhelie 

Nem    poupa  as  costas  tímidas. 

(*)  Horat.  L.  III.    Od.  II, 


(io<5) 

Virtude  ignora   sórdidos   repúdios  ,  J 

)>'honras   se  adorna   na6  manchadas  •  fulgida  i'.: 
Toma  y  ou    depôe  segures  ' 

Sem   Popular  arbitrío. 

Abre  Virtude  por  veredas   ásperas 
Os  Ceos  aos   Homens   de  morrer  imroerítos  ^   ^^ 
O   Vulgo  9   a   infame   Terra 
Deixa  co'as   azas   rápidas, 

Sesfuro  premio  tem  segredo   condito  ;  (^) 
Quem  divulgar  de   Ceres  os   mysterios 
.Meus   Lares   fuja  ,  e   nunca 
Comigo   sulque  o  pélago. 

ffiW  vezes  vemos   despresado  Júpiter 
Punindo  juntos  Innocentes  •   ímpios  : 
Raro   naó  colhe    a  Pena 

Com  tardo  pé  o  ímprobo* 


C^)  Antes  latlnliiM   à^  que  gatHeUmêt 


(  I07  ) 

C  AN  TATÁ 
Á  Ba€ch0  de  J.    B.    Roas.    C.   IX, 


D, 


ivino   Baccho  ,   tua   gJoría  entoo  $ 
Silencio  ,  oh  Ninfas  ,   escutai    meu    canto  : 

O   Mundo   encha   de  egpanto 

Co'a   glnriosa   historia 
Das    proezas   de    Heiror  ,  vaidoso  Vate  , 
£  da  Prole  de   Pclope  em  seus  ?efsos 

Ressuscite  a  memoria. 

A   mim  só   me   arreilMte^^, 
Teu   nome  ,   oh   Deos  do  pâmpano  viçoso  , 
A    ti    s^   de  oblações  credo».. sagrado       .  .^ 

Em   venerar  me  esmero  , ;  ,:      .» 

Para   ti  ,    grande   Deos »    viver  sá  querp 

)       Dús  Prateres   ao   lado.  •    -  / 

De-  raras   ofrcndas  « 

•    O    Ceo   todo  encheste  > 
O    Néctar    celef^te 
Preparas   tu   só. 


^     .         t      !■•> 


(  io8) 


No  teu  bom  licor 
Qualquer   Divindade 
A    immortalidade 
Lbe  bebe  sem  dó. 

Co'as  armas  •  que   préstaé 

Mavorte   guerrea  , 
Sem  ti   Citherea 
Ficava    huma  avó* 


r'^ 


De  ti   até  Phebo  '  ' 
:  u     .    Depende  em  extremo  » 
•  O  gMõ   Polipbèmo 
Fizeste-o   cm   pó.  [ 

Que  involuntário »    rápido  transporte  '  ^ 

Sacode  meu  espirito  agitado  ?  .  . 
A  que-  monte  sagrado  » 
A 'que  deserto  bosque      ^    .- 

]VIe   vejo  de    repente  transportafdo  ?  •  • 

Os   seus   mysterros   rnc  escancara   Baccho  ;    . 

Alegria  ,  •   Terror   me   embrulhaó   i   alma  ,     , 
Santa   audácia   me-  inflammaÒ  t 
Tal  ,   que  as   Menades   clamaó 
Que  o  Furor ,   que   me   empurra  » 

Ao  dos   antros   da   Tbracia  leva  i   palma*  ' 


(  ^°9  ) 
I. 

Oh  Mãi   dos    Amores  9 
Teu   Nupe   naô  falte 
Que  vem  dar  esmalte 
Ao   Padre  Lieo. 

I  I. 

K*  festa  de   £romio 
Vera    dar   alegria , 
Do    berço    do  dia 
Que   os   climas  venceo. 

I I  L 

Vem  .   Mãi   dos    Prazeres  1 
Viva    o  Deos   da   parra  ! 
Se    Marte  te  agarra'^ 
Tudo   se  perdeo* 

IV. 

Srlvano  borracho 
De  amor  »   e  de  vinho 
Por   todo  p  caminiio 
Na6  ^abe  p  que  fdz« 


(    "O) 

V. 

Lá  v«i   pelo  campo 
Correndo  ,  saltando  * 
Cahinilo  «   tombando  » 
De   Doris  atraz* 

VI. 

As   Ninfas   dos  bosqaef 
Com   ditos  bem   chulos  , 
Borrifaõ  aos   puJot 
Sileno   lúbaz* 

VII. 

Oli  Mâi  àos  Amores  »  âtc. 

Deste   sacro    lugar   fir^í  ,   Pfofaotxs  , 
Cf  do   ao  furor  que   ivui«  ^ran^  «dba  inspira ;: 
OH    Sectários   iieis   do    Deos   mais    belía  » 
O    bródio   preparar  ,    trazei-me    a    lira. 
Huin    dia    di'alta   gh)ri»  celebremos  : 
IVIas    de    amavel^   delif  io    eirtire    oi  Uiansportes  , 
Bem    de    rios   apartemos 
Os    comba>tes  ,  at  «imites» 
Que   o   Vapor   inspirar  «os    cascos    v^eoios. 
Embora   nos    festins  ^   que   n   sangue    mancha  «^ 
Bárbaros'  Scythas  ralhem  , 


% 


( III ) 

nca  as  lanças   dos  rústicos  Centauros 
innocentes   mãos  nos  «nxovalhem.  » 

Foge  ,   oh   cruel   £el]ona  , 
Pacifico    festejo  ; 
Lieo  ,  Satyro  »   Faiinos  » 
Detestaõ   J>Iarcio  ensejo. 

Mal-haja  o   Humano  indigno  > 

Que  ,   pur   maldade  infesta  » 

Ensanguentar   Mysterios 

De   hum   Ddos  y  que   a   paz   nos  presta^ 

Foge  ,  oh    cruel   Beltóna  , 
Pacifico    festf  jo  ; 
Lieo  ,  Satyros  ,  Faunos  , 
Detestaó:  Mareio   ens<jo. 

jerreiro    querem    v^r-me  ?    oh  lá  »   Soldados  , 

Eia  ,  sócios  ,    armados 

Corramos    ao   combate  » 

De   parras   coroados  : 
te  copo   se   arraze  :    oh    lá    Bacchantes  » 

Dai^nns    thyrsos    potentes  .... 

Quantas  submissas    Gentes  , 
~  Que    o    nosso   arrlor    aterra  !  .  . 

Oh  oue   Rivaei  !    que    Athletas  9 

Estaõ    mordendo    a   terra  !  ,  , 
ole    de   Jov.e  ,  teu    sagrado    influxo « 


( I" ) 

Quaiti  bem   se  patentea  ! .  T 
Quantos    vejo    nadando  etn   roxa?  ondas  ' 

Estendidos    bibazes  sobre   a  aréa  !  •  • 

Triumpho  í   Víctoria  , 
De  Baccho  em  louvor' 
Cantemos-lhe   a  gloria  : 
Triumpho  I   Victoria  i 
Beba-se  a   cahir. 

Trombeta  estrondosa  , 
(  Soai-Ihes  o   estrago» 

Meu  canto  ajudai , 
Emprezas  cantai 
Que  devem-se  ouvir» 

Triumpho  í   Victoria  ! 
De  Baccho   em   Jouvor  , 
f  Cantemos-]he   a  gloria'  ^i-  ^ 

Th!umpho  !  Victoria  ! 
^  |Beba-se    a  cabir» 


C"3) 


c  ' 


o   REMÉDIO  DO  AMOR. 

CANTO     L 


L 


éo  Ctipida  a  inscripça6  destes  ttieus  Versos  i 
E  assustado  exclamou  r  ((  £:uerra  me  intima6.  lè 
€  Teu    Vate  ,   Amor  ,   de  faiso  naõ  condemoes  » 

>  Que   tanto  combateo  »  pronto   a  teu   mando  t 
D  Sob   teus   estandartes   alistado. 

>  Na6   sou  Tydéa   Prole  ,  a   cujos  tiros 
3»  Ferida   tua   Mâi  ,   aos  Ceod  se   acolhe 

^  De   Mavorte   no   Carro:   e 'bem    (]ue  exlstaô 
)9  Frios  ao  fogo  teu   mil   outros   Moços  » 
})  Eu  sempre  ,  eu  sempre  amei  :   Amor  ,  perguntn 
i  Meu  coração   que   faz  ?  de   amor  só   cura. 
)»  Para  as   tuas  conquistas   dei   preceitos  , 
»   O   que   o    Fervor   obrou   Razaó   corrige. 
))  Naô  •   traidor   na6  serei  ,   gentil  Menino  , 
)»   A's  doces   lei^  de   Amor  »  e   a   Aluza    minha 
))   Antigas   Producções  jamais   retracta*  )) 

C(  Quem  ditoso  se  vir  nos  seus   amores » 
)»  Com   prospera   paixaô   exulte  ,  folgue  , 
))   Navegue   o  mar   de   Amor  com   soltos  panos. 
7)  Mas  se   Amante  existir  ,   que   indigno  trato 

TOMO  l.  H 


(  "4.) 

Jt  Soffra    n9  escravidão  de   ingrata  Dama  t 

>  Ache  protnpto  remédio  em   nossos   versos* 

D  Tal   houve  ,  que   expirou  ,  suspenso   o  collo 
^   De  estreito  laço   na   elevada   trave  , 
»  Tal  houve  ,  que  hum  punhal  cravou-lhe  o  peita* 
3)  Amor  a  Paz,  abraça  ,  odeia   a  Morte,  "» 

C(  Mortal  ,    deixa  a   paixaó  «  que  te   allucina., 
D  Se   naô  queres  morrer  de  amor  funesto  » 

>  Se  autor  naô   queres  ser  da   própria   morfee;. 
Ti   Brinca  :   és  menino  ;   molles  dias  pasaa  i 

^  Só   brincos  infantis  ,  Amor ,  te  quadraÓ» 
D   podes   na   guerra  despedir  teus  dardos  , 
»  Mas   em   sangue  mortal  jamais  os   banhas. 
D   Deixa  a  Marte  brandir  a  espada  »  a   lapça , 

>  Dè-lhe  a  Carnagem   triunfal   victoria: 
))  Tu  só   te   exerce  no   Materno  ensejo  » 

>  Suave  aos   Corações  ;   onde   sem  prigo 

»  Naô   perde  ansiosa  mái   seus  caros    filhos.  )» 

a  Portas  arrombe  com  nocturna  rixa 
Ti  Encendido  Amador   por   teus  influxos  * 
))  Ou   de  floras   fesfôes   com   mimo  as  orne  : 
))   Fa7e   que   a  turto  se  desfructem    gostos 
))   Tímidos   Moços  .  tímidas   Donzellas  ; 
})   Que  artificio  feliz  o  Esposo   iiJuda  : 
»   Manda   que  hum  ,  que   exhalou  finezas  ternas» 
D.  Deteste  a  porta   suspirada    ha  pouco» 
))  £    excluso  cante  lamentosas  queiías : 


)l  Taes  lagrimai ,  Amor,  só  le  cQntflotem  $ 
)»  Lagrimas    na6    morjtacjs  •    por^i^.  o  teu  facho 
)»  Rog»l   fogueira. incendiar  na(4  4>ve,  ;i     ^; 
.  Disse  •*  Ampr  sacudia  geinni9ni;fs  aiijks  «: 
£  rizonho  me  diz  ;   a  prosegue  »   V^t«.  n 

Dai    aos    Preceitos  meus   benigno  oavído» 
y^9  •  ^e   Amor  iliudio  .  trisus   Aipanten :. 
Amor  vos   ensinei  »   de  amor  vo$   cMr'0  *.    .; 
A   maõ  ,  que  vos  ferio  »  vos  dá  remitfdjo, 
A   terra  ,    que   produz   saudáveis    hjer.vas  , 
Essa   mesma  também   produz   nocivas  ; 
,  Vezes  mil   nasce  a  B.oza  ao  pé  da  Ortiga» 
O  fílho  de  Peléo  saaca  a  chaga  » 
Que  abrio   no   peito   do  Inimigo  Hercúleo. 
Tudo   que  aos    Homens   minha  Muza   e;isÍ4ii^» 
Útil   vos   be   também  a   gentis    DontelLas. » 
Damos   armas   iguaes   aos  ^ois   pattidoa. 
E  se   alguma   entre  vós  nos   meus  preceitos 
Hum   preceito  encontrar,   que   lhe   naò  quadre f 
Como  exeopplo  talvez    pôde    instruilJa. 

Horriveis  chamas  extinguir  nos   peitps  « 
Libertar  Corações ,   eis   meus   inteivtos. 
Philis   vivera  ,   por  mais   tempo  Philis 
As    costumadas    praias   discorrera  , 
Se   ouvisse  as    lições   minhas.   Do   alto  paço  . 
Dido   naõ   vira   ao   longe    moribunda 
Ao  vento   soltas  as    Dardanias    veias. 

Ha 


Aii^M  I  harbara  MSi>  (•  na6  daria 
t\>iiH«  t^  »»n$u»  a    Uôr  >  TÍns:ando  o  altngè 
O9  i«u  f^baríQ)   E»po$o  •Vil  s)n§:ue  d'ambos. 
A^Uv49  ^  (W  amor   por  FSitorvcla  • 
l>«^Si99«st9   T«i\'^  «  »#ai  ^«e  bum  Deíicto 

iV    Vu4»E<>  s>  éuWoc^  4UK>r«  Fi)«dr3  CB<  escote  j 

^inaocoa  >   ^ut^^w   ira»  «iiira»    'onoti 

w*Mi(\>   'iibM^o    Va/ati   KiH    :iimK  vo«    :.unt. 
('••f»áicàii>  M^'  Muiíúu    ít]«K<»r  LI   Aaiwittt- 

^'!.j:w-.im   4    :r«iii(t)  4*.    jie»iít;    oura  1, 


:(  "7:) 

Em  quanto  o  coraça5  te  sobresalta6 
Pequenas  commoçôes  •  em  quanto,  he   tempo  2 
Se  a  Donzella  .  que  vés  »  jamais  te  agrada  , 
Ka6  entres  :  pára  á  porta ;  opprime  »  extingue 
As  sementes  do  mal  em  quanto  be  novo  s 
Ao  lançar- se  a  correr  pára  o  cavallo. 
(A.  tudo  presta  forças  a  Demora  ; 
Tinge  em  madura  côr  as  tenras  uvas» 
Foi   her^a  ha  pouco  a  válida  seara» 
£sta  arvore ,  que  assombra  hum  vasto  espaço  f 
^oi  nos  princípios  seus  ten rinha  vara » 
ll)a  superfície  ás  mãos  pôde  arrancar-se , 
{pom  profunda  raiz   hoje  se  arraiga* 

No  objecto  •  em  quanto  novo «  attende »  observa ; 
Se  o  jugo   ha  de  pezar  »  subtrahe*lhe   o   coiloX! 
Obsta  ao  Principio  :    he.  tarde   a  Medicina  » 
Se  deo  vigor  •  ao  mal  Demora  inerte. 
Apressa-te :   hum   momento   naó  ditfiras 
De  extinguir  a   paixaó  ;    se  hoje  o  naò  fazes  i 
IVIenos   apto  estarás   de  dia   em  dijv—- — . 
Illude  todo  o  amor  ;   sempre  a   Demora 
Foi  alimento  seu  ;   mas   qualquer  dia 
O  dia  pôde  ser  do   teu   resgate. 
Poucos  os  rios   saô  grandes  na  origem  , 
Todos  se  encorpaô   de   feudaes  ribeiros  : 
Se  ^ttentasses  ,  pb  Mirrha  ,  no   teu   crime  i 
Naõ   te   viras  oculta  em  tronco   agreste. 


Na  chagit' ,'  ha  pouto  aberta  ,   a  cura  he  fácil  i^ 
Tal   ou   vi    veacs  tip.il    pôr.- s«   úicuravel  , 
Soíf rendo   do   Descuido  os'  agros  fructos  i   ' 
*JMas   porque   do   Prazer   colhendo  as   íiòttt 
O   Coraçssé  :se  apraz  »  nós  -o  illodiínos 
Dizendo  ao   Coração  :   D  breve  estás   livre.   » 
£m  tanto   vai   minando   nas  entranhas 
Tácito  fc  incèirno  ,    inextinguível  fosfo  «  '* 

Qual   arvora  »   que   estenda   altas   raízes  : 
Ah  !    çftíe  'se  o  tempo  de  apagallo  expira  «    ' 
Se   amor   te  rnveterou    no  prezo   peito  »  '. 

Diílicil   tium -cem  ;   mas   eu  naó  deixo 
Por  ser  antigo  o  inal  ,  o  amante  enfermo»       ^ 

Eu  ,    qu^  A^os   prometti   com   promptò  auxilio 
•Nascentes   morbos  extinguir  nas  almas.,   , 
Tarde    vos   curarei  ,   se  o   mal    for  velho  : 
Sem   que  abafar  tenteis   o   incêndio  novo , 
^ntes   que  accezo   ardor   vos   (ttl«   as  veias  , 
(Ou  antes*  que   por  si   se   applaque  hum  pouco. 
Ao    Furor   no   zenith    ceder-lhe   cumpre  ; 
Sempre   o   ftnpeto   deo   diíficii  trato. 
O   estuko   nadttdor    vai   contra   as   aguas  , 
Çuando   esgueJhíir-se  pôde-,    e  assim    rompellas. 
No   foco   da    Paixaó    he  toío   o   Amante 
Rebelde    ás   correrçôes  :   mesmo  íntractavel 
O   conselho   aborrece  ,    e  o  conselheiro  : 
Corriailío    he   melhor  ,    quando  abrandado 
Deixar   amiga   maó    tocar-Ihe  a  chaga  , 


\ 


("9) 

Dando  benigno  ouvido  á  sáa  Verdade. 

Quem  »  a  estulto  naó  ser  ,  da  mãi    o   pranta 

No  funeral  do  filho  obstar  intenta  ? 

fie  imprópria   a  monçaó  de   consolalla  : 

Jilas  quando  co'a  torrente   lacrimoza 

Tiver  descarregado  a  angustia  d'alma  > 

Pôde  a   Consolação   prestar-lhe  alivio* 

O  Tempo   he  director  da  Medicina  ; 

O  vinho  he  útil  »  quando  he  dado  a  tempo  i 

Dado   fora  de  tennpo  ene  he  nocivo. 

Em   fim  a  Correcção  irrita   o  Vicio  > 

Quando  a  Moral  o  ataca  em  tempo  improprioj 

D'entre  os  preceitos  meus  ouve  o  mais  útil : 
Se  desejas   curar-te  ,  o  Ócio  foge  ; 
EJle   gera   a   Paixaó  ,  gerada  •   a  nutre  , 
He  dos   males  de  Amor  sustento  »  e  causa  : 
Se  o  Ócio  se  extinguir  ,  verás  ,   Cupido  » 
Quebrar- se   o  arco   teu  «  morrer  teu  facho. 
Quanto   o    Plátano  ,   o  Choupo  os  charcos  amao  i 
Quanto  o   Canavial    o   chaó    limoso  » 
Tanto  Vénus   se   apraz   da  Ociosidade. 
Queres   a    Amor   dar   fim  ?  serás    seguro 
Trabalhando  >   ao  Trabalho   Amor   succumbe. 
O    Somon  ,  a   Embria«;uez  ,   Laneuor  ,   e  Jo?o  , 
Se   excessivos,   sem   freio,  o  Tempo  absorvem » 
Fnervao    manso  •   e    manso   as    forças    d'alma  » 
Que    Amor  seus    laços   tece    aos    Descuidados* 
Amor  ama   a  Preguiça  »  odeia   a  Li^a  » 


•(    I20    ) 

Sempre  ap()Iicada  se  entretenba   a  Mente» 
Ha   Foro  •  ha   Leis  ,   Amigos  ,  que  defeodas  ;    < 
\>egtie  os    urbanos   arraiaes   togados  » 
Ou  segue  a  profissão  do  Mareio   emprego  » 
Que   as  delicias   de  amor  de  ti  já  fogem. 
Eis  o   feroz   tropel   de   horríveis   Hostes : 
Vai  ,   servindo  a   Naçaô  ,   servindo  a   Pátria- » 
Entre   as   lanças    hostis   buscar  a  gloria  :  i 

Vence   as   armas  de    Amor  ,  e  as  do   Inimigo  :.- 
Offrece  bum.,   e  outro  Espolio  aos  Pátrios  Peoscs* 
Vénus  »    mal   a   ferio   a  Etolia   farpa  , 
.pemitte   a   Marte   os   bellicos   cuidados. 
Que  fez   a   Egisto  adultero  ?   a  resposta 
Ke   facil  f   eu   ta  dou  •   era   ocioso. 
Os  seus   Concidadãos  em  quanto  cingem 
Os   muros   de  liion   com    tardo  assedio , 
Onde  Grécia   reunira   as   forças  todas : 
Elle  em   Argps  entregue  ao  Ócio   ignóbil  » 
Se  a  guerra   quer   seguir  ^   em   paz   vê  Argos  > 
^e  no   Foro   lidar  ,  acha*o  deserto. 
Kesta   lansfuiJa  inércia   a  Natureza 
Çue  lhe   dá    que    fazer  ?   a   Amor  o  entrega  : 
Assim   se   gera   Amor  ,  e  assim   se   nutre. 

Também   o   Campo  o  Espirito  deleita» 
JA   A2:ricu!tura   apraz  ,    e   extin£:uir   pode 
.O    Cuidado  rural    quaesquer    cuidados. 
Daqui    vés    submettendo  o    manso   touro 
O  collo   ao  peio   do  recurvo  arado  , 


( I^I ) 

iQue  faz   na  terra  proveitosos  sulcos  ; 

PaJIi   grada  111   vês  ,  e  os  dons  de  Ceres 

Pagaô-te   a    lida  com   sobejo  lucro. 

Daqui    ao   pezo  as   arvores  se   curvaò  » 

E  o   fructo.,   que  brotarão  »   mal-sustentaõ ; 

Daili    tosquia  a   ovejiia   a   fercii   grama 

Junto  ao  fugaz    ribeiro  •  que   murmura» 

tÁ  pende  sobre  os  Íngremes  penedos 

A   cabra  trepadora  ;   ei-la   de   volta 

i^Prazendo   aos   filhos  seus    pejados   ubres* 

íi  modula  o   Pastor  na  agreste  flauta 

A  singela  ,   engraçada  cantilena  , 

£  ao   pé  o  fido  ca6  »  deitado  •  o  escuta. 

£is   resoa   o   mugido   no  alto  bosque 

3>a   triste  mâi  ,   que   busca   o  seu   novilho; 

Eis   foge  ao   fumo   do   queimado    teixo 

7rabalhador  enxame  ,  e   desampara 

!A'  roubadóra   mão   seus  doces   favos* 

Outono  presta  saborosos   pomos  ; 

J^erteis    searas  o  formoso   Estio  ; 

Hisonba   a   Primavera  flores  brota; 

lAo  lume  em   farto    lar  se   iliude  o  Inverno. 

Chega  a   estação   da    rústica    vindima  » 

O  roxo  mosto   nuas   plantas   pizaõ  : 

Chega   da  Sega   o   tempo  .  e  o  bom   caseiro 

Co    to<;co  ancinho  na    segada    terra 

Enfeixa   os  móJíios   do   cortado   feno. 

Kos    VÍÇ050S   jardins    oh  i    quanto    he  bello 

Plantas   dispor «   de  sulcos   rodeadas  « 


(  m  ) 

For  onde  conduzida  ténue   limpha 
£m   circuk>   ao   canteiro  as  vai   regando. 
Chega  a   Enxertia  ;    huma    arvore  se   cubra 
Por  ordem   tua   de   estrangeiros   fructos  » 
Adoptem  tamos  delia  estranhos   ramos. 
Se    huma  vez   teu  Espirito  saudoso 
Do  ínnocente  Prazer  provar   o  gosto  « 
^oge  baldado  Amor  com   débeis  azas. 

Pódes-te  á  caça  divertir  :  mil  vezes 
Vencida   por  Diana  Vénus  foge. 
Ora   galgo  veloz   acosse  a    lebre  ,  ^ 

Ora   rede   fallaz   apanhe   a   corça  : 
Aqui   o   temeroso   cervo   aterra  : 
Alii  traspassa   javali    sanhudo, 
A'   noite  co'a   fadiga  o   Somno  chega  ; 
Pingue   Descanço    os   membros  te  alivia  ,« 
$em   que  a  Imagem  tyranna  de   huma  Ingrata 
Te   venha   surprender   no   teu   descanço. 
^  Ha  de   o    ^orgeio  das  canoras  aves 

*  Ser  teu   despertador  ;    ou    ténue  raio 

*  Do  Apolíineo   claraó  ,   que  ,   entrando  a  furto 

*  No   tranquillo  apozento  ,   vi  tocar-te 

*  Com    luz   ingrata   teus   cerrados  olhos. 
O  pássaro  apanhar    no   visgo  ,  ou  laço 
JMenos   lucroso    he  ,    mas   cança  menos  : 
O   Peixe  em   fim    recreia  ,   quando   illuzo 
Com   rápida  avidez  devora  ,   engole 

O  curvo  anzol  envolto  em   grato   engodo. 


(  1^3  ) 

Com  esfaes  ,  e  outros  meios  a  ti   liifsmo      * 
Cumpre   illudir  ,  até   que   desaprendas 
O   aotigo   amor  fataf.   Jornada   longa 
Também  distráhe   o  anK>r  ;   ah  '    foge  ,  fogf  »  ' 
£em  que   em  duros  grilhóes   te  vês  cativo,       ^' 
Teu    pranto   lia  de   correr  »   correr   mil   vezes  « 
Mã^  de  mil   vezes  estacár-te   as  plantas  » 
IVIal  da  deixada  Amante   o  doce  nome  * 

Te  -vier   avivar   a   atroz   saudade. 
lázs  quanto  menos  viajjr  quizeres « 
Ji^Iaís  insiste   em   fugir  :   soporta  ,  e  vóa  ; 
Correr   obriga   involuntárias   plantas. 
Ka6  te   retardem  chuvas  ,   naó    te  empeçad         ' 
Sabáticos   festins   de   estraniia  Gente  , 
Kem    d'A!lía   infausto   a   funeral   corrente. 
Das  íegoas  caminhadas  te  naó   lembres  » 
cAfas  só  das  que  te  restaó  :   naó   pretextes         * 
Falsas   demoras  ,   porque   perto   estejas 
Do   encantado   lugar   dos  teus   amores.  t 

Kaó    te   importe  contar   da  ausência   os  úita  ;  . 
Dirige  os   olhos   teus   mui  poucas   vezes 
Para  o    sitio »  ond«  fica  »  onde  tu   deixas 
A  causa   do   teu   mal  :    ah  !   foge  ,   foge  » 
Qual  outro   Partho  t   que    fugindo  »  escapa. 

Embora  chamem    duros  meus    preceitos  : 
Ásperos    saó  ,   oinfesso :   mas    naó    cumpre» 
Para    viver    feliz  ,    soffrer    hum    pouco  ? 
Quantas    vezes   bebidas   amargosas 


/  .. 
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Constrangido  bebi »  vendo-me  enfermo  ^ 

Com  extremo  appetite  quantas  vezes 

IVle  foi   negada  a  meza  ^   Ah  !   se  podemos 

Para  o  corpo  salvar  »   soffrer  constantes 

O  ferro »  o  fogo  »  a  fome  ,  a  sede  ardente  r 

Para   sarar  o  Espirito  naõ  deves 

l^ualquer  dôr  tolerar  »  senda  a  nossa  alma 

O  dom  mais   alto  $  que   o  Mortal  encerra  ? 

He  útil  o  soffrer  ,   he  necessário 

.Ao   principio   curtir  tristezas  ,  dores  ; 

Por  esta  estreita   porta  entrar  só   podes 

Para  o   Templo  da   augusta   Liberdade. 

O  jugo  o  collo  fere  ao  novo  Touro; 

KaÔ   provado  bocal  magoa    o   Potro. 

Fugir  o   Pátrio  Lar  talvez   te  custe » 
Talvez  •    depois   de  ausente  »  hum   novo  acordei 
Te   obrigará  voltar  ;    mas   a  Saudade    • 
Dos  Pátrios   Lares   teus   naó  «   naô  te  chama  ; 
Chama-te  o  amor  da   Amada  ;  elle   colora 
Co'a  lembrança   da   Pátria  o  nosso  aferro. 
O  Campo  >  os   Companheiros  »   as  Estradas  » 
3VIal  deixares   a   Amante  ,   haó   de   prcstar-te 
Varias  consolações  aos  teus   cuidados. 
Ausentar-te   naó   basta  :   he   necessário 
Longo  tempo   naó   ver  o   objecto  amado  # 
Tc   que  o   fervido   amor  «   perdendo   as   forças» 
Se  torne  em  cinzas  ,   sem    restar   faísca. 
Que  se  partes  >  se  foges  ,  e  has  em  mente 

V 
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Sem  demora  voltar  ,  oh  desgraçado  t 
KebeJde  Amor  te  fax  guerra  mais  crua  í 
Sim  >   se  voltafes   ávido  $  sedento 
Depois  d'ausencia  breve  ,  essa  fugida 
Exacerba  teu  mal  j  teu  damno  augmenta  ! 

Quem    pôde    acreditar  que   a  Hemonia  Terr^ 
Saudáveis  bervas  dá  »  que  amor  nos  curaô  ? 
Ou   que   o  podem   banir   Magicas  Artes  ? 
Saõ   fabulas   anis  ;   Apollo  dá-nos 
Innocente  remédio  em  sacros  versos. 
I^aó    prometto   aos  Mortaes   com   magas  vozes 
.Obrigar   a  surgir   da   campa  as   sombras  ; 
Ném    digo  ,   que   ha    poder   de   infame  Velha  , 
Que   as  entranhas   da   Terra   abra  a  seu  mando; 
NaÓ   transplanto  de  hum  campo  a  outro  as  messes  à 
Nem  faço  amarelJar  do   Sol   o   disco  : 
Como   d'ances  o'  Tibre    as   aguas  suas 
Ao   mar  conduzirá  .-   os    níveos   Brutos 
Ha6  de  sempre  tirar  de  Phebe   o   carro. 
Cuidado   roedor  naô   salie   do  peito  , 
Btm   que  ent^e   a    Magia   os   seus   conjuros  : 
Kem  afugenta    Amor  sulfúreo   fumo. 
Ah  !   Princeza   de   Colchos  >   os   teus   filtros    . 
Podéráõ-te   reter  no   pátrio   Clima  ? 

• 

Que   effelto  produzirão   teus  encantos  » 
Oh   Circe  ?   detiveste  as  náos   de  Ulysses  ? 
A  tua  arte  apuraste  ;  e  sempre  as  velas 


(  laó  ) 

Teu  Hospede  sagaz  aos   ventos  solta  ;  ' 

A  tua  arte.  apuraste  »  porque   o  fogo 

D'Amor  te  naó  devore  :  e  no  teu    peito 

Ferve  o   fogo  de   Amor  9  sem  tu  quereres. 

£m  mil   figuras   tu    mudar  podias 

Desgraçados   mortaeii  ,   e  naô  podeste 

tludar  em  bem   teu   mal  9  vencer  tua   alma  ? 

Quando  o  Príncipe  d'Ithaca   tu   viste 

Kezoluto  a  fugir   dos  teus   estados  , 

'He   fama  »  que  deteilo   assim   quizeste* 

»  Já  te  naô   peço  ,   oh   faJso  ,  maô  de  Esposo  i 

>  Minba  antiga   esperança    esvaeceo-se  » 

^  Bem  que  pensava  ser  Cunsorte   digna  ,    .    .     = 

D  Huma   filha   do   Sol  j   huma  Deidade. 

7^  Que   a   partida  retardes   só   te  imploro  ; 

>  Curta  delonga  só    rogar   me   atrevo  ; 

'  y^  Pôde   menos   pedir  quem   tanto  anbela  ? 
»  Vê    sublevar-se  o   Mar:   temello   deves;    -t 
»   Ha  de    breve   soprdr  propicio  vento. 
»   Que    motivo   fatal  te   impelle    á   fuga  ? 
»   Aqui    te   naó   resurgc   nova    Tróia  ; 
))  Hum    novo  Rheso    aqui    naô   arma   os   SocH)S  § 
-))   Aqui    domina   Amor  ,  «    Paz    florece  t 
))   Só  eu   da    Paz    no  Seio   sou    ferida. 
))  Tu   podes   governar  ,    he   teu  meu   reino»  K^ 
Em   vaó   exclama   Circe  ,   Ulysses   foge  : 
O  mesmo  Noto  ,   que  ihe   infuna   o   pano  » 
Vai   levandp  com   elle   irritas   vozes. 
Arde  Circe  «   recorre  aos  Sortilégios  » 


(  iíi7  )    ^ 

Sz6  Sortilégios  vãot ,   o  effeito  falha  : 
Delles  zombando  Amor  na6  se.  atenua. 

Eia  f  Amantes,  (]uerds  o  auxílio   nosso? 
Julgai   quimera  Encantos  ,   Veneíicios. 
Se  urgente   causa   te   prohibe  a    ausência 
Do  lugar  ,  em   que  a   Amada   te  agrilhoa  t 
Kesse   mesmo   lugar  /  sem   que  te   ausentes  » 
Vou   nos  conselhos  meus   pr^star-te    auxilio* 
Quem   pôde   vindicar   a  Liberdade  , 
Komper  grilhões  ,   que  os   pulsos  lhe  rôxeía6  « 
Sem  sòccorro  extinguir  a   angustia  ,  as  dores  ; 
Se   ha   quem  taJ  valor  tenha  *  eu  mesmo  o  pasmo  I 
Heroe    taó   grande    escuza   os   meus    preceitos. 
IVIas   Tu  ,    que   prezo  a  Amor  ,   Amor  mal  deixas» 
Que   a   Amante   abandonar   queres  »     naó    podes  • 
Vem   comigo,  aprender.    Tem   sempre  em  vtsC« 
As   malvadas   acções   da   Amada  tua  » 
Dos   damnos  ,.  te   recorda  ,  que  te   ha  'feito. 
Roubou -me  tanto  $  c  tanto  ,  e  naõ   contente 
Fez-me   até   pôr    em   Fraca    os   Bens  ,   as   Ca&aSj 
Jurou   sem   medo  ,    perjurou    sem  pejo. 
Vezes  quantas. jazt   expulso   á   porta' 
Ama    outros  muitos;    meu .  amor   a    enfada  : 
Noites  me  rouba  ,   que   impudente    vende 
A   immerito   Rival.    Taes   pensamentos 
Huma  vez  ,  e  outra  vez   te   occupem  a   alma  » 
Sementes   d'Bversnõ   lançando  nella.  ^ 
Ah!  praza  aos  Numes»  que  eloquente  exprinaf 
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o  que  a  Mente   pintar  !   A  Dór  dos  males        * 
Basta  para   te  dar  palavras  ,  cores • 

Foi    ha  pouco   huma  Dama   os  meus  cuidados  | 
Vi  opposto  ao   meu   bem   seu   Génio  ingrato ; 
Curar-me  intento    Podalirio  novo  ; 
Era  o  Medico  eu  mesmo  •-  eu  mesmo  o  enfermo  i| 
£   curava*me   em    vaó  $  sem  pejo   o   digo. 
Que   remédio   me  salva  ?  os  vicios   delia  ; 
Kelles   insisto  «  salutar   lembrança  ! 
Que    torpe   face  !    que   grosseiros   braços  ! 
Dizia   vezes   mil   comigo  irado  , 
Que   estatura  de  anãa  !   que  interesseira  ! 
Aos   sentimentos   meus  ,   á   realidade 
Era  contrario   tudo :   mas  que   importa  ? 
pinturas   taes  em   mim   geráraô    Ódio. 
Sempre  visinho  ao   Bem  o  Majl   se  encontra  ; 
E   encuberta  c'o   Mnl  mil  vezes   passa 
Por  Vrcio  ,   por  Maldade  a  sua  Virtude. 

r    Da    Amada   as    perfeições   torna  em  defeitos  S 
He  este   de  illudir-te  hum   fácil    meio. 
De  corpo    a  que   fôr   Cheia  »    Inchada   a  chama; 
>Jegra  a   Trigueira  ;   a   Delicada  ,  magra  ; 
Estouvada  a   Cortez  *   tola    a   Acanhada. 
Pede   te   mostre  as  prendas  >   que  naõ   goza  : 
Se  tem   péssima  voz  ,   roga-lhe  cante  ; 
Se   naó   sabe  dançar  ,   dançar   a   obriga  ; 
Faze-a  fallar  de  mais  se  a  faUa  he  torpe : 


(  1^9  ) 


Se  tangir  na6   soUber ;  dá*Ihe  huma  Hrâé 
Piza  sem    graça  ?   pede-fhe   passee  ; 
Defpfine   collo   tem  ?   que  se  decote  * 
Jocoso    faze-a   rir ,   se   tem   máos  d'eRtes  ; 
£  con^range-a  a  cborar ,  se  tem   bons   olha^« 

Também   o   amor  despega  »   ir  sirrprendelU 
Kua   de  enfeites  «   ao   romper  do    dia* 
Olhos  deslumbraó  »   Coraçòes  illadem 
Os  atavios    seus  ;    Pérolas  -,  Ouro  ; 
Cobrem   defeitos  ,   fealdades  ornaô  ; 
iV    beljeza   lie  ó   que   em  todas   se  vê   menoí* 
Entre  apparatos   taes   haõ   poucas  vezes 
De   amor   o   Objecto   a  custo    procuramos ; 
Escudos   sao    das   Feias  seus   adornos. 
Vai  surprender  ,  sem   piigo,   de  improviso 
A    Amante  desarmada  :   os  seus   desares 
A   fardo   decabir   do   antigo  apreço. 
Naó   confies   de   mais   neste  preceito  ; 
Seguro   assaz   na5  he  ;'  muitos  se  eUcantao 
Da  izenta   d'arte   natural  bdleza. 

Vai   sem   pejo  observar  a   Amada   tua 
Quando   venenos  s  mil  o   rosto  lhe  untaò  ; 
Com    farias   cores   acharás  bocetas. 
Escorrendo   a   verás   com   mil    unguentos  » 
JVlassas ,  que  em  torpe  odor ,  que  em  nauzea  igUiIaS 
Do  mizero  Phinco  a  immunda  meza« 

TOMO  I.  í 
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Entre  ts  delicits  do  gozado  Encanto 
Ouve  o   que   delle    desgostar-te  pode. 
Por   toda  a   parte   Amor  se  ponlia  em  fugt» 
Mil  cousas  exprimir  me  tolhe  o    Pejo  « 
JVlaif    do  que  digo  ,  te  conceba  a   Mente. 
Já   Censura  mordaz   cortou  meus  versos » 
Criminou   de  proterva  a  Muza  minha  : 
Agradem   Versos  meus :    de  poJo  a   polo 
Voe  meu  Nome   óo  Louvor  ao   bdo  , 
£   hum  »  e  ouiro  Censor  me  ladre  embora. 

A  Inveja   murmurou   do  grande   Homero  ; 
Vezano  detractor  deste   alto  Engenho  » 
Teu   crime  eternizou   leu   nome  ,  oh  ZotlcK 
Língua   execranda   retalhou   teus    versos » 
Tu  9  que  os  vencidos  ,  Troicos   Pe  natei  > 
Oh  divino  Maraõ  »  ao  Lacio  guias. 
A  Inveja  ataca  o  grande  ;   no   mais  alta 
6oprau  os   Ventos  ;   o  mais  alto   buscaó 
Os  raios ,  que   despede  a  maô   de  Jove« 

To  ,  meu  Censor  ,  (  quem  quer  que  se;as  )  sabe 
Que   Assumptos   vários  varias   côrcs  pedem. 
Folga   de   Heróicos   versos   a   Epopéa  ; 
Da   Ternura  a  expressão   pouco  lhe  agrada  : 
Sempre  lhe   aprazem   bellicos   fragores  : 
Foiça   o    Cotliurno   do   rancor ,   da    pompa  ; 
Pede   estilo   vulgar   o    humilde   Socco  ; 
A  Satyra  mordaz  tudb  envenena  ; 


Ctnts  o  earcax  de  Amor  brandi  Elegia  « 

Da  Amada  as   expressões  ,  do   Amante  a  gIori«« 

De  Callimacho   os   versos   naô  sa6   dignos 
De   AchiJles  decantar  ;   Cydíppo  escuza  , 
Homero  ,  o  estilo   teii.    Quem   soportára 
De  Andromach^  o   papel   prestado   a   Thals  ? 
Contra  as   leis   Theatraes    peccára  o   Vate. 
A    minha  Arte  de  amar  de   Tbais   he  digna» 
Lasciva,  a  Aluza   foi  ;    mas  só   meus   versos » 
'Kunca  os  Costumes   meus  a  Tbais  semelhai* 

Se  a  Assumpto  jovial   convém   responda^ 
Só    versos  joviaes  »  venci  »  triunfo  : 
He   ré   de   falso   crime  a  Muza   minha. 
Rebenta  ,  Inveja  ;   grande   he  já  meu  nome  ^ 
]ndà   maior  será  ,  se  fór  trilhando  ,' 
Qual   trilhado-a  tem  ,   da   Gloria  a   senda. 
Apressas-te  de  mais  ,  -dá  só  que  fu  viva  : 
IVlaior  dôr  curtirás  ,  quando  o   meu    G«fnio 
Eternas  "^roducçôes   fôr  dando  ao,  Aliindo  : 
Ardor  de   honrosa  Fama  em  mim  se  aiigmenta; 
Já   no  principio  da  carreira  canças. 
Devem  tanto   a  Virgílio  £pico9   versos » 
Quanto  os  versos  de  Amor  dever-me  dizem. 


t  % 
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MOTE. 
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Saadoio  repetindo  o  nome  d*HérOm 

SONETO. 


obre  huma  penha  aspérrima  »  e  fragoza 
Do  Kellesponto  escutava  o  atroz  bramida  . 
Leandro  »  esse  amador  »  que  o  Deos  de  GnJdo 
Dçstjnou  p.ara  scena  lacrúnoza» 


O  verdugo  de  amor ,  a  Auzepcia  íroza 

Lhe  arrancava  hum  gemido  «  e  outro  gemido  » 
Arrojando-se  ao  pego  destemido 
Vai  demandar  a  esposa  carinhosa» 


pPu  »  Prínceza  infeliz  ,  que  dôr  sentiste 
Quando   ao   duro   fragor  do  embate  fero 
Rotos   os   membros  »  moribundo  o  viste  !  •  • 


Oh  malfadada  Amante  !  oh   Fado  austero  ! 
No  ultimo  suspiro  tu  o  ouviste 
Saudoso   repetindo  o  nome   d*Béro, 


( *3n 

MOTE. 


P 


Vi€timê  infausta  do  lethal  Cittme.  (a) 

SONÈTVO. 


i 

or  entre  escura  ,  carvernosa  grut»  . 
A  Dòr  me  guia  após  do  tnago  Ilano  « 
Por  vtr  se  as  magoas  'de  hum  amor  tyrannò 
£m  diílcissimos  gostos  me  transmuta» 

jMtèa  o  Vate  a  1^02  !  .  .  o  Ceo  se  enluta 
Ao  som   medonho  do  conjuro  insano  > 
Que  9  do  meu   Fado   revelando  o  arcano  9 
Cangadas  esperanças  me  refuta. 

|k  Mortal  deixa  a  paixa6  »  que  te  allucina  , 
»  Que  o  soberano  Deos  «  o  Idalio  Nume 
D  Vai  ligar  com  Fanor  Márcia  divina. 

)D  Amor  desdenha  do  teu  vaô  queixume » 
»  Entre  os  seui  desgraçados  te  destina 
^  Vtctima   infaasta  da   lethal  Ciúme.  )) 

Ca^  Dado  em  huma  aucntkUa  feU  Sr ^  António 
ia  Silva  Lopes  Roxa, 


(  «34  ) 


N 


á5í^^&&S^*;£t$5^iá*^i^íí2éSi^^ 


RETRATO 

Da  ///.««  S.iv  I.  KR,  F, 

£Vetratar-te  ,  oh  JonÍ9  j 
Díífiçil  empresa  l 
Taô  rara   bellesa 
Quem  pôde  pintar  ? 

I  I. 

Da  coma  annelada 
Nió  pôde  hum  humana 
Por   mais  soberano 
Liberto  ficar. 

III. 

Di-me  as  rubras   faces» 
Oh    Mãi    dos  Amores  » 
Sô.  t^ô  liadas  cores 
Lhe  podem  quadrar. 


(  135^  ) 

IV. 

Teus  lábios  cotado» 
Prazeres  proferem  » 
Teus  olhos ,  que  ferem  » 
Quem  ha  de  imiur  ? 

V- 

A  voz  maviosa 
Vontades  enleia» 
Qual   terna  Sereia 
Nas  aguas  do  mar. 

VI. 

Teu  riso  divino 
Kos  algema  os  braçott 
Be  ta6  doces  laços 
Quem  ha  de  escapar  ? 

VII. 

Alvas  maõs  te  fnvejaô 
Supremas  Deidades  9 
Com  que  as  liberdades 
Te  vejo  algemar. 


\ 


^ 


( ■  JÍ ) 

V  i  ir. 

Çò'  as  plantas  mimosas^-! 
Pisando   alvéçirior^'*'^-'  ■- 
Doces,  desvarios-   ,     >■  ' 
Nos  sabes':  causai»  *vi>   j-.^ 


IX. 

Amor  encarando 
Teu  fido  retrato  >  -.. 
Parou   insensato  « 
Poz-se  a  vaciliar.v  , 


•( 


f(  Ditoso  Crinaurò  ,'     .  • 

»  Me  disse   Cupido». 

»  Se  hum   terno  gemido.^ 

»  Por  ti  exbaiar»  vfj  • 

I 

XI/ 

»  Ditoso  Crinaure 
»  Se  possues  tal.  Déa  .|>,  . - 
))   Jonia.,  Cit.hçjréa  -        : 
»  Sqõ  ambas   m^m  par.-. 


•      (  13/  ) 

XII. 

)»  Qual  tenha  de  encantos 
X   Mais   alto  coínplexo  » 
))  Eu.  mesmo  perplexo 
y^  Naô  sei  decifrar.  )i 

XIII. 

Já   que  ,  Jonia  bella  » 
Tens  tal   formosura  , 
Trata  com  ternura 
Quem  te  sabe  amar. 

XIV. 

Porque  ,  Jonía  ingrata  » 
IVIotivas   meus  danos  »• 
Se  és  entre  os  Humanos 
Só  tu  s^m  dezar  ? 


('38  ) 
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Fabula.  Phair.  Liv.  Ill  Fah.  XIL 


O  Frango  4    c  ã  TcroU. 


E 


'm  alto  monte  de  eiterco 
Hum    Frango   depenicando » 
•Àcba  huma  pérola »  e  día-lhe  » 
Creio  que  cacarejando  : 

«  Jazes  fl  oh  Preciosidade  t 

>  Em  ta5  Indigno  lugar  ! 

>  Ab  se  hum  dos  que  te  coUçaÒ 

>  Te  podesse  pçato  achar  ! 

^  Ta  depressa  voltarias 

3)  Ao  tfti  antigo  esplendor  ; 

3)  Mas  acha-te  hum  Frango »  t  quem 

>  O  milho  he  tnuito  melhor. 

>  Nem  eu  te  posso  ,  nem  tu 
9  Me  podes  aproveitar. 

A  certos »  que  natf  me  entendem 
Folgo  disto  lhes  contar. 


"N 


I 


(  13?  ) 


H. 


MOTE. 

peiêr  Í0  que  mêm^rm 

QUADRAS. 
I. 


Jonia  9  és  todo.  o  meu  ciiididQ  9 
Ta   és  todo  o   meu  prazer  g 
Tiver  sem   ti   ao   meu  lado 
•    Mc  pcior  do  que  m§rrcr* 

Folguei   quando  vi  forjar- se 
Grilhão  t  que  nos  quiz   prender  ^ 
lUas   vêllo   por    ti  quebrado 
Me  ftUr  dê  que  morrer, 

II  L 

c 

Sem  ti  aieus   funestos  dias 
Em   nsda   os  posso  entreter  « 
Sem   ti  passar  hum  momento 
He  peíer  de   que  morrer» 


^ 


(  HO  ) 

IV. 

Da    cruel .  Melancolia 
Naõ   me  posso  defenider  » 
Vêr  que  tu   és   causa   delia 
Vc  peior  dif  ^uc  morrer»  ^ 

V. 

Vêr  que  outro  de   ti  tne  aparta 
Sem   por  ti  mais   paixaô  cer  » 
,Vér  mal  pagos  meus  extremos 
Ifle  fchr  do  que  morrer, 

VI. 

Finda  ,  oh  Morte ,  os  meUs  pezareS  í 
Termina  meu   padecer  % 
IWorrer  mil  vezes   cin   vida  i 

Ve  peior  do  quê  morrer, 

VIL 

« 

Quando  bas-de,  oh  bella  Jonia  i 
Do  teu   bem   piedade  ter?      %^    . 
Vêr-me  longe  dos.  teus  braços 
Jle  peior  do  qae  motrcr. 


•  f 


■• 


V 


'■^ 


■■■  r 


(  Hl ) 

VIII. 

Quando  leia  a»  letras  tuas 
Penso   hum  pouco  allivio  ter : 
Kaõ   beijar  a   maô «  que  as   manda 
'fíc  peior  do  que   morrer. 

IX. 

'  Ah  !   que  importa  que   os  meus  rogos 
Aos  teus   ouvidos  -vaõ  ter  ? 
Vêr   que  o   meu  gosto  naõ   cumpres 
Jle  peior  do  4jue  morrer» 


X. 


Amar-te  ,   oh   Jonia  divina  » 
Mais    do  que   eu  «   naõ   pôde  ser  : 
Ah  !   que   amar  »   sem  ser  amado 
Jle  peior  do  que  morrer* 

XI. 

Magoas  ,   Afflicções ,  Desgostos  , 
Hum   continuo   Padecer  , 
Quando  stf  ajunta  a    Saudade 
JJe  peior   do  que  morrer. 


( Mi ) 

XII. 

Hei-de  sempre  »  aos   Ccos  •  juro « 
A    minha  Jonia  querer  , 
Porque  naó  gozar  seus  mimos 
Jffe    pcicr  Í9  que  múrttt. 

ENIGMA. 


VJz6  de   luto  os  trages  meuf » 
He  duro  meu  coração  • 
£   co'as  pingas   de  meu  sangue 
As  trevas  fugindo  vaó. 

ENIGMA. 

Eu   sou  saborosa   fruta  » 
E  já   fui   preposição  ; 
Agora  do   Paraizo 
Habito    meia  porçad. 

ENIGMA. 

Tenho  braços  sem  cabeça  » 
T«nbo  costas  sem  barriga  « 


CH3) 

Wahas  pef'nas  chama6  pés* 
Sou  dos  £is{>os  muito  atni|;«. 

ENIGMA. 

I^inguetn  me  yè  »  todos  me  ouvsm  , 
O  que  ouço   dizer   só   digo  • 
Habito  junto  dos   Montes  » 
Ri- se  quem  faJlà  comigo. 

ENIGMA. 

Eu   com    meu  caro   Irmão   fui  condemnado 

A  caminliar    a   força    noite  »    e   di»i ; 

Anda   meu   corpo  ao  corpo   seu    ligado 

For   ímpeto   fatal  de   força   impia. 

Por   nós   hum  grande  Povo    he   governado  , 

Nós  somos   do   Piloto   certa  guia  : 

Eu    corro ;    meu    Irmão    vai    como  enfermo  • 

E  chegamos   iguaes  a  hum   mesmo    termo. 

ENIGMA. 

Nós   somos   três   Irmãas  :   o   nascimento 
Deo-nos    n'Africa  adusta   hum   monstro  ousado» 
Por   gosto  dos    Mortaes    n'hu!H^  'argo    assento 
Andamos   a  brigar   n'lHim  verde  prado. 
'J''yranno3   três  nos   daô   cruel   tormento  ;      % 
Hum   bem  pôde  \:hamarse  o  .  nosso    Fado  , 


\ 


(  144  ) 

Pois  só  c*hum  tom  de  voz »   que  es  éois  agaitá  |f 
pQ«m   termo  ao  nosso  mal  .dizendo ^  èssUu 

ENIGMA. 

Nós  somos  sete  Irmãas  com  tal   talento  » 

Que   soubemos  até  compor  huma  arte  , 

Arte  que  vos   eleva   ao  Firmamento  , 

Que   inspira  audaz   fervor  no  próprio   Martn 

Nos   Templos  ,   nus   Theatros   mór  assento 

Os  mesmos  Reis   nos  daô  ;   e  em   toda  a  pirtô 

Inspiramos  de    amor   ferventes   chamas 

Postas  lios  lábios  de  formosas  Danna. 


^ 


ELEGIA 

%A*   nancâ   atsãz  ioitimaàa  morte  do  meu  Condljcipuí^ 
o  Sr.Jozé  Riheifo  do  Liz  Toixeiro* 

^         Levius  fk  patientia 

Quid  quid  corrigere  est  nefas» 

HoR.  Od. 


*■* 


M 


.orreo  ,   morreo  de  Líz  !..  quem  tal  dissera  ?.i 
Depois  de   resistir  a  todo  o   Inverno  » 
Quiz  morrer   quando  entrava   a  Primavera. 

Roendo  Eccíesiastico  Caderno  (a) 

Dessecou   a   candeia  o  seu   mio!^  9 

Sem  pensar  que  o  Mortal  naÔ  era  eterno. 


(a)  "No  segando  An  no  Jurídico  todos  os  Esta* 
dontes  da  Universidade  estuda$  por  cadernos  »  (juo 
ca  elies  ,  oa  outros  postillãraô  ,  á  maneira  das  fl/>- 
ii^as   Aulas  do   Filosofia   Peripatctica» 

TOMO  1.  K 


(  m6  ) 


£m   si   próprio  cascava  alto  carolo  9 
Quando   obsceno  Pensar   no   tosco  leito 
Lhe  intentava  de  noite  dar  consolo. 

Apathico  nasceo  :  na6  foi  sujeito 

Jlos  laços  femenis  »  que .  fado   enredaô  t 

Que  o  Mundo  vezes  mil  gemer  tem  feito. 

Aos  Prazeres ,  que  a  tantos  embebedao 
Bradava  o  bom   de  Liz  ;   a  fugi  ,  malditos  9 ; 
»   Delicias  vossas  «  existência  azedaô*    ]S 

^empre  no  seu  Caderno  os  olhos  fitos 
Karas  vezes  jantou  ,  (  que  horrível  gant  I  ) 
Devorando  com  ânsia   os  sacros   Ritos, 

Envolto  em   casacaô  de  barregana  » 
Serio  f  calado  ,  solitário  ,  tetro  » 
Enfiava  a  estudar  toda  a  semana» 

Se  o  vinha  interromper  o  doce  pletro 

De   nocturno  •  escolástico  descante  > 

Se  de  hum   Vate  escutava  o   terno  metro ; 

Lá   cernia   do   pé  da   prisca  estante  » 

(c    Ah   caõ  !  ah   brm   degredo   para  Angola! 

2)  Na6  vtnbas  pcrturbar-me  »  oh  Delirante  ! 

a  De  noite  o  meu  caderno  me  consola  » 


C  147  ) 

1B  De  dia  o  meu   Caderno  me  dá  gosto  , 

y  Vale  mais  do  que  a  flauta,  e  (^e  a   viola.  • 

De   baça  côr  «  e  escarra  ca  do  o   rosto  9 
Jllartyr  da  Applicaçaô  1  morreo  ,  coitado  ! 
Por  ter  ao  Ócio  grato   bum   génio  opposto. 

Choremos  com  pezar  seu   triste   Fado  , 
Condiscípulos   mtrus «  tem   que   imitemos 
A   fome  de  estudar  de   hum   malfadado. 

Hum  pouco  *  amados   Sócios  ,  recordemos 
As   virtudes  moraes  ,  os    dotes   d'alma 
Deste   Sócio  9  que  em   pó  tornado  vemos. 

A  mente  sempre  em   bonançoza   calma  • 
Contra  o    Deos   das  Paixões   sempre   animoso « 
Jjevou   delle   o   de   Liz  triunfante  palma. 

Era   em   guardar  a  Lei  tau   cuidadoso  , 

Que  obrou  o  que  a  Saudade  »  ofa  dór  l  me  ordena 

Recordar   nesie   canto   lacrimoso* 

Era  aha  «oite  :  eiitre<rue  a   huma  trezena 
O  meu   de  Liz   rezava  ,   quando  escuta 
Sobre  o  sen  camarim   pisada  obscena. 

Sente  os   efEehos  de  amorosa  luta.  .  • 
Do  leito  salta  envolto  em  alvas   coécat , 


(  148  ) 

E  c'o  seu  Coriípanheiro  assim  disputa*^ 

tt  Fóra  com  ella  já  :   na6  quero  secas ! 

3)  Senaô.  •  •  levar-vos- ha  neste   momento 

»  Huma  só  breca  naó  «  porém  mil  brecas.  ^ 

• 

a  Caluda  !  o  Sócio  torna  ;  ali  !  tome   téfito  : 
»  Quando  naõ  »  se  me  ralha»  sem  demora 
))  Chum  tinteiro  na   cara   lhe  apresento.  H^ 

I 
«(  Sim  ?  •  .  responde  o  de  Liz .»  antes  que  a  Aurora 

7[   Venha  vèr  no  meu   quarto  esta  maldade  , 

»  Eu  tomo   o  cabeção  ,  ponho-me   fóra.  » 

Disse  i  e  pedindo  aos   Deosés   castidade  » 
As   brotas   enfiou  y  e  a  longa   capa 
Vai  pondo  sobre  a  grande^  humanidade. 

O  Sócio  a  moça  envia  y  e  assim  se  escapa 
De   ir   bailar  á   prisaó  :   vendo*a   na   porta 
Ck)m  o  gorro  o  bom  de  Liz  os  olhos   tapa. 

• 
E  os  dias  deste  Humano  A'tropos   corta  ? 
Os   dias  de  hum  Mortal ,  que  em.  tenros  annos^ 
Ao  pé   de  si  tal   Gente  naó  soporta  ? 

•■      ■      .  »         '        . 

Ah  infeliz   de  mim  !  que   soííro   os  danos  , 
Que  sempre   me  motiva  Amor   funesto  t 
Envolto  sempre  em   lúgubres  enganos ! 


\ 


(  '49  ) 

Teus  prazeres  ,  Amor ,  teus  bens  detesto  ; 
Cos  olho»  em  de  Liz  já  me  parece 
Que  tenho  só   de  amor  pequeno  resto. 

* 
íQuem  das  Mulheres   as  traições  conhece* 
Quem  animo  tiver  de  fugir  delfas, 
.O  Sábio  9  o  Justo ,  o  Virtuoso  he  esse; 

Kunca  se  vío  de  Liz  girar  em  Geflas ; 
Tleury  ,  e   naÓ  Amos»    he  que   lhe  punh» 
^'iVs  faces  carcomidas  ^  e  amarellas. 

7u  t  Gravezon »  tu  foste  testemunha 

1)0    seu  ardente  estudo  :    oh  graó  Baronio  , 

jAo  mundo  inteiro  »  e  a  si  vos  antepunha. 

Keputava  a  Richard  hum  património  ; 
Alexandre  Natal  era.  o  seu  guia»  ^ 
Jiflelchior  Cano ,  Van-Espen  seu   Favonio* 

£ntre  estes ,  e  outros  mil  sempre  dormia  ; 

Be  Questões  infernaes  atanazado 

Sempre  >  sempre  a  dormir  soníibU'  que  lia. 

'Quando  do   Catarral  vio-se   atacado  » 
Abraçou-se  a  Saronio  ,  c  dezejava 
Só  pelo  seu   Baronio  ser  curado. 

A  santa  Economia  assaz   amava  i 


(   I50  ) 

Itnigo  capital   da  horrível   Gula 
Kunca   passou  do  seu   feijaÔ  »  ou  fava* 

'Já  mais  soltou  da  boca  fraze  chula  » 
Co'  a  mente  attenta  na  luzida  fama  $ 
iSempre  evitava  brejeirai  matula. 

JVIas  o  que  sobre  tudo  mais  o  acciama 
He  do  Mundo  o  retiro  >  que  abraçava  » 
Que   8Ó  apaga  das   Paixões  a  chama. 

I>fa  Estalagem   morreo  »  porque  assentava 
Que  lá   no  calcanhar   desta   Cidade 
As  mundanas  vizitas  evitava. 

Chore-se  em  fim  tal   morte  ,  oh  Mocidade ! 
£  na   pedra   da   sua  sepultura 
Isto  lhe  entalhe  lúgubre  Saudade, 


•*»" 


K  Aqui   jaz   o   de   Liz  ;  grande-  n^altura  t 

li  Grande  no  coração  >  j;ranHe   em   memoria  ; 

7)  Morreo»  porém  de  morte  prematura, 

>)  Por  estudar  sem  dp  da  Igreja  a  Historia.  ^ 


"\ 


(in ) 


R 


E  P  I  S  T  o  LA.(i) 


^or<res  meu  •  pi^r  que  rizi5 
Ka6  me  escreves  ?  dize  ,  iii£rato  ? 
Soce^  a  min  hl   aíRicça6  • 
Dize  se  tens  algum  flalo  » 
Ou  estuporada  a  ma6. 

Eu  ci  sou  ami^  velho» 

Inda  que  novo  na  idade ; 

ic  estás  lK>m  ,   e  bem  vennelho  » 

Escreve  tu  »  por  piedade  t 

Ou  por  mad  de  ajgum  fedelho» 

Co'a  pitada  de  rapé 

Entre  os  dedos  ,   ou   na  venta  •  ' 

Dirás   que  checada   he 

A.  hora  »   em  que  ouvir  contenta 

O  clarim   do  Pai   Joié  C*). 


(i")  Âã  Sr,  Dâmino^os  Borçes  ie 'Barros, 
(2)  I. 'E.  está  chc^atlú  o  tempo  de  fa\ttes  Acto  l 
jpo^qae  em  Coimbra  ha  hum  Preto  ,  que  mal  qual* 
^ar  Estii'^ante  faz  acto,  hj^o  lhe  va!  t«c«r  à  par» 
ia  httm  infernal  Clarim  ,  para  ganhar  os  seus  seif 
wdens* 


(    1^3    ) 

Mas  que   hz  o  meu   querido  » 
O   «itiu   fagueiro  Leal  ?   Qi^ 
Já   de   mim   vive  esquecidq  ? 
Escrever   naõ    lhe   esti    mal  , 
l^or  ser   sócio  de   Cupido» 

Hum   predicado   da  Carta 
lie    trjzer    bein    novidades  ; 
Das  que   eu   sei   nenhuma   farta : 
O   Tetnpo  ,   avô  d«s  Idades  > 
Com   taes    hoje  se  descarta* 

ií  Cousa  vulgar   he   commua  ; 

^   O   que   he  proza»  naò    he  verso ; 

M  Ao   Frade   pòUo    na   rua  : 

3)  Eu   mando  a   todo  o   Universo  » 

D  E  a  vós   primeiro  ,  d  tabiuu. 


CO  ^  ^f'  /•«•   ^^''^«   I^*^. 


C  15?  > 

ENIGMA. 

A' 
pbrU  dé  horrível  gtuU 

Estamos  de  sentinella  « 

Dando^muí  tyrahno   tratu 

A  tudo «  que  entra   por  «Ha. 

JVIadama  de  rubra  côr 
Mos  anima  com  ternura , 
jyias  moitas  vezes   seus  mimos 
Lhe  causaô  triste  amargura» 

Esta  Dama   he  mui  brejeira  ; 
Quando   intenta  namorar  > 
Mós  a  deixamos  sahir 
Com  prçceíto  de  voltar. 


(154) 


EPISTOLA 


EUCLIDES    A   JOZINAC*). 


c, 


'heguei  ,  Jozina  ,  ao  wutximê  dos  gostos  , 
Ao  zeaith  cheguei   d'almos   prazeres « 
Quando  lá   no  Oriente  de  meus  dias 
O  Fado   me  talhou  o  bem  de  olhaMc. 
Os   raies   vituátes  ,   que  a  luz  transmitce » 
i^ penas   na   retina  te  pintarão « 
Circunscriptos  senti   doces   desejos » 
Sem  equilibtiê  já   em  torno  d'alma  > 
£   o   centro   em    fim    de  gravidade   pereê^ 
Depois   de   longo   eclipse  »   as  plantas   tuas  f 
£u    parollelo  ao   cliaõ  ,   beifar-te  intento: 
Fm    linha   recta  ,   barbara  ,   recuas  ? 
Surjo  ,    abraçar-te   vou  .  •  .  mas  ...  oh   de9(fraça  I 
J^^huina   curva  te  vás  »   nau  mais   te  avisto. 


(*)  E«/fl  fflrM  /ií  í/tf  hum  Mathematiee  ;  e  ftfiii# 
c  qualidade  de  Amante  naõ  tirava  a  de  Mathemê^ 
^eo  I   per  isso  escrcvco   no  seu   estilo  costuiníkdom 


C^ss) 


Minha  alma  desde  enta6  descreve  afflicta 

De    tristezas    parábola   mui   longa  ; 

Jncalcttlaveis  ^aõ  meus  sentimentos  » 

Por  iacognita  ser   tua   vontade. 

A   simples   expressai   vou   redaziado 

^  machlna  composta  de   meu   corpo  ; 

As    Esferas   dos   olhos   saô   dois  rios  « 

iV   que   Hidráulico  algum  naó  seca  o   pranto. 

Naó   multipliques   mais   meus   dissabores  » 

Que  a   antiga   sómma  diminue    meus   dias* 

7eu    peito  »  oh  bella  »   idolo  naô  seja 

Impenetrável-  a  amorosos   tiros  • 

Jãaltiplice  amargura  n'alma   inscrita 

Me   verás  todo  o   tempo  »  em  que  intentares 

Traduzir   ao  infinito  os   teus   rigores. 

Se  és   scintillante  Estrel/a  ,   odeia  >  oh   bella  , 

*A    condição   de    errante  ,  zmã-me  fixa  ;  ^ 

Sim  ,  póe-te   em  conjunção  com  quem  te  adora; 

Cá   de   longe,    oh   meu    bem,  sempre  te  vejoi 

Aqui   no  Observatório  da   minha  alma 

Ke  iiel  telescópio  a   fantazia. 

Ah  !  qjiam   feliz   serei  ,   se  antes   de  Apollo  , 

'BquinoTÚas   forniar  ,    formar   solsticios  , 

Te   vir  em   proporção   c'os   meus  intento^  ! 

Chega   de   pressa   aos   Trópicos  ,   oh    Febo  ! 

Cocre  a   Ediptica  ,    e    faz    que  'luza   o  dia  ^ 

£m   que   veja   deste  astro  ,  astro  sem   manchas  , 

Ou    de   dia  p  ou   de  noite  a   phaze   bella. 

Iflais  gosto   naõ  t^   dep  »  oh   sábio  Hcrskcl » 


V 


i>S  ) 


Jb.^  v»a,u:uj  )jó  ic'H>  .  3C'ii>  lUTir  Cúmttjr » 
>ie  vi«;á.\a  Jt-^>2  Ju  C-taáa  ^ilrar-i^ií  7  mttn 
Vt:.  a   Jft   Jb>^o^^co^   dicu»      '^â   v^ue  ns'  meus  oihoBB 

^'■4     liuis    qiid    1  Zoiui    'Oi-ríua   nfie    ibfazo  •. 

^^la    de    loio   a  .i't>^«    :r  as  passado* 
'L  '.ia    voiUade    !i«    c«xf*  .    onde   ^ó    rúlt- 
A    isjéru     unuUar   ios    'neus    prazeres.' 
C  huina   r^vúlaçaO    nostrar-me   :)uiies 
O    Hiu  riuiiititdo  'á  ,    )   nnai   j^   ')Mftf* 
Ivjyoíjivcl    uú    ^c)a   eu    "-er    ainauo  .. 
t^Ui.1    .10    ^írt,uij    vc)o    1     umurntnrtt» 

'^o    11  «ru    jideiUtí  tuiiúr   .1    .uúntídaie  , 
'jr    luui   ./x    Ckt   3tftf]Ç3u   te  'laO   vncreço  ^ 
>ei,.    i    íD^railoau      >ia(ina   esponia  , 
^Lc     ii^ií*;   \.:a     ua    jinia    >    i.eu    semblante 

'J     WM.  ..'ííi.j     x/J     ^      i.r-.:iç    :inaao« 
1;,     i.        u-     »   'iicu     vinoí    ';tí    para    o    jeua 


(  15-7  ) 

|{e  ffãcçêÕ    decimfil  o  que  boje  passo. 
^é/a-^Atnof  nosso  eentrâ  ;  a  elle ,  oh  bella , 
'^m  Unhas   convergentes   caminhemos  ^ 
£   em    fim    te   peço  por  Saturno  ,   e   Vénus  • 
Que  venhas  ao  meu  lado  »   a   par  dos  «i&cs  j 
Accrescentar  ,  qual  Juno  »  a  Láctea  via. 


Q 


&  N  I  G  iVI  A. 


uando  entro  em   minha   casa 
PeTmitte    o   meu   triste    Fado 
<2ue  fique   ás  chuvas  exposto. 
Xisi  própria  casa   enforcado, 

ENIGMA. 

P6em>ine    hum   letreiro  nas  costas 
Sem  ser  ladra  »  nem  Ladrão  ; 
Vou  até   o  fim   do   Mundo  , 
Porque   os  tneus  Amos   naó  va6« 


1 

\ 


(  15^8  ) 


^ 


SONETO. 


B 


aça    Invteja  ,  teu  bafo  pestilente 
Manchar  naô   pôde   de  Crínauro  a   fatna  , 
Se  co'a  sagrada.   co'a  Heliconia  rama 
O   louro   Febo   lhe  engrinalda  a   frente. 


Danas  debalde  com  maligno  dente 

De  Zoilos   bando  vil  ,  que  ao   longe  clama  à  • 
Hoje  a  esquálida  bpca  lhes  acama 
Do  sincero  Remorso  a  mao  potente. 


Todo  o  Universo    testemunha  seja 
Que   pejo  torpe   as  faces  vos  assalta» 
Novos  Orestes  meu  rancor  vos  veja« 


Alinha  gloria  verei<i  subir  mais  alta  , . 

Mordei-voSy  Zoilos   vis,  morde  te,   Inveja» 
Do  Mundo  i  face  Crebillon  me   exalta. 


K 


VTREO,  E  THIESTES5 

TRAGEDIA 
DE  M.kCREBILLON. 


»*— ^iNr-. 


Manet  aiti  mente  repostum ! 

VlRG*    i^NEID. 


fi6o  ) 


ACTORES. 


ATREO- 

THIESTES. 

PLISTHENES. 


Rei   de  Argos 

Rei  de  Mycenas ,  e  irma&  dei 
Acreo. 

Filho  de  Eropa»  e  de  ThiesteS|| 
crido  filho  de  Atreo. 


THEODAMIA*     -  Filha  de   Thiesces.- 
EURISTHENES.     Confidente  de  Atreo. 
ALCYMEDONTE.  Official  da  armada.  > 
THESSANDRO.     Confidente  de  Plisthenes. 


LEONIDA. 

Comitiva  de  Atreo. 


Confidente  de  Theodamia. 


Guardas. 


A  Sccna  he  em  Chalcis  ,  "Capitel  da  II lia  de  Eubcê  » 

no  palácio  de  Atrea, 


ATREO,  E  THIESTES, 

TRAGEDIA. 

A  C  T  O    I. 


S  C  E  N  A    I. 

ATREO  ,  EURISTENES  ,'  ALCYMÉDONTE,' 

E  GUARDAS. 


6 


A  T  R  E  O. 


rilha  o  diâ  »  6  em  minha  alma  cmflm  Renasce 
O   prazer,    a   esperança  de   vingar-me 
!D'hum   bárbaro  traidor  ;   propicies  ventos. 
Que  hum  Deos  contrario  ao  longe  agrilhoava 
As   crespas  ondas   sublevando  irosos , 
Meu   rábido  furor   também   sublevaõ  : 
A  calmaria  t  qUe  fatal   ha   tanto  , 
A'   mh^iia  justa*  cólera  se  oppunha  » 
Hoje  aos    contrários   meus   naõ   mais   protegtf. 
'lOMO  í.  L 


( I^* ) 

o  Soldado  naS  teme  qiie  o  repousor 

Lhe  avilte  as   honras  da  ganhada  glorit.^^ 

Parti »  Alcymedonte  ;   a  minha   armada 

Prepare-se  a  vogar  longe  de  Eubea  ; 

E  já  que  apraz  aos  Ceos  ,  que  os  Cèos  naô  veda&i^ 

Amplas  ordens  mandai  aos  Chefes  todos. 

,Tudo  se  apreste. 


S  C  E  NA    I  I. 

ATREO  ,  EURISTENES  .  E  GUARDAS 

A  T  R  £  o    C*) 

^  -EL  vós  buscai  Plistenes  ; 

Aqui  o   aguardo  :   Eurístenes  espere. 


c, 


S  C  E  N  A    III. 

AlTREO,    Et  EURISTENES, 

A  T  R  E  o. 


'hegou  emíim   o  dia  desejado  » 
Este  dia  feliz  ,   que   na  minha  alma 

C^}  Aos  Guardas^ 


( i^?  y 


Athenas   lon^  tempo   azilo  Infame 
Do  malvado  iTiiiesuss  ,    breire   a  espera 
A   mais  fuiHSta   5Óne  :   sim  ,  meu   ííIíid 
Também  -psRnpto  ii  estear  meu  ódio  justo  » 
Levará  ans  seus  muros    fop;o  ,  e   morte. 

t^ue  ,   fienbm-.,  a  Thiesres  desgraçado 

Lanp:e   de   perdoas' ,> -quereis    sem   psna 

O    derradeiro   azyin  destruir- lhe  ? 

Se  o   mesmo  sanfoc  ,   que  em   vós  aitibos  pra  j 

}1e   só  tituk»  vaf)   do   desditoso  , 

TM  malfadado   Kei  ;    vede   que   nada 

Pôde  melhor   iiirtar  vossos  desejo*;  , 

^ue  a   crueldade  de  aion«:aT-llie   a   vida. 

I>ias   cruentas  desfira ças  ,   qne  o  submergem  j 

Se   D   deixardes   viver»  vinsraTs-vos  del)e« 

A  T  K  EO. 

Eu   perdoar- llie  !   ob   raiva  l  eu    f:Ki«ado 
De   vingança  traçar  ,   deixtfr-lhe  a   rida  ! 
Kau  :    por  mais   que  a  desgraça   o  persc^^uira  .. 
Só   terá   contra  mim    no  Inferno  azvio  : 
Lá  mesmo  o   ódio  meu  inda  imnlacavel 
Do   traidor  ,  que  «borrt;ço  ,   me   vin«rára  , 
Se   encontrasse   o  traidor  na  Estancia   escura. 
Depois   da  indifrna  afíronta  ,    rom   que    títtraja 
StfU    execrando   amor    minha    Grandeza  , 
Em    quanto   clle   viver  ,   sem  honra  en    vivn : 
Sim  ,   qutm   releva  do    inimigo  oftensas  , 

L  7 


Du  lhe  falta  o  valor,  ou.faIU  a  forçt:^^  .^ 
iNada  impede  meu   rábido  transporte  : 
Folgara  de  vingar-me  até  dos  NuiHes  t 
Do  mais  potente  Deos  origem,  trago » 
ho  gosto  o  sinto »  que  me  dá  Vingança* 
De  taõ  justa  aversa6.  se  apraz  minha  alma  ; 
Outras   virtudes  tem. ,  naõ  tem^  piedade» 
Naô   me   antolhes   hum   sangue  r  que  abomino»-  ^ 
Só   ao   nome  odioso   de  Thiestes       . 
Foge  a  luz  da  Razaô  ;  nos  seus.  furores  • 
Aprendo  a  resehtir-me  ;   eu   verei  Thiestes 
Do  negro   sangue  seu   arfando  em   ondas  :- 
^Do  mal  »  que  o  acabrunha  ».  a  si   só   culpei 
A   nós  ambos  condemna  o  sangue  d'ambos. 
De  hum  criminoso  amor  embtiagado 
O  per£do  naó  olha   hum ,  nó  .taõ  , sacro  I 
A  guerra  ,  que  minha   alma  lhe<  declara  » 
^ó  procura  punillo  «em  vez  do  raio. 

£  u  R.t  s  T  B  N£  s. 

Afracada  •  Senhor  »  por  acinps  vinte 
Vossa  cólera  »  ^o  menos  parecia 
Thiestes  sepultar  no  esquecimento» 

A  T  R  s  o. 
Kaô  :  meu  justo  rancor  só  meditava 
Hum  momento  opportuno  de  vingança  : 
Com   estudado  ardil   poupei  m  ingrato 
Para  mais  o  esmagar  ;  o   meu  projecto 
Te  cobrirá  de  horror !  e  se  os  transportes  i^ 
Negros  transportes  meus  raó  mais  ignoras , 


(  ^^s  ) 

X^ty  Compre  'soHda^  riiélbor  o  ttú  segredo  »   . 
E  o  coração  de  Atreo  :  a  ti  !ió  quiaro' 
Descobrir  hum  «e  outro';  etl  to  oetultava  » 
Sem  que  me  fosse  tua  ít5"S0s|>eita. 
Escuta-m«  :  tu  'fenn(>ras*te  'dê  diá » 
Em  que  triste  H^ftíeo' li^t|l|  nas  aras 
O  destino  de  Eropá  ao  méil' tieitinò : 
Este  doce  consorcio  me  elevava 
'Ao  Geo  d'Amor  «  ao  ciimulo  dos  gostos  ; 
JMas  apenas  no  altar  formava  os'  laços  » ' 
Desses  mesmos  altares  ,  onde  os  formo , 
Eis  meu  bárbaro  Irmão  com  braço  armado 
Vejo  roubar-mé   a  idolatrada  esposa. 
.Testemunhas  fieis  teus  olhos  foraó 
Da  minha  acerba  ddr  f    dos  nteiis  transportes  | 
O  meu  amor  apenat  igualava 
SNinha  exasperação ;   trabído  amante 
Kuncá  9  mais  do  que  Atreo  »  a  assigoaUfl* 
JVIycenas »  como  sabes  »  sem   piedade 
«Arrazada  »  assolada  a  ferro  »   é  fogq 
Dilacerado  vio  seu   próprio   seio. 
^a)Deshumano  me  fez  de'  amor   o  ultraje  s 
Êm  fim  por  valor   meu   recobro  Eropa  , 
(Torna  aos  meus  braços  »  mas  depois  de  hum  znt\^ 

(i)    Oti   também  s  Cumpre   que  melhor  leiat 
Sfu  segredo  t=  No  coração  de  Atreo  :  &c. 

(2)  Oa  também  :;;  Meu   ultjajado   an)or  fez-mç 
ínhumano. 


.(  i66  ). 

ar 

Bem   que,  o   Cf)Q5o|pfio  ,  ou.  antes,  o  despeitai 
JVle   derao    p^jra  ,0,  ^/lalamo   oi^çra  esposa;  ,   r 
Apezar  dps   f*hç^n|q^ .,  e.  accraçcivos   .     ; .' 
Pe   huma   noy2|,.çA{)íSorte  ,.aindji,  Erppa. 
JVld   parece   mai^bçHa  .OQS   irieus  j>lhp8« 
IVIus   em  .  v^ó  iD^M,^tiior,^<K9;:A<?V3S  .chamas 
Stí   abrazay?,;  ,4  .^i)|t:s(es.   consagrando 
''Iodos   os  votos,  ^eus  ;   ligada  aq   falso. 
Vor  pccuUa.  cadeia,  Ei^opa  deo-Ihe .  ..«     ,    ) 
K  posso  ,  \  oh  tw\\  )..proferil(o  aind^ !  .  •.   ^ 
Dóo-lhe   em   fructo-  d'amor  -Plistençs. 

.    %V  8.1.  ^  T  ENE  ^. 

Deoses  J 
Que   escuto  !  quem  ,   Senhor  ?  esse   P)i$teoes 

Íor  vosio   suçqessor  em   Arj;os.  tido» 
br  vosso   filho  em  fim  ?,...- 

A  T  a  E  o. 

Sim  9  esse  me^mo  »  , 
Esse   mesmo   guerreiro  ,  esse  Plistenes  »     . 
Que    por   tpl   i{ida  a   Corto  o  reconhece  #    ,     ■ 
Trmão   de    Meiíeláo  ,   e  de   A^air.(mnon, 
Hu   da   perijdji   Mãi  jurei    ving|if-me  , 
£  a  que  excesso   fatal  me   gpia   a   raiva.» 
Tu    b^iv  sabes  ;    feli?  eu  ,   se  o   veiieno  » 
)Vlinistro   ^o   meu    ódio  >   suíTocasse 
po   meu    indigno   amor   a   indi:(na\chama* 
À    Infiel-  por   TJiiestes  se    aluazava  : 
P    no    u)eio    dos    ípnces    horrorosos 
Pa   mais   funesta  sorte .  .  »  .  eu  me   hprroriso , 


•-'« 


'4 


(  ^^7  ) 

l^uando  perfídia  tal   me  volve  i  mente  i 

Eropa  ao  expirar  por  elle  ardia. 

Aqui   tens  o  que  a  rainha  vigilância 

$ur prende  a   bum  Confidente  da  traidora.  C^) 

^  Neste  instente  d^Atreo  exposta  i  ifa 

9)  Sem  da  vida  me  dar  «  Thieftes  «  morro : 

>  E  como  eu  só  a  amava  »  ó   caro  objecto  i 

31  Para  viv«r  comvosco ,  naé  me  queixo 

9  Que  me  roubem  a  vida  ;  foi  Plístenet 

^   Fructo  dos  nossos  lúgubres  amores  : 

^  Se  passar  junto  a  vós   guardai   seus  dias  ; 

9)  Elle  seja. o  que  bum  dia  resuscite 

yt  Na  memoria  do  pai  o  amor  infausto  ^ 

yi  Que  a    desgraçada  Mái   por  elle  teve.   n 

Dos  seus  disvellos  :pensa  as  consequências  ;    ' 

Retenho  ao  mesmo  tempo  a  carta»  e  o  filhou 

'Ao   nascer  suflFocar  o  monstro  intento  • 

JVIas  o  'meu  coração  com»  mais  -  prudência 

O   adoptou  .por  vingança.»  e  meditando 

Desde   entaò  o  mais   hort ido   projecto  » 

Para  o  Paço  ás  ocultas  o   conduzo. 

'Tinha  a   nova   Rainha   ha  pouco  dado 

Kum  filho  á  luz  ;  PHstenes  o  nomeio  » 

^e  assim  quadra  aos  meus  fins  :  de  Eropa  o  filha 

fuz  no  berço,  daquelle  ,  que  ôs   Destinos  • 

Os  barbarei  Destinos  me  roubarão. 


(^^  MoitírthMu  iuma  caria  de  Eropa  g    c  U. 


(  i68) 

Debaixo  deite  doce,   amável    nome  ? 

Argos   o  vio   crescer ;   e  eu    dei   i  morte 

Todos  quantos  'podiaó   conhecello  >- 

£  ei^tre  os  ceos  t  e  entre  mim  deixo'  hum  segredo  f 

Que   até  qui   só  confio  á   honra  tua. 

A'  vista  do   que  vês  V  s«m  que"  tó  diga  « 

Vè.  com   que  intento  conservei  PHstenes'! 

E   como  amor  naó   foi  »   nem  foi^  piedade  t   ' 

<2ue  os  dias   lhe  salvou,   reflecte' agora 

Para   que   emprego  lhe  destino'  a  fida. 

E  V  R  I  ST  E:N  BSi'.   .  ' 

£  podeis,   sem   tremer,  em   raiva   accezo      '■    '' 
Plisteaes  destinar  ao   prriddro  ? 

Quero  que  o   fructo    desse  tmor  odioso 
-^ignale  meu   furor  nestes    lugares ;    ^ 
7ldo  por  filho    meu  cumpra  meo  ódio  ; 
Ko   peito  de  seu   pai  oi  ferro  embeba  ; 
£   que  o  torpe  Thiestes  moribundo  , 
Be  desgraça    taó   barbara  instfuido  « 
Dos  seus  amojres  vis  conheça  o  fructo  ; 
Quero  ,  sim  ,    que  Plistenes'  ensopado 
Ko  sangue  do  traidor «    derrame   hum   dia 
O  sangue  ,  que  -lhe'  dera  o  «Dascimento : 
£  que  depois   o-seu  ^    por  mim   vertido  • 
Co   sanciue  de  seu   pai.  aa  .orf^em"'  sua      . 
Vá    confundir-se  :   todos  os  horrores 
Contra   Thiestes    ievitimos    parecem. 
Eu   contra   elie  ;  Euristenes  >  ió  ^armo 


1 
\ 


(  1^9  ) 

O  xStueto  do  itu  crime ;   o  seu  delicto  '^ 

Deo    á   luz   este  Príncipe  infeJice  / 
Curopie  também*,  por  meio  de  hum   delicto 
Dl  luz   pri«af  JG9  ambos.  Thiestes  pensa  v 

§fjui^lda'  libirde  Eubea  eu  só  me  occupo  t 
em  Mitd^  suspeitar '  vive  iljudido. 
O  mudarntne  «"íie  verdade  ,  para  Eubea 
foi   pec  velèòir  Veler  o   meu   segredo 
Aos  seus   Olbos  rVAtbenas,  rezoluta 
•A  ajudar- me   á- vingança.,  ha  longo  tempo 
Comigo,  obra  d-ACordo  j  e  o  .s$u  Monarca 
Do  ^earjjusto  íy^O^-^  temendo  ,tudo  » 
Só   do   seu><  flK9«MMKaÔ -pallia  a  honra.  .' 

I^esse   dia    feliz  ii  (|i|«r:a   minha  armada 
Athenas.a0if)ai}ai\j,,  i^ejíjs  Thiestes   . 
De  pezada^  fièdftilAr.^apr^gado,  ,.rv 

Pelo  sucçfS#OoJ^sarj99d;i:se  afiança, 
Pelo  pai  y  pelo   filho  eu   só   respondo. 

.^^ ^VK  1  S  T  E  N  E  S. 

Sim,   centra  vosso   irmão.  Senhor  ^  se  esgote 
7odo   o   vQs'£   iancor  :   mas  „  por  jiledade » 
Attendei  de  Plistenes  ás  virtudes. 

f  ZZí'\  : .:  ".  'R^mA  t  »xo.  •.  • 
Plistene^ /|k)sq^i^qi9  daquelle  sangue 
Avezado  á   maldade  ,  e  em  nenhum   tempo 
Desmentirá  do   sangye  ,   que   o   nutrira. 
Se  da   mâi   já   demonstra   os   vizos  toios  , 
Algwiiiidií^;.tcrí5  do.  :Pai  os  vícios. 
Pc  incçstu^a  copula  reflecte  ;  .^     > 
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Qual   pôde  ser  o  fructo  ?  Eu   julguei  mestria   ^ 
Virtuoso  a   Thiestes  :   enganou-me  ; 
Também   desta  arte   me  enganara  o  Filho. 
Cumpria-me  de  mais   deixar-lhe  a  croa»    .'    •'  - 
Que  o    nome  de   meu   filho  ao  trono  o^^blevâJ 
Eu   por  elle   frustrar  meu   próprio  sanguvV  r.,-:* 
Que  ?  do  sólio   privar  meus  caros  fí\hos';uf\     '^ 
A   bem  dos  filhos  do  malvado   Tdfeeies  ^'4    <'>  - 
Esta   a  vingança  da   funesta  affronta  ?         *^   •  'A 
Só   meu   furor  a  vida   lhe  prolonga  »      -.  '  y.ic    A. 
Desde   hoje  he  tempo   de  cortar-lhe  o-fio  r^^^^ 
Co 'as   crueldades  ,    que   a    paixaó   me  idíclfl^'»      ^ 
Eu   pertendo  pasrar-me  dos"  monrentofi,     ^''>    '  -■ 
Que  viver  o  deixei  :   Embof»  o    Mundo     ** 
JVIfu   desíjernio  fatal   reprove»  ou   louve»     .^  -   - 
Que  o  vôr  em  borbotões   banhando  aí  terre 

O  sangue  de  hum  rival «  ktfe  sdborela.    -     ^  '  > 

■»■■    * 

:  -'  -'1       , 

...    ■   •  .■■'-» 


S  C  E  N  A    IV. 

ATREO,    PLISTENE^,    EURISTENES, 


»      -ri 


•.       •     I      t 


THESSANDRO,    B  GUARDAS, 


>  k 


P 


A  T  RTE  o.  *'^     -^ 


orém   Plistenes  che«a :   átee)id(e   em   lanto     '^- 
Que  o  meu  rancor »   Euristéne3 »  encerra 


\ 
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Segredos  consagrados   ao  tilencio.  (<)      • 

Este  dia  feiÍL  «   se  bem  que  tardo  ,  (2) 

Ko  meu  4eseJQ  9   Prjncipe  •   apropinqiia 

Huma  partida  prolongada   ha  tanto. 

O   bramido, do^:«iiar  na  praia  ao  longe  t 

Dos   rijos   aquilóes  propícios  sopros 

.Vos  chamaõy  vos  convidaó  neste   instante 

A  que  velas  solteis  ;   apraz  a   todos 

Pruscrever   hi^m   traidor  :  a  soldadesca 

A    bum   ligeiro   rumor  aviva   o  fogo^ 

Já   se  crê   vencedora   opinas  ouve 

O  nome  egrégio  do   invencível   Chefe. 

Do  seu   alto  valor  espera  tanto 

Quanto  E^lida  vio  »  quanto  vio.  R bodes  ; 

£   quanto  nelle  vira  a   mesma  Eubea  : 

£   eu  »   a   quem   este   heroe   tem   consagrado 

Seus   sertiços  ,  espero   que   a  derrota  - 

Aq  terrQC--do  inimiso   se  avantaje. 

Conheço  ,ao  ,  General  valor  9  e   zelo  « 

Vassallo   mais  fiel   sei   que  naô  tenho  : 

Hoj^  coni  todo   consenti  ,  meu   filho  , 

Sem    oífensa   do   amor  >   que    em    vos  exija 

Da  fé  •  »que  me   guardais  ,   mais   fortes  provas. 

A    negra  affronta  i.  que   me  ultrajji  ,  he  grande  9 

O  ardor  da  vingança  he  desmedido. 


(r)  Baixo   a  Earistcnes» 
^2)  A  FlisUacs* 
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Pelos   Deoset »  por  mim  jurai  »  nMn  fifho  i      *^ 

Que  se    forem   por   nós  as   Leis  da  Sorte « 

Por  ti  ,  a  meu  sabor  ,   serei   vingado : 

Sim  ,  do  vosso  valor  me  lisonjeio  » 

Pe   Plistenes  o  amor  conheço  ha  maíto  # 

Instrumento  fiel  dos   meus   furores  » 

IVIaís   ardente  ,  óo  que  eu  ,  brandindo  a  Espadft  J 

A  seu  Pai   vingará  «  mostrando  ao  Mundo  • 

Que  apenas  minha   cólera  igualava 

Seu  grande  Coração. 

Plistenes. 
Duvidais  delle  ? 
lAcaso  minha  fé  vos  foi   suspeita  ?  ' 

Quando   na6  respeitei   designios   vossos  ? 
Se  vós  o  duvidaes »  meu  sangue  puro  .  •  •  • 

A  T  R  E  o.  ^ 

Da  vossa  fé ,  meu   filho  •  eu  na6  duvido ; 
Arrai^lla  em   vossa  alma  eis  meus  intentos : 
Jurai-me  »   ó   filho  meu  ,  que  o  vosso  braço 
Sujeito  ás  minhas  leis  dará  vingança  / 
A  arbitrio  do  meu  ódio  »  aos  meus  ultrajes^'  -- 

Plistenes. 
Nunca  julguei  »  Senhor  ,  que  precisásseis 
Confortar  minha  fé  ,  pedir  meu  braço 
Pdra  servir  meu   Rei  ;    com  juramentos  ' 

Deve  meu  coração  certiíicar-vos  ? 
A   suspeita  t  Senhor  »   lhe   imprime  injuria. 
Contra  inimigas  tropas  no^   combaces 
Vós  me  vereis  cumprir ,  coberto   de   honra  % 
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dever«i  de  filho  »  •  os  do  vassallo. 
f  ( dos   Deoses  sttesto  a  lVa«;esiade  !  ) 
vontades  de  Atreo  submisso  »  e   prezo » 
ando  stii.  rancor  só  com  meu   braço  » 
trarei   na  vingança  do  seu   nome 
[ue  ponto  ao  seu   Rei   Plistenes  ama. 

A  T  n  E  o. 
3rompto  a  castigar  meus  inimigos  » 
disposto  a  vingar  offensas  minhas  , 
t  vossa  submissão  conur   me  cumpre » 
!!obarde  a  naeus  olhos  degolado 
por  vossas  mãos  :   naé   mais    triumphe  , 
ultrajes  de  Atreo  na5  mais  exulte. 
;    e   esse   braço  na   funesta   Athenaa 
ra  a  immolar-me  o  periido  Thitstes. 

Pl»lSTSMBS. 

,  Senhor? 

A  T  R  t  o.  ^ 

Sim  f  meu  Hlho  >  donde  nasce 
súbita   mtidança  ?   ah  !  onde  existe 
ito  ardor  »  tanto  zelo  »   que  mostrastes  ? 
ípendido  estais  ?   naõ  sois  qual   fostes  ? 
t  ve)o  1  vós  tremeis  ,  quando    se  trata 
matar-me  hum  traidor  ? 

Plistenes. 

Naó  t  mas  dignai-vos 
armar-me  para  empreza  mais  honrosa, 
íi  seu   vencedor  ,  naõ  seu   verdugo. 
sai   que  eitreíto  nó  vós  ambos  liga  > 


(174) 

Kompendo  o  peito  wvt  ,  romperá  o  vosso.   ((^ 
Vós   surprendeis  ,   Senhor  ,  iriinhà  lealdade. 

A  T  R-  E  o. 

Seja  o   Ceo  testemunha  ,  isto   me  basta* 

Plistenes* 
Justos  Deoses  ! 

A  T  R  E  o. 
Na  vossa  alma  turbada 
Entrevia   secretos  Sentimentos  , 
Que   ine  irricaó  a   raiva  ,   me  exasperada 
ouífocai  •    sufFocai   supérfluas  queijas  , 
prestes   obedecei  ,   parti  ,    calai«vos. 
>«ovas   espero  da  arruinada  Athenas  ; 
Voai ,  onde  vos  chama   a   gloria  ,    a   honra  3- 
Comvosco    a   minha   armada   em   breve   parta  » 
Bm  tudo   se   aprestando  ,   annunciai-mo  ; 
Quero   ser   testemunha  da    partida* 


ri^ 


S  C  E  N  A    V. 

PLISTENES  ,  E  THESSANDRO. 


Plistrnes. 


\^ue  fiz  eu  desgraçado  f  oh  que  imprudência  t 
Ceus  !  que  pavor  se  apossa  da  minha  a}ma !  •  • 

^i)  Ou  também  r^  Vertendo  o  sangue  seu  «  ver^ 
têra  o  vosso. 
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flTreikio  da   horror ! . .  o  sangue  s«  me  gela  !  •  ^ 

Deoses  ,  que  a  meu  pezar  eu   comprometto 

IMía    mínba^ fatal  jura  ,   ah  t    por   piedade  » 

A  memoria,  perdei   da  vil   promessa  , 

Ou    recebei   meu   novo   juramento  : 

JMesmo   ao  vér  sobre  mim   pendente  o  golpe  , 

De   Atreo  naó   cumprirei   ta6   cruel   mando. 

iVlas   da  jura   fatal   porque  me   assusto  ? 

Que  pôde  recear   huma   alma  grande  , 

Se  Hie  resta  a  Virtude?  entre   os  combates 

iVthenas  me   promette   honrosa  morte  » 

Vou   remir-me  do   odioso  juramento ; 

Sobreviver  ás  fúnebres  desgraças  » 

Com   que  o   bárbaro   fado  me   acabrunha   » 

Hè  ser  ma^s  criminoso   do   que  Thiestes. 

Eu  de   hum   negro  delicto .  nodoado  , 

De    atroa   perseguição  objecto  odioso  » 

Devorado  de   amor  ,   de  amor  cruento  $    " 

Que  »  8  pezar  do  desdém  .me  attrahe  »  me  encanta. 

Tu  és  «   6  Morte  ,  o  Deos  »   que  eu  hoje  imploro  ; 

Ditoso  9  se  arrancar   n'hun[i    mesmo   dia 

O  amor  ao  CoraçaÓ  ,  a  gloria  ás  juras. 

Thbssandro. 
Que  proferis  ,    Senhor  ,   huma   Estrangeira  •  • .  ; 

P  T,  I  s  T  B  N  E  s. 

Ka6  t  Thessandro  ,  se   a  viste  ,   naó  condemnes 
A   chama  •  que   me   atêa   amor   taó  justo. 
Mais  graça  »  e  Magestade  naó  distingue 
De  huma   Deidade  o  gesto  ;   a  formosura  , 
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&ia  mesma  desgraça  oífrece  nella  T 

Huma  fronte  credora  de   bum   Diadema.     ■  *  ^.   *  L 

De   buroa  nobre  altivez   soberbos   restos  ■ 

Bem   mostraõ   do  seu  sangue  a  IMagestade*  '\ 

Inda  te  digo  mais :   essa  Estrangeira  *     ' 

Olha-me  com   desdém  prezo  em  seus  ferros  , 

£  quem  do   meu  amor  meu  grio  desdenha  » 

Circula-lhe    nas   veias    régio   sangue.   - 

Seja  quem   for  ;  minba   alma  arrebatada 

Do  objecto  encantador  ,  que  a  abraza  «  e  inflaount» 

"No  fogo   da   paixão   nada   examina. 

Que  duro  caraçaó  naó  commovêra 

O  estado  deplorável  .   Ceos  piedosos  ! 

£m  que  a  sorte  a   meus   olhos  a  oíferece  ! 

yio   ludibrio  dos  ventos  »   e   dos   mares  , 

42ue  »  arrojando-a  na  praia  •  outra  vez  centaõ  C^^ 

Em   novos  repellues  sorvella  ao  pego; 

Rolando  entre  cadáveres  ,  que  as   vagas 

Cos   funestos   despojos  revoJviaô  : 

Dos    horrores  da   morte    a   cor  já   murcha  , 

Entre   os   braços   do  Pai  já  moribunda  > 

Do  desgraçado  Pai  ,    que   Amor  obriga 

A   acompanhar   na  morce   a  cara   filha  .  •  • 

Ouço   rumor  •  •  • .  e  passos  •  .  •  talvez   sPeja  •  •  •  J 


Q*^  Mais  fielmente  rr  Que  mesma  ao  Impellillm 
sêhfe  as  praias  ,  :=:  Coma  que  ás  próprias  praia» 
m  invejavaã» 
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S  C  E  N  A    VI. 

THÉODAMIA,    LEONIDA,    PLlSTENES ; 

E  THESSANDRÔ. 


M, 


Plistenes  (l), 


as  naó  ,  he  a  Estrangeira  :  oh  Ceos  \  que  vejo  ( 
Noiesta  inquietação   turba  a  sua   aíma  ! 
Aonde  conduzis  ,  Senhora  ,  os  passos  ^  C^) 
Vós   por  tnim  procurais  ?  Acaso  eu   posso 
Da   vossa  agitação   saber  a   causa  ? 

Theodamia. 
Sois  vós  itiesmo  ,   Senhor  ,   queni   procurava* 
Dizem  s  que  a  vossa  armada  »   ha   longo   tempo  â 
De   Athenas   a  conquista  meditando  » 
Está   prompta   a   partir,  è  a  cada  instante 
Ateando  de   Atreo^  de  novo.  a   ira  » 
Só  espera  por  vós  ,  para   alçar  ferro, 
^e  injusto   vos   naõ   for  meu  triste   rogo  # 
l^ara  meu   Pai  »  Senhor  ^  voS    peço  hum  Vaso  l 
^ue^  b  seu  y  como  sabeis ,   aos  vossos  olhos 
O  furor  do   naufrágio  o    sossobrára  : 
Só    vós  Sois   nosso  amparo  nestes  Climas  ; 

(i^  A  Thessúndro^ 
(^2^  A  Theodamia^ 
TOMO  í.  ^  M 
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Se  salvastes  do  mar  o  Pai ,  e  a  filha » 
Salvai  de  todo  a  mísera  família. 

Plistenes. 
Vede   o  que  posso  t  vede  o  quanto  devo : 
Aqui   a»   leis   de   Atreo  adoraó  todos  , 
He  cioso  de  mais  do  régio  mando  ; 
Se  por  eile   naô   for  ,   naó  pofso   nada. 
Bem  de  pressa  o  vereis   com  zelo  extremo » 
Dando  a  todas  as  Náos   revista  exacta  ; 
^  será  testemunha  da  partida. 
Fallai   a  Atreo  :   lembrai-vos   que   no  dia  t 
Que  em   Palácio  vos   vio  »  seu  régio  amparo 
Lhano  vos  oifreceo  :    que  em   doce  aspecto 
Lastimou   vosso  mal  :   taõ   condoido 
Será   seu   coração  •  qual  fora   outr'hora  : 
Vós  exprimentareis  fácil   bondade. 
iWlas  que  occulto  desgosto  vos  obriga 
A  deixar  ,  a  fugir  taô   doce  azylo  ? 
Torna-vos   meu   amor  odiosa  a   corte  ? 
Para  vós  este  Clima  ,  he  Clima  estranho  ? 
Nem  vós »   nem   vosso  Pai   verei   mais    vezes  P 
Qual   he  seu  nome  ,  e  o  vosso  ?  onde  ambos  ides  P 
"Naò   saberei  de  vós  ,   mais  que  os  encantos  ? 

Theodamia. 
Vossa   extrema  bondade   em  nossos  males  « 
Senhor  »    vos   interessa  ;    a    minha   Patrja 
He   a   Grécia  :   o  meu  nome  hum  pouco  obscuro  ; 
Ao   deixar    estes   climas  ,    inda   ignoro 
Onde  meu   triste   Pai  dirija   os   passos. 
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^  P  L  1  S  T  E  N  E  $• 

Naõ  I  Senhora  «   comvosco   mais   nau   insto  • 
Que   aclameis   tal   mysferio  »   antes   sobscrevo 
Ao  segredo  »  que    vós  guardais  ta5  iírme. 
Abandonai   de  todo  hum   clima  estranho  . 
Prívai-me   da   esperança   perigosa 
De  vér  de  novo  os   vossps   attr;ictivos  : 
Fugi  de  hum  desgraçado  ,  ah  !  castigai-o 
Dá  «ousar  por  vós   arder   em  vivas  chamas; 
Que   eu  ,   prompto  t   idolatrar   vossos  rigores  ^ 
Esperarei   que  a  maó  da   morte  fria 
Do  fiel   coraça6  venha*  riscar-vos  ; 
Da  Sorte  .qó  rigor  fundo  a  esperança*' 
IVIeii  amor  nada  tem  ,  que  vos  ultraje  ; 
Attesto  o  justo   Ceo :  vossa  belleza  » 
Esses   olhos  foriçosos  ,  na  minha  alma 
Naó    atjsáraô  •  naô  ,  ctilpavel    fogo*  * 

Ah  !   que  p  meu   Coração  ,   victima  triste 
Da   injusta  ingratidão»  aos ;  próprios  Peoses 
Naó   dirige  »   ó    meu   bem  ,  mais  puros  votos* 
Que   vãas  reprehensões  !   que  inúteis  cultps  ! 
Tudo  vai   separar-nos  ,   nem  meus   olhos 

Terá6   mais  a  ventura  , adeos  •  Senhora  i 

Adeos  :   junto  ao  meu   Rei  por   vós  promett^ 
Empenhar    quanto  valho;   e  estai- segura » 
Que  ,   ao.  menos  por  consolo  •   o   rigor  vosso- 
Com  disveiò  >  e  ternura  eu  recompenso* 


M  2 
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o, 


S  C  E  N  A     VIL 

THEODAMIA  ,  LEONIDA. 
Thcòdamia. 


^nde  estou  !   ai  de  mim  !  cara  Leonidá  ! 
Pé  infausta  Estreita   que  fatal   iiifluxo 
A  regióet  ta5  barbaras  nos  guia? 
O'  vós  »  cujo  poder  nos   ha  lançado 
Neste  odioso  paiz  ,  Deoses  piedosos,' 
Occultaí-nos  ao  Monstro  •  que  o  goveTna  !  »  • 
De  huma  inhniga  maó  »  eia»  saivai*nos  !  •  • 
Para  Theodamia  «  e  para  Thiestes 
Que   triste  habitação  !   ouve ,   Leonida  , 
Com  que  rigores  nos  persegue  a  sorte. 
Já  depois  de  annos  vinte  Atreo  cruento 
Avtva  seu   raníbr  »  e  disfarçado 
Com  vários  interiesses  colorava 
O   segredo'  foal  »  arma-se  ,  e  jura 
*  Assolar  ao   Irmaõ  seu  triste  azylo. 
O   infortunado  Thiestes  ,  instruido 
Do   perigo  imminente  ,   de  outro  lado 
A's  ocultas   se  arinouj   protnpto  a  vingar-se, 
Lisongeira  esperança  em  vaó  lhe  pinta 
Em  Mycenas   entrar  ,  em   quanto  o   fero 
Junto  a  Athenas  vogava  «  ou  em  quanto  Chalcys 


(  ^8'  ) 

Tot  motivos  urgentes  demortvt 

Nestts  praitft  funestas  o  Tyranno« 

JUas   tb  !  projectos  vãos !  vias  esperanças ! 

Mesto  estreito  fatal  á  Costa  damos « 

E  bum  rápido  naufrágio  n^hura  momento 

Da    vingança  «  ai  de  mim  l  nos  balda  a  gloriai 

Se  n^ô  fosse  este  amante,  este  Plistenes  ^ 

Principe  nas  acções  ,  Principe  n'alma  « 

Que  f  por   entre  o  furor  das  soltas  vagas  » 

Mestas  praias  de  horror  me  salva  a  vidt  t 

Ha  muito,  o  bravo  mar  me  sepultara. 

Elle  meu  caro  Pai  roubou  da  mortç  , 

DSas  hoje  fulminando  estragos  ,  mortes  # 

Vaitde  todo  crdar  seus  infortúnios. 

'Athenas  -  cahe  por  terra  ,  se  em  sçus  muros  » 

PoF  cumulo  dos  males ,  a  Plistenes 

7l>>«stes   na6  vencer  :  ditoso  Tbiestes , 

Se  evadi r-se  poder  da  infausta  Eubea 

Sem  soccorro  de  Atreo  !  salvai-o ,  ó  Deoses  I 

B  pôde  a   vossa  cólera  implacável 

Os  mortaes  perseguir  ,  que  ves  semelhaó  ? 

Ceos  !  se   queres   punir  ,   no  irmaõ   te  vinga. 

Do  teu  furor   Atreo  hé  digno  objecto. 

À  cada  passo  ,  oh  dôr  \  vacillo  »   e   tremo  : 

'Ai   de  mim  desgraçada  !  em   va6  Thiestes 

Se  òcculta  a  tantos  olhos  :  bem  que  ausente 

Ka  longo  tempo  ,    conhecello   podem. 

Ditoso  ,  se  a  desgraça  ,  que  o  transtorna  ,    ' 

O  privar  que  em  palácio  compareça  ! 


(iSi) 


L  E  d  N  ID  A.  ■     ■  -  I 

Do  destino  esperai   mais  doce   trato: 
Çue   receais,    Senhora,  de    hum   tyràiinò» 
Quando  o   filho   he  por   vós  ?   espera nçai-vds 
K'hum   grande   CoraçaÓ  ,   brioso  »   e  terno  ;"'- 
A  maÔ  r  ^ué   nos   salvou  »    pôde  abrigar-vos,  '  - 
Nem  tudo   he- contra    vós  ,  se  vossos  olhos 
Inspirarão  amor-n*hum   régio   peito.  '    - 

Ttt  E  o\  A  M  I  A.  -     ' ' 

Este   funesto  amor  deres  ,  Leonlda  , 
Em  nada  •  reputallo.  Amar  naó  pôde    * 
De  Atreo  o  filho  a  filha  de  Thiestes. 
Ai   de  mim  l   Se  este  amor'  he  nelle  hum  crime  ^ 
Eu  que  nome   darei  ao  fogo  ,  em  que   ardo  ? 
^»m  ,  Leonida  ,    na6    penses   que  á  minha   aimi 
Foge  os   ferros  de  amor  ;   de   Atreo   ao  filho 
Também   a   filha   de   Thiestes   ama  : 
A'   virtude  ,    e  ao  amor  cedéo  minha  alma  » 
]Vlais  temo   ndie  o  amante ,  que  o  inimigo. 
Porém   meu   Pai   me  espera  :  eu    vou   dizer-lhe- 
O  recurso  ,  que   a  sorte   me   oíFerece 
Ka   execução  da    rápida   partida  ; 
£  ditosa   me  jul^o  ,   se  este    dia 
Naó   vir  outras  desgraças  mais  do  que   estas  , 
Que  ao  nosso  infausto    amor   cruéis   auieàçeó  ! 

Fim   do   primeiro  Aeto^ 
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ACTO    11. 


S  C  E  N  A    I. 

THIESTES .  THEODAMIA  ,  E  LEONIDA. 

Tbiestbs. 

T 

"■-ncerta  graçt  ji  tentar  naô  ouso  : 
IVIas  antes  de  partir  sabe  »  I^onídà  » 
Se  a  palácio  outra  vez  Plistenes  volta. 


S  C  E  N  A    11. 

THIESTES.  THEODAMIA. 

T  H  I  £  S  T  E  S. 

F  ujamoSi  filha  minha  ,  eia  «  fujamos 
Desta  hórrida  morada  ;   tudo  a  hum  tempo 
Ameaça  o  azylo   de   Thíestes  ; 
Defendamos  o  bem  »  que  só   nos  resta. 
De  hum   desgraçado  Pai  »  Ceos  l  que  pectende 
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Vosso  pranto  ?  quereis  nestes   lufares 

Vêr  de  todo   crôar   minha  desgraça  ? 

Porque  ine  ,  constrangeis  nos  meus  dezejos  ? 

Kaõ  quereis   que    ao  Tyranno   me  apresente  }  ' 

Que  -tendes-  qu«  temer  ^  toda  a  esperança 

Sem  elle  ,   e  o  seu  soccorro   se  esvaece. 

Plistenes  nada   pôde  ao   pé   do  throno  » 

£  a  ponto  de  embarcar  dirige  a  arnnada 

Para  o  porto  Piréo  ;  quereis   que  eu    fuja  ,  -  •'' 

Quando  o  inimigo  me  occupar   a  entrada  l 

Já  se   soltaó   as   velas ,  já   ílactuaô 

Dos  ventos  a  sabor  ;  deixai  ,  ó  filha  » 

Deste  feliz   momento  aproveitar-mc. 

Paliai  ao  duro  Atreo  ,  já  que  o  Ceo   manda:  . 

Ah  !  se  a  armada   huma  vez  soltar  de   Eubcía  p,  '. 

£sgotara6-se  os   meios  ,  os   recursos 

Dq  escapar  d*«fntre   as  maõs  dos  meus  Contiarios.! 

T  H  E  o  D  A  M  I  A. 

I  ^ 

Kaõ   precipiteis   nada  :   que   interesse 
£stimular-vos   pode  ?   a   cada   instante 
Naó  deveis  arriscar  taô   caros   dias. 
Salvo   ha    bem   pouco   do    furor   das   vagas  , 
Kaô  vos    lanceis  ,   Senlior  ,   em    novos  prigos, 
O   tyranno   prepara-se  ,   e    de  Clialcys 
A   toda   pressa'  as   ancoras   desgarraõ  ; 
Brevemente  vereis   prósperos  ventos 
.O   bárbaro   alongar-nos  'd'ante    os   olhos. 
Sem    tentareis   o  acaso    de   hum   soccorro  » 
De   que   nascer-nos   podem   negros  damnos  » 
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Occukii-vos  9  Penhor»  €cn  quanto  o   monstra 
Hos  naó  desamparar. 

Thiestes.  . 

Que   váos  conselhos  ! 
^Ah  !   cara  filha  »  vós  julgais  que   eu   devo 
Sacrificar  á-  vida.  a   gloria  minha  ! 
Kaô  ,     naó  posso  sem  dôr  «   sem  que  os  soccorra  j 
Ser   triste  expectador  dos  tristes  damnos 
J>'atroz  assolação  desses   estados  ■ 
Tantos  annos.o  abrigo  dos  meus  dias. 
£u  mesmo  »   que    apossar^me  projectava 
Da:   grão   Mycenas  ,   para  a   ferro  »   e   mortes     " 
Desterrar   para   sempre   Atreo  de  Athenas  » 
Çuando  a  vejo   cahir  ,  dezamparalla  ! 
A  salvaila  ,  ou  morrer  corro   a   seus   muros. 
Debalde   me   oppòreis  ,   fervendo    em   ira  » 
Desapiedado   Atreo  ;   nestes   lugares 
Suspeitar-me  naó   pôde  :   eu  solitário  9 
Sem   soccorros  »   sem  pompa  »  sem   Soldados  « 
Sem    real  explendor  ,  que   attráia   os   olhos  « 
Keste  misero  estado*  em   que   a   celeste 
Cólera  me  arrojou  »   quem   poderia 
3leconhecer  Thiestes?  ao   tyranno 
Vede  ,  se   commoveis  ;    por  mais   que  sej/i 
Contra   nós  seu   rancor  ,   basta-vos  ,  filha  , 
Kada    temer  por  vós  dentro   em  minha   alma. 
De   Atreo  *  a  algoza   mau   vingar  naõ   tenta 
O  perjúrio   de  Erppa   em   vosso    sangue  : 
Çim  B  t  roubada  esposa  «  a  ipim   spmçnçe 
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^Persegue-  o  odío  sen ;  nzô  ,  vós  9  ô  filha  «' 
Desse  sangue  infeliz   naó   descendestes. 
!Ah!    que  o  vosso  pavor,  que  aqui  me  prende» 
He    o  perigo  maior  »  que  mais  me  aterra, 
^eja  o   risco  quaí  for  ,   parti  »    pedi-ihe 
Kum.  só  navio  «  que  a  miiiha  alma  eotr^gue 
A'  desesperação  ,  na6  peza  nada. 

Thsodamxa. 
Ah!  Senhor»   vá  por  terra  o  triste  azylo;' 
i^ãÔ  tentemos  ta6    fúnebre  soccorro. 

T  H  I  E  s  T  E  s. 

Quero  embora  tentallo  »   ou  viva  »  ou  morra  : 

Destas  praias  de  horror  sa!vai*me  »   ó  filha  : 

£ntre  a  raiva  ;   e   o  pavor  ,  em   quanto  as   plf0 

Vejo  com  desprazer   ao  Sol  as  luzes. 

'A  meu  pezar  Morpheo  me  cerra  os  olhos. 

De  occultos  inimigos   a  vingança 

J)i   rédeas  ao  furor  ,  nada  a  suspende ; 

Succedem-se  á  porfia   em   ne<;ro  giro 

A    horriveis  noites   mais    horríveis   dias. 

Huma  voz  »  a   que  em  vão  fugir  pertendo  # 

Prada  em  fúnebre  tom  dentro  em  minha  alma;" 

Aterrado  ire   traz  :   da   noite  os  sonhos 

Kaõ  se  díssipaô  c'o  brilhar  da   Aurora. 

Vencendo  o  meu  valor  presagios  duros  » 

A*  vaas  Imagens  me  sujeita6  a  alma  ; 

Dentro  em  meu   Coráçàõ  mesmo  esta  noite» 

Entre  hórridas  vizôes  senti  ,  ó  filha  , 

Todo  o  terror  ,  que  hum  sonho  Inspirar  pódc# 
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'Junto  i  Crfstci  enseada  »  que  nas  Costas  ^ 

Desta  Ilha  fatal  o  Estygio  lago 

Co'  as  negras  aguas ,  Ãexuozo    forma  , 

Longo,  tenrpò  me  cri   vagando  t  errante 

Entre   os  gritos  fataes  »  entre  os  lamentos , 

^ue   dolorosos  Manes   arrancavaõ.  ^ 

Jiã  triste  solidão  das  ermas   praias  » 

Entre  os  lúgubres  sons,  que    aos   Ceos  voavaõ « 

Ouvi  chorar  »   gemer  de  Eropa   a   Sombra. 

Lentos  passo^  o   Lemure  encaminha 

Junto  a  meu   lado  «m   luctuosas  vestes; 

ÍFrio  tusto  me  gela  ,  quando  a  escuto: 

m,  Da  estancia  do  pavor  ,  da  crueldade 

)l  Foge  ,    Thiestes  ,  foge  ,  a  Sonibra  exclama  '; 

9)   Por   hum  pouco  me  segue  ,  oh  !  malfadado.  ) 

Eis  o   Espectro  ao  claraõ   de   negra  tocha 

Ciilla-se,,e  pela   maó  me  guia   i  Campa, 

Olho  ,  e   fremo  de   horror  «  quando  ali   topo 

O  formidando  Atreo  »  fervendo  eoi   raiva : 

O  gesto   ameaçador  ,  em  braza  os  olhos  » 

JVIais  terrivel  neste   hórrido  momento 

Qtie  o  tumulo  9   o  Especro  »  e  os  seus  gemidos. 

Fúrias  do   Averno  o   bárbaro   ladeiaô  : 

As   impial  mãos   lhe   armava   inda   fumante » 

Assacalado  ferro  ;    endurecido 

An   lastimoso  som   dps   seus   gemidos  , 

Em   ondas   de  atro  sangue   mergulhava 

Kum  desgraçado   moço.    Ao  triste  aspecto 

Eropa  lastimosa  «   e-  delirante 
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Cobre  o  pallido  rosto  »  ante  of  meof  olhos  »  ' 

Co'  as  retalhadas  «   co'   as   sanguentas  roupas. 

Quero  fu«;ir  /  . .  naó   posso  »  eu  tremo »  eu  perco 

Os  sentidos  ;   o  horror  mos  rouba  todos  •  •  • 

Jnil  terrores  o  Espirito  me  assaltaõ : 

O  medo  aos  pés  de  Âtreo  me  curva  »  e  humilha  y- 

Alça  o  braço  o  Cruel  ,  desfecha  o  golpe  ; 

Churo  buído    punhal  me  rompe  o  lado  » 

£  nas  ânsias  mortaes  me  obriga  o  Monstro       t. 

A   longos  sorvos  a  beber  meu  sangue^ 

Eis  a  tocha  se  apaga  »  a  sombra  foge  » 

£  o  berro  de  hum  trovaó   p6e  termo  ao  iOohOi? 

Thzodamia. 
Por  mais  horror ,  que  encerre  hum  cruel  sonho  ^ 
Pôde  hum  fantasma  va6  turbar  vossa  almt  ? 
9^a5  passa  de  iliuzaô .... 

T  H  I  E  s  T  E  s. 

Eu  menos  crera 
Os    presagíos  de  hum  sonho  »  se  os  meus  dias 
IMe  naó  envenenassem  dissabores  , 
Com  que  a  baça  tristeza  me  flagella. 
Ka6  temo   hum  triste  sonho  ,  os  Ceos  na6  temo^' 
Temo    hum  tyranno»  que  esta  Corte  Impera-? 
Que   furor  o    arrobata  •  eu  só   conheço. 

Theodamia. 
£  na6  conheceis   vós   as  qualidades 
De  Phstenes  ?  . .  • 

T  H  1  E  s  T  E  s. 

Conheço  »  o  bem  que  seja 
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Oriundo  de  hum  sangue  ,  que  abomino  > 

$ua  alma  generosa  obriga  a  anulio. 

A's  virtudes  ,  que  tem  »  justiça  eu  faço : 

Dos   furores  do  monstro  «  do  tyranno 

KaÔ  be  complice  o  filho  ;   se  mil   vezes 

iBrada  a  razaò  *  que  aborrecei  lo  devo  , 

O  grato  coraçàõ  ,    rebelde  á  ira  • 

Repugna  obedecer-me  :   ah  !  quantas  vezes 

Vejo  ao  Moço  o  magnânimo  semblante » 

Tantas  encontro  nelle  heróicos  rasgos  t 

Que  toda  a  minha  cólera   desarmaõ. 

«I^leu   coração  com   tudo  teme   de  lie 

A    extrema  obrigação ;    naó  quer ,  nem  devo 

Contar  com  seu   poder;  e  bem  que  afouta  * 

Immutav«l  julgais  sua  virtude  , 

Elle    be  filho  de  Ati-eo »  e  eu  sou  Thíestes. 

JMas  o  tyranno  aproximar-sé  vejo, 

S^de  hoje  »  ó  cara   filha»  o   nosso    amparo; 

£u  com  elle  vos  deixo ;   a  crueldade 

Da  sua   alma  abrandai  ;   os  meios   todos 

Esgotai  c'o  traidor  ;    que  o  Ceo   vos   manda 

A  vós  t  o  a  vosso  Pai  salvar  da  morte. 
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SCENA    IIL 

ATREO  .  THEODAMIA  .  EURISTENES  } 
ALCYMEDONTE »  LEOíCIDA  >  E  GUAlU 
DAS. 


s 


Ax.CTXSftOSTH« 


ecbd  vio»  ft  Sitobor  »  vossos  esforços  : 
!>»-  hum  uAvío  »  <;m  ecccou  d»  poma»  »  • 

Mas  fta  p«rC(^  do^  bui»  orne  Q4â  «stá  em 
InfxKniAft^vos^  podai»  der  pfítgrítt  Quf^ » 
QU9^  %  billK^vQ»  uaí^  twdsk 

A  X  &  ■  o», 

Idft »  ft:  tnz0piini> ;; 
NsK>  tardo ,,  ^cytnQdotit» ;  do  (irdom  miffhft 
Veithii  bamboin  Plistofies ;;  bo:  já.  ciuiça 
I)e  a  pWatJo:  voJtar^ 
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S  C  E  N  A    IV. 

A^REO.    THEODAMIA  .    LEONIDA, 
,  EURISTENES  .    E   GUARDAS. 

A  T  R  E  o    C*) 


E 


vós  I  Senhora  b 
"Que   intento  vot  conduz   a   procurar-me  ^ 

Thep&ahia. 
Prompta  a  tentar  do   Bosforo  a   derrota  • 
Ah  !    pennittl  ,    Senhor  .   que   huma   Estrangeiffi 
Implore  entre  aíHiçóes   o  régio  abrigo. 
Dilatada  exprtencia   me   ensinara  » 
Que   hum   Rei  taô   generoso  já  ma»  out» 
A  sorte   do   infeliz  ,    sem   commover-se. 
Salva   apenas   de   hum    bárbaro   naufrágio  , 
Vitmè   meus  tristes   olhos   nestas    costas 
As  vagas   alastrar   por   toda   a   praia 
Do  quanto  possuía  os  tristes  restos. 
Desterrada  taô  longe  dos   meus    Isres  • 
Só   na  -vcttsa    bondade   espero   arrimo. 
Se  aos  meus   males  sensivel  vos   mostrastes  « 
1*0530  esperar  ,   Senhor ,  qne  hum  frão  Monarci  , 
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Mais  c;ue  oa    Tiíose^  »    de   mim   compadecicfa  i 
M^   conceda    hi>.  !    pavio  »  eai   que   boj«  possa 
I>esL;i  iiria  parcir  •   volver  i   pacria. 

A  T  K  B  o. 

Fois   que  o  inar  vos  deix^ju    refugio   livre  « 
JVlartJai  ,   que   cereis   logo  satisfeita» 
Dispor   da   iiiiiilia  arinada  ,  eu   vos   outar^ 
Com   ampla    ui:  loiíduce  ;    poretn    basca 
A'    st:i<uàun<ja    -.  osísa    Mim    va-.o  apenas  ? 
£  quauoo   se  r.uS£i)L.ir   dos    iiieus    estados  ^ 
Onde   vus   Jevitfa  ^ 

T  li  l:  o  o  A  :á  i  a 
l:*aia   Bizâncio  , 
Onde   escapa   do   prjgo  ,  ao    pé   das   ara» 
Teio   lueu    beiTifciCur    fatij^-ue  os  Nuines. 

A  T  K  K  o. 
E  iii/aucio  ,  Senhora  »   ne  a   pátria  vossa  ? 

T  il  li   o   o   A  M  I   A. 

i''oi    lia  Píuy^Ja  •   Seunor,  «aue  o  ser   me  déf au* 

A  T  R  E  o. 
K   por  <4ue    estrai>ha  surte   em    meus  estado» 

Vij^    acuais  •    thò   discauce   desses    vjjiiiias  ? 
O    :iavJo  ,    gtic    a    rapira    proLeiia 
Anoja    .1    Lo^ca  ,    -ie   liizancio    viníia » 
Ou   vlo    i^ortij    PviLor    issaz    me   lembro  » 
^uc  .  incu    rilho  ,   salvaiido-vos    das  ondas  , 
bò    iius    praias    .iciiara    Aciteiuenses» 

T   lí    "    .)   L)  A   M   i  A, 

Taive^  da   teinpcbUue  s:uniUii tidos  » 
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l^essem  também  á   costa  nestas  praias  : 
IVIaf  ^«f  -  qu^  ã  mao   piedoza   de   Plíftenes 
£m    palácio  salvou  ,  naó  k.naó    descendem 
Dos    vossos  inimigos. 

A  T  R  E  o. 

Mas  ,  Senhora  > 
A  vosso  Pai  entre  esses   naufragantes 
Piistenes  encontrou ;   despresa  acaso    . 
Hum   Rei  seu   bemfeitor  ,  desdenha  velio  ? 
Porque   sem   vosso   Pai   me    fallais  sempre  ? 

T-HEODAMIA. 

iVIeu    desgraçado  Pai  ,  Senhor ,  sem  pátria  « 
Sem    amigos  >  sem-  bens  ,  sopor^a  a  custo 
De   huma^  vida  importuna  o  duro  pezo* 
^ua   sorte   cruel  ,  seu  triste  estado 
He  que  o  rouba  ^.  Senhor  »  dos  vossos  olhos* 

A  T  R  E  o. 
Trazei-me  esse  Estrangeiro  »  oh  lá  a  Soldados.  C^3 

Theodamia. 
3)e  hum  mortal  desgraçado  ah   condoei-vos  ! 

A  T  R  £  o. 
Quero  dos  males  seus  »  dos   seus  dezastres 
Consolar  vosso  Pai  ,   nada   mais   quero. 
2Mas    que  estranho   p^vor    de    vós  se  apossa  ? 
Conheço  vqsso   Pai  t  Senhora  ,  acaso  ? 
Tem   razões   de   temer  por  mim  ser  visto  ? 
Donde   nasce  o  terror  ,  que  vos  abala  ? 

(*^   Váõ-se   al^rtns  Guardas^ 
TOMO  U  N 
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Thxodaxia 
Keceio  tlguoi  >  Senitor  ,  naõ  me  amtdfwite 
Póce   á   vossa  pze2«oçi   em  seguiança 

Apparecer  meu   Pai ;  ah  l  que  motivos 
A'  occu!car-se  de  vós  o  coii3trans:êraô  ? 
Que  podia  tetner  ,  seodo  Estrangeiro  ? 
As   ÍLjn<bres  desgraças  taheccntes 
Aos    s^us  languidos  dias  o  ausentava^  » 
6em   o  ceiem  ,  Seiíáor  ,  de  vós  occuico» 


S  C  E  X  A    V. 

ATREOt  THIESTES.  THEODAMIA.  LEO- 
NIDA  ,  EURISTExNES  ,   E  GUARDAS. 

Thbodamia  (i). 

JlLís  meu    Pai  !    que  infortúnio  !  eti  desfftleçQ  1 

Occ'j!tai-o    ao  tyranno «  ó  justos   Deosca  ! 
Ou   trazei  a  PJistenes. 

A  T  R  B  o.  (2) 

Estrangeiro  , 
Victima   infausta   do   furor  da   sorte » 
Cue  já  de  perseguir-te   fatigada 

(1^   A' para» 


I 

V 


2)  „!   VhUstcs^ 
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Te  Unçpu   entre  nós  ,   qual   he  teu  nome  ^ 
JTe^•ofSUdovqual    he  ?.   qual    he   teu   povQ .' 

T  U  1  E  $  T  B  S» 

Ot:  Thuce».; 

A  T  11  E  o. 

fE  o.  teu    nome  f 

^,  :.-,.  T  H  I  E  S  T  E  S. 

He.  Philoclctcs  t 
Podeis  vós  tonhecello  ^ 

...  A  T  R  t  o. 

E    o   tçii   estado  ? 

T  H  I  E  S  T  E  S. 

Nobre'  sem  dignidade  »   e  sempre   o  alvo 
Do  destino  irritado. 

A  T  R  t  o. 

£  a  que  paizes 
Fertendes    transportar-te  ^   ou  de  que  porto 
Voltava   esse  navio  »   que   o   naufrágio 
Para  Eubea  -arrojou  ? 

T  H  I  E  5  T  E  s. 

De   Sescus  vinha. 
Eu  parti   a  implorar  o   Deos   de  Delphos  « 
Que...ei]3   sagrados   Oraculus  aclara 
A   sorte  dos  mortaes. 

A  T   R  E  Ow 

£  a  Delphos  tornas  ? 

T  H  I  E  s  T  E  s. 

Ma  Azia  >  Senhor  ,   pertendo  a  amarga  vida 
Desgraçado  acabar. «  e  espero  agora 

Na 
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Vã    ^'05S3   eompaí.xaõ   toJo  o   çryccwrrt^ 

Quo   as  (Kivias  me  roubanó  :  sim  » di|"aar>fiii,;i-l, 

A  T  R  5  a. 
^ue  som    do   voz   troou   nos   meus  ouTÍdot  i 
^^e    súbito   transporte    se   desperta 
Ueiuro    em    meu    coraçad  ?  donde   rebenta 
A    airoz    perturbação  >   que   em   mim   reniscfi  ? 
<^ue  repentino   horror   me   occupa    todo  ! 
Tu   vingador  do   c^ime  ,   oh    Ceo  !    reaJizs 
iViinhas   suspeifas  ,   dá   que   o   mesmo   seja  .  « 
A    faíia   conheci  »   nau  •    naò    me   engano  , 
h':s    3s  <>uas  feições  »    he  ejle  ,    he  eite  ; 
hoi    baldado   o    disfarce  ,    que   o   meu   odia 
Para   o    reconiiecer    bastante  fôr». 
Vú2»]iente   a    astúcia   vil    k)uer   occuitallo  : 
Já     iiió   duvido   mais  ,  Thiestes   vrjo. 

T  H  I   5  S  T  E  S, 

Eu   Thiestes  ,   Sendor  ? 

A  T   R  E  o. 

Sim  ,  es  tu   mesmo  » 
ijem    te   conheço  ,   ó    per  rido  ,   no  seio 
Du    ^uror  ,    que    me    ^uia  ;    asiúz    te   odeio 
Haia    ieixar    de  vcr-te  ,    õ   monstro  ,  ó  fera  ; 
Nc^a    .^iòtí    i)ome    \.ji,   Nefando   nome» 
O      CO    auii    .iete^cavei  ^   que    o    Ciio    cobre* 

T  Ti   í   K   *:    r    K   S. 

I<'.^Lí'.itiece-nit'    .ritã-iura  ,    eu    sou    iluai    nensas  « 
■>3e     rin^õ    «lesuraçido  ,    cui    fim    «ou  Thiestes. 
>(i    )    ruiiciCo   rancor  ,  junco  as  suspeitas  , 
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Descobrír-me  aos  teus   oíbos  nao  podessem  ; 
Talvez  que  o  meu  rancor  »   de  que  hoje  zombas  » 
Hfle  descobrisse  i  custa  dos  teus   dias. 

A  T  u  E  o. 
Basta  9  infame  %  traidor  :   meu  ódio  eterno 
Te  mostrará  »  se   Atreo  castiga  bum   crime. 
Dou   mil  graças  aos   Ceos  »  aos  Ceos  bemdigo  9 
Çue  ás  minhas  máos  te  entregai  ;    que  vangloria  ! 
2VIeqS'<  desígnios  fataes  os   Ceos  comprovaô  » 
Co  mei|  .furor  de  accordo  os  seus    Decretos 
Arrastira6-te  »  ó   Monstro  «   onde  a   vingança  V 
Onde  a  vingança   minha  o  ferro   empunha. 
Sim  t   morrerás  •  •  .  Ah  !  perâdo  ,  acabaste  ; 
Só   teu   malvado  nome   neste    paço 
He  o   Decreto   fatal  da   horrível   morte. 
Kada   pôde  salvar-te ;    eis  silva  o   raio  » 
Ha   muito   sobre  ti  suspendo  a   queda. 
A  demora  cruel  t  que  te   ha  salvado 
De   hum  vencedor   colérico  »   exacerba 
Co  a   injusta  impunidade  os  teus   delictos. 

T  H  I  E  s  T  E  s. 
Ka6  f  oaô   tardes  «   cruel  ,  farta    o  teu    ódio  • 
Inda    esperas  de   mim   oflFensas   novas  ? 
O    ardor    de   me  vingar   foi    que   atcgora 
Te  disfarçou    meu  nome  :    naõ  »   naõ  creias 
Que  o  temor   do   supplicio  »   ou   dos   rt;us  ferros 
Ne   dictou  ;  por   cobarde  »  este   artificio, 
A    tua  maõ   cortou    de   Eropa  os    dias  » 
Essa  mesma  dos  meus  termine  o   curso. 
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Kad  devo  prantear  meir  triste    Mo ,   "■  "' 
Precipita  ,   inhumano  ,'  o   ^olpe   hot^rivél  ;      '  ■ 
A   triste  viái  acabe;    e  está  seguro     "' 
Que   o   nuis   negro   attmtàdo «   que   meditis  « 
Kunca  iguãh  o   horror  ,  ctím   que    te  Vejo.  ' 

A  T  R  E  a.  ■       ' 

Bos  vis   mortaes  ,  6   sórdido  refugo  j  -     •■  •    *- 
Kesse  estado  infelfz  inda   na6   temes 
De   Initn   poderoso'  irmão,   que  te  abonruce ^'#-' 
P   rancor  àrriçar  ?   oh  lá,    Soldados...         ' 

T  H  E  o  D  A  M  I  A. 

Ab  ,  Senhor  ,   que   fazeis  '   clementef  Nunts 
A   quem  vás   derrubar  ,  ^ror   injusto  !   '■    % 
Cruel,  cega   paixaõ    naÔ   vós  -  transporte.       * 
Conhecer  húm   irmão  n'híum  desgraçado^      ^    ^' 
De   tao  negros    projectosJ^  combatido,  '-■■'■ 

O  vosso  Coraçsõ  cotisutte   ao  menos  - 
A   Natureza  ,  ou   antes  a  Virtude. 
Immolaí    pois  ,   Senhor  ,   o   Pai  »  e  a  fijha  ,  - 
I^este   sangue   misérrimo   banbai-vos  ;     •  ■         ' 
JVIas    Thiestes  ,   Senhor  ,    acabrunhado 
Por   vossas   mãos   d'asperrimos   desgraçai  , 
He  só   do   furor  vosso  o  digno  objecto  ? 

A  T  R  s  o. 
£m   va6   me  enterneceis ;   matai-o  ,    ó  Guardas, 
Do  roto   peito   esgote    hum  sangue   odidso  : 
Parti  ,   obedecei  :    (i)  ^^^  $    suspendei-vo»  ;   - 

(i)  Em  'voz   baixa  á  parttn 
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Ouero  vèf  outft  niaã;*verter-lh«  o  saitfiuo» 
Prendti-o  :  (i)  que  espt rais  ?  buscai  Plistenes; 


S  C  E  N  A    VI. 

;ATRE0  .  .THIESTES  ,  PLl&TENES  .  THEQr 
DAÃIIA   ,    EURISTENES   ,    THESSA«-! 
»  DRO  V  LEONIDA  ,  E  GUARDAS. 


c 


M 


P  L  1  a  T  E  N  E  s.  (a) 


'eos  !  qu«  isscuto  !  que  rápido  transporte 
Tludo  o  paçò.«   $«nbor  ,  lapavorfea  ^ 

'Ao  som  dos  vossos  brados  ?  Quem  vos  pode 
Causar  canto   furor  ?  .       ' 

T  H  B  o  D  A  M  I  A.   (jy. 

Todo  o  transporte  • 
A  <)ue  humainiusta  cólera  o  arrebata, 
JAeQ'  desgraçada  Pai  »   Senhor  •  ameaça»  ^ 
SalTai*o  t  se  podeis  ,  da  horrível   morte, 

P  L  I  s  T  B  NE  s. 

A  vosso  Pai  ff  Senhora  >  oh  dôr  !:que  escuto  ! 


(i^  JúA  Gtiaràu. 
(a")  A    Atreo. 
())  wl   PiisUna. 
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<Jdí  motivo*    ^*ííoli^^  ,    vo»  i>«rsiia<it  {*)    ■ 
A    c;uer«i!o    iiiKBoJar  ^    de   í;ii<í-  m    jccii«3Ó-  ^ 

L.-is   vi  iiusjsí^aiiviaòe  ,    9    leis    sagradas  ? 

..\.i>v>     violou     tOQoS    iàít^itO^i   ? 

Ouc    Jv>iici>     cvv^r  .    sciído    Escrangeiro  ? 

A  r  R  3  o. 

^'^uain-  mal  o  t^^Kitit^t^fS  ?  sendo  Escianveiro  .' .  •  • 
'í  u    vês    ;>    inuis    riiCui    Joi    .iieus   juiiCrarios. 
He    ciie    titiiic*  os    inorises.  quein    su    iecesco  j 
!Huiii  'ii^raia....   vjtii  :rai(Jof —  ^mdm  íieThieatÀ 

Ouc  c:»biiínt  '-'^^  Dcoses  !   Tliiescvsf  '  ^h;  aue  impoful 
"H    "»or    l^^hieMts    "Srr  .    2>«iihor  ,    :iiú   deve 
D(;o»ur    1    '.».>íj    ^olíia     iii    .utores  ■ 
Awitnui  *    icainiui  ca;ce  uuiu    cxtrtiso. 

Ouc    N^ejv;  :    cuiuri     ::iLti    .i;cij    nlb.o    irnrado  i 
O     :■'''.'    .ir.*;.ii-.j>.i     '.âve  .      usa    aos    irtíus    olhoci 
i'<'.     :.!e    :m.eíj*'^i  ■ -c  :     .>^íiii   .    s.iJ0arue   , 


\   ■        ^ 


K        I 


7»       ".i:.        tíieS 
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Corra  1  st  vos  «praz  ^meu  sangue  puro.  ' 

Esta  ultiqia   graça  vos   implora  , 

Prostrado  a   vossos'  pés  •    hum   filho   amante* 

Salve(«p  .dó.furer  das   bravas    ondas  «:  ' 

O  salva  lio  de  vós  fácil   me  seja.         *-: 

A  meus^iustos.  desejos   hoje  cedoó 

Vossos   transportes:   ah!   vede 'que  o  sangue, 

Que  minhas  tristes  lagrimas   vos    pedem  , 

JVaó   he  .hum  sangue   estranho,  iie  sangue  vosso ; 

Sim  deveis  com  o   perdaõ  vingar-vos  delle. 

A  T  K  £  o, 
TaÓ  perto   de  o  prostrar  minha   vingança» 
Mem    me  iii]|>lora  clemência  ! 

i  •■  .  I         T  H  I  B  S  T  E  S.  .    .       .  • 

Que  importara 
Implorar-te  soccorro  >  se  em  teu    peito 
O  ódio,, que  se    nutre,    iie  ódio    eterno? 
Por    dobrar  teu.  furor,   ah  j. quanto   hei   feit»-?'-. 
Qual  de  nós  ,  ó   cruel  ,   o  irmão    persegue  ?      ^ 
Que   meios :  naõ  tentei   por  innos  vinte 
]Para  acairriarrte  a    barbara   fereza  ? 
Calça  •  piza   comigo  ódio  r  e   vingança  ; 
^s    paixões   generosas  de  Plistenes 
Sfjaô.  norma   fiel  das    paixões   tuas,  l 

E  ao  dar-te   a    minha    fc  ,   verás   com  gloria 
Que  amigo  mais   leal,   do  que   eu,    uaÔ  contai 

A  T  R  E  o.      .  ' 

Quaes.  seráõ  fiadores  da    promessa  ,  ^ 

Quando  o. nome  de  irmau  naó  pôde  obstar* te" 
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Bum  temerário  amor  ?  quando  mancbtfta  ^ 

Co'  a  execravel   paixaò   as  sacias  aras  » 
Onde  fausto   Hymeneo  me  feJiciu  ? 
Que  ro?  podes  mostrar »   que  te  defenda  9 
i^briga(>te ,   protegem-te  os  direitos  •         > 

pa   natureza  ,  ou   antes  da   innocencii  ? 

T  H  1  E  s  T  E  s. 

Em  rosto  me   naó  dés  c'o  meu  delicto  ; 

Esse   infeliz  amor   bem   caro  o   compro. 

Autor  dos  maics  meus  »  attende  bum  pouco 

Do   malfadado  Irmáo  na   sorte   dura  » 

£  enternece*te   emfim  :    que  mais   desejas; 

Que  te   falle   por   mim  ?  olha  ,  xaâecte  • 

O  estado  9   em  que  me  vês»  por  mim  te  falia^ 

P  L  1  S  T  E  N  E   s. 

LAh  !    rendei- vos  ,  Senhor  :   a  Natureza 
Principia  «a  excitar ,  sénsivel  ,  branda  > 
Ko  vosso   coração  murmúrio  doce» 
Odiosos  cuidados  »  zelos  novos 
A  voz  da  Natureza  naõ  suffoquena  : 
Ella   nada   inspirou  •  que  os  Ceos  naÒ  mandem^ 
Emfim   he  vosso  Irmão  ;   surdo   á   vingança  » 
Dai-vos   á  compaixão;  da  fé   de  Thiestes 
Kesponsavel   vos   he  de   hum   filho   a  vida».     .  ' 

A  T  R  E  o.  J 

Rendo-me   á   tua   voz;  venceis  »' Plistenes  : 
Sim  ,   pela  vez    primeira  enternecido  , 
Quero    esquecer-me   da   sanguenta    injuria. 
Teu  coração  ,   Thiestes,  tranquiUisa 


(  ^cr3;  ) 

Sõ^è  a  flr,quc  tú  dod  ;  tta  medo  espincY    : 
Da  tornada   cruel  da   íiiimísade  ; 
Efte  dia   giz  ferino    áf   fúrias   delia. 
Pelos   Deoses  /  por   ti  ,    Plistenes  «   juro: 
Est«  o  sèllo- -da-- paz  »  que  o   ódio  finda.  ^  . 
Dos   Numes   o  favor  «   minha  piedade 
Te  respondem  por  mim  ;  também  meu   filho 
JVIe    responde  por  s\'i  ;  nem-  tê  demando 
JVIais  grato  fiado^r «  nem   mais  sincero, 
príncipe  ,  em   vós  agora   hum   Par  repousa  ; 
Ide-vos  :    ^'.  esta   Corte  »  'que  »  inda   ha   pouco » 
Í\flinha  cólera  atroz  testemunhara  , 
.Testemunhe  também  «   com  gloria  minha  « 
[A.  sincera  uniaô  »  que  hoje  nos  liga. 


rS^-C  ENA    V  I  I. 

■  ■»  ■• 

ATREO  ;  EURISTENES  .  E  GUARDAS. 

A  T  R  E  o. 


E 


'uristenes  ,  alerta  »  observa  os  passos 
Destes  imigos  meus  ;   sejaõ  dispersos 
Os   mais  fieis   Soldados  de   Plistenes  : 
Dos    amigos  desvia  este  atrevido  > 
£  stm   te   demorar  ,  torna  a  buscar-me. 


Fim  âú  segunde  Acto» 


C2C4   ) 


ACTO    III. 


F 

JL^i 


S  C  E  N  A    I. 

ATREO  ,  EURISTENES. 

A  T  R  B  o. 


ffnnm  ,   graças   aos    Ceos  !    já   cenho  a  posso 
Do   vil   Crtídor  ,   do    pérfido    inimigo  , 
Que   da   iiiiniia   vingança    ha   tanto   escapa* 
De  espias    vigilantes    espreitado  , 
Já   naõ    pôde   evadir- se  ;     a   mãe  ,   quei  o-  salva  i 
X^iaò   faz    mais  que  illudílio  :    hc  tempo  ,   hc  tempo 
Da   cólera    brotar  :    aproveitemos 
O    momento ,   ^ue    a   apraz  ,    rompa    a   vingançi» 
Hoje  o    ingrato   Thiesces    saiba   o   quanto 
Polõ  ,    no   amor    tralii^io  «    iium  régio  peito* 

E  V  Kl    ST    ENES, 

E    pensais  ,    que    Píistetves    oodiente  , 
Compiice   queira    ser    de   tal    vingança  ? 
Naô  vos    !eiii!:rjis  ,    cue    p>'u!npto  a  atrarçoalb  9 
£m   desobedecer   nuO   b3laiiÇ4v«  ? 
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A  T  R  E  O.  f- 

Sim  t   ft  escusa  ,   que  f^z  de  executalla  ,  ' 

Quasi   me  constrangeo  ao   Jance  amargu 

De  abandonar  a  empreza  ;  e   a  meu   despeito  Í 

Ah  !   bem   a  meu    pezar  ,   inda   algum  tempo 

O    apetecido',  instante   demorar  lhe. 

IVlas   a   faltar-me  á   fc   quem    o  aconselha  ? 

Servir   o  meu    furor  nau    me    ha   jurado  ! 

Pelo   Pai,  pela    Filha    hum    zelo   ardente. 

Redobrados  disvelos   donde   nascem  ? 

De   hum   generoso   peito   eíf eitos   foraó  ? 

Maô  f  naÓ   foraó  ;    a  negra  rebeldia 

Amorosa    Paixaó    lhe   arraiga    n'âlma. 

Tanto  ardor   em  'sjrlvar   a   imiga   raça 

JVIe   diz   que   a  Theodamia   ama  Plistenes. 

Já   duvidar   liau  posso  •   a   cada   instante 

Nutre  o   execrando  amor   nos   olhos  delfa. 

Ta6   funesta  paixaó    de   horror   iiie    cobre? 

Sim  p  Eropa  ,  e  Thiestes   só   podiaó 

Tal  .monstro   t)roduzir ,  em   cujo   sangue 

Al«um   dia   fartasse   a    raiva   minha. 

O    Fado   ao  crime  o   deo  •  deo-me  á  vingança* 

Entreguemo-lo   ás   hórridas   maldades , 

Onde  o  conduz   inclinação   funesta  : 

Sobre    este   dessrracado   acumulemos 

A    tanto   horror   o   horror   do    parricidio  : 

Só   me   posso   vingar   dhum   sangue  oriioso 

Armando  contra    elle   o   crime  ,   e  os    Deoses. 

O  incesto  de   Plistenes  ,    que  ventura  I 
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Neste  ttiomento  sem  pezar  tne   entrega 
A'   cólera  ,  aos   furores  ,   qii«  ní\e  arrastai.* 
Chamaí-o  »  e  venha   só. 


s  c  E  N  A    II. 

A  T  KB  o    só. 


D, 


i.     ' 


isperso»  tenho 
Todos   os  meus    Soldados  ;   pôde   agora 
O    meu  furor  obrar  com   liberdade» 
Minha   Vingança   rábida  assustada 
Do  amor  »  com   que  Plistenes  veneravaã  9 
A  armada  desparzio  longe  de  Chalcys  ; 
Todos  os  que  o  meu   trono  agora.  cerca6 
Saó  creaturas  minhas  ,  saô   vassallos 
Sujeitos  ao  seu   Rei  :  mas  que  me  obriga  . 
Contra   hum   traidor  a  recorrer  á    força?      y 
A    paixaô  ,  que  o  abraza    he   penhor  granda 
Da  obediência   sua  :    eu   vou   sondalU 
C'hum   lance  taó  cruel  ,  e  bem   de   perto 
Observar  ,  se  aproveitaõ  meus   cuidados  ; 
Fazer   que  o  meu   rancor  sedento   lave 
For  suas  próprias  ^jnáoi  de  Atreo  a  injuria» 


( 


(  io7  ) 


E, 


$  CENA    III. 

J^TREO,    PLISTENES. 

.   /       A  T  R  E  o.    (l) 


ille.  €Íi^èf;a.:   por   pouco  que  pertenda 
Meus  intentos  baldar ,  trahir  meu  ódio  , 
De    o  dobrar  aos  meus  fins   tenho  o  segredo; 
De  cruentos  cuidados   combatido  ,  (2) 
Que  o  triste-  coração   me  dilacersiõ  t 
Hoje  9  Príncipe  ,  he   bem  que  aos  vossos  olhot 
Vos  patentée   o  intimo  do  peito. 
Tudo  mostra  da   paz  a  imagem   fausta  ; 
Meu  ódio  •  meu   rancor »   minha  vingança 
De  momeoto.  em  momento  as  fúrias  dobraò  : 
Amor  t  ;  que  cantas   vezes   nos  transporta  » 
KaÓ  volta  a  -  nós  taô   prompto  •  como  o  ódio. 
Suifocados   pensava  os  meus  furores 
Pélos  disvelos  vossos  9   hoje  sinto 
-Que  a  victoria    perderão  tantos  rogos. 
Contet-ie-  meu   furor   naó  ,  já  naõ   pôde : 
Só  de  sangue   n'hum    mar  se  saciara. 
Lisongeio-roc    emfim  «  que.  o  vosso  braço 

^1^   £a7]   vox,  batxa^ 
(2)   £m  vff«   alis^ 
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Q$  .  opprobrios   de   hum  Pai   desa£roAUado  i  -     - 

Qual    fiei*  instrumento    do   meu  odio  •. 

Longe    de  o    suspender  ,   corre  a   fartallo. 

A  vós  9  Plistenes  ,   só   taes   vozes  tendem  ; 

Huma    simples- 'promessa   aiiançou<»nse 

T)t   hum    soberbo  inimigo  o  estrago  .  a  queda  ; 

A  palavra   Plistenes  me    naò    cumpre  ; 

Sem   respeito   afrontando   bum   Pai  »  e  os  Deoie^' 

Aos  Deoses  »  e   a  seu   Pai  -se    fez  perjuro.  * 

Plistekes. 
Que,  inimigos  »  Senhor  ,   vos  restaô   inda  ? 
£u    pensava   que  a  Paz   ;a   desterrara 
Do  paço    hum    tal    pavor  .  só  neHe  encontro 
JWV    corações   por   vós  de  zelo    cheios  , 
£  hum  filho  «  que   a  seu  Rei  firme  ,  qual  bronze  f 
De  vós  naò   mereceo   ta6   cruel  trato. 
Que  inimigos   vos   resta»  ?  Ceos  !  quaet  fora6 
Os  juramentos  ,  qu^  infringir  me  accutaó  ? 

A  T  X  E  o. 
Que   inimigos  me  restaó  ?  .  .  •  Ceo»  \  que  escato  \ 
Thiestcs    naô  distante  inda  respira.  •  • 
Qise  inimigo  maior  i  .  . .  eia  »  immoiai-mo 
Ao   meu   resentimento  ;  eis  »  ó  meu   filho  9 
JVieu   inimigo  •  o   vosso  juramento. 

P  L  I  S  T  E  N*  E  S. 

Por   maior    fé  ,  Senhor ,  que   vos  jarasse  v 
Eu     reputava    niai?:    sagrada    3    vossa. 
Ptf reinado   hum   Irmão    dos    Ceos    á  face  , 
D 'hum  juramento  odiozo  assaz  me  solti; 


(  ^09  ) 

D^irticdscer  Virtude   me   dispensa  , 
Só  da   vDtta   cieoiencia    me   recordo  ; 
Tem    difiFerentes    leis    Dever  ,  e    Gloria ; 
E  àà   /ura  ,  que  fiz  «  me  exime  a   vossa. 

A  T  R  E  o. 
Sem  que  a  jura  ,  que  hum  fez  ,  destrua  a  de  outro  , 
Vamos    cumprillas  ambos  ,    e  reflecte 
Que   este   meu  derradeiro   juramento  • 
Longe   de    o    desligar  ,  o   teu   requinta. 
Eu   jurei    pelos    Deozes  ,  pòr    Plistenrs  , 
Que     este     dia  ao   meu   ódio  o   termoimpunha^l 
Derrama  o  sangue  i  que  o  meu  odiu  exige  ; 
Da   tua   mão   depende    neste   dia 
Dos   juramentos  meus  a   fé   cumprir-se. 
Reflecte    qual  de  nós  os    Ceos   uitrAJa « 
B  qual   de   nós  emfim    se   faz    perjuro. 

Plutskes. 
Ah  !  Senhor  «  abaixar  podeis   vossa  alma 
A  pretextos  ,  ét  vós  tau   pouco   dignos  ^ 
^2aCl  •   OêÔ  rreÍD  que  Atreo  ,  dos  Ceos  á  face  # 
Ultraje    com   fingidos   juramentos 
Dos   Deoses  a    Sagrada    iVlagestade  • 
£  que   da   fé  dos  crédulos   humanos 
Zmnbe ,   calrando  aos  pés  as  Íeis  roais   santas» 
Muma     paz    suspirada  ,   ha    tantos    annos  , 
Lisonneou-me    em   vaõ;    frustrados    foraó 
Alil     louvores     aos     Céus  ,  aos    Ceos   mil    votos  « 
Da     vossa    exceica  mão    Quaurío   a    alcançámos. 
Nesses   dooef;   mo.nentcs   dei-mc  i  gloria 
TOMO  I.  O 


(  iio  ) 

De   poder  de  hum  Heroe  p6^  termo  li  iru  1 

hío    ipcio  das  offetisas  «  que  o  puiigiaõ  « 

Hum   Coração  magnânimo  admirava  , 

Que  Arbitro  da  vingança  >  ou  da  clemência  « 

A  clemência  á  vingança  preferira. 

De  execrando  attencado    he   rwo  Thiestes  »  ^ 

Quereis  ser   também   Kéo  de  bum  crime  euofiae  ? 

Seráo   esccs   os  vossos  juramfiQtos  ? 

Absim   perdoais   vós  ? 

A  r  R  E  o. 
Que  ?  perdoar-Ihe  ! 
Do   SLangue  dos  malvados  saò   mil   vezes 
IVlenos    sedentas  as   tartareas  fúrias  ; 
2>eu   furibundo    aspecto   aos  condemnadot 
O  horrof-  naõ  causa  ,  que  minba  alma  enluta  , 
Quando  esse  monstro  odioso  ,  o  torpe  Thiestes  à 
Me  volve  o  torvo  ,  pavoroso  rosco. 
O   furor  desmedido  »  que  me  arrasta  , 
Despedaça  as   prizues  dos  juramentos  ; 
Cnminar-me    naõ  ouses  ,  se  os  quebraato  ; 
Cuiiipre-te   obedecer  ,  ao   Ceo  julgar-me. 
j\  um   filhu  ,  oh   viliptndio  !  em    que   fundava 
A  espirrança   maior  ,   somente    encontro 
Huiti    iiigrato  I   Hum   traioor  ,  que   me    atraiçoa 
Os    nininertos    mais   faustos   da   vingança  i  .  •  • 
í^^iisteiies    he    hum    Heróe  ,   .teu  Pai  se  ujtraja; 
Tem    Plisteues    valor  ;   naõ   sou  viníjado, 
Naõ  ,   naõ    nie   obrigues  no    furor  eACremo 
A    immolar-te   talvez  .  .  .  sim  •  a   immolar-te» 


( »" ) 


Ah  !  que  se  o  meu  rancor  só  sangue  o  farta  « 
Desgraçado  o  traidor   dos   meus  transportes  !  •  •  4 

Plistenes. 
Vertei  9  se  vos  apraz  «  de   hum   íiJhò  d   sangue  } 
l^lás  de    balde  attentais  contra  a  virtude 
Pobrar   bum  coraçaõ  contrario   ao   crime. 
Se  hum  crime  só   vos  desafronta  a  injuria  , 
Já    me  026   lembro  das   injurias   vossas. 
Naô  I  meu  braço  «  Senhor  ,  naõ  perpetrara 
For   mando  vosso   hum    bárbaro    homicidio  ; 
Ances   por  vosso  Irmão  vereis   que   ousado 
.  Contra  vós  mesmo    lhe   defendo  os  dias. 
Ser   instrumento   dos    furores   vossos 
Era   ssr*vos  traidor  ;   a   vossa  gloria 
A'   dezobediencia   he  quem  me  obriga. 

A  T  R  E  o. 
Taó   vil   baixeza  ;  perlido  g  bem    ihostra 
Que  interesse   te  gtiU  s  ^pàr  tal   monstro 
Foste  traidor    á   fé  »  traidor  aos  Deoses  .' .  •  • 
Uiô   ht  d«*  hoje ,  ó   malvado  ,  que   o   protegei ; 
Ousa  jiirar  também  ,  qué  Theodamia 
f^AÓ  te  acceode   no   peito   imiga   chama. 

Plistenes. 
Se   amaiU   he  ser  traidor  á  fé  ,  ao  throno  » 
Eu   sou    de   aleivosia   o   reo   mais  ímpio. 
He  verdade  ,   Senhor ,  amo   a    Princcza  ; 
Deverei    de   seu    Pai   set   o  assassino  !  .  .  • 
Se   o  fogo  conheceis  ,  que    me    devora  , 
Naõ  me  ordcneiá  ,  que   o  sangue  lhe  darramé. 

G  a 


( »" ) 


A  T  R  S  9. 

A:Ui>r  ,  •   naõ   virtude   be   ^ue   te   ordens 
A^    injurias   de  bum    ?ai   deixar   imruuiis  !  .  •  Z 
Talv<sz  ,  que  a  tiiãsmo  amor  ,  que  le  arrastãrs 
A  >   perjúrio  ,  i  tr^icaã  ,  também   te  arrasta 
A'   vcioz  «submisSfaõ  :   que  ?   tu  iebaíde 
A-iuíis   Ttieodamia  '    liuje  ,  hoje   mesmo 
Vi(i^d*iuc  ,  p^ríivio  ,   ou    lhe    arranco  s  vidt» 

Plistenss, 

Gil    Ocos! 

A  T  R  E  a. 
Tu  fremes  ^  tu   :e  deiso  a   escoiht ; 
Vela    ultima   vez   eJige  ,  ingrato. 

P  L  I  *>  T  E  N  E  S, 

Ah  .   St/àbm  !  neste    fúnebre   momento 
Prefiro  a   morte  ;    a  minha   escolha   he   esta* 
Vertei  meu   sangue  ,  só  meu  sangue  basta 
I'ara  expiar  seus   crimes. 

A  T  R  E  o. 

Se   amor   pód*' 
iVjiiiai-  hum   filbo  meu  de  Thiestes  fi^ho  p 
.)'.   >c'u   sangue,  ou   do  teu   pouco  me  importe  «t 
Ooc^ece  •   ^uLcIue   minha    vingança  ; 
',;s    o   instante    Tutai  ,   Thíesces  chega  ; 
."e    -)    '^AC)   nucas  ,  traidor  ,   mesmo  uos  teus  olhos 
VjiiS    i    tua    Jinante  ,  sem    piedade, 
Ct^^ji     «'uro    :enu    jirjvessado  o    peito. 

t 

•  -.u    woni    ^jje  te  ."ieixo  ,   cbturço  ,    licnto  : 
"■III   teu    soccorro    a   tua  daiua  invoca  ; 


(*n) 


Q  fervor  de  a  salvar  mova  o  teu  braçot 

Plistsnzs. 
Querer  tirar-lhe  a  vida  i  •  •  •  oh  crueldade  !  • .  • 
Ceos!  que  horror!. .que  fazeis !...naô>naô  vos  deixo.. •' 
Vejo  em  Thiestes  hum  Deos  ,  que  me  amedronta!.* 
Jíh  !    Seoher  !  . .  . . 

A  T  R  S  o. 

Pois   verás  com  duro  golpe  ' 
Tua  amante  expirar ,  verás  «  ó  Monstro  » 
iQue   o  mais  leve  rumor  lhe  apressa  a  raortt. 


*ii  I  1 


S  C  E  N  A    I  V. 

FLiaTENSS   sf»-', 

a  eterna  noit«  8tpoltai-m«  »  oh  .  Deotes  ! .  7< 
Ka5  9  cruel  •  dàtf  esperes  que  Plistenes 
-     Ensopa  algoiamaó  no  sangue   infausto 
\  I>o  mizerando  Thiestes:  farta  embora 
~  Sobre  mim  teu   rancor  ,  que  em    quanto  a  morta 
Cs  dias  me  poupar  •  vou  defendello* 


(='4) 


P 


S  C  E  N  A    V. 

TIESTES  ,  PLISTENES. 

T  M  I  £  S  T  B  S. 


ríncipe    excelso  ,    que  a  Piedade  temi 
Interessa   :ia   ininba  intausta   sórce  : 
Heroe»   cuja    vircuiie   a   Grécia  adora  . 
Coai  ^u<»  prazer   aperto   entre  os  meus  braçot- 
O   tirine  2(1:^410  dos  meus  tristes   dias  ! 

P  í.  I  S  T  K  N  E  s. 

Que  auiptia»  00   jusios  Ceos  !  que  dura  penha  9 
Que    duro  coração    naõ   lamentara 
Dos     inalas   vossos  o   funesto   quadro  .'  •  • 
Quizcr»  n   C?Q  •  que  ,  á   custai:dos  meus  diaa  f 

Híiiui   vi  :a  tao   cari  eternizaiae  .' . . 
Com  .]u-i   prazer   meu    sangue    derrama  »• 
Sc  iTi<:u    <:«iiic!:iie   exc intuísse  os  vossos  mafes  ! 
Naõ    iic    >ó   coinpaíxoó  »  'Mie    me  enternece  t 
Siiito  ,   cei.nor  ,   mdis  cernoi  scfiitimencos 
Ao   propiio    coraçíó    viesconíiecivios. 

'J'  H      d  s  r  i:  s. 
Ou    :rie    iii^pir^    n    Ka^aú  ,   <'u    a  Amizaiie  , 
Tu  lo    liiJ     ic    ^-^^'o  ,   :uvio    me    atrebríta 
N  um    in.i;:).i.i.iu)    Hcr<.>:!  ,    i.uc:   >>    n-.uiiiio  ■ -.iti-ira« 
Que:ii    puJe..->ú    e.\^>iiiiiir   o  ^ud   a   uiaia  ^eucc  !  .  • 


(  ^15'  ) 

A  amizade  »  Sentor ,  rta5  ,  naõ  motiva 
Tiió  sinceros  ,  taò  doces  sentimentos. 

Plisteses.  ■ 
Meu  respeito,   Senhof»   vos  recompensa 
O  bem  sopreiM^'  da  aflíeiçaò  sincera. 
Sim»  meu  amor  ht  tal,(o<'Ceos  attestò!) 
Que  as  balizas  saNou  da  'ifHtureza. 
lílinba  terna  amizade   consagrada 
Aos  vossos   males  ,   ás  desgraç^   vossas  , 
Cos  furores  de  'Atreo-  tem   redobrado. 
Amais-me. .  •  ^oOfobem  sabe  ^'^6^  vos  anno.  •  a 
Ah  !   quanto  me  corsfára  obtfdecer*lhe  !  •'•  . 

T  H  I  E  S'T  »s. 

Que  proferis.  Senhor  j  banifado  em  pranto  t,;J^ 
Que  súbito  pavor  /  què   borrares  novos 
O   perturbado  CoraçaÔ^me  assaltai  !  .  •  •  • 
Vós   suspirais  ,   e   a  pkUid^^^dlr.^morte 
Ko  vosso   rosto   retraíada  i^ftjo  I  .••  • 
Que   damno  me  annunciaô  vossos  olhos 
Arrazados   em  pranto  ,   aos  Ceos   volvidos  ?  ,  • 
Que  terrível  desgraça  vos  consterna  ?  .  • 
Vosso   ma)  »  Vossa   dor   minha   alma   fere. 
!Na6  ,   naó   roubeis   á   minha    lealdade 
O  segredo  fatal  ,    que  occulta    as    magoas  , 
As     duras   magoas  ,    que   a   paixaó   vos    nutrem  ; 
Sede   vós  todo   meu  ,   que   eu   sou    só    vosso. 
Ignorais  ,    caro   Príncipe  ,    a  que   ponto 
Sobe   o   excessivo  amor  ,    que   vos    consagro  ? 
Amo   a  Plistenes   mais  ,   que    a    própria   filha» 


( 21<í ) 

E  hei  d^  vèlla  espiur !  oh  moite  !   oh  raivai  . 
Neste   lugar   de    h<>Tt^r-  ^ .  .  •  • 

T  H  ca  S.T  B  s« 

'  Que  eslfaabas  vozes!.4 ' 
Peles  Deoses  »  Senhor  »  pela  amiiade 
Sincera  ,   que  me  liga  ,   esclarecei-aa  i 

A    l)orrivei   confusão»  que, me  allucina. 

T  L  i  S  T  E  tr  B  s. 

Dizer- vos    dever«i  ?  .  •  «  naó  t  naõ    me  atercad 
I}e   ameaçadora  eólera   o»  Jiofrorcs. 
Verme -heis   supportar  seus  duros   golpes  » 
Longe   de  ser   traidor  ao  que  a  alma  sente. 
Eugí  •   fugi  9   Senhor  •  .  •  i  > 

7  T  » I  E  s  :V  E  t. 

.     .  Ceo  I  que  mysterio  è 

Dízei-me  «  caro  Príncipe  •  inda   Thiestes 
Tem  que  temer  da  Atreo?««»« 


(  *«7  ) 


S  C  E  N  A    V  L 

ATREÒ  ,  THIESTES  .  PLISTENES. 

PLISTENES.    (l) 


A, 


h  !    Ceos  piedosos  ! 
K  A  T  R  E  o.  CO 

^e  !  •  •  dfuta  tne  íiel  ao  teu  Monarca  •  •  •  • 
JVIas  já  sei  com  qqe  premio  recompense 
,Tua   dolosa  fé  •  .  •  • 

P  L  I  S  T  E  N  E  S. 

.  SfiDb^r  t  se  nunca  •  • .  • 

«A;V  &   S  O»  > 

Que  me  fguQNit  diíer  ?  naó  posso  oiivir-vos, 
ld»-vo$  :   «asa  frívola  desculpa 
\    JDifferente  logar  ,  e  tempo  exige  ; 
Parti :  neste  momento  outros  cuidados 
pe  importância  maior  me   pczaõ   n'alma. 


(l)  Avistando   Atreçt^ 
(a)  A  PUstcnes. 


("8) 


O 


S  C  E  N  A     y  11. 

ATREO ,  E  THIESTES. 

T  H  I  S  S  T  E  9. 


ue  terríveis  desgraças  me    annuncía^ 
Senhor  »  vossos   transportes  ?  que   maldade 
Ylittenes   commetieo .   que  vos  ultraje  P  (*") 
Quem   pode   armar*vos   contra- lium  próprio  filho !} 
Ou   antes   contra   mim   quem  podo-  armar-vof'^.' 
Nau  me  oífreceis  a  paz*..,,.  ' 

A  T  R  E  o. 

Qoe  vil  suspeita 
Ta6  estranha  linguagem  Vos  ensina  ? 
Oue  indigno  medo  o  espirito  vos  turba  ? 
Ameaçar  naô  posso  hum  filAb  Ingrato  » 
Que  me  ultraja  ,  me  offende  »  sem  '  que'  logo 
Vos   estimule  a   atroz   desconfiança?  -    ' 

Que  interesse   tomais   na   causa   delle  ? 
Retirai'VOs   também  :  os   meus   desígnios 
Ser-vos-ha6    declarados  ;  outras  causas 
Me   conduzem   aqui. 

(*)  Em  hi^nr  deste  verso  podem  Ur  este  ê$ 
Amantes  da  fidelidade  :ii  Pôde  impcjlir-vos  a  vio- 
lência  tanta  P 


% 


( ^I? ) 


1— ■^fpi^i^— p^  ■  ■    <l 


•SCENA    VII  L 

A  T  R  E  O    iJ, 

\^/ue  !   nestes  mesmos  * 
Kestes  mesmos  lugares  ,  que  o  meu   braço 
^ubmette   ao  meu   poder  ;  nos   meus   estados 
Tentaria   sem   fructo   huma   vingança 
Com   taó  justo  rancor  ?  e   o  vil  cobarde  , 
Que  neste  dia   executalla   deve  , 
Por  baldar   meu   furor  já   lhe   naõ    peza 
^er  traidor  i  paixão  ,  traidor   á  amante  ? 
Sim  9   rebelde  os   eífeitos  retardaste 
Ao   meu   resentimenco  ;   mas   na0   tard» 
Que  sobre  ti  meu   brtço  descajuregue  « 
Ou  como  filho  do  malvado  Thiestes  , 
Ou   qual  filhO'.  ^  Atreo »  cruel  castigo. 
JVlereoer-nMk  a  irjngança  he  menor  crime  » 
Do-  que  ousar  demoralla  hum   só  momento. 
pérfido  p   a  teu   pézar   serás   culpado  , 
Complice-  te   farei    de  atroz   delicto  ; 
O   furor  do  teu   Rei   naô  ,  naô  reserva 
Para    tantas   aífrontas   hum  supplicio  ; 
Teus   horrorosos  crimes   nau  castigo  , 
Se   com   mais   negros   crimes    os   naó   vingo  ! 
Onde  Thiestes    vive  ,   onde   apparece  , 
T^udo  respira  crime  l   eu   mesmo  «  oh    raiva  ! 


•  •  • 


•  •  » 


(   220   ) 

/' ' 

Db  pestilento  bafo  da  maldade 

Já  me  sinto  empestar,  já  sou  culpada! 

Seu  filho  encarregar  do  triste  emprego 

De    cravar-Jhe    hum  punhaJ  >  naô   h«  vingança^ 

Já   Ihe-naô   quero   a   morte ;  Thiestes  viva  l 

A  morte  seja   o   termo  dos   tormentos  , 

Em  que  antes   de   morrer  mil   vezes  jnorra* 

Pa   mais   barbara  Sorte  entre  os  horroret « 

Kas  garras  da  crueldade  implore  o  monstro  » 

Implore  »  como   hum  bem  ,  o   horror   da   morlc^ 

S^eja   aos  dois  ta6    fatal   minha   vingança  9 ' 

Que   aos  Deoses  >  que  ajudalla    repugnarão  » 

Aos  próprios  Deoses  apavore  »  assombre  !  •  •  •. 

Sim  •  vinguemos  taô  barbaras  affrontas  » 

Mas  com   unta   maldade»  e  com  tal   crime».       ) 

Que  o  prbprio  Thiestes  »  pezarozo  o  inveje. 

Virtude  inerte»  frouxa»  ò  vâa  Piedade»    ^  ^ 

Suffoca   tua  voz  l  debalde  a  escuto  ; 

Kas    almas  ultrajadas    és   fra(]uezt  r  * 

Foge  ,  abandona   a  minha  i  em  va0  paftCfldesí 

]VIover  hum   Coração  »  que  só  conhece     / 

Por   Deoses  o  Furor  :  eia  ,  .corramos 

Ao  preparo  d'hum   fúnebre  atten^ado  ; 

Com   lúgubre  Espectáculo  excedamos  ' 

Os   crimes   de   Thiestes  ,  se  os  seus  crimes  » 

Se  os   seus   horrores   exceder-se   podem. 

Os    Céos    para  o   punir  dos   seus   ultrajes» 

Para  vingar^me  »  deraô-me  o   seu  sangue. 

\  Fim    do  tcrccirê  Acto. 


(   221    ) 


t^.^-^  til  11  ^        ■■■     t»»^-^^.^ 


ACTO    IV. 

S  C  E  N  A    I. 

PLISTENES  »  E  THESSANDRO. 
Thbssandao. 


o, 


nde   correis  *   Senhor  ,  accezo  em   ira  ^ 
Çue  incenuis  cmprender  ? 

Pli«tenesv 

■1 

O  que  «sperar*se 
Deve  de    hum   Gortça6  desesperado» 

■    ,T  HESSANURO. 

^ue  súbito   furor  vos   ari^ebnta  ? 

Ceos  /■  que  perturbação  »  que  horror  .  que  espanto 

O  espírito   me  assalta  ?  •  .Ah  !  donde  nasce 

A   dèzesperaçaó  .    que   a    cada  instante 

Vos   irrita   o  furor ,    vos   dobra   a    sanlia  ? 

Para  quem    preparais  ndos  ,   e   fugida  •* 

Que  interesse  ,   que   ardor   vos    arma   o   braço  ? 

Arma    os   vossos   amigos    rezohitos 

A   acompanhar-vos  ? .  .  .  Ah  !   Senhor,   dignai-vos 

Declarar-me  »  se  o   Rei   de   novo  irado  •  .  •  • 


(  ^^^  ) 

'  Plistsnes, 

Que  Crime  •    oh    Deoses  !   commetteo    VWittritÉ 
Para  nascer  de  Acreo  ?   Dever  sagrado  » 
Se   reinas   em  minha   alma  »   e  eu   te  respeito  ^ 
Deixa  hum  momento  obrar  com   liberdade  • 
A   amorosa   paixaó  ,  que  me  allucina. 
^s   rigorosas   leis  ,    que   impõe   Natura  » 
Direitos   saõ  >   de  que  a  Virtude   zomba. 
Tu  ,  verdugo  das  almas  virtuosas  , 
Tu  t  meu   periíeguidor  ,   cruel  Remorso » 
De    bum   desgraçado   amante   que    pertendes  f 

Théssandro. 
Que  proferis  ,   Senhor  ,   que  dôr  voá  urge  ? 

P  L  I  S  T  E  N  E  S. 

Vou   saivtt  a '  Princeza  ,  ou   quero  a   morte. 

'IThessandro. 
Ah  f  sal  valia  !  e  de  quem  ? 

Pl.lST£N^Bf« 

Do  Hcfi  t  que  irado) 
Vai  talvez   c'hum   punhal   cravar-ihe  ó  p^to* 
C.^iminavel    Atid.acia  ,   tu    me  ordenas  ' 

Dtfste    golpe    fatal    Salvar-lhe    a    vida. 
O  terno    amor  ,   de   que    inspirar-me   sinto  »• 
Pôde  ,    oh    criíel  ,    da  morte  defendella. 
Tu    creras  ,   que    de    Atreo   a    brutal   raiva  g 
A    sangumosa    raiva    me   f-brigasse 
A  assassinar-jhe   o   iruíáo  ?   e    para    (x  monstrtf 
JVle  obrigar   a    embebcr-Ihe    <>    duro    ferro  y 
Ameaçasse  punir-me   a   rebeIJra  y 


( ii? ) 

!Da  bella  filba  demtmacdo  o  san2:ue  P 
J^rrebatar-me    sinto    hum    furor   novo ; 
Corramos   a  salvalla  »   onde   me   chamaó 
Amor,  e   gloria:  mas   oh   Ceos!   aonde» 
^onde'  t   oh  justos  Ceos  !  posso  encontralla  ! 
Tereis   vós   no  seu  sangue  castigado 
O   odioso   projecto  ,   que   medito  ? 
Thiestes   onde  está  ?  onde  a  Prihceza  ? 
Eu   tremo  «  eu  dezespero  ,  eu   parto  ,  eu  corro 
fA  salvalla  •  .  «  Ai  de   mim  !  .  .  .  que  maó  cruenta 
Aos   tristes   olhos   meus   rouballa  pôde  ! 
Sim  »  voltemos  ,  Thessandro  ,  a  procurallos  : 
Na6  temas   ao   meu    lado  ,  naõ   recuses 
Salvaiios  ,  oú   morrer    mesmo   aos   seus  olhos. 
O  irado    coracaõ   ah  !   naõ   ddxemua 
Reflectir    no  delícto  ,  entre   os  rciiisportes 
Do    rábido   faror  ,   que   me  exaspera. 
Importunos  remorios  suifoquemos  ; 
A   desesperaçaA  somente  escuto* 
Vamos,    naô   tardes.»  segue-me  ,  Thessandro:     ' 
Meoos  deve  aterrar-me    o    prigo  ,   a    morte  , 
Quando   me  incumbe  defender , quem   amo. 
Nau    commette   delicto  ,  imita   os  Deoses 
Quem  da  morte  defende  os  desgraçados* 


(  ^H  ) 
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S  C  E  N  A    I  L 

PLISTENES,  THEODAMIA,  THESSANDRO/ 

LEONIDA* 


M. 


PLlStENÊS. 


.asi  que  vejo,  Thessandro  !  ohf  Ceo»»  que  gosta  t 
(i)   He   possível  9   Senhora*   que  Plisteiies 
Vos  torne  a  ver  ?  que  prospera  ventura 
Ao  triste  coração  vos   restitue  , 
Ot>  dos  disvelos  seus  único  objecto  P 
Sois   vósi- tnioha  Prfnceza  ?  Ah!   meus  faroretf 
Voa6  loáge  de  mim  ;  já  na  minha  alma 
Prazer  encantador  succedei- á  íra« 
Deoses  4  que  projectei  ?...  mftS>  ah  i  que  susto 
Vos  faz  correr  o  pranto  !  •••  oh  dor  [  que  vejo  !  ^^ 

Theodauia. 
Se  me  vedes  .  Senhor  ,  banhada  em  pranto  » 
Susto»  mais   vivos  a  minha  alma  assombraõ. 
Thiestes  furioso  o   ferro  empunha  ; 
Todo   o  Palácio   ensanguentar  pertende  , 
Se  vós   naô   suspendeis   os  seus    furores. 
Na   certeza   fatal  que  Atreo  jurara 
A  vossa   morte  «  e  a  delle  g  accezo  em  ir» 

(i)  ^  Theadatma^ 


( ^^i  5 


^ó*z  ruína  de  Atreo  quer  prevehilla»^^ 

Com   taó   cruel  desígnio   errante  corre» 

Prompto  a   cravar-Jhe  o  ferro;  a   perda  /  he  cefC* 

De   húQi   Princepe  »  que  amais  ,   e  que  vos  ama  » 

Se  o   naó  salvais   de    Atreo  ,  ou  de  si  mesmcL 

I^em  o   aspecto   dos   Guardas  »  que  o  rodeiaó  » 

Que  alerta  os  passos  »   sem  cessar  »  Iheobservaoj 

Kem   da   morte  o  pavor  jamais   o   aterra. 

Se  a  compaixão  %  Senhor  ,  moveo  vossa  alma» 

Se  em  segredo  approveí   a  paixaÔ  vossa  , 

Se   he  verdade ,  que  amor  vos  enternece  # 

Por  esse  mesmo  amor  dai-lhe  o  soccorro* 

Eu    afouta   por  ell«   vos  jurara  »  ^ 

Que   hum   terno   CoraçaÕ  reconhecido 

De   hum  bem   taô  grande  a  recompensa  fora  « 

Se^  eJle  esperasse  que  os   disvelos  votsd» 

A   sua   inclinação   justifícassenié 

Flistenes^ 
Dissipai  o  temor  «  deponde  o  medo  ; 
Para  mç  «uternecer  taÓ   lindos  oll^^s 

^  'Maõ  precisão  em  lagrimas  banhar  se. 

"^   Ai  de  mim  I  quem  mais ,  que  eu  «  chorar-vos  deve  ? 
De  nada   receai  ;  que  os  meus  cuidados 
Qualquer   fatal   sUccesso   prevenirão* 
Deste   lugar   funesto   preparada 
Vossa   fugida   está  ;    neste    momento 
Das  cruezas  de   Acreo   vos   ponho   a   salvo. 
Quebrando   a   fé   do  incauto   juramento  ^ 
Aos  vossos   bellus  ,   tentadores  olhos  > 
TOMO  I.  V 


(  226   ) 


8e  necessário  for «  provar  na6  temo 

'o  soberano  império  ,  que  exercitaó 

Sobre  meu  coração  :  sim  ,  crede  os  Deoses 

Da  vida  de  Thiestes  iiadores  » 

Qiie  o  meu  amor  attesta  :  estai  segura ; 

IVlais   preciosos   naõ  voa  sa6   seus  dias. 

£ste  bárbaro  Rei  »  sem  dar-me  a  morte » 

Arbitro  naó  será  do  seu  Destino. 

Vosso  Pai  salvo  está  ,  vós  estais   salva  ; 

A  vossa  vida  ,  a   vida  de  Thiestes 

Com  denodo  meu  braço  defendendo  $ 

Baldada  naô  verei  minha  ternura. 

Vou  T  hiestes  salvar :  e  a  quantos  prígos 

Por  elle  me  arrisquei  ^  • .  •  ae  vós  soubesseia 

De    hum  bárbaro  projecto  ?  .  •  e  pof  que   preço 

Intentei  ;defendeIio  • .  • .  acompanhai-me  ; 

Quero  todo  emprender  por  vós  ,  por  elle. 

Na  barbara  certjiza  de  perder- vos 

Feliz  cu  »  se  pudesse  aos  voaaoa  pllios  , 

Depois  de  vos  salvar »  morrer  coolento. 


(*^7> 


S  C  E  N  A    I  I  L 

^THIESTES,    PUSTENES.    THEODAMIAi 
THESSANDRO  ,  LEONIDA. 


M, 


Plistenb  f. 


as  Thtestes  lá  vem  :  oh  que  ventura  !  \ 

Ditoso  encontro  !  favorável  sorte  ! 

T  H  I  E  s  T  E  s   (*)• 
Que  vejo  I  oh  Deoses  !  na6  ,  naó  pôde  Thiestef 
Pedir-vuf   bem  maior  »  do  que  hoje   alcança. 
Ah  !  Príncipe  ,  e  viveis  i  •  é  como  de  hum  pérfida 
A    parricida  Cólera    dobra«tes  ? 
Que   fazíeis  ,  Penhor  ?  neaces   lugares 
Occuitar-vos  quem  p6de  aot  nossos  olhos  ? 
Do  furor  aísouibrado  «  em  que  me   abismo  $ 
Já    victima  de  Atreo  vos  reputava  ; 
^   De  Plistenes  rever  perco  a  esperança. 
£  como   entre  os  horrores   da  crueldade 
Perdido  me  julguei  ,  tentava  ousado  *  •  é  é 

Plistenes. 
O  furor   acalmai  i  que   vos   devora  ; 
Perdido    naó   estais  ;  pois  que  inda   eu  vivç^ 
£m  quanto- o  astro  que  illumina  o  dia  , 

^*)  Avistando  Plhtenesê 

P  â 


<  ?a8  } 

$L  meus  olhós  dar  luz  ,  nestes  lugares 
Kau  ,  na6   hade  aclarar  vossa  ruina. 
A  pezar  das  desgraças,  que  o  oppnítifm  i 
Para  vos   defender  »  Plístenes  vive. 
Sestas  praias  funestas  sem   demora  « 
Sem    demora  fugi  :  crede   hum   amigo  , 
Que  entre  infortúnios  a  pezar  vos  deixa* 
iNíaó  ^queirais   inforraar-vos  de  hum  segredo 
Todo  cheio  de   horror  ^  odioso   todo. 
A  Deos  y  Senhor :  em  júbilos  exulta 
Satisfeita  minha   alma  de  offrecer-vos 
Fugida  taô  feliz  :  será  Thessandro 
Seguro  conductor  dos  vossos  passos  # 
Passos  que  eu  nunca  abandonar  quizera  ! 

X  T  H  I  B  s  T  B  s. 

Eu ,  Frincipe-y  fugir  ?  • .  .  abandonar-vos  ?  ;  7 

Tal  cobardia  me  ennegrece  a  gloria. 

Naô  »  traidor  naô  serei  ao  nobre  exemplo  > 

Ao  generoso  exemplo  »  que  me  há  dado 

O  vosso  coração  compadecido 

De   hum  desgraçado  Sangue :  se  o  mett  Fado  ' 

Aos  infortúnios   succumbir  me  ordena  , 

Acabe  ,  como   Rei  ,  se   he  certa  a  morte  : 

Morrerei   junto  a  vós  >   mas  sem  delxar-vos* 

Negros  presentimcntos   me  apavoraÔ  ; 

A   cada  instante  borriíicos  pavores 

Cruamente   as   entranhas  me    retalhaÔ : 

Vivas   dores   debalde   combatendo  , 

Naõ  conhecida  »  poderosa  força 


(  *i5>  ) 

Dos  tristes  olhos  meus  irrancs  o   pranto? 
Concedei-me  »  Senhor ,  entre   as  desgraças 
Gloriosa  porçaÒ  dos  infortúnios  « 
Com  que  a  sorte  cruel  vos  ameaça; 
Já  do   peito  do  bárbaro  tyranno 
A  cólera  espancou  toda  a  piedade  ; 
Para  Atreo  he  já  va6  de  filbo  o  nome  ; 
Sem  respeitar  de  hum  filho  o  próprio  sangue} 

PLifTEMBS. 

IVIeu  sangue  Atreo  derrame  :  aos  Ceos  apraza 
Que  meu  bárbaro  Pai  o  ódio  extinga 
íio  sangue  infausto  do  innocente   filho. 
Fugi ;  fugi »  Senhor  .-   fugi  de  expor-me 
'<Aos    horrores  de  vèr-vos  nos  meus  braços 
'Atravessar  o  peito  ;    os  meus  temores 
,  Por    vossa  vida   só  naò  me  atotitténtaã  ; 
Também  de  TheodaiHia   •  vida  eà  amo ; 
^  naõ  fíigis  por  vós,  fugi  por  ella. 
Já  me  expressei  demais ;  salvai  ao  menos 
v<  O  objecto  encantador  dos  meus  disvelos ; 
-    Vz6  me  exponhais  ao  trance   tenebroso  • 
Ao  legitimo  horror  de  ter  sem   fructo 
Para  salvar-vos    perpetrado    hum  crime» 
Fu^i  y  naò   desprezeis  taõ  fausto   instante : 
Neste    triste    lugar   buscais  a  morte  ? 
Conduzi'0$  9  Thessandro. 

Thessano  ro. 

Eis  o  Rei  chega. 


(  i3o  ) 

P  L  I  S   T  E  N  E  S.' 

Inda  he  tjempo  ,   S«nhor  »  fugi  de  vello. 

*  ■  Ij"'  ■    ■  .1 1. ■'    ■  '        immmmmmmm^ 

S  C  E  N  A    I  V. 

ATREp  ,  THIESTES  ,  PLIÇTENES  .  THEO* 
DAMIA  ,  EURISTENES  ,  THESSANr 
ORO  i  LEONIPA  ,  E  GUARDAS,     j, 

At  RS  o. 

Q. 
ue  atrof  ^serturbaçaô  vos  sobersaiu 

A'   ch9gê4$.4p   Atreo  '  deppnde  o  <nedo ; 

Vosso  Monarca  os   Deoses  abrandára.5 : 

Hum  cruel  já  naó  sou  que  o  odío  guia  » 

Que  Vingança  domina  ;  o  Ceo  piedoso 

Póz  no  meu   coraçaÓ  vossa   defeza* 

Larga  todo  o  pavor  ;  mais    nada  temai  S  ([^) 

Se  a   raiva   minha   proscreveo    teus   dias  »  , 

Hoje  minha   piedade   he  que  os  defende  ; 

Ide-vos  9    Guardas. 


(*)  A    Thicstes. 


(  *3i  ) 
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S  C  E  N  A    V. 

;<lTREO ,  THIESTES  .  PLISTENES  ,  THEO- 
DAMIA  .  EURISTENES  ,  THESSAN-i 
DRO,    LEONIDA. 

A  T  R  m  o.  C*) 


R, 


.ecupéra  o  alento : 
De  que  indigno  pavor  sobresaltado 
Teu  espirito  está  ?  deixa  as  suspeitas  » 
Deixa  o  receio  »  Thiestes  >  na6 »  na6  temas 
Da  minha  inimitade  os  negros  damnot ; 
Ilendeo-se  á  compaix^6  meu  odi«  antigo; 
Já  minfia  mSo  na6  foírja  t  perda  tua  : 
Taes  sa6  tuas  desgra^s  »  que  podera6 
O  furor  detarMar  »  què  a  embravecia. 
^\  Kunca  os   Deosei  «   de  crimes   assombrados  t 
■'^    Que    attentasse  hum  mortal  ,   com  mais  justiça 
Seus  funestos  intentos  empatarão. 
Qual   era  meu    furor?  que  vou   contar-te  ? 
Hieus    hórridos   projectos   escutando  , 
O   affltcto  coração   dentro  em    teu   peito 
Palpitará  d*horror  ,  de   horror   tremendo. 
Sim  ,  Thiestes  ,  sa6   taes   tuas  desgraças  , 

(*)  A  Thiestes.  • 


Que  eu  ,  que  narrar-tas  vou  »  quasi  as  na6  creio* 

Esta 'carta   hum   fatal  segredo  eucerra  ,  (r^ 

Porém  9  antes   de   a   abrir ,   escuta   o  resto  : 

Se  te  lembras   dos   fúnebres   motivos. 

Com   que  teu  negro   amor  forjou   meu   ódio  « 

Kecorda-té   outra   vez  ;    a  ti   coiíipeta  ^' 

Tal     memoria   guardar  ,   que'  eu    já   me  esqueçQ 

Dessa   paixaõ  ,   que  ultraja   9  minha  gloria. 

Contra   ti    que   projectos    meditava  l 

Inda   meu   Coração  de   horror  se  assombra  ! 

£m  vaô  eom  juramentos  illudida 

Tua  alma  descançou  ;  em  vão  tua   alma 

KMiuma   paz  se   esperança  «   aos   Ceos  jurada  t 

^ue  no  instante  fatal  «  que  os   attestava , 

Tua  morte,  jurando  »  os  Ce«s  impunha. 

Plistenes  <)ue  o   atteste  ,    sim  Plistenes  , 

Pois  com   juras  iguaes  frustou   meu  ódio» 

Hoje    mesmo  Plistenes  me  vingara 

I)'huma   aífronta  ,  que   nelle   recahia. 

Para  mais   o  pbri»ar  minha   vingança 

A   vida   te   arrancar  >  ouzei  jurar-lhe 

Que  da   mais  leve   excusa   a  consequência 

Fora    de   Theodamia   a    horrível   morte. 

Ka6   te   assuste   taõ   barbara    noticia  : 

Se    Atreo   he  quem    ta   dá  ,  temer  nao   deves, 

E   tu,   C^)   cuja  magnânima    virtude, 

Ci^  Mostra-lhe   huma   Carta  de  Eropa, 
(2)  r4  Plistenes. 


(  *33  ) 


Me  libêrtôa  do  fúnebre  attentado  # 

!pe  fium   rábido  furor   nada  mais  temas  * 

Legitimo  talvez  9   talvez  que  justo. 

Se  faltar  ao   teu   Rei   em   ti  foi   crime  » 

Que  horror  naô  fora   saciar-lhe   a   raiva  ? 

Immolar-me  bum   irmáo  crime   naô  fora  ; 

Sen    Pai  assassinava   bum   desgraçado* 

T  H  1  E  S  T  B  S. 

Eu  seu  Pai  ? 

A  T  R  E  o. 

Estas  letras  vaó   dizer-to  : 

T  H  I  E  S  T  E  S, 

Oh  !  Deoses  !  que  vejo  ? ...  e  saó  de  Eropa  ?•••; 
!Ah  !   filho  meu  ,  ha  muito  na  minha  alma 
f/le  revelou   Natura  este  myscerio* 
Era   extrema  a  paixaÔ  $  com   que  te   amava  » 
Para   naò  ser.de  hum.  Pai;  caro  Plistenes  » 
O    Ceo  »  o  justo  Ceo"  cumprio   meus  votos. 

P  L  I  S  T  E  N  E  S. 

Ceos  ;••  que  escuto  !..  Cu,  Senhor,  eu  filho  vosso?... 

Keste  dia  funesto  o  negro    fado 

Keservava  ao   meu   braço  o   parricidio  « 

B  ao   triste  coração   bárbaro  incesto. 

Deoses  ,   que   me  poupastes   neste   dia 

De   tal   desgraça   os   hi^ubres    horrores  * 

peverei   bemdizer   vossos   cuidados  , 

(*)  Vá' lhe  htma  Carta  de  Bropã» 


(  »34") 

Ou    dos   amores  meus  qtieixar-me  devo  ? 
Vós  ,    Senhor»  que  illudido  longo  tempo  C'^ 
De  hum  injusto  furor  ,  com  o  doce  nome 
Be  íiiho  vosso   honrastes  a  Plistenes  • 
Quando  mais  o  na6  sou  »  me  apraz  ao  menòf 
Ser  de  hum  sangue  ,  que  be  vosso  t  descendente^ 
De  em   vós  perder  faum  Pai  só  me  consola  »    ) 
Quando  de  vosso  irmáo  me  vejo  filho  : 
Já  que  a   Sorte   me   rouba  hum  gráo  taÔ   altpt 
Se  no  sangue  o  naó  sou  »  no  amor  sou  filho» 

A  T  R  B  o. 
Funesta  perda  para   Atreo  seria 
Dar-te  a  outrem  por  filho  ,   e  Da6  a  Thíestet ; 
Só   dando-te  ao  irmão  podia  o   fado 
Consdiar-me  do  bem  •  que  ho)o  me  rouba» 
De  %ua  HUA  ás  lagrimas  sensivef 
Euristenet  me  fez,  de  seu   verdugo. 
Teu  Pai  ,  e  hoje  sabendo  os  meus  furores  » 
Da   piedade  escutando  as  meigas  vozes  , 
D^  vingança  fatal  vos  salva    a   todos. 
Se   o  próprio   filho  Atreo 'te  restitue  t  CO 
Vé  9    se   a   sua   alma   surprender-te  busca. 
Tliíestes  »   da   minha   máo   recebe  hum    filho 
£m   penhor  de  huma  paz  ,   que  em  nenhum  tedvpc» 
Poderáó   perturbar  cruéis  suspeitas. 
Para   prestar-te   inteira  segurança 

(2)  ./<  Thicsta. 


(  *3J  ) 

Principio  por  dar-te  hum  caro  filho : 

Íbem   pois  desse  filho  ,  que   meu  fora  $ 
oje   do   Sceptro  meu   o  teu   separo: 
Volve  feliz  ,  aas  teus   estados   volve  >, 
Debaixo  de  taó   prt;^peros   auspícios  , 
Que  da   nossa   uniaõ    primicias  foraô  : 
Sim»   Thiestes  I   eu  jquero  que   este   dia  t 
Que  o  meu    furor  manchava  »   da   tua   almt        ( 
De  todo   arranque   as  barbaras  suspeitas» 
Tu  de  nossos   Avôs   naô  crés   na   Taça  ? 
Ha  de  huma   paz  garante  mais   sincero  » 
Que  offerecer-te   possa  ?  tu   bem   sabes 
Que  nenhum   de  nós  pôde  ousar  impune  , 
Quebrar  o  juramento  »  que   for  dado 
For  taó  sacro   penhor  ,  sem   que  os  Ceos  vibrem 
Vo   cruel   infractor  desgraça  ,    e  morte. 
Para   os   filhos  de  Tântalo    essa  laça 
iíe  da   Estyge  o  inviolável  juramento  : 
Pcrtendo  a   fé .  provar-te  »  collocando 
Entre    Tbifsstes    e  Atrèo  da  jura  o  prigo : 
Praza    aos   Ceos»  queiras  que   a  sagrada  taça 
Conclua  a   uniaô  de   Atreo  »  e  Thiestes  ! 

T  H  I  E  s  T  B  s. 

Poderíeis  ,   Senhor  ,    oíferecer-me 

J\il.ais   seguro   penhor  ,.  que   dar-me  hum  filho? 

Tranquillo  o   coração    se   lisongeia 

Que   de    hum   iimaõ    he    dadiva   Plistenes  , 

Filha  do    seu   amor ,   naô  do   seu   ódio. 

Penhores  de   huma  paz  de   vós  acceito  « 


(  ^3Ó  ) 

Ah  !  de  huma  paz   ha  tanto  suspirada  ? 
Naõ   porque  em  vós  ,  Senhor  ,  suspeite  enganos  \ 
A*  Fé  de   hum  tal  Monarca  eu  me  abandono  ; 
Mas  recebo  da  paz  as  seguranças  , 
Por  mostrar- vos  também  qu^  a  paz  suspiro* 

A  T  R  X  dk 
^  Keste  feliz  momento  aprestfr  mando 
Pomposo  sacrifício  g  que  preceda 
Maior  festividade  :   venturoso  » 
Se  Thiestes  a  paz  «  que  lhe  onereço  f 
Por  beneficio   meu   quizer  olbaila* 
Meste  dia  solemne  vos  incumbo , 
Euristenes  »  ao  teu  cuidado  entrego 
Desta  Solemnidade  todo  o  apresto  § 
Vós »  que  da  minha  cólera  sanguenta 
Keste  dia  salvastes  a  Plistenes. 
Correi :  a  meu  sabor  disponde  tudo ; 
JVleu  irmão  a  sagrada  taça  espera  ; 
O  seguro   penhor  lhe  offereçamos 
Da   amizade   de  Atreo  ,  da  fé  de  Thiestes» 
Possa   o  sagrado   nó  »  que  unir-nos   deve  $ 
Ka   sua  alma  apagar  memorias   tristes  ? 
£   pódem^te  esquecer  ?  .  •  . 

Thiestes. 

The  meus   desastres ; 
De  hum  filho  «  e  de  hum  irmáo  só  me  recordo* 


(  *37  ) 

U.         '     " 

S  C  E  N  A    VI. 

PLISTENES  ,  E  THESSANDRO. 
Plistbnes  (*)• 

N 

X  ^  este  momento  «a  Porto  apressa  os   passos  s 
Sobre   tudo  o  Navio  naô  se   ausente. 
Hii   hórridas   suspeitas  me   perseguem  : 
Corre  ;  •  nossor  amigos  nos  escoltem* 

Fim  do  qmrto  Act»m 


(*)  A  Tk€SíãMÍr0* 


(^3^) 


l^mm 


9 


ACTO    V. 


M. 


S  C  E  N  A    I. 

P  L  1  8  T  B  N  £  S    si» 


^as  Tfiessandro  naó  vem  ,  debalde  o  busco  i 
Kesta  medonha  pavorosa  estancia 
Tudo  ,  encre   vis  traições,  me  desampara! 
Negros  Presagíus  ,  da  Desgraça   filhos  , 
Que  o  temor  nutre  »  qtte  a  suspeita  dugmenCa  # 
Altos  avisos  «    com  que  os   Ceos   me   fallaô  ^ 
Naó  mais  estimuleis  ,  naó  mais   se  afflija 
Meu   triste  coração  ,  qóe   mal  combate  » 
Perdido  o   valor  todo  »    horríveis  sustos  í 
£m    vaó   mitiha   altivez  resiste  ao  medo  » 
Presdgo  o  coração   dos   desgraçados  , 
He  do  seu   mal  oráculo  segurp.     * 
Mas   que  me   assusta  .^  que  aterrar-me  pôde  P 
Desconfiar  de  Hum   Rei  ,■  be   ultrajallo  ; 
De  hum  Rei  •  que   hoje   cedendo   á  natureza  9 
£squecer-se   parece  das  injurias 
Feitas  á   gloria    sua:   ah  !   esquecer-se  ! 
£  eu    mesiTio  me   esqueço  dos   projectos  , 
Que  elle  exigio  de   mim  9  que  eu  vi  forjai-lbe  ? 


C  n9 ) 


Fosso  crer  huma  paz  »  já  tantis  vezes 
Sem  fructo  em  juramentos  pramettida? 
Quando  ás  Injurias  o  perdaó  promette. 
Esperemos  de   Atreo  furor ,   vingança. 
Conheço  assaz   seus   rábidos  transportes ; 
A   piedade   fallaz  naó   me  deslumbra  : 
Hoje  da  sua  mão  hum  Pai   recebo  , 
JMas   tudo  o   que  eJla  dá  »   traições   occulta. 
Da   sua   alma  a  perfídia   assaz  me  clama  , 
Que  sobre   a  fé  de   Atreo  já   mais   repouze. 
Que   atroz  suspeita   meu  pavor   irrita  ! 
Do  fundo  d'alma  o  pranto  meu   borbulha  ! 
Ah:!  Thessandro  naô  vem  :  tanta  demora 
Negros  presagios  meus  assaz  confirma. 


T"^ 


M, 


S  C  E  N  A    I  L 

PLISTENES  »   E  THESSANDRO. 
Plistsnbs. 


LVlas  eu  o  vejo  :   Thessandro  «  oh  que  ventura  ? 
He  tempo  de  pizar  do  Euripe   as  margens  ? 
O  momento   ditoso  já    naó   tarda  ? 
Tens   preparado  tudo  ?  os  meus.  amigos 
Naô  duvidaõ  s%guir-me  ? 


T  H  E  S  f  A  K  O  R  oJ  ./} 

A  VÓS  cotnpetd 
Seu   aniçio  sondar  ;  por  toda  a   praia  » 

Espalhados   os  puz  :   tudo  está  protnpco. 
Com  tu4o  9    te  Pllstenes  nest«  dia 
Z^osos   corações  acreditasse  » 
Talvez   naô  partiria :  hum  tal  desígnio 
Lhe   poderá  causar  «  por  temerário » 
A  perda  de  seu  Pai  »  e  a  perda  sua* 

P  L  I  s  T  E  K  E  s. 

Ah  L  por  maior  que  fosse  o  prigo «  o  meda  i 
Se  por  mhn  só  tremesse  >  eu  naó   fugira^ 
A   Princeza ,  e  meu  Pai  salvar   eu  devo  ; 
Só    por    elles  minha  alma  se  interessa. 
Procura  Theodamia  \  e  nunca   a   deixes  •  ^ 

Que  eo  corro  »  sem  demora  ,  a  unir-me  aTbiestef^ 

Tessanoko, 
Senhor»  que   pertendeis?  Atreo  naõ  larga 
Vosso   pai   hum   momento   de 'teu  lado  ^ 
Com  mostras  importunas  (l'amizade 
Entre  estreitos   abraços   lhe  renova 
De  taQ  ditosa   paz  os  juramentos. 
Hum    soberbo   festim  ,  por  ordem    sua  g 
Ka  Corte  se   prepara  :    os  Ceos  invoca 
Nesta  solemne  »   magestosa   festa  : 
Meu   coração  ,   de   gosto  arrebatado » 
Nada   descobre  ,  que  amedronte   o  vossa* 

Plistenbs. 
E    eu   nada  vejo»    de  que  o  meu.  naó  trenfa » 


(  Hl  ) 

De  algum  delicto  he  compllce  es$a  pdmpâ  i    - 
Basta  ser  hum   Tyranno  »   o   que  a  consagra/* 
Perdidos  somos  »   se  elle   invoca  os    Deosei. 
Corre  ,  Thessandro  ^  a  Tlitodamia   busca  » 
A   seu   lado  me   espera »  que  a  Thiester 
O  meu  braço  promette  abrir  passagem* 

SGENA    III. 

PlISTENES    SÓ4 


A, 


nnui  ,  juntos  Geos  ,  aoi  meus  designiorí 
£   dos  golpes   cruéis   de   bum  deshumano 
A  Tbíestes  salvai  !  .  «  • 


>i  I    ^—1 — ^h  (        — ii^— ^i^iÉhi— i— rtl> 


S  G  E  N  A    I  V. 

ATREO  ,   PLISTENES ,    E  GUARDAS. 

•  \ 

At  Jii  0é 


D, 


eCem-te »  pira  t 
Digno  filfio  de  Eropa  t  e   de   Threstes  , 
Kesto  impuro 'de   hum   sangue,  que  abomino  lí 
SUn  t  decem-(e  \  malvado  .  Thiestes    chega  > 
rOMQ  l.  Q 


(  M-í  ) 

t^estf  9  neste  lufar  he  que  te  espera; 

He  chegado  •  he  chegado  esse  momento 

J)o   projecto  importante »    em  que  te  esmeras  ? 

Na6  «  naõ  darás,  ó  pérfido,   hum  só   passo 

Para  unir-te  c'os  bárbaros   traidores  , 

Que   nesta  Corte  armou  teu   parricidio* 

Príncipe  indigno  »  thé   da  luz  »  que  gozas  , 

Estas  as  recompensas »  os  effeitos  $ 

Que   na  tua  alma  ingrata   produzirão 

Os  benefícios  meus  ?   no  mesmo  instante  , 

Em  que  a  sorte  a  teu   Pai  te  restitue  , 

Vejo  teu  coração  ,  prompto  á  maldade  , 

No  caracter  de  Thiestes  imbuido  !  .  •  • 

lillenos  me  deve  Thiestes ,  que  Plistenei ; 

£  és  mais  traidor  do  que  elle ,  és  mais  ingrato? 

Co   mais  negro  attentado    he-  que   tu  pagas 

Tantos  cuidados  meus  ,  tantos  disvelos  P 

Vai  por  paga   dos.  teus ,  vai   consolar-te 

Com   teus  complices  vis  na  atroz  masmgrra ; 

Vai  •  coberto   d'aspernmas  cadeias  , 

Do  supplicio  no  horror  morrer  com  ^let. 

Plistinbs.   ' 
A   que  fim  me  imputais    hum   crime  indigno  P 
Podfis  com    isto   pretextar  os    vossos  P 
Ta6  vis  reprehensôes  naô   me   surprendem  , 
Antes   me   a<;laraô    mais   o  ódio  vosso. 
Se  de  hum   Sangue  odioso  fui    nascido. 
Poderia  aspirar    á  gloria  >  á   dita 
De  vos  ser  maia  sagrado  ,  do  que  os  Deoses  ? 


(  *43  ) 

A  traves   dos  rodeios  ,  dos  engafloS 
Da  vossi   alma  perjura  •  eu  via  ao   lotrgé 
Horrores  «   de  que  freme  a   Natureza  i 
yio   meu  j.usto  furor  •  .  •  mas  efi  me  lembro 
Que  já   fui    vosso  fílho  $  inda  supponlio 
Ouvir  a  vot   de  hom    Pai  tiuré  os    cransportet 
Do  meu   furor  ,  da  vossa  crueldade  ; 
8e  de  onaô  comímover  tenho   a  .certeza  « 
IrritaJlo  naô  devo  ,  na  esperança 
;^ue   só  da   minha  morte  satisfeito  t 
Poupará  de  hum  Irmáo   a   infausta  vid^a. 
O   delícto  suppósto,   que  me  imputaõ  , 
-Sja^   mesmm   partida  ignora   Thtettes  ; 
Fiado   n^liumn  pat  •  aos   Ceos  jurada  » 
Entre  os   braços  de    Atrea  se  crê  sem  prígo  i 
£u   fui  ,  que   penetrei   o  atroz  projecto  $. 
Que   em    vosso  coração  se   fomentava  ; 
Áeu  desgraçado  Pai   vive   illudido; 
Desculpar-vos  escuzd  :  búma   frincexa 
Na  flÃr  dos  aanos  »  se  o  tirat-liie   a  vid« 
Nada  vos  interessa.  ^ 

A  T  K  E  o; 
Em  vaõ  pertendes 
Saber  da   sua  sorte  t   morre  •  infame » 
Nessa  duvida   atroz  ,  peior  qné  a  morte  i 
Vai   procurar   do  Tártaro  no  abysOio 
Quem   do  destino  seu   possa  instruir-te. 
Onde    o   haô  de  immolar  ,  levai-o  ,   ó  Guatda^  ^ 
))e*l8tnaí  este  sangue  s^bomioivel  » 

<2* 


(  244  ) 

Velado  ao  meu  furor ;  e  s«m  demorai 

As  ordens  ,  que  vos  dei  p  prestes  se  cutnpraã; 


•»m 


Y. 


SCENA    V. 

A  T  R  E  O    J^. 


ai   morrer  ,  desgraçado  ;  be  tempo  »  acabe': 
Entre  ot  horrores  da   funesta  sorte 
JVlil  vçzes  índa  menos  desgraçado  , 
Que    o  torpe  monstro  ,  que  o  nascer  te  áétàl 
Quaô  satisfeito  estou  !  que  mar  de  pranto 
Hoje  verei  correr  por  este  íilho  « 
Que   Vingança  ao  meu  ódio  sacrifica  ! 
Por   mais  atroz  que  seja  o  seu  supplicío » 
He  o  tormento  menor  «  que  aprampto  a  Tliiestes! 
Este  filho  Infeliz»  do  incesto  filho  , 
Este  extremoso  objecto    dos  seuf  votos » 
Ha  de  ao  malvado  Pai  ,  mesmo  aòs  seda  olhos  » 
Dp  mais  tétrico   horror  servir  de  objecto. 
O  filho   a  Thiestes  dei   para   roubar-lho ; 
Para   lho  dar  melhor  o  roubo  agora. 
Só   meu    rancor   fartava  ,  se   o   pudesse 
Sepultar  ensopado  em   negro  sangue 
No  coração  do  Pai  ;  embora   chamem 
Maldade   horrivel   meu   fatal   desígnio  ; 
Se  de  Atre3  na6  he   digno  «   he  dtgno  delfe. 


(  ^4J  ) 

S)o  moribundo «  desgraçado  filho 

Bem  do  fundo   do  peito  Thiestes  ouça 

Os  lamentosos,  penetrantes   gritos. 

Esta  victima  infausta  do   meu  ódio  » 

£ste/*íruct»  infeliz  dos  teus    amores 

Dentro  em  ti  mesmo  expiará  teu  crime  ! 

31as  eu  tremo^...eu  me  ass6bro?.«.eu  me  horroriso!.»* 

$ó  aos  contrários   meus  compete  o   medo  : 

Quem    cede    á  compaixão  merece  t  offensa* 

2ium  termo  o  crime  tem,  naò  a  vingança. 

Bprompto  o  supplicio   está  :  dentro  em  minha  almâ 

Oozo  o   prazer  melhor-,  que  os  Deoses  gozaó. 

:Vou   ser  vingado ,  Thiestes  ;  que  alegria  ! 

Com   que  gosto  verei  cruéis  pezares 

Tazer-te   o  coração  em  mil   pedaços  ! 

Jíaó  completa  a- vingança  dos  dellctos 

Aterrar  hum  traidor  distante  delfe  » 

Para  gozarmos    bem   doS  'euf  desastres  « 

Para  nos   deleitar   seu   triste   fado  » 

He  necessário  vftllo  no  momento  , 

Em  que  fór  infeliz  ;   he  necessário  , 

Irritar-ihe  »  pungir-lhe  a  dôr  ,  as  magoas 

Dos  primeiros    pezares,  que   o   transpor (aõ  t 

K  fazello   beber  a   longos    sorvos 

O  amargo  fel  da  barbara   desgraça. 


(240 
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S  C  E  N  A    VI. 

ATREO  «  TWESTES  »  E  GUA&DA5. 

A  T  1.1,0,  (O 


.  r\ 


hitit*%   yecD  ;  finjaozps  :  a  tristeza 
Parece  anpuQciar-lbe    aUo?  suspeita  : 
yin^e  9  am^o  Thiestes  ,  »  • ,  •  mas  qiM  susta  (4}^ 
Sobresaiuc-vos  pôde  ?  que  desgosto  , 
Que  occoko  desprazer  vos  fntristece  ? 
De   acerba  dôr  vos  v(;o  trasp^^açlo  ; 
Já  naó  mo4tcJs  essa  alnsa  s^cisíeU^ , 
"Que  da  pfjL  ai   doçura   respirava. 
Acaso  a    desprezais  ?  porquâ   a  vp^a  «Imi 
Vos   salteia^   taõ  fúnebres  suspeitas  P 
Ke  dia   de   temor  taõ  tpliz  (Úa  ? 
Caro  Irmão  »  desje  )i   deveis  baniiíPo,  - 
A    taça    unir-pos    yji  ;    lison^eai-YtiS 
Pe   bnma   paz-  caõ  ditoza :   e  vó>  contente 
Por   elh  suspirais  y  cpmo  eu   su&piro  ? 
A'  dita    mais  feliz   naõ   soi^  sepsivel  h 

T  H  1  E  s  T  E  s. 
jLonge   de  mim  »  Seniior  ,  ódios »   suspeitas  I 

(1)    Em    voz  baixa f 

\ 


(  147  ) 


I  ot  justos  tSeos !  qtie  melhor  podem 
alma  penetrar !  Na6  vos  offenda 
ico  terror  »  que  da  mlnba  alma » 
I  pezaf »  naó  cessa  de  apossar*se. 
mortaes  o  CoraçiÒ  me  rasgaò  ; 
>tes  dr  raza^  surda  a  Constância 
ibe  ,  desfalldce  :  neste  ihstanto 
sceoso   Espirito   anbelante 
.  que  enorme  «  vergonhoso  pezo 
o  vaior  lhe   abate  ,  e  lhe  quebranta» 
;udo  junto  ã  vós,  nâò  ^ei  ^ue  encanto 
atribulação  suspende   hum  pouco  : 
minha  timidez  quereis  me  alente  • 
i   restítuir-ipe  o  .  amado  filho  ; 
cara  uniaô  testemunhando » 
pe  também  vossa   bondade. 

A  T  R  B  o. 
ito  sereis  »  meu  •  caro  Thiestes  » 
s-ha  para  Sempre   neste  paço 
uido  hum  filho :  hoje  só   pôde 
irea  desbumana  a  mSo   cruenta 
ir  a  Thiestes   de  Plisténes. 
depressa'  à  vereis  :    por  ordem   minha 
Senihoi'  t   apressar  vossa   partida  * 
eu  por   dar-vos  da   fé   mais  -certas   provas » 
ot    vossos   Estados    neste   dia 
rcar-vos  «intento.    E   inda   vossa    alma 
nizade   de  Atreo   desconfiando  , 
leus   extremos  esquecer-se   p6de  > 


(  248  ) 

E  assustar-se  ao  seu  íadò  ?  csa  só  pensava 
Que  plena  segurança  eifèito  fora*  •  •  •  • 

T  H  I  E  á  T  s  s.. 
Essa  repruhentaõ  »  Senhor  ,   me  -offende. 

A  T  R  E  o.  (15  . 
Procurai    a   Príncesía  »  .  e   tem   demora 
Plistenes  aos  seus  olhos  se.  a|>riesef}te  .- 
Elle  deve    também  •-•  *•    . 


) 


S  CE  N  A    V  I  í. 

ATREO,    THIESTES,    EtTRfSTENES   (2)^' 

fe    GUARDAS, 

/   A  T  R  E  p. 


A 


taça .  eu  vejo  1 
Eis   o  sagradb  nó  da,  paz  -sagrada,  i.  . 
Com   que  )igar-se   deve   A^reo  »  6j  Thieites* 
D'altos    maiores   monumento,   honroso^»  . 
Keste  instante   feliz    alenta  »    aJe^ca 
Hum   coração  i    que  aterra-:  indigno   medo. 
Quem     de   Aireo  .4^sconiia  .    melhor   pôde 
A   taça   acreditar.    Deseja   Tbiestes 

(l")   A    hum   Guarda, 
Ç^^  Trazetidfi  a  tagny  . 


(  H5>  ) 

/Que  teste  jsacro  penhor  boje  reuiia  ' 

Dous  corações  »:  ^tie  amor  desu iiio  tanto  ? 
^Quereis  de  loinha  fé.  cabal   certeza  ^  r 
tkt%  vos  ccMXvencer  «  primeico  eu  juro*  C^)' 

.V6s  me- ultrajai»  i ; Sei) hoc  4  se   vos  oíféndeài'  '^ 

Igs^es  pavores   vãos  »  que  me- atormentaó.  '- 

^ue   me  pode;  roubar  o  odjo.voíso  » 

Se  Plistenes   me  di  «  se   os  meus'  estados  ? 

iPor  niãls  negro   projecto  »  que  intentasse: 

iVossa  horrorosa  cólera  »   naô   valem 

!HiiJn  beneficio  tal_  jmeiís  jtristes.dias: 

Concedei-me  ,   penhor  ,   a  primjizia, 

^De  primeiro  'jusar  ^or  este/jacirò , 

Precioso   penhor  ;   só   seu   aspecto 

3>a  minha  .álhiiriis'  súsp^itá^raiFUí^nta  ;  v    ' 

E  m^  fiihò.òffdié  éstí  ?.,  V.  (a>  ■  ^'-.^     \    ■ 

A  T  R  E  o.  (j) 

..v:  •    -.      í  Naó  <Vem   Plístenes  ? 
ÍCaro   irmáo  ,  alentai-vos  ;   neste  instante  C4) 
Vareja  do -vosso -'amor  o  doce    fructo  ; 
jSe   elle   he  da   nossa    paz   ò  nó    mais   sacro  • 
^enos   que   nunca   receai  perdei  lo.  > 

.       Tm  I  E  s  T  K  s. 
6ède   pois   dos  meus   dias  £adores  , 

*  .  ■        - 

(1)  Tonta' a.  taça  das  mãos   ie  Ettristeacst 

(2)  Toma    a   taça  das    mãos   d* Atreo* 
Co   ^^    Gunrdas^ 

(4)  -4    Thiestes. 


(  ijo  ) 

Sagrada  taça  »  0  vós  Deoses  ,  qu«  ittesCof         ' 

Fulmine  a  voisa  cólera  o  primeiro 

Perturbador  da  pax  ;  Ci)e  vóv^ «  que  a  Tbiefte# 

IMaíor  àmoi   deveis  ,  qoe  os  próprios  filhos  9 

J^linha   fé  recebei  ,  meus  juramentos. 

Abi  pérfido  «  que  horror  !••■•  que  vejòi  oh  Deoses!./ 

He  sangue  ?  •  •  e  todo  o  meu  gelar-se  sinto  !  •  •  ^ 

£nnegrece-se  o  'Sol  r  •  a   horrível  taça  ' 

Já  das  tremulai  mãos  fugir   parece  ••  •    ^ 

£u  morro  »é**  Ah  filho  meu  «  qual  foi  teu  fado  !'  rf 


r 


■   I-     .  I       '1'  I       .-1  -■■■•• - 

"  r. 


S  C  ErK  A    y  í  M. 

ATREOt.'THIEST€S,    THEODAMiA ,    EU-* 
RISTENES,  LEONIDA,  E  GUARDAS. 


B, 


T^I^OP  A  MIA* 


^arbaros  Deosee  !  •  «:•  o  soffreis*  tal  moitstfo^^S' 
Meu.  desgraçado  irmaó  »   ah  !■  vosso  filho 
Aos   meus  olhos  ,  Senhor»  atpunhaiado 
Por  feridas   mortaes   a  vida  exbâla  ! 

TiriESTES.        .. 

CrurI  >  meu    filho    he   morto  ?   e   neste   paço  ? 
No   momento  ,   em   que   a   par  se   me  offerece  ^ 

(i)  ^  Atreú. 


(  251  ) 


Por  cuoitilo  de  horror',  t   de  maldade  t 
Bárbaro»  he  sangue  •••  lie  saiigue»que  rae  oífertas  ?.»; 
Terra,    por  bocas  mil   inda   o  naó  tragas  P  ••  • 
Oh!    do  meu  negro    sonho  atroz  lembrança  i  •• « 
Teu   sangue  ,  •  *  filho  meu  . .  •  teu  sangue  vejo  !•• 

A  T  R  B  o*  '■■ 

Já  conheces  o   sangue  ? 

T  U  1  E  S  T  E  S. 

Atreo  conheço. 
A  T  R  E  o. 

Conhecello  devias  »  naó   forçallo 

«A   vingar  »    ó  traidor  ,  teus  vis  ultrajes, 

T  H  1  E  8  T  B  s. 

Por  que   horrores  »  ó   Deoses  a  por  que  horrores 

O^  raios   fuhninais  ^   potentes    Deoses  ?  •  •  «; 

Farta  a   r^iya  ,  que   nutrea  »   Tarca  »  ó  monstro  %. 

Que.  p  nqgrq  Inferno  vcín^ára   á  teria '••• 

Une  o,  p^i  infeliz   ao  infeíix   íiHi<»  ; 

Aos   seus   Alanesi  sanguentos  -fj^çriíica 

Ç$ta  viçtima^  infausta  !   o«õ. ,  naò   pares 

JNo   meio   dos   teus   hórridos   delictos. 

Inda  podes  ,  ó   bárbaro  »   poupar-me 

^ieste   h]|gar  medonho,  oinde  os  teus   crimes  . 

Hoçroris«9  o^  jCeos  ,  e  f\  ^^^  enlutaô  ?  •  •  . 

A  T  R  E  o, 
Naó  :   ao   vír-te   envolvido   nas   desgraças  , 
Que   aos   éeus  dias  ligUei  ,  me  arrependera 
Se   a  vida   tè  .arrancasse  :   teus   gemidos  , 
T^ua   dpr  me  anaunciaÔ  ;   \i,  »  malvado  • 


C  ^5^2  ) 


*•■ 


Tlesffitei  o  teu  mal,  com  gloria    mtnht.  . 
JVlinha   alma,  que   perdido   reputava 
Da  vingança  o  projecto  ,  hoje  em  teus  piantoi 
llecobra  sua  uníca    esperança.  > 

Tu   a  morte  desejas  ».  tu  a   imploras  9  -  -"'^ 

£  t  eu  para  me  vingar  ,  te  deixo  a  vida» 

T  H  I  E  s  T  K  f . 
Bcbaltle  te   glorias  ,  que  este  ferro 
De  taô  negro  prazer  verás   privar- te  CO* 

T  H  £  o  D  A  X  1  A. 
Oíi   Ceos  !  (2)  ^ 

Amada   filha  ,  consolai-vos  .  •-• 
Fugi,  deixai  aos  Deoies   a   vingança.  •• 
Contente   de  implorar  sua  justiça ... 
£em  longe  do  traidor  ,  bem   longe»  ó  filha  1  •  •  • 
Ide  esperar  seu  bárbaro  supplicio  .... 
Os   Deoses  ,  que  o  perjuro  horrorizara  •  •  •  • 
Algum   dia  o  fará6  mais   desgraçadjo  •  «  .  • 
O  Ceo  ,  o  Ceo  pitdoto   mo  promètte  •  •  •'• 
£  a  taça  he  o  penhor  sacro...  Eu  morro. .Eu  morros 

A  T  R  B  o. 
Aceito  por  tal   preço  o   teu   pnesaçío : 
A  ma6  ,  que  te  immolou  ,  meus  gostos  crôa  ;  (j) 
£  eu   gozo  emfím   do   fructo  dos  meus  crimes. 

(O   Matn-se. 

(1'^   Cahe   desmaiada   nos    hraços    de  Leonida, 

(^i^  A  maú  ,  qac  te  immolou  «    cumprio  ateus  votou 

FIM. 


RIMAS 

DE 

MANOEL  MATHIAS  VIEIRA 
FIALHO  DE  MENDONÇA. 


TOMO    II. 


LISBOA, 

Na  Tipografia  Rollandiana. 

1806. 

Com  Licença  da  Mcza  do  Desembargo 

do  Paço. 


AO    LEITOR; 


A 


s  poesias ,  que  vis ,  Leitor  benévolo  »  nad 
sa6  filhas  de  hum  Génio  ou  novo  »  ou  raro. 
Seu  Author  , apenas  talvez  iniciado  reconhece  o 
seu  pouco  merecimento  ;  e  como  elle  s6  as  olha 
como  mostras  ,  de  que  o  tempo  »  o  uso  9  e  a 
applicaçaõ  o  poderão  melhorar  nesta  egrégia  Ar- 
te 9  attendidos  os  seus  poucos  annos  ,  espera  ob- 
ter o  teu  acolhimento. 


Vale. 


A  2 


11 

i 


(s) 


SONETO. 


H 


umildes  versos  meus ,  linguagem  d'tloia  J 
Interpretes  fieis  dos  meus  amores»  « 
Contai  aos  ternos   peitos  meus   clamores  t 
Que  o  mal  quando  se  conta »  o  mal  se  acalma» 


Honrou-me  a  frente  o  louro »  a  dextra  a  palma  i 
Hoje  escravo  de   huns  ollios  tentadores  > 
Só  vós  me  dais   allivio  aos  dissabores  « 
Humildes  versos  meus  »  linguagem  4'alQMU 


Naõ   vos  auguro  refulgente  gloria  , 
Sois.  o   retrato   de  amorosas   scenas  , 
Sois  jdas  magoas  de  Anfriao  a  triste  historia» 


Felices  vós ,  oh   minhas  cantilenas »  .      ^ 

Se   viver  dos  amantes   na  memoria 
De  Marilia  o  rigor,  de .  Ânfrjso  as  penas^ 


{«) 


^  **1V4'' 


<rtN  Ê  t  d. 


M 


Aos  Ceoè^  Ifirnlilâ^s  ? otos  tnKutfràó  » 
CèW  qtie. ^  fli%rí  cfoença  afiigentánrô  ;' 
^-Outr^tbniotf  d»?  offíndtír-tfr  *  liberiisdiK  ' 

E*^  ffiVífto^íos   ofaó»   qaebratitáraá  , 
Em   qufe  íttror  ifrirvaiiecc  a  saradatlfe. 


Eu   por(5m   múffó  mân  \eàf   tòaf  senftia  , 
Oue   iítè'  Sfosícr   aã   (grimas   naó   pi/3e 
'S^A'  Wr-^tW  ,   qt»  ré  ór  fosse   morreria 


Já   respiramos  ,  prospera"  Saudâ 
O   teu  leito  citcula   com   alegría  , 
ÓVifá  ^ue  o  iíffivro  se  naó   mude  ! 


(7) 


■  Al jLu    iiA-i  II  íA til    fJkk    An   ,  dl,  n  ( 


SONETO. 


A 


rouct  voz  dt  jlin^nicSt  TÍoUf 
Constrangido  tem  mim  meu  bem  caatiT»^ 
Tezo  velbo  »  que  «udaz  mo  Qamora?a  « 
Ue  fizit  o  compasso  co'  t  cachola. 


Roçava  a  magra  maõ  na  branca  bola ,       .    ^^ 
Lambia  o  monco  mal   o  diatillava  • 
I>e  quando   cm  quando  quatro  paisof  dava  • 
Mas  oh  que  breve  murcho  a  tiomÍM  ennrfa  1 


De  huma  esquina  improviso;  aleçra  o  resto 
jiltnba   Andrelina  :  freme   o  tal   raposo  ^ 
Veado  que  só  Crinauro  lhe  dá  geísto. 


Oh   lingua«:em   de  Fcbo  I  oh  ddm  precroae  l 
Só   tu   desenganavas  «om   desgofto 
Hum  carcassa .  adamado  9  •  prceitoçoso. 


(») 


SONETO. 


O 


s  iDsuiite9  »  Clinauro,  qne  desfruto 
A  ttift'  sipr«ci«p0l  contpanbia  » 
Saô  -  f nstsotsi  d«c  gosto  »  de  ale^a  » 
Ecn  que-  nMOot  cooi  ar  laialut  pena  Ittto. 


Mzs  qiat- krfpMtit »  se^  rapídaí  tmnaiuto 
Este  éiltke  em  funebie  agoaia  ! 
Se   e  dura  sorte  com-,  a   amenci»  i»pía 
Itte  deixar  tef  caô   pouco  o   pranto  enxuto  ! 


O  único  prazer,  que  estt  alma   sente  » 
He  lembrar-me  ,  que   a  fé   por   ti   jurada  , 
Do<  seu.  auge  maior  nuaca  desmente. 


Fado  nefando  !   vida   amargurada  I 

Que  me  veja  em   horror  perpetuamente 
De.  mii  saudades   hórridas  cercada! 


'(    9^ 


>eiS!^i>èS^Meêe9«iieík>aeSii*)ie!3e>c^^ 


S  .O  N .  E  T  O.  .  (*) 


D 


O   nosso  tempo   a   Jícida  »   e   bella  Zara    -■ 
No   trágico  papel»   que   deseiitpenha  , 
JVIostra  »•  qae  minio  ,  que   belieza   tinha  » 
Que  garbo  illustre  ,  que  presença  rara. 

De   seu»  louvores   Fanfaninrha   avara  t  vi. 

Já   de   pejo   coberta   naô   desdenha  » 
£  bem  que  exceder  no  mérito  se  empenha 
Esta»   que   a  própria  Vénus  equipara. 

IVIas  em   taó-  preclarissima  victoria  I 

Eu   desejara   que   ninguém   mais   pense  » 
Bem   que-  digru  dó  Templo  da   Memoria. 

Hum  mais  nobre  triumpho   lhe  pertence, 
Pfifs   além  da  rival    vencer   em   gloria. 
Em  belieza  »  e   amor  a  Zara   vence. 


C*)   ^  huma  Senhffra  ,   (jue  representou  o  papel  de 
Tiúira  na  Tragedia  de  Mr,  Voltaire, 

J 


■       ((«o) 
;S.ONETX). 


J — 'ite  obsequio  ■   Senhor  ,  que  reverentes 

Ao  nosio  exceluo  Eliai  tributamoi  , 
'J'c)tiíica  mui  beoi  que  resp^iiamoi 
Aqitelle  ■   que   ddi  manda  obedientci  ; 

Do   Proplieta   o  fervor  barbaras    gentei  iH 

Pacificai   tornou,   como  admiramos;  > 

De    Marli   o    primor  ,    qus   çtiprimcntamol  , 
Coiaçães    hl    leunir  do  imot   diSreniei. 

Uereces    \a%o   vnt  Viit   migeltota  , 

Poi*  M»  faiei   RHper  loda^^  A^egiin  ,  , 
X«i>:iM   DiAiirfú.MMaiorh   eiol)p»i.  ■     .. 

Por  ti  tabeiMs  4ba4  o  Heroe  itnn,  •.■  ■: 
Pois  te  1  muitni  d«o  vida  ats»  diteir^ 
Tu   Eelichia   acta  companlria.  sr.   .  , 


t»)) 


^^  ^^^  ^^^K^^^^  ^^^^r^^  ^^^%  l^^*  ^^W%  f^^^   ^^  ^^   1PW  ^^  ^V^^^I^^^^^^^V^^^t 


soN  rt  o. 


S 


upremd  ITéòs  ,'de'etfJ3   mã6'  ^6tèfité>-     *  - 
Recebe  o  ju^tò  o  preirtio  y  o  ínjuStd  ê-pttík  , 
Ouvi  âé  (iam  peccadot »  que  a  culpa  díiéiib  » 
O  sincero  gèmrdo  ,  .o  rogo  ardente.  • 


OfFendi-vos  »  Sertfiòf  ,  rrt'íll  só  ■tlemerfte 
Perdbáls    á    (Juem    ptxypíio   se  cori<kíiaV    ' 
Já   de   ftVéas   dias    rnUdo  íi   horhv«f  siíHU  , 
Os   erros   pizo  ,   qutf   íabrãfcei   d^met^te.       ' 


Valha-me   o   sangue  ,    qué  na  Critfc   tfà»iradâ 
Derf-áVrtasteV  p<A   mim  ,  vklha-rhfe  ^  t^itá 
Pranto    de  vossa   Máí  ímmâ^uUdfi.  '  •'    , 


Valha-me  -«eitipre  voiso  amôfr  ^pàtetvto  #"  . 
DesViai-inê' ,  Swilibr  i  dk  triste  'estraníl  , 
Qiis  Vai    pàTar  -ao-^-ènebíô^  Inféírtts  •  - 


(íO 


SONETO. 


M 


cu  amigo »  e  Scnber  do  cocaçaò  « 
íietl»  Ibe  vou  agora  offerecer 
Da  minba  aula  as  janellas  para  ver 
D'iiiiajibá  a  faiaosa  prodasaÔ» 


Mil  Teits  o  José  pede  perdaô  t 

Pois  e  tanto  naâ   cumpre  o  seu   ^ver  , 
f  eu   por  nada  disto   me  occorrer  , 
Quando  aos  dados   lhe   dava  4iontem   lição. 


A  Senhora   dirá  Dona  Maria  » 

Que  ámanhâ  minha   Mii   gozar  deseja 
Da  sua  .apreciável- companhia. 


Prospero   de  laude  o   Ceo   lhe   seja. 

A   viute   e   dois   de   Maio,   hoje    Bahia» 
Seu  .amigo  Manoel ,  que  as  máos   lhe  beija. 


(  n  ) 


\ieêi^yeM(^í<êekti<'Jki<)^eí^^ 


S  O  NE  T  O. 


S 


e  em  fúnebre  masmorra  enctrcerado 
G)m   pezados   grilhões   perdera   o  alento » 
Se  ao   ludibrio  das  ondas  ,  e   do  vento 
Me  vira  inteiramente  sossobrado ; 


Se   de   ferro   inimigo  traspassado» 

Se   ardeiído  vivo   no   igneo  elemento  » 
Se   de  Tium    raio  »   que   lá  do  firmamento 
A  mim  «e  dirigisse  »  fulminado  ; 


Se  sorver^me  quizesse  a  própria   terra  % 
Se   traf;ar-me   serpente  enfurecida  » 
Sò  at  negras  fúrias  me  fizessem  guerra  9 


NaÓ  teria   huma  dor  ta6  desabrida  ,  * 

Gomo  a  que  ,  Josefina  ,.  hoje  se  encerra 
Na  minha  alma  co' a  tua  despedida^ 


<  ?4  > 

X-^e    humj  fenlia   lj«iiníto  ^eliroç^dn  '_ 

Oifte    com    lior    áis   aaáii   o   Lrauiúio  ; 
Até  que   da   Mudaite  em  lan    veticido.    ^ 
ATouto    pot   amor    se   )aD;a   a  4UJJo. 

<  Belh  Era,  ^||a«.9,,^qaT.ÍM^;      .- 
>  Na^  .«nhaca$a  .««u   l««intica.  fi^^.  ., 


Nada.  fAS.<)u«-^4»v^rsJ4»^ÍDir(#(p.. 


Oh  Leandro  ■£slit.V^<!i|»sa  .«©tt».],, 

Tw.rJ«»'re»t<i  p<tf„ (^wm  ,j(p  ,d*iía    kJeM»,- 


(lO 


J 


SONETO. 


ú  f  Laura  ,  penso  >  que  pmr  ^rosn» 
Ora  aos  abnínoB  ,  ora  ao  itrautinento 
iVle  leva  a  f&h  onda  >  o  TÍjo  «vnto  , 
Entre  caiidades  ,   entre   mil  pexares. 


Já   me   pti<«e«  que  fendendo  os  wtm  , 

Vem  tb  -longe   o  meu    triste  pensamento « 
£  te   encontra  C  que   âxnebre  momento  i  ) 
Sem   no  «on  Andrelino  mmis  |Mnsases« 


Outras   vezes  ^  fnen  ^em,  wt  me  figom 
Que   iiKb  «m  vinia  jiob  inaços  da   aJi^im 
T«u   corMaô  de  meu  amor  nuirmina. 


iNaõ  mefMengvna  «  turbada  fentazia  « 

Pnts  €pmm  preseate   dos  meus  eis  naS  180»  , 

:nte«  surito  unis 


(nó) 


p^SI^TpCimBJ^l^C  JC^^p^  WWP^  (MC  JH^'!^  ^C  «"^wWHI^P^VIl^^iwlrí ' 


S  ON  E  TO; 


A 


legre  passa  t  vida  o  taverneiro  l 
Dentro  da  vil  »  e  sórdida  bodega  » 
Alli   ao   povo  iinos   logros  prega  « 
Que  inda  em  ama  lhos  paga  «  botai  dinbfiro* 

Com   sujo .  chambre .  de  baiiíbá  grosseiro 
Onrrsò.  seu  baicaò' bem   se  espernega» 
Ori  f:ò  firmei  porí^i^simo  collega.  -. 
CootA  ai  astuctas  .do  voraz /ca.ix^ro. 

Ao  Domingo  porém  por  novidade  - 
A;  farda  toma  eotaó  de  'pitooíi  ^t\o  • 
Por  ver  a  Negra  •  -sua  Divindade»  -^ 

E  quando  cb^ga  aó  fint  do  seu   destino  9  . 
,  nT«m'  babito  « .tem-  lUissas   na  Irmandade  » 
Por  ejiè  2>.  Doming<>s.  C^)  dohfa  o  sino. 


(*)  ^^^V^  *   ^"^^  '^  enterrai  âs  TaverneirâS  da 
Irmandade  deste  mesmo  nome  na  Bahia  % 


(f7) 


ft^kíitíifátt^faiCiíf^^ 


S-OIHET  O, 


s 


urgindo  vem  de' novo  o -porco  Entltiiídb*' 
Das   entranbis   do   báratro   malvado  » 
>Coino  vem   sujo  »  couto   vem   molhado » 
Descalço  9  etfartapado  »  e   gadelhudo! 


Fugir  v  que   be  rsiÁp^-d^' enlouquecer  tudo- f  - 
Daqui   a  rpouco   de  seringa  âirmado  f^l 
Inda   o   mais  serio  ftca   mais   danido  ,  ' 
Mais.rfinioBO  •   queLe^ó  sanhudoi-u  <;    i: 


Corre   a  raoça;«  qpal   rabfrda  Bachante  ,  ■■ 
A  velha  »  x^ueal  Theaiíone   ehdiabrada  9 
As  cordoveai :  incha  a  dada  instante: 


i». 


Matem-ié:  que  eu  com  fiaccbo-»;  é  franga  assada  V 
Fazendo  versos  a  Andrelína  amante,      '■/ : 
Assim   festejo  da  Quaresitoa  a  entrada.  •/ 

TOMO  II.  B 


(18  ) 
SONETO. 


F 


Ltnebre  mWdiô  >  Zeíiio  brindo  ! 
Nem  as  folhis  das  arvores  nianeja 
£    peint    are)    líquidos    adeja 


Roncí  Teroz  trofífi  de  quando  em  quifida,.. 
Ao  longo  no  Orisont*  relampeja,  ,.ii««i 
Pelo   prsdo    o    ribeiro   serpenteja  ,  '.i«I 

Com    inucmuiio   as  aguas   deigien liando,      i^i 


La  coaxa  a  rí    na    labrega   lagoa  > 
E   do   centro   daiiueilj   mata    escura 
Seu    fúnebre  carpido  o  mocho   enjoa. 


Tudo  respira   lúgubre  amargura  : 
Oli    ttuaiito    tíieu   espirito   inagoa 
Vtr.  toinai-iB  [ao  trine  «ta  espesiuri.' 


(I?) 


ycte^Hsiàk^yfík^y^íWC>ot(A^ 


SONETO. 


J 


á   com  .frouxo   claraô   procurt  a  •  Luá 
Bànhar-se  ^nas  etpumâ«:  do  Oc«anov 
EQtMgue  ao  somno  o  rústico  Serrano 
Com  . míseros   pezarei  nad  fluctúa. 


Nem   o  vento  a  fioreita^  tumultáa  ? 

Nem;  chora  o  Moxo  -o-  revelado  arcano? 

O    calado   ribeiro   pelo   ptano ' 

Seu. ^tortuoso^  giro  «ontinóa?      •     i-.- 


Jaz  óos  cMrr«es  a  tarda'  Companhia , 
O. pássaro  no  ninho  adormecido, 
O  Ceo  s«rçQo  9  o  mar  em  calmaria? 


Mas  oh  i|iie.  triste  »  que  fatal   ruido 
O  sactfo  geral   perturbaria  » 
Se  rsmf<itt  s  tiUoM  mett  gemUê  ? 


/ 


(  »o  ) 


/ 


^)OíNiEfir)0^ 


E 


u  nsfé"  invejo  o  provido  •  ihesoico  , -f  o    l  %jj 
Pasto  infame,  do   &ocdido':tyaretUo  y-i^HdCil 
Naô  IHÉieío^a  sjc^ncm  ,  n«in   a.taJentoiy  í 
Que  if  tn^^toíili tfmi  servido^'  de  ?deft€bin># 


Nem  %  g)orh.^d«queUe  yr  li^c^iie  o  |»e]iil<r»       ; 
Ert  ob^tKiço?  assaJtoSr>rouba   o  raksnto  ,frt* 
E  menos   appeteço  o  Reg^iovassenbe ».    *' 
Bem   qtie  resufcitasseoa  M|4^êt  de  ioifa:>.  ;í 

* 
/ 
Tudo  stfõ  vis   fâiM:«imaSvi><coai  ^e  o  Fado 
Ora  abai^ca  ,;  e  «despoj a  íaé .  mais  ;SQb«io:  >  -  / 
Ora  íiosanrjos  ^leva  J©  desgraçado*!- 3   O 


Só  do  feliz  Albano  a  .4ífa  invefo,-  .  '.; 
A  quem  Sacro.  Hyme^to  cm  nó  saneado 
Ao   doce  ob/ecto   uuio  do  leu   des^fKK. 


;  f 


f.  a 


(^O 


iíiíêfík»tMf%aieít%t>eSnKtedkii)i^^ 


SONETO. 

Q. 
uer«r  vencer  Aftior  a  forçt  dnci  ? 
Quinto  te  engana  ^  Bronte,  a  faotfzia  i 
Amqr  he  Senhor  grande  ,  e  só  se  guia 
Por  fineza  »  por  mimo"»  por  ternura.  • 

Eni  vaó   teu  cego  espírito  procura 

Encontrar  lenitivo  na  porfia  « 
.  -Tcitao   por  Galatea   repetia 

Mil .  ais  ao  rouco  mar  ,  mas  aem  ventura. 

Este  era  Deos  :   e  tu  ,  mortal »   eWta 

De  Amor  os  tiros...  Ceos  !  que  vejo  ?  ah  !  foge» 
Que   sobre:  ti  a  pontaria  Ãta. 

Tua  setta  >   Amor ,  da  vida  o  nad  despoje  • 
Cála-^e  «  que   já  que  Arseiia   irrita  , 
lie  bem  que  nelle  meus  farpões  .acrofe*.   '. 


« 


'  í^^} 


s  c^Fí  ET:a  ^(*) 

V^ue  ^vfjio-i  oh  ,  Cens  1  rçteosisfimo   nubcínIòJ 
;  íEnaáotóe  .^eqri  cn<ín   o  Jucído  Oriente  vP 

De vei^doj  tHtr  .^  Qft^j  Wuniiiiaédo  >n  1    i  jH 


Na6   he  j   mofHd  f>i|roHfíiiílt!p  jinespvrfdo»    -         ^ 
Outro  Soi   in^is/br^ Ilhote   Apollo  .vseote. 
Nascer   no   mundo  ,  .làm   tuda  tranfcéiidèí^^e  , 
PoQj^hs»  tfttiaccK  esconde  tasergonhado. 

Já   da   illu«afif'í  p^ilotobo   o  dflsefigiino  #: 
t.fiNíí  VHtiidM   Ittiéi   fok  mil»  peregrino  ' 
Ao  celeste   apoibnítb  jiqIm»  ufanos   :> 

És  ,to  ,   FhndUca  t   vitrassíio  destffioJ 

Escureçeí-tb  ,  oh  Sol  ;  sente  o  meu   d^no .... 
Mas  tkô  ...Caos  Geos  ynlveò  Sol  dos  Ctoi  diéno. 


(*^  A*  morte  de  hama  menina  ainda  mui  tenra. 


(»3) 


>cjòorfjit>t>dfctt<)<ilwtttafe<i<ilo«<>lww)<'4i>« 


SONETO. 


A 


cabira6-i«  at  fcrits  triítemtiit^  ,* .. 
Findou  o  tempo  «^  bemavencurado , 
Em  que  livre  do  enxame  desastrado 
Dos  rapazes »  vivia  alegremente. 


Agora  de  hum  badalo  «  oh  Ceos  J  pendente 
Nesta  Regia  prisaó  encarcerado « 
Só   com   o  verbo  »  e  caso  atraca Ihado 
Meus  dias  vou  tiilbando  amari^ampnte. 


IMías   de  que  hei  de  estar  triste?  o  latinório» 
Com  que  agora  bem  vexes  me  amofino  , 
Na6  he  quem  me  H  paò  no  refeitório  ? 

Devo  ceder  ás  ordens  do  Destino , 

£  julgar»,  que   he  da   vida   o  purgatório» 
Sem  remédio  aturar  tanto  menino. 


( ê*  > 


V* 

ao   BD^  fttj^aes.t:  aiag;i^«rtinaa  S«nhoca'ry>4- A« 
Infame   rqojder-hocteiiidt  aleivo^ia  ;     •  r;ati 
Aos  teéíSiiJu/iM-  AflriQcmjenií,,  pgSí»OíS  ^Mjia»]iy 
IVlas   amor  «^,qii«!i4«aã^Iiiiia(^jCÍM «  .cao49còifta 


De  roubar,  esse, bem  d'a|t4  vaUjii/tó^l  í:3:^o/1 
E  seo^i^M;  {>€iQsam«nto  .me.  Iipftiria  ,fífjr:  n>, 
He  ^ofque  -de  aieu  brio  n  fer^a  JgnQra. " 


De  sua  alhada' sjsrrUni^^esiilô^i^v.  -  ;'>  «?'.  l 
Poupáihí^e  «fj  mjig^as  jiifDiscordMLrjnrtísta  , 
Honrar-lhe  a.  n»me  *.  pôi^r  aos   zelos,  freio  ; 


C*os    louros. da    Decência  ?>ornar   a  testa  j 
Hasgar   i   satyra   insolente   o  ^seio  , 
P'almas  amaines    a  nobreza  he  esta. 


(^} 


^'^   '«cor  d,ç,i;,J      > 

5 . '•««•ni,»., 

'a''í«-  ao^  ''"'   *e   ver  /      ^*'''«9  .-    ^      • 


c  ^^ 


&ÔRE  T  O. 

\^tM  iMda  ,  Cl>r»çia>f  te  regozije?  v 

Ilida  cboraf,'  suspiras  por  costume  ?> 
Suífiiiea  »*  extingue  o^  rábido  ciúme ,  -  -^ 
•-^u«  a  tmtÊ-úí  AndreJina  naô^tO'«xige; 


|Se  densa  fcaridô  ^  riváes  dirige    v^ 
Mil  terfiDa  votot   a-seu  sacro  Nume  t 
Olha  t  qae,  a  nivèt  idext^a^be-arma  o  gume 
.  Do  Riortal  Desei^gano  ,  qat'4t  afHige. 

i 

O  semblame  h« 'de  amor  fidi  retrato  ; 
<B  'ijfuando  a  sorte  quer  que  te  possua  , 
Na$<  vês  o  seu   desgosto  mudo  t  -  abstracto  ? 


No  ^eu  peito  mil  vezes   te  sittia  : 
£   gemes   inda  ,   Coração   ingrato? 
Duvidas  inda  que  Andrelina  he  tua  ? 


(S7) 


&  O  N  E  T  a 


E 


A  etboftttttdl^  iiMctíetiu  c»rs , 

Que   oo   mtdoniio  gesco  bem  «leclara 

Tua  alna»-lafaiiM  ,   baka  «  -licdiobda  «.  etíidra. 


Onde   tens  o  punhal  ,  6  Parca  dura  , 
,     Que  a  índJsna  vida   de  xmí   fétã  aftipafi  , 
De  tal   monstra »  que  bárbaro  ÍDt«m:àra 
Iklaldita  tnaé  aJ^ar  contes  m  icnnira  ?     ^' 


A   luz  te  falre ,  «  tetra  te  sulwerta  » 
£  o  f  ropTío  ar  ,  que ,   picaro  ,  wetplrtt 
Em   veneno  mortal  se  te  converta* 


Para   índa  <)uando   no  f  nfemo   f  ires  « 
Em   fúria  iiorriitfl   d'a^pidfs   cobetta  » 
A  triste  is^oa  de  rtxftaò  aeotiree. 


C^«) 


SXX^NlE  T)0. 


S, 


V}í 


^^»P «  «uffge  da .  gxuH  h  6  noit^  escura  *  .    S 
Envolve  a  ^ecra  cmn  .teu   ne^jOsTfiiaflt*;^ 
Ah  »i^deíxaráifi^fozii«  o  docQ^encánt0  »l< / 
,n !  Qte  prai»rtti.>clii  i)eUad  Fpw«$»f«í  fitt- 1:;  i 


Minha  cafirrAndretiltIi  rconi  terrnira  ^      ?     |      ; 
I^Q»  jseua  :br»^s  Hae  espera  »  ó.  Noit^»  ha^afvto  , 
Ks^ndoi  as   faoes  jdei'Sai\dos0^^f!^anít[Q  :> 
Que  :mayer  |)Qtderia  a  ro^é  <íli.f*T.'.- 


Esta  Ândr«4íaa^'?assonibf09  ^  .diii{e%a'>i    - 
l^ftõi  fae  íá  matft  ;cr,u#J7y  como-,  era  d*antes  , 
Hoje   Ke  t^  pcoptio  *etfato  da  fíruieza.    ^ 


Abrevia   de  gosta  os^itílíus  instaates  , 
Pois  ,q«e   te   gerou   tó  a  vNaí^eza' 
Para   alivio  dos  i^ise^QS   ainlajEite».   . 


((^J 


so  n: E T  o. 


r 


\^ue  .imputa  que,  harí^'ã1tlánte  •e}ii'tt40tmv^ 
Ou   de  mil  beikts  premas  a^omtcto-í'''  '' 
Que  importa  que  a  ternura*)  qoe  o  a^do^» 
Que   a   meuma  formosura:  nelie  slA>r«^  ^it 


Tudo   se  desvaoece  eni  sèndK^  pobre  ? '    >>  ?   i 
Em   continuQ  :desprezo ::ãepuhadô:»      :..^i  > 
Rigor  rencontre  ,  ^uando'  busca  agrado  »^>  I 
Tudo  por  lhe  .i)ihfaiv(fiia  bota  fCí  cobisi.  .a. 


Feliz^tu  ,  Sotífé^Vv,  €117*1  aiHi  :bumi  ,«*  £'>^VJ 
Bem  fíenihé;do'  metal  |u4|iic'^e  <fiiíi-eôr<:|óiro  « 
Pace:qMlflídas*^  na6   coçiaii  fal  menos :»ziiriaJ 


0\i   se:efi>^tiigiito»!:po8sbiflM  mina  de  oiro'!f'l 
Ilida   fna{i^ffjiberé^»^ql^«  tu  caturri',-  ;/ ^l 
Gim^.bai^.9.  olbos^a8tâa'^o  me«.  ehttofaro. 


^:  39^  1 


J^«Ku1pcHe  •  Andrelina  »  »  faUkbnie 
Pnr^tie  sei]i|^e^ietiv«   «inoc  sincero  ,  ..  - 
,]^;  fMfftf Oi  ^m^  Pí  teu   geftia  vario  «^e-  férs» 
Ha  i»  fittiaff  &ldanria>  «  joiocidade.  > 


.   J  4.1  . 


Tempo  v^4?^  d|lM«nl».<í^de% 
<  Oxalá  «e^à.i^kúiioÃfltcro  !  ) 
Ern^  <9lie  padeças  o  supi^Jicio  msbno 
"Dg  .lua  laaiiiiMiVfii  tftríecfaide. 


»  .1  l  i      <   •.< 


Cercada,  ««^tafi  d^;  hiorror^fède^^rU^s  , 
,  c^Ç^uf.  olbos  !^n]ui{^and(i'insa«'  chércBos 
Di«is:veiKtf«  mH  ats«ut  inii  genudcs  : 


Fittdtsia  niorte  metta  lUas  amarjÇMOs  ^  >  ^ 

Já  quedando  i  peritdét ,  oh  aiaí:oa  »  «uvidoii , 
/.^Ftti^^traklQra  i  GiriafMro>  Ceas  pkdòsoa  i 


(31  ) 


»dlb<»<ltfc^>Í'Jfe!kiiC^fo^^ 


S  o  NETO. 

\^U€   vejo  \  a   Morte  palltda  afiando  » 
A  curva   fouce  com   mortal  intento! 
Esse   golpe   tyranno  »   e   violento 
.  A  quem  o  «estás »  ó  Kottt  4  prepacand^.? 


O   carcumida  rosto   levaQtaoda  » ' :  ul 

Deixa  ,-  responde  »  cjeixa  o  sentunetitO)»  .  'i 
Que  de  crimes  este  hórrido  iportenco  ».';. ' 
Este   Esbirro  verás  iioje   espirando. 


Oh  Cèos:!  ficará   livre  a  Mocidade:  ,    u.^. 

Desta   fera  cruel  ,  que  a   opprimia  »        ^  > 
Terá  recuperado  a   liberdade? 


Mas   he  eflFeito  do  sonho  es^a  alegria  :. 
Oh   como  o  caro   objecto  da  vontade 
Se  representa  bem.  aa  fanteiia  ! 


■Lé. 


■;^- 


s  O  N  E  T  o; 

Xiis    til    DiscnriHia    o    Templo    horroHsado  .        ' 
Ne^ra   toclu    fintismií    arde    sobre    a   ar^  , 
Que   ao   pallido    claraú    dímon^tia  ,   aJ.UB 
A:Rbiva,  e  o  Odto  ,    d,;-lHini,  a  outru  \»àa. 


Em   triste    veste,  hclm    Flimine   enlutado  * 
Na  ditíeittísi^.i '■  m»í>    biandiriáa  a   vau  , 
CauKii^tvia   .ítíI    ^reiíeftcas    preptr» 
Em    biniiuo  vaso  o  ío>.ica  malvado. 


^ntaií  a»!    Mottttiior .' in anda  d    Dsoik   irad* 
Aos  tqrtç&tKtl»   Amot  »i3tiítotJidoj 
JIIinHtraT  a  pe^udba  diifatçaJa. 


E  <te   huiiia  :atrDiEfvizftf'-tle  de^iiitlçtcloi 
Lançe^d•  '■qu3^(iociB,-qtianilia'  manietad»  ' 
A  sincera  :A(aiiaie  «ãiictod  bndtw 


(3J) 


yMtiiiíM^cfCflkiiocteiíotC^^ 


&0  N  E  TO. 


P 


rimeiro  á%  aves  os  vsrgeis  deixanda 
Prodacirád   nts  aguas  do  profundo» 
Primeiro   et-" peixe-  em  terra  moribundo  ^ 
Vèjrás  os.  área.  pelo  mar  trpcando«  .         ' 


primeiro"  o  Sol  seus  raios  eclipsando  » 
Esconderá   de  todo  a   lut  ao  Mundo « 
£  nos   bosques    o   tigre   furibundo » 
Verás  c'o  cordeirinho  andar  brincando* 


/■ 


il^rimeiro  a  caprichosa  formosura 
Deixará  de  ser  barbara  »  e  ferina  t 
Revestida  de  plácida  ternura ; 


t>o  que   vdres   Grinauro  i  cu  já  fiittt 

Foi  ió  dè  t6  eucofltrar  áspera  ,   e  duf^a  / 
Deixar  de  tal  querer ,  bella  Andrelina* 

tOM0  Ih  ú 


(?4) 


N  A' 

Infame   r^a. !cb : èocceada  aleivosia  ;  .li 

Aos  teiiÍJvJjurçs-  Aiiwif,.  incnf..pi$»«s  ^mim:± 
Mas   amor  «^.tqiitr:m4lin«$«fea«  :<a»4ç«ÓHUt. 


Amor^f.^  que  Imp^r^iellfe.  f^ji^eka  «  lioc4  > 
De   roubar,  e$ se  ^b«fQ  d^aká  valia 
£   s€ol«u  4>ieosam«iito  .me  iofuria  , 
He  jiorque^^éc   aieu  :bfii>.«  força  .Ijnota. 


De  sua  alhada  Sjer^  a nÍGo.es|i^a'^     -  : 

Poupã^iiie  «s.  magoas    4>'  Discordui    inf^at)  » 
Honrar-lhe  o,  ii«]zi«  ,.  pôr  aos   zelos,  freip  ; 


C'o?:    louros. da    Decência  ornac    a  testa ^ 
Has^ar   á   satyxa  insoJente   o  ,seio  » 
P^almas  amamos    a   nobreza   ho  esta. 


SONETO. 


N 


z6  blazones  »   Farsola  ,  de  distinto  » 
Pensando  que  ninguém  mais  te  desbanca  # 
Por   teu  avô  pegar  em   vara  branca  » 
E  tua  bixavé  casar  com  hum   Pinto* 


llonra-te  de  cingires  rubro  cinto  « 
Merecendo   cingir  huma  retranca  9 
£  metce  a  íidaiguia  a  baixo  d'anca  ,    ' 
Naó  mostres  que  de  senso  és  ta6  faminto; 

• 

Devem  todos  ao  barro  o  nascimento « 
£  querer  dar  ao  barro  primazia » 
He  querer  i  como  tu  ,  ser  mór  jumento. 

l^endura  pbb  ad  ftimó  a  fidalguia» 
£  trata  de  fazer  b  testamento* 
Que  talvez  que  naô  dureis  mais   hum  dia.' 

C  í 


(3^1 

SONETO. 

lliiro-te   i   fú   de   amintc  ,   iil)    eira    prenda  , 
Oue  Jcsde  liojs  tchuí-Iiís  sempre  so  teu  lado 
Em   fúnebre   trliíeia    sepiílcido  , 
I'ara    aue   o    riso   meu    luú  inaÍ!    le   offenda. 


■aiei  ijue  Amor  em  i.iim  refree  ,  laspen 
Oa  tunsjiortes  íjue  sinto,  o  prcpno  a; 
Evitarei  ,  meu  bem  ,  teu  jusin  enfado 
Weu   jovial    humor   promette  emenda. 


liipero   no  ^eii    peito   adiar  abrigo  , 

P«is  tjuèm  confessa  o  crime  com  hutnildade  « 
Ji  tem  na  connstaõ  fual  oicigo. 

Conheço  o  qae   lie ,  ou  nafi  ,  civilidade. 
E  cri   que   quanto    faço  ,   e   quanto   digo  , 
Em  mim  tudo  lis ;  meu  bem ,  sincciidade^ 


S  0'N  E  TíQ. 


C 


hamoii   Certo  DòTiatb  lím  ccrt»''<fff      ■ 
Hum   opthno  Pintor  ,   que  o  retratasse» 
Pensando  ter  fuitti  busto  •  ciija'face 
A   de  ~  Atfonls.  gentil   desbancàMá, 

Ven<ío-b' Mestre  >  que  pinta  hun»  sapo  ,  ou  gía  ; 
Quasi ,  quasi  lhe  á\í  ,  que  tal  deixasse « 
JWas  temendo   que  o  Padre  outro  ajustasse  > 
Deimxa  sobre  hum' quadro  o  enorme  Harpia. 


Mait  barulho  se  ajunta  ,  do  que  efm  feira  , 
A   porta   do   Pintor  ,  vendo  o   retrato  ; 
fíum-macaco  lhe  chama  «  outro  toupeira. 

Tc  que  'd?z  hum  d^alli  ,  homem  sensato  : 
tiú6  conhecem  o  bicho  ?   he   boa-  asneira  ! 
He   disforme  i   concedo  «   mas   he  rato. 


truci]!<;ntas    garr! 

IS   do    Demónio 

D 

;u   jarrota   pai    su 

rgjíse   hum   dii  , 

.•^ 

Sanciitca   de    bo 

rra  ,    que    fatia  , 

,j-i 

lo    a    moça    larnbg 

r-te   o   patiiinoaii 

»'A 

Guarda,  poupi  ,  (braddra)   alvar,  balonÍ9>ri9V' 
Frutos    da    paternal    lra;iacarÍ3  ,  '^  ' 

Ein    (jue    velhJto    mór    me    disliníuia  ,      ._,; 
Fingindo    devoções   com    Santo   Anlaiiio,_(j 

Cis  o\  con^cljioc  «áos  de  hum  pii  defunto,' 
Qite   por  Eunotitoar  vesti?   baeta  , 
E  em  cuja  boca    nunca  eatrou  prezunto.^  . 


ss  lambro  ,  és   corcovado  >  es  vil  careta; 
Roíiilem-se  iiaó  a  ti  ,  mas   ao  qira  iias  jupto  i 
Carxi^guejo  embrulhado  na  toupou. 


{  39  ) 

a-orNEiíro; 

Amor  9  que^-djiifflio  BclJjSf:  seies^ndii* 
Me  CeJ^io  â  iraiç^  dalli^^c'Mm:  tiroi . 


Do  Ida  ao   bo«c^ue^  ?ou  ,  ekP^o  $,  delira » 
Quç  abaUr  durps-  mariHQreS:  for^  «    : 
Eis  que  a  inâi   doa  Amof^s  >  49MA  me  ouvia  » 
me  dia  .com  doce..^Qft  U  de  buin.  miro  : 


Mortal  9  suspende  os  ais  ,  oessa  o  gemido  9 
Só  te  pôde   curar   Laura  formosa 
i  A  chaga  que.  te  fez  o .  DjSos  Cupido. 

S6  por  taDto  comigo  »  st  piedosa  » 

Olha  o  mtu  coração  :   nau  está  ferido  ? 
Sara*o>  pô^-lhe  os  teus   lábios  côr  de  rosa. 


(4o> 

SONETO. 
A 

jElqui    neste   penoso   apartamento. 

Nos   braços  dj   Tristtin  ,  e  da    Saudade  , 
Lamento    da    Fortiina    a    variediide  , 
Franteii)    a    dursçaã   do    meu   tormetuo. 


Aqui  aci  monte  ,  ao  rio  ,  ao  bosque  ,  so  vento 
Derrainn  qoeixas  mil  contra  a  Amizade  , 
E    a)    noctiirnat    aves    por    piedade 


iqui    meu    eoraçaú    tristes   ais    lança  '   ■ -^1 

PeU   belh    Andrelina  ,   o   me»   cuidado  ,       ■■ 
Que   o    fsdu   me   toubou  >    naó   da   lunibrança. 


Oh    lamentável    roubo  !  tjh  crael   Fada  f 
Que  nem    me  áíí  ao  inenos  a  esperança 
De  goiai  outti  vez  seu  doce'  agrado. 


.      r4r5J 


SONETO. 


S 


etá  mtôt  caro  AmigO;»  m* 'criilniiiif /^ '    *- 
Apaixonftde  sctn   razaô  me  cbadias  »    "   ^" 
Se  deieiai   qQ«  cu  am«  a  muitas  Damas  t 
Faze.  que  todas-. sejaô  Andtelinas. 


Sei   que   Mareia,  e  Getroría  '  sa<(  divinas  i*."    '^ 
Muito  mais  nos  teus  olhos ,   porque  as  amas  • 
£   tu  por.  «lias  se   também  te  inflamirias  , 
Sem  razaó  f  caro  Amsgo^  •  me  «criminet^ -'  - 


Possue.  minha  Andreiina  »  a  minha  Amada» 
Graça  ,  belleza  »  encantos  ,  mocidade  ; 
Se  tuda  isso  essas  tem-a  naó  tem  mais  Oada« 


Tem  ella  outra  maie  nobre  qualidade  ,  ' 
Huma   razaó   de  estudo  Hluiuinada» 
Que  beileze  sem  isto  he  fealdedei 


■».  /, 


(.  -. 


(ím^ 


^jÊ^^WÍr  ^^^k^^wWw^f Wm ^^^^^Mbi^A^^^^ ^^^í^^tPÍ^?T^^^^P|^^^^1^^W»!Í^^^<^B»^v^V^W?!K 


D  ,;^ 

epois  ^^^vèf-noe.y'  ohGeot  f  já  Hbcrtad© :>0 
Do  graO  (msa  >  díu paiHda   doença  i»5.    ^   >^  >  ^ 
If^rifeyííP^  4ntct>tJr  dor   mais.» intensa^    .  . 
Da  que  s||ii^ri^i|«qMSelU  atiwatgbirjt^sl^ 


Oh ^! ;  coifio    pôde ! áé^qt j  a  .^^ufi^eiazrnnmeiísa 
RiscM-ihet :  de-.  Crinaifo  o  nome ,  ámudo.ni 


E  oxalá   naô   tivera^  boje?  a   ecrtèii  ><  ' 
.-Qu«  te  hts  dos  meus^tnales  satisfeito. 


Kaõ  me  adtoirà.  em  fin^^tua   fereza» 
Pois  reconhece  r>  que  feminil  ptfito 
Só  em  nun|cai.ser  firme  tem  firmeza* 


(43-) 


>(4btfMíi|b9<)«(4t9iN^ 


C 


S  o  NE  Ti  a: 

hegoii   em  fim»    2VIarUU.M<>  4nfaustQ  dii^  \ 
Do   nosso    lacrimoso    «partíiiTíeníto ;  •    :> 

Breve  exposto  ao   furor   cU>  li^o   vento**;  v.' 
Irei   romper  do   inac  a  furvi  impj».  :  viit>  ' 


Sobre  as   pallidas  «zas  da  ;i|V^f^nU{;, 

Neste   sayidosoi   lugubxe  momeoto.»  ■    - 
Meu   coração   em   rabi^p  torimnto!    .      ' 
Hum  terno  adidos  dei  hum:!^eçAa  arnorte«nviá 


J^aô  I  naó  lhe  negues  naitut  alma  a  tntrada  ,  /[^ 
Bem  que  a  minha  ,  Criielj  ta.óliia^*  epufa  « 
De   fingidas  traições   a  jcrçs  manchada.    . 


Se   té  bradar   quem   fa^lso   m^  %»ra , 

Que   do  desprezo   n^ô   d^foni^is   n^dat.    r 
Responde  r^Iie  mt  amou  i  se«ido  ou  perJMtA, 


/^ 


l  M.) 


StiaOSÍlETO: 


M 


A  ti^itttf^^ae^  jortgé  ulufà  Quina        ^     - 
O  IPíHta    Frân(<è^  »  tôrror  dos  manres  ,     '  ' 
jy^íitfpt^fhtúftt^c^nhíkò  ,  quê  s^troa  os  ares  , 
férreos  '|)é|étírdi^<lPépi^ò»«í«llt«ibah^ 


.a'.j   t;t> 


Dessem ,  qtfé  <4ií^it^»«it5  ^14#  fá^f ^i ,  ^ 

No  averod  o  PoHta«fâ«tf  iiaínçti  a  iVrifliarès  , 
Não  litends  í*J*¥  Iníliri  '^ibra   a  pares  , 
£'ll»^>t><lfdò'^lbèvabrij»«  íatal-fftina.         -     ' 


Já  recelr  o  iitti^piáô^- inimiga V 
-  Qii«  o  Luso  ''m "  itiita  dcdcra   li»6  farte  , 
Abriiido4bè  41^8   ondas  ^  jiiíigo.   • 


As  costas  volta /^vtfgooWoso  \^a^fe  í 
Na   fagida   pM^mÀài^   ábfigo  , 
iQvçiando  o-tatoc  ^âo^Luso   Marte. 


..:■! 


j 
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bruta  Fera  em   ferros  rugidores  §  • 
Diante  a  niaó  ,  que  a  prende »   amor  deseja  t 
Contra  os  férreos  varões  freme  »  esbraveja  9 
Frustrados  vendo  os  naturaes  ardores^ 


Dos  bosques  ,  e  dos  prados  òs  cantores  « 
Quando  a   bella  estação   nasce  ,   e  verdeja:  » 
Nenhum   ha  que   consorte  naõ  eleja  » 
Prestando  mutuaavente  os  seus  favores^ 


hi  nas  salgadas  águas  do  Oceanor    ^ 
O  frio  peixe   pot  arnor  anceia  » 
Sente  de  occulto  fogo  o  ardor  insano/ 


A  tudo   a  lei  de   Amor   abrai^e  »  e  enleia , 
£  ou   cresça  o  perigo»  ou   cresça   o  dano» 
O  obstáculo  a  amor  amor  ateia^ 


(4Í) 


S  ON  E  T  O. 


N 


o  Paritno  criava  a  Musa  Clio 
Cadel linha  gentil  de  níveo  pello  » 
CftffTo  as  que  nossas   I>am as  com  desvelo 
Estíoiad  índa  mars  qut  o  Pai  ,  oa  Tiõ« 


Na6  smcotM  a  brotlnha  por  desvio 

5e  namorou  de  hum  cao  dos  cães  modelo «       > 
£  passados   dois   wt^tt  deo  ao  pré  Io 
O  terno  fruto  do  canino  cío^ 


No  Pindo  tudo  be  virgem;   Clio  ansiosa 
í  cadel It   encobrir   pertende  a   graça  » 
Traitsformando-lhe  o  ca6   no  vate  Prosa^ 


l^or  is^  elle  anda  enn  pé  sem  ter  mordaça  , 
.Mas  bem   que  de  írgura   humana   gosa  9 
Quer  morder  ^  e  ladrar  y  seguindo  a  raça. 


{A7) 
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SONETO. 


O 


que  he  terra   foi  mar  ,' o  inir  foi  terra , 
Brada  o  Naturalista  entusiasmado  » 
Porque  achou   berbigão  petrificado » 
Que  alpestre .  Monte  no  seu  boje  encerra* 


Os  cálculos  desfaz  «  e  borra  %  e  erra  « 
Trombudo  Mathematico  enfadado  » 
Regoa   daqui ,  compasso  d'outro  lado  9 
Do  X  altos  segrçdos  desenterra^t 


O  palrador  Jurista   d'outra  banda 
Citando  o   velho  Pegas  »  nos  segura 
Que  o  Pupillo  tem  jus  de  pôr  demanda^ 


Quando  tal  quadro  »  mente  me-  fij;ura  $ 
Diz-me  a  yoz  da  razaó  saudável  »  branda : 
Eit  o  retrato  da  geral, Loucura^. 


^4^í 


SOTSÍ  E  T  CR 


TT 
XI, 


um  doente  •misérrimo  arqtreJLava 
Entre  medoniiff  ^ tu rba*  de   Doutores  ^ 
ExaUndpírlrí&tissiinos   clamores 
Contra  ^a  :jui^tar  fatiJ  qusd^: assassinava» 


Hum  cáusticos  »>' e.  ajudas   receitava  9 
Outrq  xaropes  de  diversas    fiores  y 
Por  ^mài5.  que  invocaõ  Médicos  autfaóres  # 
Nenhum   Galeno  com  a  doença,  dava^ 


Eis  chega   o  Doutor  Bilro  r  c^j*  pienna  ^ 
^    Por  ser  dos   mais   sendeUòs  hiór  sendeiro*  i 
£(ti   hum  só  rasgo  exerckòs  condena  : 


Para  a  sentença  trazem-^Uie   hum  tinteiro  ^ 
JB  apenas  receitou  ,  oh  dura  «cena  1 
Abre-lhe  a  cova  o  sórdido  CGveiro/ 


) 
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O  Vate  Fonttt  o  canfi  aqltcya» 
^^e   imitaiido  a  sen  F«  oo  clmò  M  Mpojt^ 
¥at«  qoe  de  Hipocrene  is   rans   enofa , 
On  fual  iuao   vqptíl  seoipra  rattcfa. 


Af   encurvadas  cestas   ibe  caleja 

Fezada  aibarda  •  que  o  jomeiítò  arroja  » 
JHoDces  •  e  montes  de  imnioadicia  aloje 
^Na  crespe  peaba  d'aspera  «efffu^íe» 


È  qoe  tal  besta  de  nees  versos  nija  g 
Insecto  inda  nais  vil  qoe  o  porsovejo  § 
S6  perene  as  aguas  do  Hclicen  babujaf 

fora»  salvage*  ahta^ooista  áo  f>e/d  # 
Peç6-to  :  vai  lavar  a  cara  suja « • « 
Que  espanto  \  se  eórada  hum  pouco  a  vtjci^ 

*FOMO  Il«  » 


((-í^).) 


4 


V^uem  e  pçrdeo  ^   obmo  cu  i   íace  divida  # 
lyioítoli  agrados  9   incIitõs   amores  , 
TeE^Ovhaô' pôde  aeiíar   zo  pntíta  i  ás  dotes  ^ 
Por  ii»«Í9 ^jque  dhQrje  Jii a  amarga  sina^  /  > 

O    Fadd  9   ó  calet  Fadb  r  t}ii«  destina 
A  -if^rM  dbs  >iníausto»  amadores  # 
Mé  quff   expdr  do  f^ela^o   aos  íurofo  # 
Roubar-me  quiz  de  todo  i  k^etb.  Armina^ 


Kenhutn  deleite  minhu  ms^m  itaAàit  é 
De  Amor  9  tf  de  saudade  contqtrístado-^ 
Naô  fct^-^ual   ht  maror»  ^uai  letA  a  paláia. 


Alas   naã    triunfa)'  >   da5  •   bárbaro   Fstdo  , . 

De  Annina  o  terno  «mor  dentro  em  minha  alma 
'/ >lait  que  na  tironae  exmiri  gravadi^^ 


'( p ) 


SONETO* 


ó 


próvida  jUaMÍ  i  iMièi  ptitds  f^M^é 
Em  aUnt .  renisçi  «Iivin4l  t^lemo  «      -' 
Eis  o  esperado  i  tt  iiicllto  nsomento 
Cantagtado  ab  ralor  #fe  hutna' afana  {ifau 


Ô  que   heróica^  fa^anbas  avilta  » 
De  combates  mortíferos  sedento  , 
Louve  1  que  neste  Jucfdo  if>oieiifeo- 
CeJette  «BMC  èm  beMas.  tirg«m.^jcrM;  ^ 


jiomper  miiralbis ,  vénM'  Mardòs  pleitos^ 
Sò ■  #f lorit  dos  bemens  en nobrece ^ 
Brilhantet^  «€oe  i  iMiíbMites  leontéafiltesi  : 


lorivemòs  Mit ,  í' tf/ámiií  o  ÒÍyihp6 
Oi-  sèhliorio  *  de  vit^áes  peitos  ;  r* 
ÕeiMi  lèuvèr  a  qánn  loiihror  lãertee; 


•     *'  -  r 


D  * 


( f » ^) 


M^f»Mi«'§li^)«|(%(><'^rki<lSn<^ 


S  o  N  E  T  o. 


F 


orxnósas  Ninfas  deste   itt>sso  prddo  # 
Qu'entr9  pasmais  i^infas  presumis   de  bellas  $ 
Teceií;^as  «Jaràs  mãos  verdes  capellas 
Ne^te  «Ká  Íam)ottd>  ^áe  adora  m  Fedo.,; 


Almas   cançSes  em  cântico  alternado 
Elevai    Hofc  ii  nítidas  estrellts  ^ 
Que   na6  tenhaõ  inveja  nem  daquellas  t 
Que  jas  IVlusas  cantão  no  Helicom  sagrado. 


Ho)e  a  Alegria  só  comn^f co  niòia  j^  ? 
Hoje   suspende  A mofi 4*^1  java  o»  danos. 
Nem  Piíilomtla  setts^fíj^ares  chora-. 


Vinde  ensinar  aoit  rústicos  Serrano» 

Da  Ninfa  mais  geuiií  ,  que  o  Tejo  ador*/ 
A  ceiebrat,  de  Laura  os  faustos  annos^    m 


(fsr 


SONETO. 
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▼OS  taudo,  oh  nwwgenr  trtnosttl 
Que  o  plicido  Mondego  ear  torno  'Ktnht » 
Oode  á  sombra  dis afervores  Frondosas 
Venho  cbortr  mtu-  mal  em  terra  estranha. 


Libertado  das  ondas  procellosai» 

Escapo  de  Mavorce  i  ardente  sanha, 

^    Quanto  mais  me  quereis  ser  deleitosas  » 
Tanto  mais  no  meu  (leito-  ardor  sotentranha. 


•Desde  que  me  roubou  do  pátrio  abrigo 
fiarbara:  Sorte,   a  lúgubre  amargura 
Em 'negras  sombras   habitou   comigo. 


'• 


A  morte  entre  desgraças  h»  ventofa,     > 
Feliz  eu  ,  se  da  .Sorte  hoje  consigo  » 
2>ar*qie  ,  oh  Praias !  em  v^s.  a  sepultura* 


(^S^)} 


SíO  NETO. 


B 


V 


ella   Deidade,  se   i^p^^j   rogos   piKos 
^çrecem  compaixão  o Mium  peito  iminaiio^f 
Deixa  »  Êsige  do  carctfe  tyranno  , 
£ni  que  ^#  eiic^raô  mil  syjtejiia&  il|i<fos«j '^ 


De  astuta  Maga .  lakid^ -eonjurof  ^  .  - 

Me   rev,eÍ46  do    Pado   o  fausto   arcano  ^ 
Pre<fta  aos  mórcaes   exemplo  soberannK^.* 
Xá  nos   remotos .  séculos   faturos..^x   ;  \>   _ 


Brota6  juntof  Amor  #  e  Gtfilileia  «: 

E  se   hum   delles  o  Templo   desligara,        v 
O  outro  do   s^u   rigpr  he  logo   a^^  preza^r_ 


Toemos  escravos  saõ  da  farpa  dtira^, 
Todos  vassallos  saõ.  de   natureza  j 
P  Ceo  t  a  Terta  ,  o. Mar «  a  Estancia  es.cunf  • 


(50 


S  O  N  ET  O. 


N 


•flsa  estreita  prinó  ^  por  lei  tia  45oite  • 
Peasas  estar  secura  •  oh  belli  Dama  ? 
Naô  estás  ,  que  de  Annor  a  vorai  cham:«e 
Nau   vencerá  prisões  ,  se  vence  a  Morte  í 


Já  ses:uíndo  de  Amor  seguro  norte , 

Minha  aima  ha  longo  tempo  arde,  e  se  irkflamma« 
Ha  longo  tempo  no  mru   peito  claana 
A  voz  da  Natureta  augusta.*  o  (brte« 


Kaõ  me  promette  ò  Deos-  igneo  pelloiro » 
Nem   por  encanto  magico  do  Fado 
Transformar-me-  qual  Jove  em  chuva  de  oiro; 


Hufi.  farpão  me  promette  agudo  »  e  bervado '» 
DÍ2*me  que  cin[;irei   da  gloria   o  loiro  • 
Com  Firme?a  ,   e  o.  Valor  junto  a  roeu  l^ig. 


(fO 


ii^tMâ^áHÚtiktf^lnKyeSnKii^^ 


S  O  N  E  T  O. 


O 


h  trisU  condição  de  hum   peito  amante  t 
Oh   triste   condição  do  .arnor  mais  puro! 
Que  importa  amar*te  »  se  eievado  muro 
làeu  coração  do  teu  pôe  taô  distante  ? 


Que  importa  amar-te  ,  se  a  Fortuna  errante 
Te   dotou   com   rigor  cárcere  escuro  ? 
Que  importa  amar-te  »  se  hum  systema  duro 
Chama  instante  de  horror  de  amor  o  instante  ? 


Mil  vezes  a   Raza6  me  tem  bradado  > 

Que  aos  íif  mes  corações  com  d6r  ,  com  pena 
Já  por  antiga  lei  maltrata   o   Fado  ; 


Po  Fado  he  certa  a  lei»  que  o  mal  me  ordena  } 
Mas   para  a   transgredir  ,  o    Deos   vendado 
A  GonsJtançía  me  dee ,  belU  Filcna, 


\ 


(^7) 
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sala  de  FaDcrado ,  home»  69  bem  1 
Adoroaó  só  de  bancas  dúzias  três . 
£  dizem  que   huma  compra  cada  roez » 
Forque  assim  ao  decoro  seu  convém. 


Sobre  humi  1  torta  lÍTrarít  tem  • 

Co 'as  obras   desse   heroe »  que  de  reve^ 
Matava   cem  milhares  de   huma   vez  t 
Como  todos  conhecem  muico  bem. 


Três  pallidas  cadeiras  mais  comprou  9 
Bem  que-  o  Carpinteiro  «  que  as  vendeo  » 
Cadeiras  naó  9  tripeçaa   lhes  chamou. 


Outras  cousas  melhores  Deos   lhe  deo  » 

Pois  além  de  outros  trastes  mais  que  herdou  t 
Fossue  hum  bom  nariz  também  de  seo» 


rf*x 


((5^  ^> 


yCSll^ 


$0^ 


ET  o. 


X  I 

Am     <tl%àt  f 

V,ssc  careca  v>l  .     _  ^.^^  „veua  .  , 

^^     ^;"»  «<■•-•  •""" 
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A  SANTO  ELIAS.   PROFETA. 

O  D   E     L 


N, 


ap  cicito  Heffoes  £unosoc« 
Qoe  a  ■  fictícios  Ueoscs  v«neráfa6  • 

A  agouros  fabulosos 
Turícremos  Altaccs   levamiraõ; 
Acreditando  cegos  falsos  vates 
Derrubarão  ^cruéis  sacros  Penatts* 

Nem  aquelle  que   irada*  C*) 
A   soberba   4^  Eólo  despresaado  » 

G>rre   precipitado 
A  vingar-se  do  roubo  detestando : . 
Nem  do  que  i  falsa  íá  derrama  insano  (**) 
Dl  cara  Filha  o  sangue  em  prpprio  daoino.  C*^^} 

De  outras   musas  o  Canto 
Exalte  esses   Hsross  da  antiguidade  » 

Que  o  mundo  enchem   de  espanto ; 
Que   eu  só   louvo  daquelle  a   Heroicidade  ^ 
Que   em   turbilhões  de   fogo  arrebatado 
Na  ech;;rea  nuvem  st  acha  reservado» 

C*^  Mttichfé  (**)  AgúmanMm.    (♦*♦)  Ifigtnlã. 


,-u  í''"'"!^  ^.  ufano 

i.  Em  "•  ° 

K 


(<x) 


Na6  m  aterrou 
t)aí  teus  e  n^ro  sangue  iníeliunefi€«  § 

Por  ter  no  Olympo  ouvido 
Este  9  que  prender  mandts  insolente  9 
£  i|ue  eo  teu  leito  intrépido  tnnunda 
Ma  morte   terminar    soberba  impia  ? 

« 

Ah  1  só  divino  plectro 
De  Elias   as  façanhas  contaria 

Em  magestoso  metro  » 
£  com   9onora  voz  louvar   podia 
Aquelle  ,  que    na  corte »  ou   no   deseHo 
Achou  sempre  de  Cbristo  o  peito  abertOé 


iAi«rtMa 


ODE    II. 

t 

De  KõíLACtOt     Ltt.  5.  Oos  í. 


L 


oTí^e  •  longe  de  mim  ,  profano  vulgo^ 
Silencio  l   como  interprete  das  Mtiias  g 
Aos  dois  sagrados  coros 
De  Virgens  ,  e   Meninos 
tm  canio  versos ,  dantes  nunca  ouvidon 


í 


(  6%  5) 


Dominai  Reis^a  tímidos  vássallbs'/ 
Aos   Reis   potentes  Jupiteí   govcfná  ^ 

Que  d*horrldos  Gígáíites 

Glorioso  ^trunfa , 
Oue  a  iiatái^èza  abáfá  a  buin  voll^er  d'oitr0Í^ 

I 

Eis  no  campo  de  Marte  se  apresenta 
Este   de   vastos   predfos  abondaríté , 

De  i  1  lustre  ííangue  aqiielle ; 

Este  ds  hônias   aspira  j 
Mas   estribado  em  probidade  yeglorin^l 

Innurtiêfâtel 'turba 'détjliefttw  - 

Rodea  aquelle  ;   mas   a   inevitável  % 
A   imparcial   Morte 

Tirando  á  $orté  grandes «  6  pequenos^' 

Quem   na  impiá  cerviz  pendente   vxxà 
Do  fio  de   hum  cabello  o   fulminante 

Desembainhado  alfange,  .    .  t 

Nau   achana   msulsos 
Os  cíeíicados  Siculos   manjafeâ  ! 

Cu  tlòrmír  poderia   ao   sdm   da   lira  » 
Ou   das   aves   ao , canto  í   O  doce  sono 

Só   gosta   dos  alvergues 

Dos   rústicos  Pastores  i 
t)e  frtícos  valles  ^  de  sombíifts  margeir^/ 


( 6s  o 

o  Qtie  appetece  o  licito  ,  n»5  teríiei 
Nem  o  mar  tormentoso  t  nem  o  6ccas0 

Do  impetuoso  Arcturo « 

Ou   cruel   nascimento 
Desst  consreJJaçaõ  de  Capricórnio. 

Nem  se .  coromovc  ,  od  yeji  ét  ffmmi 
Batida   a  vinha  .   mentirosa  a  taara  » 
As   arvores  ji   secai 
Guinando'  a   calma  ardente  , 
Alagados  »  ou  tórridos  os  campos. 

De  obreiros   mil  t  e  fâmulos  cercado  $ 
Já  da  terra  o  Alagnate  aborrecido 
Funda   altos  alicerces 
Nos  abysmos   do  pélago  , 
Que  o  peií^e  sente  muito  mah  eitreitoj 

Ah  !    desgraçado  !   patiidos  horrores  , 
Af  vingadoras    Fúrias   te  rodei aò  » 
Ne£:ra    Melancolia 
Comtigo   os   mares   passa  , 
C  td   ^e  montas   n'anca  te  acompanha. 

Mas  'se  nem  Frigios  maímorés  ,  nem  purpura 
Mais  brilhaàte  ,  que  as  lúcidas  estrellai , 
Nem    Falerno   odorifero , 
.Nem  Persicoa   perfumes 
Da6  aos  mortais  pciares  ienitiiro: 


(^4) 

Odioso  altos,  palácios   fundaria 

l)e  nova  gosto  >  de  espaçosas   salas  í 

Ou    trocar  queieria 

O  meu  ValJe  Sabino 
Por  taes  riq|icias,A  muito  mais  penosas  ! 

o  D  E    IIL 

\^ue  vejo  ! ...  Tu  suspiras ! ...  terna  enxugas 

^^  lagrimai  saiidosas  4 
Que  o  iJelicado  ^eio  te  humedecem , 

Onde  repousa  Amor  ? 
Amor  te   faz.  brotar  do  lindo  peito 

.;  Taõ   sentidoa   suspiros? 
No  braço   niveo    magoada   encostas 

O .  mimosQ  semblante  ? 
Ah  !  muda  ,  oh  bella  ,  em  jubilo  a  tristeza  i 

Amor  f  amor  me  disse  ,    . 
Que  involuntárias  lagrimas  desmentem 

As  áridas   repulsas  » 
Êm  cólera   apparente   fulminadas 

Sobre   o   firme   Crinauro; 
Repulsas  9  que  em  teu  peito  naô  forjadas  j 

vContraieita .  despedes  , 
Mas  que  em  choro  de  amor  te  desvaneccná* 

Pel»  maõ  dos  Prazeres^ 


(6s.) 


ístra   o    fero   Deos   suave   néctar  » 

Que   breve  se  fermenta 
mais   fatal  ,  iDomfero   veneno  : 

De   balde  »   ú   Dama  ^  afoitos 
quebramos   as   settas  ,  que   dardeja  t 

Se   cé^os   ignoramos 
jue   por   mais   a^uda   nos   reserva. 

Oh  !   se  ao  nascer   podessem 
ar   o   coraca5   ao    tenro   infante » 

Com   nj]    brônzeas   laminas 
bervadns    farpões    desnrezadoras  , 

Tu  f   Amor  ,    njõ   verias 
qualquer   dos    Tuirtaes    hum   vil    escrjvo. 

Kem   tu   gostaras    o   agro  » 
negro    M   da  IngraiiJaô   cruenta  » 

Que   punge  ,  que  exaspera 
VIonstro  ,   que   os   meus   dias   envenena  , 

O   bárbaro   C^ume « 
milite   infernai  ^   que   me   ladeia. 

Aos  seus   tremendos   hrados 
na   vez  »  e   outra  vez   deixar-tc   juio  » 

Juro  animoso  os   braços 
grilhões   libertar  ,   com   c^ue   roxeaõ. 

Mas   Ceos  !  que  desventura  ' 
teus   olhos   gen^js    hum    leve   aceno  f 

Hum   ligeiro  sorriso  t 
juras    me   retracta  ,   o   mal   me   esquece  , 

As  an^iustias   me   doira.. 
/entura  .  qual   sombra   leve  ,  foge  » 
VMO  II.  E 


Ev  I  «onín  d'ititH   preto  i        -  '     - 
De  dAr  o  peito  firo ,  ai  fltds  biAhó. 

6  amot  exempUt  i    ,  ' 

Que  com  -  pf ftmos  ,  COIÀ  èii'  It  tvaiçSts  paga  ! 

•  '^  .cnieti  ^uc  dSHntM  i 
Ao  c£go  rancor  t*a''^iiM^  ^iHipêes  termo  ? 

Qmmdo  nu  ani  tuaij 
Qual  victiRia  ínfelU  lacrlfieado  t 

O  assicalado    gume  ■!      ■ 

nie    desfechar    no   collo   a   Morte    criia  ' 

O    desamor   abrai-la  ;  i 

Já    bem    vingada    estás  ,    híiça    tiisteia  ,  ; 

Be   niní    finileíí    ai»    lado  , 
Qual   o   tai(ar«o  ,    soéáoi   sbutre 

ftle   dilacera   o    peito. 
A    perturbada   tiiente  ,   ob   dor  ]   me   pinta  , 

Por    dupikar-me    a    pena  , 
O   verjiej    odonteri» ,   óode   ouír'hthra 

Doce   amor   espatgíta  ■      =■■■  ■ 

Rosas    fra^antei    cr>m    (nit    »itriíS    ftSrei  ;    - 

■    ■•Òaòe   ei«    teu   ctilM'  jinlPr»  '■  " 

Venturosas   iiiil   dores    rirtf»ill«v*'F. 

Mas    li    de   líilm  !  íiue   lircve  ' 

Desperto  da  illmaõ .    e  fu*-?  o  eugauo  ; 

Ettgano   líinríjehéí  '--J    ''■  ■ 

Alais   triste   scens   itie   TCserti  «  <F»l«r  ' 

DirÍ;o-n7é   ao*  t«ii6   lares   ■  "    "'fl    • 
A  sacijr   a   sedí   da   síiiJíd»,  ='* 

Que   afogueia    meus   ollioa,  '* 


(  ^7  ) 

Do  tco'Rndo  tefciMaBt»  no  «fttí '  n9tt«r : 

Que   hòiwr'  mftt  envolver  o'  et^iríto  , 
Quando   nbtd  tít  pMhvret .  que  te  offerta 

Mèu  sèdtfnto  N^t, 
Que  ufano   de  gozar-te  ,  já  se   acciama 

O  rtú  líbeffalioT  ? 
Constância»  téóf  valoV  éòs-  Fadbt   toidto; 

Sob  rcM  fJtÉtiêriteê  ^^     - 
Conquhtai^i   de   AwÃitiUa   â  croilMii.  *  *. 

Por  mim    combate   Amor  7 
Combate  i  pura  té  \  càrhhaté  o  Têàípo  ; 

Após   da  dura   fn^térva 
Alcançvrè!   por   premido  dá   conquista  •     -  ' 

A  ?ícCoHa/'du  e  morte.-  ''- 


*%*■•* 


AS  FORJAS  DE  LEfttNOS. 

Cantata  X.  ofc  Mr;  Rousseau. 


N, 


essa    gruta   famosa  *  onde  Vulcano 
Forja   de   noite  ,  .e~  dia 
De  Ju|>hfèr  as   «tmas    fdlminanteí  ,       .  i^. 
\tmtH  ú  aljiva  de  Gupítío  enchia. 

Os  Prazeres»  e  as  Graças   lhe   prestavaÓ 

lh?P  encatítos-  vV;  agrados  , 
Em   clara    labareda   o   Esj?nsb   envolto  , 
Rijos  Brontês  anima  em   altos   brados. 

E  2 


(  «8  ) 


Mania  Vénus,    eia,   trabalhemç(  ;..;.t 
AvÍvCíhoi    PS    fogos    ateados  , 
Delpreiíilamos    os    ventos    fechados  ^,  .,. 
E  já  de    chammai   nos   rodeemos;       -  ' 

Koibulliando    o  htotite   liquidemos  ,     ' 
De]]e  sejió   mil   daidos    forjadcts  , 
Cos   martellos    batendo    infla mriíado! 
Bj    bigorna  co'  o  estroiido  atroeiíioi. 

Hanáa  Vénus,  eia,  traballiemns  , 
Avivíiiios    oi    fogos    atcídos  , 
Desprenda mns    os  .vtiitos    fechados  , 
E  já   de  cbammBs    nos  rodeemos. 

Tal    Vulcano   Ai  Amor  arrebatado  , 
Contra  si    pfoprio    armava 
A   voluval   consorte  : 
Catnagem   tespitándo  ,  '' 
Cfiega   o   crue!    fllavóite  , 

Os   olhos   de   fiitor   afogueados  , 
Em   fresco   sangue  os    braços   ensopados  j 
U  Que    faieis    de   taG    frágeis    aimaí  ,     disse 
)]  Filhos    de   Juno.    Cilibrs    unidos  > 
SVara"  inúteis    Meninos   divertirdes,  ,-j 

»  Geme   esta    gruta   a    golpes   tfpeiUas  ? 


>'>   h't  fiJUi 


(«9) 

»  O  troto  cm  pó  torml 
•  vergonhosos  frivoloi   trabsliios  ; 

B  A  vios   brincos  deixai  » 
n  na6  mais  &rgem  raios  vossos  aalhos. 

^tnto  se  transporta  em  vios  furores  » 
Iram  farpaó    vio|;ador  se  vê  cnvado. 
>  sobita  mudança  pelas  veiai 

circula  ,  e  lhe  tinge-  cm  mbio  p^ 
guerreiro  semblante  occulto  Cago. 

lábios   ao  fallar   a  voz   lhe  eipira  » 

os  olhos  nos  Ceos  ,  treme ,  e  suspira ; 
e  toda  a  altivez :  confusa  a  vista  • 
)•  olhos  de  Amor ,  que  passa  •  presa  » 
De  todo  em  fim   naufraga 
JN'hum  sorriso  de  Veons. 


Guerreiros  da  Terra» 
Deponde  o  furor ; 
Só   he  Deos  da  Guerra 
O  que  he   Deos  de  Amofi 

Louvai  sua   Gloria  » 
Naó   o  offendais  , 
Pecdeis   a  Victoria  » 
Se  lha  disputais. 


(  7°  )'• 

Guerreiro»  da  Terra  , 
Dgprini.ie   o    furor  , 
_  Só    he   peo.i   lia    I3uert3 
_^'0   que  lie    Deos   de  Amoc. 

IPILIQ  I.  PASTORIL. 

J-Jira   rboiOJi  ,  que  em    suaves   dits  , 

A   meus  ternas  suspiros 

Agora   nestes   fúnebres   letiros 

O    moclio   piador^Dj  serra  inculta. 

niales  c  li  ore  mos  I  que  o  meu   peito- acculta. 

Moite  ,   que.~ejD  outro  tempo  taã   propícia 

Meu    amor.occuitavas  : 

Que   mil   ais  de  Fenicia  , 
Cos  meus  ais   nnisturados  eicutavas ; 

Attende   agf>ra   o  quanto 
Se    mostra    amor   comigo    contrafeito  ; 
Choremos ,  Lira  ,   o   mal   que   occulta  o  peito. 


(7^  ) 

Montes ',  anram  «  rachas  cto>l«iUni>, 
Mil   vezes  «scuts^tcs  ^  :pff}<m  : 

FriQteiro  q  Sol   doicãdo 

Entre  as  v;»ps  satgfdas 
Tenli  ,  jurava  a  per6da  •  eclipsado 

Sem  fin4ar  noit»  escura  t 
Que  sentir  da  inconatapôa  «  vil  «^Wto : 
Ciuii!enii9s  9  lica  »  ^  jouX  gof  occute  -^  peito. 

Já  de  otttroi  fanoçoi  mais  feiicei  prm  » 
CAh,  que  a  cmspençaÔ  me  rouba  ^alsnto!) 

Na5  se  lembra  de  Elmiro  : 

Ofa  9  cmn  quanta   presteza 
Findaste  t  meu  amor  ,  teu  fíeliz  giro 

Nas  azas   de  hum  momento  ! 
Tyranno  amor  a  lagrimas   affeitq  ! 
Ceremos  ,  Lira ,  o  mal  que  occolta  d  {leito. 

Aii  •  Fenícia »  aos  meus  ais   inda  mais  dura » 
Que  a  dura   pedra  ,  ou   rígido  penhasco  ; 

Por  quem  despedaçaste 

Os   laços   da   ternura  » 
Que   nas  Aras  de  Amor  por  mim  formaste ! 

Por  quem  •  ah  !  por  Velasco  ? 
Esse  pastor  por  magico  suspeito? 
ÇhQren^>s  ,  ^ra  »  o  mai  ^  que   occulta  q  peito. 


(t^P 


Çue  o  tuitito  V^Iasco   tré  prefiri ;  '   '     ' 
Por    mandar    maii    rebanhos   seu    cajado!  '' 

Que   ao    negro   peito' abrace  ■ 

Hum   peito  ,   (Jue   ittrahíri 
O  próprio   Jóvt ,'  se  dos    Cèoi   baixisie  ! 

Velasco   hà    tat    gõiado?' 
Venceo   Velasco  taõ  diflicil  pleito  ? 
Choreiítoí  ,'■  Lira  ,  o  mat ,  qiie  -ocbulca  o  peito? 

Venceo-ftiaicaso' alguma    vei    na    luta, 
Õu  noutrj    prenda  ,    Pmfidi  ,  Velascb  > 

Quix   aca,o    i,«    Lira 

Ter    tomiso    disputa? 
Htiiii   nioiisrro  ,   a  cuja  vista    Cliaron    tira. 

IVIals   agro    que    o   Carrasco  . 
Este    o    objecto  ,    que    tua    alma    culea  ? 
Ciioremat  ,  Lira  ,  o  inal  ,  que  o  peito  enfrea. 

Oh   triste  b>ndtçiã  <ta    Forinosura  > 
Sujeita    ar>    ne^ru  mal   da   variedade  i 

NaS    fassei   tu    nascida 

Na  tnJdida    espessura  , 
Que    revòlvendo-se    em  perpetua  lida  , 

Te  produzio  ,   Deidade  , 
JWái    desM    Deos  I    por   quein   »ivo   sujeito! 
Clioramos ,   IJra  ,   o  mal ,  que  occulta  o  peito. 


(73) 

Perdj-te  em  fim  »  Fiitm  ,  ãnlt  vkton    - 
Que  a  destoucida  Aoren  no  Levaoie» 

Kait  linda  »   maif  côtida  • 

Qne  odorífera  rosa 
De  espinhos  a   milhares  rodeada  : 

Porém  maii  inconstante  » 
Que  o  raminho  ,  que  Zéfiro  meaea : 
Choremos »  Lira-»  o  mal »  qmm  o  peito  eoTrea» 

Jllas  ai  !  que  Aurora  ji  no  carro  d  oiro 

Com  seus  raios  as  travas  afugenta  » 
Procuremos  t  grata  • 
Que  a  Itfi    he  tríste  a^iro » 

A  quem  com  dores  ,  e  pesares  luta  ; 
A   quem   na   Alma  alimenta 

A    peior   fúria  ,  que  no  Avemo  gira. 

E  tu  naã  chores  mais  ,  6  miolia  Lira» 

idílio   11. 

A   DESCULPA  AMOROSA. 


H 


-a  muito  no  mar  occulto 
O  Sol  a   face  banhava 
As  estreitas  scintiilavaó « 
Ao  louge  o  trovaé  soava,     . 


(70 

En«|$'õ>BM)rú   Mifelii  ,   ■ 
N«J[MiS   (HCQMailcJB   o  rq«« 
Sobre  >í  ipergfns  dli  tum  libuc» 
Aiiim  cbara  o  HH  dHS9**fl*  - 

6  quanto  nvUi»  ffltia  > 

.  Q  paó  tsr  nunca  ntHÍdo  >    : 
Ptr>   aa6  saber  de  amor. 

Por   certo  que  naú   teria 
Com    meu    prjnto  amargurado 
Tantas  veiei  ,  ò   ribeiro  , 
Tuat   aguas  engtotsado. 

Tu    mil   veiei   tens   ouvido 
Quanto  gemO)  quanto  choia 
Por   eila    mais    tjiie    divina 
EqUc?»  r»Ta  >  4W«  >4or9  : 

Eiciitft'  9SotM  de   novQ 
O   meu   pcnoio  lamento; 
6   desjTaç«!q  de  BUÇm 
Mistura  o    gosto  ao  tormento  ! 

ó   minhit  bflla  Ai)(lt«lina  ; 
CÒ  nome  luave  ,  •  lindp, 
6    nome  ,  que  ao  repetir-te  • 
Até   praier    «pv   s«Ptín^uO 


(  7f-  ) 

Que  a  tninhs^  fífp^  4V=cpfp;i|  S<  » 
Se  me  teos  ^ifptro  ççi  te^i  pfsito^^ 
Dos  meus  pei^rcf  jtçfn.  d4. 

Perdoa  ys  mioJias  ^Seq^a^  » 

Perdoa   este  paeu  ^upi^m^^ 

Que   he   de  qyèpf  ff  agia  «^fmpf|p  • 

fie  effeito  do  Çiq^nc^ 

Amor  nos   fç^  ÇQi^hecer  , 
Amor   fabriçqu    os  I^cof  » 
Com   que  sçD^iipps  »  p   P^un?  t 
Algemados   nossos   tfff gos. 

O   Aipor  ^anibem   he   qi^piç 
We  abr^zi  pp   y}^q    Ii|fnc  ; 
Que   atea   n^hy^j  pekp  afQ|ntí>, 
A  negra.  fufí%  Çiv?P«f 

Na6  té  sou  ,  b^Ila  iV^^drelin^  » 
Traidor  ,  dpsqgradccido  , 
Tenho-te  ai|)or  :    e  por  tanto 
Deixarei  de  ser  sentido* 

Eu   vejo  que  ifK>  momentoi 
Que  gozo  dçs  %§m  qfagos » 
Hum  ^speçtaçula  liqvriv^I 
fi\t  causa  hofri^ifi^  jç^tragosu 


(  7$  ) 


Tu»  meu  amor»  meu   feitiço» 
Foges  de  mim   repentina» 
%'%6  me   deixas  ?  entaõ 
léto  naô  fere »  ÁndrelHia  ? 

Eu  na6  digò^^qíié  o  teu  peito 
Urda   contra  mim  traiçó^i  ; 
Pois  Amor  ,  e   Natureza 
Ligaô   nossos  Corações; 

Na6  te  accuso  de  perjura» 
Nem  falsaria 'tè  áppeliido  » 
Que  se  á(5èbás  o  f^nsas^e  » 
Teria  a  vida  perdido. 

Sé  te  peço  qtte  aos  ifieús  olhos 
Naô  corras  »  meu  bem»   veloz» 
Para  acudires  com  gosto 
De  hum   mordaz   rival   á  voz  ; 

Creio  que  o  fatal  Cittme» 
Surgio  do   Averno  malvado  » 
Para  nos  braços   do  gosto 
Me  tornar  infortunado. 

Na6  dès  ,  Andrelina  >  ouvidos 
Aos   fingidos  parentescos  • 
Com  que  se  rebuça  hum  desses 
Teus  amadores  burlescos. 


(77) 

E  em  fim  naft  i|iicto  qse  dês 
Ken   liunci   ligeiro  «ditiso  • 
Diante  do  vieu  rivml  , 
Cnjas  tenções  bem  divlio. 

Em   qaa.nto  te  acompanhar  t 
Naõ   fujai  do  pé   de  m»» 
Tc  que  a  coaveriaçaò.  ooma 
A  hora  certa  dé  liiB.. 

Se  me  qneref  bem«  com  isto 
Póiet   meo  mal  melhorar , 
Com  ifto*  matas  a  fúria  • 
Que  a  vida  me  quer  tirar. 

Já  o  excesÔTo  amante 
Maior  alento  sentia 
Nas  .^petiçóei »  e  descvlpat  « 
Que  do  peito  detpçdúu 

Mas  lemhrando-fe  que  tinha 
O-  seu  amor  ofendido  9 
Renova  o  mísero  pranto* 
Pranto   de  paijuió  nascido. 

ó  caro  bem  da  minha  alma  t 
Inda   te   peço  6voces^ 
ConíiAdo  em   q<(,e  ?   néf .  meus 
Qumes  abraaad^es  ?    , 


Como  \<éuè\  ofr"1iiVpril'tfèneíÍ! 
Curiir    emites  ,    CÚid,idí.s  , 
De  que   sejaú   tetfí  prorettò* 
Protestos  fjMffitfdúfe  ?      "        ■ 

Para  que  tí  fjefi«í',-  í  m^a  ! 
Vacillaiite-ctimí.   íi    fiVai*-;    '-  ' 
Que   a   feií  ttàiçajs'  íníolwéfti 
Kos   suspiros  ,  tí  'rios   aií  * 

O  ciurfíè-';  ÍPPÍ  ihB^íbrVW;      '   ■ 
Crimina-mb  á2'TiíòanílSAtí'í  *^    " 
E  inostra-irie''(íJ  ío^cWSe," 
Que  noto-'hí-nííHÍb"!Íil!»Wk   -   - 

Ah!    longe  tafííéífilbíéWáV ""^   ° 

Mil  veies  antes  é''tii6hé ;  '-■^  ■''■ 
Do  que  éiií"  Mt^  nfcslrtf  iitíl8s  ' 
ffoduiir  iniid*íçà''i   SdHftí  *'^'    ^' 

Embaracirt''^  f^   SiríifeS''^""'    ' 
Suppor-te   U]\i"ihíÍi'i'     .       ■    '  ■' 
Suppor-te  í)*' «(lírt)'yifi'(írósd,  ■  '■ 
A    mais  estfVrtííí^oifeídlai 

Naó   sei  dóHÍo'M)f  expiro  " 

De   affliccaS  ,  e -'"t^'peíiir' , ' 
Quando'' ií*^si4^'^ue  'í   AriíH-elInili' 
'Viide,  ó   Ceos  !  íi^éõítíl'  <íat.-     ;■ 


(70 

6  chie]  dètabiiittrat»  y 
Fiibo  do  crapi   Gitiiie«^ 
jttonstfo  iofpniftl  §  qoe  jc  .cobre 
De   Víboras   eiii  clrdãml. 

Infeliz  !  qué  ^flõu  diielido  ^ 
Jkliobis  desculpas   sa6  loucas  « 
£  por  mais  ,  e  mtis  que  tejaò  • 
Pára  ò  *SftfO  U6  pdnãtt« 

Itet  satidift'  òs  teus  hrês  ^ 
£  enth6  jtintò  ao  téii  peito  • 
Chorarei  »  àté  l|atft  fi^e 
Em  trUtt  pratltò  iil»féicd. 

ConUflAiará  o  Faltor 
Muito  mais  o  dêsciíipií^^ » 
Mas  sente  o  tàngae  Uêê  viiat 
A  pouco  o  ftMto  g^tf4e. 

Chamando   por   Aifdrélifta  , 
Sente-te-  ^  Voz   privááo  i 
Até  que  'élÉi  fim  seol  séhtidof 
Gabe  por  Mta  dtsftiàiido: 

£  os  Ethòi  daqiiéfl^   knònfèl  « 
Como  seu  daM  ittÈtíMó , 
Fic^aí^  f>or   íòtt^o  Xéfifpo 
Seus  suspifdi   HflétiiMlé* 


.í' 


(8o) 

«Híí^-i*  «Hí>*Xí  «J"Í*4H5  «X*«X» 
I  Dl  "L  I  O    III. 

A    DESPEDIDA. 

J-Vlimoso!,   doces  campos,  oníle   reina 
Sempre   alej;re   peipetiu    primavera  , 
Para   sempre    vo!   deíxo  ,    eu    vou    trota 


Eu 

a    deixo    piir    turb 

idai   torme: 

nta 

'  Por   furioms 

ventos  , 

Pot 

brancos   escaiteos 

(    de   fofa    e 

spíi 

.ma. 

Nunci    mais 

reclinado 

k  , 

ombra    destas    arv( 
Ouvirei    o    a 

>res    copada 
Iternado 

Canto    das    ternas    ave 

;s  cngraçad, 

as  , 

Que    alegreii 

festejando 

Qo! 

indo    ao   nascer    di 

3   dia   vem 

'rai 

iaudt 

Da   iiinnhã   o   Luieiro  . 

Cantíõ    de   ainot   o   r 

ntigo    ca.iv, 

»rr 

Sobre    0  Civ. 

ido   lenho  , 

Mil 

veies   encarando 

a   horrível 

morte 

Em   fnnereo 

desenho  > 

(tlj 


CflMíço  im^rei  «  aont*]  torié 

Lhries  ib  iMirieiida  cclen  dos  iiiaiin« 
Estas   amáveis  razoes   iubitaõ  • 
For  queoi  cofltcoto  mil  t betou los  dera; 
Jttmokoi  doces  campos  t  onde  rana 
Sempre  alegre  perpeciia  príawfcõu 

O  yós  9  por  (jlicfli  mo  .so^  ô  tfiile  foUo 
Fraoto  amargo  cm  Eital  melaocolia » 
Yái  «  qné  ^  Ceés  por  ofdem  me  tiratlet 
D'entre  as  trevas  do  nada  á  luz  do   dia : 

&uel  bárbaro  fado 
J8e  roubou  de  repente  ao  vosso  agrado  7 
Mas  se  os  braços  separa  a  força  aberta» 
Os  laçòt  dalfíim  muito  mais  aperta. 

Mortífera  Saudade 
Me  Ba6  deiaa  no  mmiin  achar  doçuras 

For  duplicarHDe  a  pena» 
Em  transportes  de  fúnebre  amargura  » 
O  maternal    Carinbo  •  o  pátrio  Abrigo 
Me  desperta6  no  leito  ^  antes  jazigo* 
A  perturbada  mente  t  ó  dor  !  mm  pinta 

As  lagrimas  saudosas  t 
Os   agudos  snspifoft  4  com  que  ai  ices 
Feris  por  mim   em   htgubres  pezaras  : 
Oh  !  nunca  apréciatel  g  aaro  enleio  i 
Que  hum  filho  encontra  de  %€\if  Pais  no  leiol 
CMUmos  ao  Destina  ,  fue  ím  ordena 
T9M0  Ilé  f  . 


C8») 


CaUSar-vDS    tanU;   dotes  ,   tanta  pena  ] 

AlL-    çíie    o    juico    Cea 
De    Dusfaj    justas    magoas    comiiiovido  , 
Em    extasFs    de  jubilo  ,    e    dd    gosto 
Finde   o   cruel    destino   desabrido  , 
C^usa   dos    males    ini-us  ,    do   meu    desgoito. 
Oh  suspírQdn    inst.inte  ,   fin  Cjuc   ao  meu    fado 

Contentes  ,   eu    vas    vira 
ExpriíijiiHÍo   na   voi ,   na    msiga   face 

■"■      O   cordial    aâ^J".' 
Que   a_  jtitia   e|eia_.  que    tio   peito   gira  ! 
Entre   tatltn    esi-utai    destes    retiros 
Si;    hDiTi    fílha    ãmaiiie    os    trémulos    suspiros  , 
Vós  ,    |)or  quem    me   humedece   o  triste   rosto 
Pranto  -arfiargo  ,    eqi    fatal    melancolia  ; 


Den 

tjOedoí   Ceos 
Ire  ai   trcvai   dò 

Vó}  ■  que  iirme 

tirastes    li»  tanto 

amlgoí-  ineiis  , 

oude»    riicar    a 

[ia  da 

rdeiii 

Atas 

emlM3 
dura. 

da 
pu 
■  9a 

liraete» 

d.a. 

Me 
Leac 

..a    fá 
cuja 
nuirte 

amizad* 
4  ) 

^A 


Adeos  ,   3   Lei   d}  Sorte  , 

Que    7oiiiba  ,   qua   so   ri  .dui    l«ií   liumanas-i  ~j    ^ 

Jtle    arrebata    com    iluro  .    ítin   corta. 

lá    pjra    ande  uJuoo  of^a  baiib» 

Aí    praiís    LiisitiiiJí.  ■ -s"! 

Tu„    iBtíii.  preMtlo    Andrade,   (*3       ■'" 

"  {;*5'  ^  ^If.^tf,  7'%'*'!!  Co'«nfii  Aatan'9  Vtrreit» 


Em  caju  luof  UdÉ  JIpíoBo  É*Í^» 

£  a  quem  o  toJd>^  mílicon  si«ad» 
Tece  wetéc  çomi «  pasma  «  insira  : 
Tu^jS-itift  Ic;^  o  rtífsahwno  plactiéa 
Ji  na5  tfavri«;«s'  b'  ^k&  ãnue  nctiii. 
Já  fagiraõ   de'  Àét"  s  aotet  Vel&t» 

CSonfiíSeflw  InfniUr  vetei  ,  e  ostras  Sa^ 
O  naõ    TÍito  *vtfíé  • 

Do  IwiAtf 
Que  á  Yii  coojtfrtj^WT  dbtcetec  o 

Quftodo  I  Rosta  subiiulõ 
FoliniDáA  ô  aotkor  dk  ttada'  iáfanda 

Com  Ate  tai'  ahleiilet  • 
Quaes  oir  4|ae  Joto  kàAá  i  tcoa  aaoé 
To   notava*  Míêii  põi  beHeza  . 
£  IM  diiiai :  Vede  qM  cAa  lie  d^Mé 
£su  pibdttde  mab  da  Jbtaicàea^ 


Tu  ,  AináTel  Ferreira  ,  C*) 
CàJa  doutrina  enfiqueceo  mio  ha   alma » 
Tu  9  qife  ito  dom  florido  da  eloqoeocili 

Lèvai  a  Codò  a  palou  ; 

Dcf  mim  titebem  adtente  » 
ji   me   naô  >Cl  aò  pé  dè  ti  ptnéthkè 

(^^  O  Simkêf  ÀmUniê  Ferreifã  Péh  t  PN/isiêt 
tU^"llè  ÉHttêrtèê  Hé  eiéèéè'^  BskU. 


r  i 


:i;! 


Do  provido  tesoiro  •  • 
Ouando  etitornavai  ri^as   frisei  de  óird«. 

^  <■     .  ...  ■  ,  V     ..  . 

Caro  Rodrigues  (^)  tnfvkj  boi^f^if  aiDÍgO;#  ^ 
Naé  nfisflóà'  òócupáis  ininfcii  lembrsDça  »    .  V, 
Em   cu/o  peito,  nunc^i^,  SQit^,  tdvèfsa  » 
Como  em  ftiit *  outroV  produz^)  'mudança  V 
Inda   mais  £rme  dô  ((úe  a  "i^U^fy  ^ocíia  t  _ 

E^Ii1  que  6atehi  9S  v^^as  » 
Tua   fiel   constância  na6  se  afroxa^ 

Sobre  as  'azas  dos^vçntos 
*  ''Mh)^' Vezes  te  hei  mindado  » 
Vor  sello  de   leátdade  bum   ti  lòagoado^ 

Mi^aàès  dá  ininha  alma»' 
Kogai  aos  justos  Ceol/«j']Áf  (udo  regem  ^ 
Que  puAém  o  aleivoso  ,  que  protegem 

A .  cândida   Amizade  , 
Que  findeni  ,  que  abrevteiti  taf  ausência  g 
Que  me  impede  beijar  a  maõ  paterna» 

Ausência  desabrida» 

Que   tanto  me  conste^i^^* 

Naô  me  negueis  èm  tanto  ^ 
As  vossas   Tetras,  doce  apvio  ao  pranto» 
Vós  ,   que  firmes  nas  Aras   da   «mizade  , 
l^le  jurastes   ha  tanto  ã  fé  mais  pura  ; 
Leaes  Amigos  meus  »  cuja  lembrança 
Kaó  poderá  riscar  a  Morte  durai 

(^)  O  Senhcr  Sargentê  Màr  £ag€níc$rê  Hénêtí 
Rodríguu  Xcíxcíra, 
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EPISTOLA    L 

CRINA U RO    A    JOSINO.    Ç») 

c 

Oade  junto  dai  M>ores  «ombrías 
A  sufpirar  siuâoto  it  vezes  chego: 

Cá -donde  «f  esciTadis^penediut 
Do  Régio   Adorador  da  fonnofura 
Repete  Ecfao  cboroso  as  magoas  plis ; 


A-  ▼ictíma  iofetiz  da  Sorte 

Crínauro  >  oh  boa  Josino  9  he  quem  te  envia 
■  'Estás  letras  de  «nMir ,  c  de  amargura 

Jám»s  assoma  a  noite  «  assoma  o  dia  , 
Sem  qoe  algozã  lembrança  me  apresente 
O  passado  prazer  ,  com  que  vivia. 


« 
(*)  O  Senifir  Jêsi  Francisco  Coràoso  ,  Prâfesfôr 

R^Çi#  ée  Grõmmãtica  Lmlina  «    na  Cidade  da  Bahia  , 

4  €xc€Utnt€  Pêtttt  Latina, 


MH 

•A  ieitibnítiça   dò  befh  »  dó   mal  pissaáo ''   ' 
Duplica  o  gosto  I  a  dor»  que  o  peito  sentet 


.X 


'J 


Quantas  vetes  temi  ,  que   o  negro   Fado 
Pfs^e  ^fj^,  i^;^fiorvm^arffba^aw^.r  ., 
yendo-me  de  mil  gostos  coroado  ? 

Quantaj  yf!?|^,.temi^  ^^T4es|?oias?e 

Ante  tnep^^j^j^lt??  A:gfli^9A^^ff^  r'  . 

Quantas  vetes  tçàw  ^..gy^./^ç^-.dqçfj ,  ^o  t^jfi;^ ;  - 
Temperajç,,^,.d9:,  f^f}p  ^çUm» .    ,  -    .  . 
5"b?tiJ||}js^^j^  ,en^  :.f 

Objecto  algum  Mj^  bf.^  ^«í*  ^f '««e  iff?pri«P* '. 

.?i?;çai;qs;^.  WçirtAppra   ?f»il4»4f.í«  '         ,  :  .  : ' 

"  "íál  qiie  q^feçsaô  ojô  ^^^i^^ue  f  sai  a  p%Hfiga4 

Coimbra  f^   ipaiSj  ^in  QTfm^^  Que-Çidadd;;^  , 
NeJ^'çeiç^4   |t  DUcord^j  jprp.  5ocego  , 
Naõ   lia    rif  m  9,  P^^fl,  ^a  Sode4ade. 

Amável  Sociedade  !  oh  doce   emprego  ! 

Só  Lisboa»   só  eJJa.  iim^rar  ^;^b«(     ■    -    ^'- ^ 
JLV  J)araas  o*. gentil   desas^oçegQ. 


At]QÍ  on  efiCi''é  ô  khno  «  '6l!i  'o  InMo  icabs  ^  r. 
<^J9íitafs  mtfiU  FYindttÃ  ò  VaSto  BeTJfi  :'     ' 

Do  caMftr  t!Ordt!tf  ftrtltt  ^wl«i.  ;'^':  '  .  * 
Em  vez  de  cifoíèhs  tríji^fi  tniM?tfh<  p.   *     " 

Hl  tal .  qite  J**U^  Wi}«  W  «IpWWit"''  ^     -^  '' 
£  (]iri^  *  cfni  T«7  db  huhi  (mUM  lí^Ue  hpliHa^  . 
P6e  w  ctyitt^  tti  ftl»5  èé  dlk  «  MhS . 

TàiSo  atidfi  em  negfDt   p$Hbí  túihfuthkéò  , 
O  lárpeyso  «  a  Conidftè  »   o  ftthb  ^  o  íér^í ', 
Tudo  ,  sem  trater  fot? ,  inrda  eitlAY2i'(Iò* 

Ab  !  que  atá  »  oH  ifet«atSeák  ;.  fÀ^fi^  {trMtèirtb* 
Em  t:iáÉitò  HM  dêhe  hqihk  ábâtifii  /*  ^ 
Incentivo  daf  tta^Às*  qtlè  eií  CóHícv^qI 

Terra  ^èpposta  aô  ptaiak* ,  t«^rà  firhfá  » 
Que   iiá4    cedes  rta   ti]   il/íticidaSè 
Ao  deserto  ctHkÔ  éi  jffeobitla  ! 

Kingudiri  hiélhòt  do  tjilé  íu  pddi'  i^  sèr  fraAi » 
Já  de  amor  naé  iiié-  al)r:rzi  à  eharAÍ^'j  pqrà  , 
ConMitído'  mè  p4i  tf  teitdad^. 


t^-í 


fl\fAs  flMito  liem  €tt»r  aa  ciiuwa#  j^ 

^2^^£b  «a^  f^  mm  en  oote 


flfl  fWMf  ^  oMKMT  GMicada  Ji  Mente » 
He  SkiM(9  4e  Coteao«  e  4«  Tincente; 


Y^odo    da    fOfO   QMl  jttifeD    o    motíFO « 

Fm  0e||»  fjqtfi^gpir  joev  $Bge  «ctíre^ 


qaf  daaçe «  m  fne  t9»ee  Jie  rafa  «  Cnu  ^ 
Àmii  qqe  além  Sno  «  C^^  rtríd^  i  y 
I  ami  4  e  as  aoi^Qas  eaibalsama,  . 


E 
At 


Apr^0a5  t  que  tçin   a  agilidade 
De  ser  hum  bello  far  na  contradança  9 
Que^f  virtude  poifiie  da  castidade. 

Que  encanta  es  coraçòes  ,  j»  açtso  dança 
Ao  sona  4e  violino  •  ^/^a  guitarra  , 
A  fofa  caloira] »  que  hm^  bruto  canca« 

Voçi  ver   ppif  o  q^e   a  linia  delia  narra  ^ 
Á  sombra  de  SitUaa   velba   bemfeitora  « 
Que  em  abono  de  anpr  petea  o  Jarra*' 


Of  > 


4BbIh  4HHtKf  Joriíio  a  A 


t 

•  - 


9 


TocMs  a  inarcAu  «elte  do  ,„»,  ^ 

A  voz  inita  «  hcUo  4Í  j 


l^mçtis  SHM  yBfiifa  i}iie  iann  Xmaha  » 
Per  sinaJ  que  4los  saJtos  du  rçapatat 


|Lh  !  qnem  -vi»  «■■»  «u  ^ 

O  bndú   Ciitifal ,  1116  te  tl«tgnii;i 
Ao  ul  Faadbos»  — iif  Jatar  as 


A  voz  dl  Sfiziliira  himi  paku  ^mlaçi  • 

0611  ctftto  ■§  MU  dcsduu  0  seo  ar  »  acn  iinBft»  p 
D'jUDor  j  e  nitute»  aictnça  a  f^iÇ** 


lada  por  carts 

Sena5  iniMat  iMán  [■■fcfiiiri 
Qttfi  tu 


pois  a  'Éomaniia  aqui  tio  tna  • 
^B  j>  loffcD  fluis  «antil  por  timbae  ao  annoi  t 
Apremua  iuan  nariz  dê  palmo  a 


QoiTido  «flw  cani  círculos  sereiMi 
Volvpr  iwan  awaini  as  ícariHi  aiaai 
Sp  iuui»  xÂtai«  «tt  «iab 


(5^> 

Tudo^  bába^^si^^  d«  amcyr  ,  d(d  ^pim^S 
Qu#  á  IdaétitfmriíP  «tn«^  4iaé  «l^n^sStVfiSf' 

Das  BcaxBta»  Jèivn  «  ob  Hè^iKiel^^' 
Inda  aos  olAov^r  irós  n^iftffo  %^|iilWt(^/ 

Eu  toff^endo  as  òrutis  brutiHitiidtir  ^'  ^  '^^ 

Desta   riisth»  :'^eii«è  ^  irei  ^t^lAláo '  ^ ' - 
Abtaçaii^  e#'«»)|iaiir»ft«»' satf^HNkt^ -^  ^' 

Minha  Hf»  «todost  i|qul  tangénd»'  "    -      -^ 
,  Ao  pé  ila  ameDa:  íontf  «Ids  'Ameftilí  t 
Que  pof  cfitae  .:^tliiho»  fâi  ^^CbíreBétt^ 

Qra  çan^anilo  09  bárbaros  rlgoper. 

Com  que  Ign<»  peto  cHme  ck;  ffe^  bella 
JBx^roti  l>es  ponhaes  doé  i^àfàfitores  j 

Ora  atteniQ  na  d^r  qtscr  mT  awpfla  j  ' 

•  Snamnáo  queixas  mil  4mitr^  ^  i)f€O^Fadd  t 
Irei.  assin»  auRtpf;inéd  f  tti^nhíf  \ès(Feila.       « 

Tc  que,  chegarwte^ -o '  dif  des€^a<}o  ,  ' 

Temor  itbs  «wut  tniòalb>(»s  iticfássrtttes « 
t>if[tt  ^ i6f a  d» :Boiit&  i  b«m  moif0adò  l'* 
ICAdeps»  Terra »  Madra^^  de  Esciidantes.il 
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EPISTOLA    II. 

CRINAURO  A  ANDRELINA, 


-ínb^;  \>p\\è,    Andreiinft  «-. 
De   cujo   rosto,  pende   a  minha,  síha  , 
Já   que    quizeste   que    tive«ae   ai  diu 
De   te   Jer   a   minha    tosca  escrita ; 
Escuta   agora   hum    pquco 
Hum  coração ,  que  de  gemer  já   rouco  ^ 
Inda   espera ,  i^fpes o  Ao  teu  peito 
Ser  por  li  ine^viio  aceico. 

Nió  reputes  loucura 
A  pai}^õ  f  que  f  m  ipf  u.  p^ko  hâ  tanto  dura  » 
£  depondo   esse   pejo  ,^  ,  .  -  :    > 
Que   embarOiÇa  i-alv^s.  o  vttieu-desc^,   • 
Naó   reçqs^f  i^zerripfí^  :    :  . 
Ah !   que    para   querer-me 
De  mim  exiges  provas ,  laak  seguras  • 
Muito  p»ai8  prantoy^  multei  mais  ternuras. 
Confessa-me .  (|iAf  feu   amer   constante 
Só   ço5tui9a.  .f)e(if4r.  i   hum  .s6  araaote. 
Em    fim    abre   o   teu    peito 
A    quem  de   faJso  D«õ  Jdtm   drfoiter. 
E   s^  ;.fi9i^s^fv|^í    OAi^rw  :A .  wquivança  , 
Ao  menos   me    sustenta   na   ps^etança^ 


(90 

Ai   de   mim   desgraçado!... 
Ou  a   morte   me  rnube  em   tal    eitjdo ; 
Ou    Cupido    me  livre   di  cadaa  , 
Com  que   teu    alta    espirito   me  enlea. 

Qual  o  febricitante  , 
Que  em  doença  motlal  ,  a  cada  instante 
Ora   pensa   que   luta   d   voz    da   senha  , 
Ora   que  d^alta   penha 
Se  vè  precipitado  : 
Tal   eu  .  meu    bem    amado  , 
Em   cuntiuuo  traiuportc 
JVluiCis   veies  imploro   a  fera  morte  , 
Vendo    que   choro  ,   vendo   que   pranteio  , 
E   que    nada    a   meus    males    remedeio. 
Outras   vezes  ,   meu    bem  ,    se   vejo   ao   meflol 
Os  [efis  olhos  mais  brandas ,  mais  serenos  , 
Inclinarem-se   liom   tanto  . 
Como  conipadccídos  do  meu    pranto : 
,  Se   vejo   que   a   tua  alma  attcnta  «icuta  , 
Na    minha   Lira    bruti  , 
Os  deíriens  ,  que  padeço  , 
(Ah!  desdéns,  que  de  tf  jamais  mereço!) 
Já    te   pen!o   mais    branda  ,   humsna  ; 
Oh  :  quanto  ,   quanto  meu    amor  me  engana  ! 

Naã   mais   quero  queÍKai-ma 
A  quem  nnii  quer  ,  podendo  ,  alivio  dar-me  ; 
■Viverei   dupteiadoí 


(93> 


1^  tchar  AP  tc«  aawr  ^  tCQMli  « 

Que  vejar^  tvH  letns*  «aorotas  . 

Hm  temas  •  e  piedosas  » 

Ji  qoe  eo  iMto  ser  ta5  placidk) ,  ta5  lhano , 

fiem  pnde  tef  por  pena  kmm  ifasanj^sno 


Adeos  V 

FoiBiutiisÂBia  sim  «  poiéni  fcrioa  s 
Hait  yrisa^oie  cadioia  •  -«se  lie  tco  goaio  • 
i^  eu  por.aiDar^e  icmpae  cstoa  citsposto. 
Chana-ine  cstraragaole  » 
Dise  que  o  nneu  obrar  na6  be  de  amante  ^ 
Dize  que  o  meu   amor  Im  .paiaaò  louca  , 
Que  a  cada  passo  ma»  c  mais  se  apouca ; 
Bzdama  que  fingidas 
Sa6  minhas  expressl^es  »  ^M  fismenlidaff 
As   lagrimas  ^ue  *clwao ; 
Srada  que  falso  adoro 
Ifil   diversos  objectos, 
Qne  sa6  baldados  todos  meus  projectos  / 
OiamaHDe  €dso»  cbama-me  traidor, 
Qõe  sempre  o  men  amor 
firme  #  qoal  rocha  estável , 
Ha   de  ser  incançavd  ; 
A4eos  •  adeos  ,  carisaima  Andfelina  g 
Amável  sim  por  tudoj  mas  fcríoa« 


Í94) 

E  p  r  s  T  o  L  A   Hl. 

FILENO  A,  GETRURIA. 

L>arissim3  Getmria,   cuja   imagem 
Gr:ivnda.  esinitá    d«inro   em    meu    peito  i 
Em    quinto    a    fria    itio6   Ai    acerba    morte 
Esta    alma    Baã    rouba*  ,    qus    Ioda    Ife    tlia; 
Beijsi    mil   veKEi  as    amáveis   letras  , 

DicC:iciaj  pda  vor-  d»  fijrmosiirai 
Esi:ri;ai  pela  mad  da  lealdade. 
Apenvisi  mil  vetec  no%  meus  braços  « 
IHii  vtte%  aí  reinei  dí  larjn  pratico  , 
PatcLTi  prania  da  jubilo  i  e  de  gosto  ( 
Com  ([Ue  te  certifico  ,  aiitada  prenda  , 
A   niiulia   perenal   sinceridade. 

Que   tristex  ,   r«ntfttitglW3s    desculpas 

Confíiísas   o   teu    cilme   dt)   imprudência  , 

Ê  me  pedei  perdifi  *  oh- dor  !  oh   magoa  ! 

Que    tanto    pn^sa    o    rábido    Ciúme 

Nu  peitn  d*  hirm  atnatit*  *  eu  mesmo  ,  eu  mesms 

Fui   II   mais   deJinifoedM^,   que   yeloso 

As  costas  t«  voltei :   acaso  ha  ctimo 


He  por  ventura'  qShmm  :fli,..niirtf-4ef    . 

Tu  pcDuHA^^ j^iqv  teuifiqw  i>  hwtj  ÍMUnf  > 

Qup  4e:„aui9  tp*.  «utentan» «  cactmnáit 

A  prolixa  conMtrfa  de  F»u]iiM»« 

Na6  devia  deUt9  fi{*uraff*ie. . 

Aos  m^m  oiiftoft  ^  siiiáreaa:  «oopectun  » 

JUas  infausta   niá>t<)ra '4ot;p«HMS« 

Qneiproduaio  wm  mvi  «  Myac .fiwriífc    .: 

Bastf  ^  Q«Cí«^j»  ..  u  htjúmãf  <—Mga  » 

Maõ  quero^  i(fr  iQÍiqíoiqí  «*  teui  «Jiios  i 

OJhos  mais  be^lfts  «  que-  #s  dai  liaáM  (Atà^u 

Ambos   nos  ofeiMUM)9ib«  Jm;  beoi  -que 

O  perdaó  s^çpià%^mo»  imMianMiite  i 

£   ante  as^  ft^c«aff  ar^  dn  Gtapido 

i^o^ffoias  çSensds  wgpuUmmau 

Forem  «  4  CéasJ  fqtfr  lugubM  «aápeitaf 
Te  assombraras  o  mçímto  «  ao  mantató 
ÍH  minha  rotinida?  lUfiMit». 
Que  6»  aS**^  punhal  do  apartamento 
De  todo  noHas  almas  desligasse? 
Primeiro  o   Soi   oo  oceano  nasceria  » 
lludandq  o  C4VS0:  «ps   Ittcidof  £coitt«s  • 
Primeiro  oo  teu,  fMJCo  a  falsidade 
Derramaria  p-  h^Sm  pestiJenie« 
Que  ?   temeste  pMdei-me  ?  ú  pensaoionto 
lalais  funev;O'0  qút-ã  mane  !  al«  f  ijuam  presago 
Ho  o  teu  sfMgiiiShà.  iid»-  ifPoraiuU. 


(  ?í  ) 

As   funeb^M   idía- 

1  ,  que   me   o 

pptimeni 

Pdo   s 

ilencio    da 

calada   noite. 

NaÓ   s 

BÓ    ciuint^s  , 

oxalá   que   o 

fossetn  '. 

Qoe  c 

lum    breve 

sorriso  ,  ou  v 

olver  d'ollios  « 

Dos   ti 

eus    foiRioioi    olhos    fugir 

iaâ. 

Mil    Lemufcs,    Fa 

ntasmas   adeja 

nda 

Em   tf 

>riio   do   me 

u   ieito   me    t 

lorrorisafi  : 

Ora    1. 

inçaC    [ristii 

isimos   lamentos  , 

tom   me   bcadaõ  ,   clamaS  : 

Ora   e 

m    Cunebre 

<cCrin 

suro  ,   escul 

;a  ,  escuta  a   ' 

1P02  do  fado» 

í)  Nói 

as    íilbai   d 

o   Erebo  ,   e 

da  Noite  ] 

»  T.is 

lei    habitad' 

oras    do    Cocil 

:o  , 

»P(og 

,nosticar-te 

vimos  a  dejg 

raça 

j  Aos 

teus    firme: 

I   amoiei    emi 

nenie. 

5)  NsÓ 

te   julgues 

felii  ,   tua   A 

■  ndrelina 

■»  Wais 

constante 

acharás  ,   que 

a  bronca  rocha, 

1)  Dd 

teu   amor  , 

Crinauto  ,    ei 

nula  em   tudo. 

»  Mas 

ah  1   lá  rir! 

i   monstro   ins 

i.p,.,.=i . 

3,  Que 

,  mortal  Íl- 

ifehi ,  te  prii 

le  0   gozo 

T,  Dcss 

ia  prenda  es 

itjmavel  >  qite 

idolatrai. 

dNp5 

temas   a  ri 

vaei  ,  teme  a 

ti   mesmo  . 

»Teit 

le  a>  pezidi 

II  ,   ri^ia»  ca. 

dcas. 

5,Q„e 

l«u   amor  , 

,   à    laicimi  ! 

te  fofja  : 

JlQue 

perderás  d 

a   patri»   o  do 

ce  abri|o, 

*Por 

desertas    ir 

ihospitas    área 

í)Q"= 

exposto   á 

fúria   de   tiiffi 

es  ,   de  maret 

i  Errante  vagarás  diitantei  t 

f  No  livTo   niaii   que  os  Seculoi  annolo 

9  Tem  ordenado  os  wpcros  Dettinoii 


(:<9t)) 


J^Sh^JÊphrp  o 


Atif^é^^  H«âo|'  sio^ 


3Í  ^oalaríiíi-nffSví  "f atva  f^acoíSi  ,  "t  gemo.  ^  " 


Do  sOniio  mtntiroso '  apenÃ'  siirjo  ,    • 
1^1,  voa  ao   pé   de  mim   com   negra«   azas 
iUs   Fúrias  a  itlah  ."tiJiirbar^r- ,  o*  CiUnDe  , 
Oue   nao   modera   os    vividos  furores. 

Eis   o  mísero  estado  »  o  bella  Dama  » 
A   que   vejo    minha   alma   reduzida  ; 
Já  cercado.. dçt  (]u>rrores  t  Íá^.|u,^ndo,. 
Com   terçjy^jy^jjçjrn^éntas^  qual   pcnjiafco  , 
Das   rur49)as  T?|f«   açoitado.  ' ,. 

Mas  coDJu^erfe  .^mbota  o  mundo  inteiro . . . 
Invente   novo&  maíçs   o  Ciúme,.      ' 
Que   Fileaok,.e  0<?tfuria   eterni«d*os 
Seráil   no   ç}^cei^>  templo 'dos   Amantes. 
Nada'  poda  sòftar  .a  prisão  forte  • 
Que  ligado   nos  tem  :  alegres  seijiipre 
Dupliquemos   amor  .*    ao  Jonge.  embora 
Nos  aterre  chorosa  a   infausta   Ausência, 


^  y 


i" 


TOMO  ir. 


G 


< 


(  í>8  O ' 


»    ,     •      ■        *  -^f ' •    •         tf 

E  pxj;  TO  Lák.xy. 

.  -D-fDO   A   fiWfiA-S;  .    r.:  -  i   ?  :i 

'I..Í. 

Heroid.    vil   db  Oviç* 

'       í    .  ..      ',1;.  T'     '■       '. 

I   .1.         .  .'      r- 

em  como   d  fÃf^hc^  Cfstiè  Myòrithiifdò     ^ 
Canta    ás   tíéi\/6ih   tíítigtU^i   ãó:  S^ílASÍo  ,^' 
Assim   te   fallo  .  nao    ^ò*t^íSíé  kW típ^k 'i        '' 
\  Oue  minhas   ternas  suppHca»  -te  al?alem  : 
I>^   &eó'ies  m  mèu^ .  vót&  'ièí^tiiàos. 
IVlas  depois   de   pAeráè'r ,  oh  ftòrtè'  iTi^fã^àsta  ! 
JMerito  •   fama,  cóVpó  ,  tt   iímái   pfudici  ^ 
Perder  tatÃÍ)*éA^"aláv!'as   iatiiído  ímpòáz. 
Ali  !  vas-te  ,  e  iié<Í3i^  ,  ó  des^a^à  !  à  I^dò  ? 
Os  mesmos  vèxito^  ,  a  quíe   áà  ^éh(è'  sòhás  , 

Levaráó   tua  íé   raAtfcU   HbtfiA^à.      

Ah  !  vás-tê  ,  Êòéai  ?  ibtíorà  tfèii^^s  > 

Com  ella  nossos   laços  ?   procurando 

Da  Itália   o  Reino  ,  sem   saber  aonde  ? 

Kem    da   nova   Cartago   os   altos   muros  , 

Kem  hum  sceptro  ,   que  he  teu   se  quer  te  move? 

O   feito   deixas  »    o    nao   feito    buscas  , 

Descobres    huma    terra  ,   outra   procuras  , 

£  haõ  de   ta    entregar,  se  a  descobrires? 


Quem  dart-..i|fiu   ptÂx  a  huiM   éstfknpéÍTats  ? 
Kesta-te    Imni  *9k>tro.'  a*Ti9c>  Imitm  àitH^.^DiAo  ^ 
Oufrf«s   jurei    iiariás/,  4i«iTi..i9«e  <as*  quebraoidcsw 
£   quaodo.  ttts  £k<^fu«iciar(.cMitri..ddadc(^. 
Seiíielhapt»  a  Cartkago^  «'d^ulDos  fott«6. 
Ha?   de   vér   tei]f<  ^vassalk»  i  tudo   e«Bbo):a 
«Sitcòcda  flo  t«u  >de(9ejorj:jpooéiti  «mác 
HunHL"  9spotai  arciliaráat^  que   t^oto^-te  t<fibe  ? 
£u    ardo  »  «h  -a<p^.  qiua^   cilifrliufea   íthLa  , 
Em   fune«;bnt«  jiitat.  ,^oyi  pio  ittckfnso'.    . 
EtifíSK  rtmgie  fi9inpio  vQnrte  os  tnmfci/oÍrfoe>9  » 
Gamtào    ò   ten4io   ii'alina  /  d&a  i   t  fioH^  ;  - 
£  elle   taóin^K^ato   ie    tHBEVTdece 
j(s   dadivas   si/ieeras   (]Me  »liiè  cífer/Co?  c, « 
Ali!   se    loRtn  na^  fôr«.%  o  despf  eaâffi  ^ 
Eneas   h«6:  me  ifiietT.  i  »*  cau   oa6  o   od^ie.'« 
Amo-o   mcríco  )tiiais  9  .se  inai«   ixi«   ()»#eij(e : 
De   me  t«T   infiel:  pttóçà  ^   ó    VttimjB  i  • 
A    tua    noM  »   e  (v:^  Gàpink»  »  obriga  - 
A    teu    barbaro'  -Irnbaâ  «    flue   luilite 
Em   os  teuf  «Traiics  »  se  liao  eu  4nfsifia  « 
Que  jprâmeiro  co  axnei:^iiSieiii  qini  •  Aeouye  » 
Serei    a   que   miiitic  ,   e   será  elh 
A  iTiattna   (>«e  nutra  o   rnieu   ciiidaée*    : 
Eu    me   «ngaoo  !  fantasticai   ideiâs^:;.  • 
Elh8   de  amor   matetiia.jdegenera  : 
As    pedras  ,   iriontes',   feras  ,    os   tàrvaUiofl  « 
Das  alpestres    montaniias   çe  geráratí  , 
Ou  o  mar  ^  que  agom  \ès^  t  que  ai^ita  o  vcnti»  $ 

G    2 


C  ^00  J) 


:..'■> 


Por  cuja  horrível  ftiria' rotnfw^  tjeiltaf;:'^ 
Onde  foj^eii?  ixnpede-tt»  r  toTínciita  ?'  r  -j  -  -  '.* 
A  toroMnra  i- a  estftçaôf  tnb  .vtflha  ao.  menos *«  - 
Olha  como  Euro  tutba  ,- euvolve  as  a^uas^.  'l 
Dever  ao  mcno»  dcixasiiie  já'  tormenta,  .••  ^^-^ 
O  que-ãiitQS   a   ti'  dévcí  quhera;  <'" 

IVIais  ju^to  lie  que  teu  peito '»'OrvetUo  •  e  as. ondas  ;< 
Naõ    valho    tanto »    que  por^  mítn'  naufragues» 
A    pezar   d©  que   bárbaro  'O/ inerieças  »  .  •• 
Quando   pcvr.  longos  mares   de.  tnim    fo^as* 
Tens    bmn  -gdio   preoidUi:,   od^  importante  » 
Se  ,  só^pbr^nie  mi  vénv. morrer  naô    temes. 
Logo  amaínaõ  os ^ ventos  ,'Trita6.  logo      ■  i.v 
Das   aguas  ^sobre  a  itsii  ■'Miperficie'^' 
Nos   certaNróff  cavalios  cotré^^oS  mares..' 
Oh  ,  ^emtfdâvef. fosses  «onro  os  ventos!     . 
£   se   n«i6'vi?nces  na   durez:^  «s   rochas  » 
Sem    duvichi 'O   serás ;    que  ?   tu    tiaÔ   sabes 
Quanto    pódé   o   furor   do   mar  insana?. 
E    nas    vagas   te  fias    que  inii  «vzi^s 
Tens   com  triste  perigo  experimentado?     . 
£em  que  -o  «nar-te   convide:;  ea  amarra  soltas » 
Cruéis,  males   no   vasto   seio  encerra. 
N3Õ    vale -sér' perjuro  a   quem   o   mar    sulca» 
Perfídias    pune   o    mar  »  mais    se  6e   oífende 
A    Amor  ,   que   a   Mãi   de   Amor  nua   nascera 
Nas    aguas  ,  dizem  ,   que    Cirhcre   banhaô  ; 
Eu    perdiHa    de    amor  ,    pcrdello   temo  » 
Ti^m   s^r-lhe   fatal  ,  sendo-mo  ;  temo 


(    lOl    ) 

Que  ^ttiaíVagaritéubebt,  •»  -  «iiWitf «jppdas 
MeU^inimigoi:iVÍve^«i|ihJ  -.  que  »^stiin  r  mesma 
He.mlhoc  que  te  ,p*rct »  do  qu^-mprco. 
Sé  tu  aotes  nda  «minha  moite  a  cauM.    , 
Suppòe  que  titfa6   rápido  te  Qpprtme  «.•,     -^    , 
O  .qué^tal  .naó!-mcceila,9  que  -pentáraai 
Logo  os  perjurioi  .da  falsaria,  iiof uai» 
Bido  .enganada  » ,  á,  nKMrte  conitrangléBi» 
Logo  te  occorxêrá  9 'fl':antf- ;oa-^.|eu9;.i9Íhos. 
V«ráfl ;  tanguiooleota . »  .e  désgrfiliiada;  •  K 
Da  illudida.  ceDsofttt.a  trist«  íiiNigeniw 
«  Retira-te  »  dir-4he-has  ,  mei^eci,.  tudo  ;  » 
£  os  raios  pensarás  que  a   ti  ,^,  tendem. 
Á  braveza   do  mar  ,  e  á  tua   tiu^n   breyt 
Espaço  dá  »  que  o  premio  da  demora 
Será  tere$  segura  a   larga  estrada. 
Naô  attendas  a   nnimia   a  Julo.,attçtnde  • 
3asta  da  miplwi  <m4)fte  que  author  teias» 
Ascanio  que  te  foají  que  teus   Penates  ? 
Nas  aguas  ficaráõ  ,  das  cbammas   livres  ? 
Porém   tu   naó  os  levas  »  nem   teus   hombros 
Carregarão   teu  Pai  «ou  os   sacros  Deoses  , 
De -que  comigo»  pérfido»  alardeas. 
Em  tudo»  em  tudo  mentes»  netn   he  Dído. 
A   primeira  »  que^  a  tua   lingua  : engana  » 
E  que   he  delia  vic^tima :   perguntetp 
Que.,  he  da  mái   do  formoso  Julo;?  be  morta 
PeJo  duro  consorte  só  d^i^ada. 
Contas-me  iito;^  ,cQ8imovo-me  ,  e  agaialho-te  « 


(  *ox  ) 

Por  isso  <« '4iveiif^''l»)nraf«  ,  é*.  miatlM  oflPoMa  'ivÇ 
MaÍQp  pMa  "Nfzid^sircr !,•  quds  a  d«<  Croón.ir '■ 
Que  otptinadii^u»  Tkfimnm*^  mekiifi  dovidlsr^r'- 
Ha  sete  Mvcpnos  r^yvw  miMèvr» /iterns^  ^  i. 
Pelas  ondMJ'i«|f|9ad^  U^  êiÍ0U  (Hil Motim  »  -.^r.}:'-^ 
£  mal  saw^^emqs  otrvK,'!!»^  «Iei<n«:ui  reinos  > 
£  oxalá   ij4jt-'4Ô' n>o   cootedlasiBti  .•  :.'>.* 

Com   taõ^^ctiviferf  obs#q«MM  ,;. e^  ^lio  ^  fitraÉ^;./ 
Do   c€>nso«'cto  èsin^veti^^sepultadi  ^  •-      : 

Funesto  dii»''JM|f«Mi^ ,  em   quci'«hifm  dMvtiroV 
Súbito   etfíVHÀmdH' o»  0Íauf9'«ie9»         >-  - 
Nos    lakiçe^  nai-'ftl9ah,  o«Mipav»-^9yut«.      > 
Certa»  ^eie»'  di^vi-;  peiHdi   qiiM' «i  ^tíoáas 

Ululava^  r  tTiflp^:  «laér^   Furftu  défaô* 
Do   meu  ^fMiP  >)rriMiit>o'  signasa   tPfat^Sv 
Do  offenilido-^lTio  r  pudo«   «iobfdb  ,      ^    ^ 
Ai   inf^lií   db^"-mitn  í   ài-me  o.  castigo  ,        «      . 
Que   ea   de   pé)€^  cob^tst  jé  o  optodio.  '> 
£m    huiif  (feiinplo   d^  a^apnTvorco  cdnsarvo    ' 
Sagrada   effMuà   ét  S^thetí-,  cokmftá   ■ 
De  Terdies*  Mi^  ,  f  de*  brMncos  «^00. 
Dalli   ch7nt•r•^1ft^  bai-xo   onvj   tned^ezes,! 
Com    voz   beiw   cofVhecida  :   «  Elisa  ,  Eli:íai,  » 
Chego-me  sem    demora  ;    a  eia  tu»  E5pti>sa  , 
»  Tua   dVi^Kia    Esposa  ,    b«wii*  q^iq  taide  ^ 
»  Com    pejo    c?o   seu    crifne  ;    dá^e    á    culpi^ 
»  0'^'pfe'rd::õ    qii#  te   peço:   «we*  ewibosfeeilrof 
»  Astuto   me   ei>gtfnoU' ,   fa>z    0H9<»  Esposo- « 
;P'ilirito   muAOs  odioso   o*  nwu  <diflicto. 


( icf?  >) 

A   PigmaHdl6  foubadás  •   para  Tyrò  •  V 

Com   mais   felicidade,  llion  'cransportt*  L 

Ewíinpunha-  comer  Rei:  Sa^r^da^  Sceptro.  •  :.! 
6'&rrespira6- sxà   gneica  »  e  Julo   busca  I 

Ganhar  cocniifcToprio  Marte  mii  .trií^nfoj  ^  .  > 
Inimigo,  quetréfiça  ih«  daremos  ..  .  i.iiA 
Para   nadi   faltar  :    nestes  Justares  ( 

Tainbeai^^ha  Jeis  da  paz  ,  e.Wis  da  Querra.  • 
Por  tua    iMãi    te  peço  ,  pelas   setas  .-::   -i 

Armas  dé  teu  Irmaó  ,  pelos  sangrados  :.,<:  i 
Sacrifícro»    Dard^nios  ,   pelos    Deoses  •    > 

Teus   SQcio^'  ba:^u^ida  ,  poupa  os   danos  .       \ 
Desta    familiâ' em -fim  ,vque- t0da    he  tuai* . 
Assim   da< -tua  gente   aleçres   vívaó  ,    .:■     I 

Todos  ,»  q*pc  'te  -acompanhaó  ;  «a^^iim.  finJeín'A 
l^esta  '2i:uerri   teiis  males  i   e  ej^cha   As^Aoip^    ' 
Fe  1  i ame n té   seus  rannosf.»   e.  de  Anchizes  .: 
Na   camfvT 'as'ícinzas   plácidas  <d^scanceni....:  ., 
Alem   do  meu  amor  ,   p(5es-iDe  alí^um   cri^ne  ?  : 
Oriíínda    na»  sou    da  yji   Micenas  , 
Niô   sou    Pitia  ;•  tneu  Pai  »  nem    meu    Consorte 
Jáiíiais    contra   ti    fotjo  ;   se  tens   pejo 
ha    me   cer    por   mulher  .  ^tal   loe  nao  chames  • 
Dir-me-íit;i:  tua    hospeda  ,   que    Dido 
Nada    ex^rusa.'  soíT(er  ,  só    por  ser   tua. 
Conheço    os   márt.'S  ^.  que    branundo   quebraõ 
N:is    Alricdnas-  praias  ,  daó  ,   e  negao 
Em    tempos    certos    aos    baixeis    passagem  , 
Em   branla   viração   tiltratido    os   ares 


.w  inJ-' 


Tocando-Ihe  ;  hiT^piá"  dextra   a   Divindade'  *    .'  * 
Irrita  ",  haõ    adora  ':   se  do   íncendrp        •      ;  ••    * 
Os    Deosès   escaparão,   para    fèVcirt    *  '* 

Hum    tal   venerador  ,   elles   se  pézaô 
*  De   èscapá¥èm'';do*  incêndio.    Talvez   defxéi',* 
Prenhe  V  Dído  ,  malvado  ,  talvez   deixeU  '^ 

Occulia    erh  inieu    corpo   de'  ti   parte.       "   *      ''*' 
Á   desi^raça^  da   mãi  ,  verás    unida 
A   do    miseV^  fíifaAte  ,   e   tú*  culpado 
Serás   da  "sua   ifíôrte',   sem    qufe"tiasça. 
JVIorYerá   ctím  a   mâi   o  irmaô   de   Juio  , 
Hum   só    pezar   fará   que   amtíos  expirem. 
JVIas  ir   hum   Deos  te   manda  ;/antes  quizera 
Que  te ÍÃrperfisSé  a  entrada  ,  e  qiie   os  Troiinos 
Em   Cartãr)^o   pizasscm  í   com   tal    guia. 
Quero   dizer  ,    hum   Deos  ,   por  mil    perigos  , 
Dos   mais    contrários    ventos   acossado » 
Ha   lon^o  tempo  o   rápido   mar'  trilhas  : 
Kem   Tróia   a. tanto   custo   buscarias  , 
Se  ,  vivo  íiinda   Heitor  ,   fosse    qual   fora  : 
O   pátrio    Simoente    naô   procuras  , 
Ma?    do    Tibre   a   cor;tnte  ,   e  bem^  que    chegues 
Onde   q!ier    que    desejai  ,   será^    hospede. 
^    se   das    tua«?    náos   occulta    foge 
A    proiur  da    terra  ,  talvez    nunca 
Ate    quví    velho    sejas    te  appáreça. 
Na6   sitas   tal    derrota  ,   antes   em   dote 
£stts  povos   recebe  ,  estas   riquezas 


(  105-  ) 

A   Pigmaliad  roubadas  ;   para   Tyro 
Com    mais   felicidade   liion    transporta» 
£  impunha   como   Rei    Sarrado.  Sceptro. 
Sc   respiras   só   suerra  ,  e  Juhi   busca 
Ganbar   com   próprio   Matte   mil   triunfos  , 
liiimigo  ,  cue  vença    lhe    daremos 
Para    nadi   faltar  :    n^sstes    lusçgrcs 
Tamheai   ha   Jeis   da   paz  ,  e  leis   da  Guerra. 
Pdt   tua    Mãi    te  peço  ,  pelas   setas 
Armas   de   teu    Irmaò  ,    pelos    s.^tsfrados 
Sacrifícios    Dardanios  ,   pelos    Derses 
Teus   SQciot  tia  fugida  ,  poupa   os    danos 
Pesti    família   em    iim ,   c;ue    toda    he   tua. 
Assim   da  tua   <:ente   aÍ£i:res    vivaó 
Todos  ,    mie    te    acompanhaõ  ;    a^siin    finileni    ., 
Nesta  'cr.^rra    tens   males  ,    e   encha    Ascauii> 
Felizmente   seus   annos  •   e    de  AnchizwS 
Kl   C2mr>.T  as    cinzas    plácidas   descancem.   . 
Alem   do  meu  amor  ,   pões-iiie  ai;: um   crime  ? 
■Oriunda    rs-í    5 ou    da   rjí    Alijerá^  , 
Hjíô   sou    Pítia  ;    mru  Pai  »  nem    n  ru    Co;isoríc 
Jamais    contra   ti    for* 6  :   se   tens    pe;o 
De    me    ter    por    mui!it:!r  ,  tal    me  nau  ciiames  « 
Dir-inç'-'Tri    tua    lM>speJ3  ,   que    V/W.o 
Nada    excusa   si  urer  ,  só    por  ser   taa. 
Conheço    os   mú/t  ,   quí    bran.ind-»   quehraõ 
Nus    Ahicanas    praijs  ,  daõ  ,   e  ne^aó 
Em    tempos    certf;«;    aos    iuixeis    passagem  , 
£m   bran  la   vir^caó   hltraudo   os   ares 


(  io8  ) 

Nem  fé  téifirf>ráii-'qtiè  na  iofaíicia  9 
r  ^' ^ít^i^-innòcenci»  ihda  nos  brados- 9^ 
£. O ^  únor*  principiou 
A  prepder-nos  com  seus  laços  ? 

'•■  .  .Pois  como  listav  que  fatia  -  ;  ^.  ' 
Da  tua  alma  outra  ametade  , 
Merecendo  só,  finezas,-,    ,..    ^    n  ^ 
Experimenta  faláidade  ?    '    ^    ^    • 

Naó  vés  f  que,  sempre  em  meu  peito 
Fez  aí'  écínsratíci  a  *  mer ad»^v-  *     • ' 
£  que  íirrae  ,  e  que  extremosa 
Tive  intacta  a  fó  jurada  ? 

Como  podes   iniê^sivel 
Recordares-te  sem  pranto        ' 
Da  que   em  outro  tempo   era 
O  teu  mimo »  o  teu  encanto  ? 

Aoaso  já  outra»  ó  falsa';"  »: 
De   maior   merecimento  ,  ' 
Te    obriga   a   sepultares 
Crinaura   no  esquecimento? 

Qual    será  essa ,  que  tenha 
Astúcia  para  poder 
Semear  nos  meus    amores 
Separação  j  desprazerá- 


•\ 


I   -w  §• 


( I  -.9  J 


£.:  -':]i  :*^4cttc  San  sir':tf ' 


Ji  ,  in'.r/*>i   eira   A&éçaô  > 

A    rei:r   ôa    ta2    auu^^cja 
&e:r.?xe    Jifseaiar   c^o:%>fc2  ^ 

?vo    ífTccto   ilcs   JiÃuriLfrs  , 
Qujnr.o   cÀe(2   a  ídiser   ú«&a5 
As    cue   toraj    nu»   icaci. 

Treçnssçada    <ie    sauG«ces  , 
Fu    de   :t    it.c    ç.i'k    Izúaaik:  » 
Para    ain«ia    por    ir.ãis    pc^^a 
Hutr.a  dcsícUa    :;.wi4:. 

AH  !   cuando    me  icTibriíia  , 
Çiie    hum    miir.o   co    ii.eii    amor  » 
LuLonirassc    em  ti  ,   traidora  , 
Ódio  •  despiezo  ,  figor  ? 


JVlostra   que  inda   se  encontra   formosura »  - 
Deipicla\de  r^or^j  na|  d^'  j^dido^      y 

» . 

Oh   quanto   he   linda   a   plácida   ternura  ! 
Só  ella  póde/^n^lAiAi/ gentil '*^éhif>fante 
Fezer   hum   desgraçado  achar  ventura. 


J-^  V 


Isao   be  o  mei|  Laffèiclo ^^iMciliante^»:   «  • 

Eu  naõ  coniieçi  nunca  .a  vòz  íáo  reogano  ;*' 
Oxalá  qire»(íiM  /àut  Un   cpDst»iU<^l.     , 

Ouve  os  'rqgihivid»4Til9er<><  ,SlIaiiO:^  : 
Que  fi«do-,jt^  fó.-9  .X)ue  ^loae.^fay.j 
]n(ii;t>ts£cra  ^QciM)tsar,C«^'pfM«ljlhaKH^    A 

jftof^pd^  huip^jtenue  rio  ..iqiie^wWínMm-.f , 
Quand»'.vj^>  appntando.  a  .n^^á^iigjkd»:» 
Lanieulo  tti.mitkba  amarga   ci^ivf^tpra* 

Minha  p»txa4!.  Uoiento  :lft(oiHiiig4a  ^  ,  7   . 
Lamento: reMS,;£flíV.,  ^om^fctgfWas;.  o  ,d>g«.s,; 
Vêr  que.ioflisdais  «  ní^^hei^,,  ,q^6  valem  nada. 

Deixa   o   pássaro  o   ninho  »  e-^n»  comigo       ;.,"í 
Unir   seu.iiHfjQdiDso  il  terpp  canto  »  •  ,: 
IV^s.  k^em  :ftS8Ím  j  ó  fòra.i..  aj.ddr  mitigo.  : 


("3) 

As  debruçadas  focbat  t  ptft  oavirem 

O  meu  9  por  ti  caiitado »  infausto  priotòJ 

Todos  vés  j  oft  meu  bem  «  meu  mal  sentirom  » 
£   sa6  poucos   ainda  meus  pezares 
Fará  teil  dura  coração   ferirem? 

t'eiiz  tu  só  í  Crioturò  #  por   gozarei 
A  tua  amabiltssima  AodreJiiUg 
"^       qile  suspiros  mil  soltaste  aos  efts. 


í>á-me  9  oh  bella  i  tambeni  ta6  fausta  sina  j 
Na6  seja  só  Silaoo  o  desditoso , 
Que  amor  tal?ez  mais  puro  eas  mim  domiot; 

^iiegue  9  iograta  »  o  momento  venturoso 

De  apiedar-te  meu  mal  >  meus  aii  p  meu  prtntOji 
De  riscar  tanta  magoa  iuim  breve  goto. 

tfe  até  aqui  teu  rigor  semente  eu  canto  ^ 
Faze  que  enxuto  já  meu  triste  rosto* 
Cante  os  gostos  de  amor  »  de  amor  o  encanto* 

&  victima  até  aqui  de   agro  Desgosto  » 
lia  fé  na6  desmenti  t  derrame  bum  dia 
grimas  naã  de  ddr ,  mas  sim'  do  gostou 


WMÓ  ÍÍ, 


E   no  je 
,Ãs   le 
O   pii 
Deira 

(  1^4^) 

s    da    li-.utiii   Fe  Vmboj   sujeitos 
o  ,   o   terno    Xinor  ,   qiie   !Ó    m 
ne    alma    pítiti   em    nosíoi    pei 

gui 

-^ 

A  L  E  X  I  S. 

.SEGUNDA  EGLOGAbE  VÍRGIUQ. 

U 'priíór '  Çíil-jrrfon  "áríferiíe 'Si^itaflí 
_}i    oírdida  'a '  eipeMiica  ,"rt''flii({u  Hfáxis  , 
"*Se)fclár'do'seu'y{{Ío;-V^Ss  'vftWl"      "'     ' 
Das  _çltfn5ai    uias^  d   sr.iiiluia    raim  , 
^os  "mónVês  ,   e    áí '  floVestas.  íie'(/(iir' fffiPo 
'  \'3Õí  "qucfKiimès  "spllar''c!a'  aflíitto  '  pSío. 

"'ò   ÃUxVs   cVtél  ,"íiíííúí'Mj=tiã5''t6rÍs-: 
Tu  de  mim  te  n»â  does  ;   morrer  me  obrigai 

o  Aíí"o  Po'e^id-,  IMa''Ãrtt.l!àâ 

No    rábido   calor   aos  segadores 
Cínçaâ'o,"do"crÍÍiílíi<.T  rt^iV^as-dliílKSiW  .    '' 
O  'aliio  .  ■  e"  o  'serpaff  te^siilií    píia  : 

Á    calma    abraiador»  ,    e    tntrc    os    aibuscoa 


<"0 

Melhor  naô  .eca  jíp  Aoiarillís  bbll^i 
Soffrer  tristes   deM^ns  ,  soberbas '  ir^s  ? 
Ou  Menalcas  a^ipar  ,  ^m  qqe  trigueiro 
He  Menalcas  na  c6r  ,  tu   nà  côr  alvo  ? 
Naó   t€  fies  na  c6r ,  gentil  nienino  : 
Cahe  por   terra  o  jasmipi  ,  colhem  violetas  • 
Vence  ao  branco  jasmim   roíixa  yiojeta. 
Sou   por  ti  desprez^ado  »  ,p^em  .pergfíntãs  » 
<J  Aijs^js ,  K^^^ffk  Vou  ,  qjíi^  j^o  epi  ^êào , 
Quaó   rico.  e  a|(»qnjiipte  >xpViÍl^^eq  .1^^^ 
Errantes  pascfip   mil' (^lC^]|ias  minhas 
Nos  montes  4a .  Í5ij:i|ia  »  i\0  ni.e  faTj^a 

No^  Yfi<4i»  *  PO  í{?f*^'f"o  ^  i*'^.®  'ÍP^.o- 
Eu^fiapto  oqvie  AfíipWa^  pir^eójcs^nt^^^ 
,Ap'  recolher  o  .gaido  ,t\d  Ãracyntho. 
"^Taó   disforme   naô  sou  ;  na  priiia  ha  pçuco 
rTTranquilIo  vento  >  e  n^ar  vi  (i^eu  sçmbiãnté; 
.Se  o  retrato  das, ;^i|as.nMn(^a  jgIgLná  , ' 
St  tu  mesmo  ^p.J.i^b  »  .naò  1.5^,  aM)aphnis* 

o-^.^  •   P^^í^o.»  i^f^^9\:*  ;?0ÍP\g?   lifibiU 
.íí*íium  lindo  .j:ampo  ru^ica  cbouj^f  fia ; 
Ou  q^eif^s  ^jíf ç?r .  v^'9^p«  fÇrvos  ,  .  ' 
Ou  ^^  ,  Yecde.çajado  ^ieiQfando  , 
,Ò  *^3Jfího  jíjúxiízT  ,  qqe  "se  d^íivaira. 
Comigo  a  ^ap  'í^í^*  PÓ^çaipf^â;* 
Pin.t..g^e^i\vçptQU  primeiro  nlis  Hôrestu 
^IMuítos  canudos   ajju/itar   ç^m  ççra ;    "* 
Pan  defende  o   reb^^bo  /  é  os  guardas  delle» 
Naã  te  peze^gastar  na  flauta  ps  lábias  > 

H  a 


(  I1Ó-) 


Por  saber  o  que  eu  sei ,  que  fez  Àmyhthas  f 

De  desiguaes    canudos    íiuitia   flauta 

Damecas   me  deixou   em   minid  outr^borá» 

K  ES  ,  me   disse   flã  fnorte  ,  éi   o  segundo  , 

»  Que   esta  flaíuta   possues  »  t    dis^e-o  Dametas* 

Louco  por  efla   está  de  inveja  Ámynthas« 

Achai   n'hum  solitdi'io  valle  há   pouco 

Dois   cabritiníios  «  ambos  ^afpicada^ 

As   lindai   peiies  tem  de  brancãf  malhas  g 

£  cada  dia  osr  ubere^  esgotaó 

De  ovelhas  dUas  ;    para   ti  os   guardo* 

Ha   muito  que  Testillisí  mê   persegue  > 

3Vle  roga  quef  lhoi\dè  ,   ceftd  o  consegac  ^ 

Pois'  que  as  dadivaf  minhas  te  aborrecem.  * 

Vem,  formoso  tnehino,  ah  !  Vem,  nii6* tatues { 
As  NynfaáT  i  porfia  te  oíferecem  . 
Cheios  dtf  jyríos  virginaes  regaços, 
líuma   candidd  Naiad^s   te  apanha 
As  pallidas  violetaâ',  asr  papoilas^  ^ 
£  a  narciso  ,  e  a  flor  cheirosa  dò  Endrb  t 
Depois'  Suave  ramo  te  intérrece  ' 
De   alfazema  ,  jacintho  >  e  mal-me-queres  ^ 
Oue   em   iutèas   cores  òs   jacinthos    pinta6# 
£u   te   ifeí    apanhar   ao  monte  ,   ao   prado 
Brancos   marmellos   de   macio   pello  , 
As   ho/ès  ,    a?  castanhas  ,  de  que  a  mfnhs- 
Amaryllis   gêntíl   gostava   tanto  ; 
O»    a   ameixa   madura   côr   de  cera  , 
^ue   ditosa   será   quando  for  tuar 


•  1. 


("7) 

(!o]her-vos-faei  timbem  ,  honrosot  loiraf  » 
£  a  ti  ,  que  só  lhe  cedes  ,  verde  nyrtbo  » 
Que  juntos  esthalais  suaves   cheiros. 

Tu  ,  Cõrydon  ,  és  rústico'»  e  Alem 
De  teus  dons   naô   faz  caso  »   e  o  torvo  Joias , 
Se  cpntendes  em  dons  ,  em  dpns  te  veoce. 
Ai  f  infeliz  de  mim  !  que  víot  projectos ! 
Lancei   aos  rijos  austros  brandas  flores  » 
Fiz  entrar  javalis  nas  claras  foQtet» 

De  quem  foges  ,  ah  louco  !  de  quetn  foges  f 
Também  Deoses  nas  selvas  habitarão » 
Kas  selvas  habitou  Paris  Dardanio. 
As   Cidades  ,  que  funda  ,  habite  Palias  » 
Que  as  selvas  ,  mais  que  tudo  »  só  me  encantai 
Segue  a  Leoa   o  lobo  »  o  lobo  a  cabra , 
O  florido  codeço   a  cabra  segue  » 
£  a  ti  o  amante  Cofjáon  •  Alexts ; 
Todos  apoz  arrasta  o  próprio  gosto» 
Olha  f.  )á  trazem  fuspendido  90  jugo 
O  arado  cortador  os  bois  tardopbos ; 
O  sol  descendo  multiplica'  as  sombras  »   . 
E  amor  me  ahraza  sempre :  .e  a  amor  quem  obsta  f 
Corydon  ,  Corydon  ,  ah  ,  quanto  é%   louco  l 
Quasi   podada  tens  a   vinha  tua  , 
Que  neste  olmo   frondoso  se   recosta* 
Cuida   no   que  talvez  9  que   necessites  # 
Porque  de  junco  ,  e  dobradiços  vimes 
^aó   vás   antes   formar ,  tecer   teus  cestos  ? 
fe  este  Alexis  te  odeia ,  acharás  outrot 


(  "8  ) 


O  PALÁCIO  DO  SOL. 

Do  Litro  H.  das  Metamorfoses  de  Ovioi*. 


O, 


lo   Sol   se   sustentava 
Em    sublimes  altissimaí    columnas  ; 
NsUe    do   oiro    o    fulijnr    imiia    a;   cliammas  > 
O   nitidij   inarfím    Uie    Torra   os    tectos  , 
£  das    argênteas  ,    bipartidas   pottas 
A   raitiaiiti!   luz  deslumbra   »    vista. 
O   relevo    S  inatería   lie  iranscen dente  ; 
Com  íinzel   delicado   3lli    Vulcano 
Os   Mares   inSculpío  ,  que  as   tetras  cingem, 
Dds  Terras   toda    a  vasta   rertondeía  , 
E  o   Cen    patertte  ,   sobranceiro   ao   MVrndo : 
Deoses   da;  ondas   ]i    nas   oodas   pousaS  ,  ' 

Einboca   azul    Tritaò   canoro  buíio  , 
Eis   assoma   Proteo   n;is   fúrmas   vario , 
Eis    de    iinmanes   bateiat   corpulentas 
O    membrudo  Egeon  oppríme    o   dorso. 
Alii    Doris    se   va  ,  e  as   Filhas   bcllas  ; 
Esta   corLanJo  vem   c'o  peito    as    aguas , 
Aquelia  n'hjir!    penedo   reclinada  , 
Enxuga  a  calma    ardente   as   verdes    tranças  j 
Otiin   subre    hum    delfim  ligeiro   voga. 


("9.) 

hfein  tç^as   tem   a   Face  i«^ual  em   (udo , 

Neifc   diversa   também   a  fácc   mostraõ  , 

Qual   de   irmãs   convêm   ser   a   semelhança. 

Da   tçrra    a  mole   immensa    povoa vaõ 

Habitantes  ,  cidades  ,  bosques  ,   feras  , 

Rios  ,  Nynfas  ,   campestres   Divindades. 

O   scintillante   vco    do    Ceo   fulgente 

Involye   tudo  ;   os    Signos   se   divisão  » 

Da   dextra   parte   seis  \    seis   da   smistra. 

Mal   de   Climene   o  illustre   Desccnclente 

No   cume  alpestre   do   soberbo   assento 

Do   duvidado   Pai   a  planta   imprime  , 

^o    tlifono   paternal   os    passos   guia  ; 

Mas   pára  ao    longe  ,   que   os  ardentes   raios 

De   perto   soportar   nau   pode  o   Moço. 

Phebo   ;}dornado   de   purpúrea   veste  , 

N'hum   throno   de   luzida   pedraria  , 

/í  direít^  ,  á   esquerda   o   ladçavaõ 

Séculos  *  Annos  •  Mezes  ,  Dias  ,  Horas  > 

Em  (íistancias   iguaes   distinctas   todas. 

A.  Primavera   nova   alli    brilhava. 

De    florida   coroa   a   fronte   ornada  ; 

O   nu    Estio    alit    também    loureja 

De   pallidas    espigas    carregado ; 

Vê-se  Outono   c*o   as   roupas   ensopadas 

No    roxeado    humor  ,   que   espreme  ,  e  calca  ; 

O    regelado  Inverno   após   caminha , 

Gotejante  ,  arriçada   a  cã   nevosa. 

No  moço  os  olhos  púe  ,   que  abrangem  tudo  , 


(    120 
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P'enlre 

cllet    lança    n   Sol 

[   ao  moço  os  oIFios  ; 

Atónito 

de    vir   ta5    nova^ 

1  cousas. 

D  Que  te  obriga   a  piíar 

a   ardente   estrada  , 

»  Por  qi 

le    mmivo,  dii  , 

meu    tbrono   buscM  , 

»  Ó    Plla 

etoute  ,   ó   prole 

em   toda    b   idade          J 

S  tio   ev 

cremoío    Pai    recor 

iheeida  ?                           1 

31  d  Kií 

u.iiversa!    Ho   ím. 

nenso  Mundo,            ■  ^ 

SCJiq^ 

le    de  pai    me   dás 

que  usurpe  0  nome  ,  )" 

»  Meu    E 

'ai  ,  torna    Phaetoi 

ite  ,  se  a  Climene 

ji  En^enl 

iiosi  ficçaô   naõ    d 

i>ira   0  crime  , 

5)  Dálme 

claro   penhor  ,    q 

ue   aiiesie  ,  e  prove  , 

»  Q.e   , 

ou    da  estirpe  tu! 

1   egrégio   ramo  : 

y,  Aclari 

a  mente  itiinfia  , 

entrahe-lhe  0  erro.  » 

Disse  ;  t 

:  Phebo  depondo 

ot    rjio«   todos  , 

Çue    ao 

redor   da    cabeça 

lhe  fulf^uraó  , 

O   mand; 

j   em   meiga  vot. 

chegar    inail    perto. 

B  NaÓ    r^s 

;    digno,    lhe  dir 

tendo-o    abraçado  , 

5,Q.Ke. 

1  negue  que  és  meu 

sangue  ,  e  potçaõ  inn 

í)  Deo-te 

Jie  certo,  Ciimeiíc 

0  nascimento:     (nha; 

»  E  para 

que  a   incerteza 

desvaneçam  , 

3,0   que 

pedir    te   aprai  , 

súbito  pede  , 

a  Teu  p 

edido    cumprir    vei 

■3S   meu    braço. 

»  Corrente  ,   pela    qujl    m 

Deoses    juraú  , 

.Que   0 

s  meus    olhos    naõ 

vem  ,  ó  lago  Estigío  , 

)1  Sê   tesi 

:emunna  das    promessas   minhas.  ]1 

,  MjI    acjbido    havia  ,   0    inn 

CO    roga 

Dos   alípi 

ides    brutos    por  (i 

um    dia 

?ío    ciirrc 

1   paternal    reger    1 

1)   tedeas, 

1 

(lai) 


AOS    AN NOS 

BA  iLLUSTRiSSIiMA  SENHORA 

P.  ANNA  DE  SOUSA  DE  QUEIRÓS- 


s 


agrado  Coro  das  virtudes  Santas  ^ 
Que  na  celeste  ,  refulgente  Corte  , 
£m  cânticos  de  Jubilo  »  e  de   gosto  » 
Os   hymnos   entoais  do  Omnipotente  ; 
Descei   hum    pouco  do  Etherco  Oiympo« 
O  meu   estro  inspirai  ,   regei   meu   plectro  9 
^este    brilhante  dia  consagrado 
Aos   faustos   annos  da  gentil   Anarda* 
J/ízs  ab  ,  que  vejo  !  oh  Ceos  !  eu  velo  ,  ou  sonho  ? 
Oh   que   grata   illusaõ   me   lisongea  ! 
Vozes   suaves  ,  mais   que   humanas  ,  ouço 
For  entre  densas  nuvens  proferirem 
]Mil  vezes  o  teu   nome  ,  eu   as   escuto. 
IC  Alegria  ,  ó   Mortaes  »   chegado   tendes 
]l  O  illustre  dia   ha   tanto  desejado  « 
D  Em  que   huma  nova  Aurora  á  luz  surgira  » 
>  Alais  lúcida  do  qua  essa  ,  que   no  Orienta 
p  Com   seus  raios  as  trevas  afugenta. 
^  Despede  mais  fulgentes  respUadorei 


„  1 


( I"  ) ) 


HA    i;u«   de   excelsa   gloria   cumulatii, 

S  Por    dita    divin.íl    Iioiç    f^i    aninos, 

X  Hoje   amanhece   o   dia  ,  o   claro   dia  > 

»  Em  que  , ao   fé    do   len   berq^  ,   o^  içataxillu.' 

>  Mil  famosos   louvores  entoára5  ' 

>  A&  battis   Gr»ç«  »   nuii>«ro«a   ççro.  . 
X  Naíf   delias   Gracai   da   molleia  filhas, 
«Inimigas   da   cândida    VifCude. 

»  Que  iio    peito   dos   miseroí    liurnanos 

)»  Derramaú    jú    mortifetti    veneno. 

i  Mas    ddstas    Graçis    estimáveis  .    bellas  ■ 

X  Que   o   lindo   fructo   da    Hiinenco   Saj^rado 

S  Lnuvaú  .   embalaó  .   ai-^ríittiaó  ,   beijaó. 

S  Mal  erivolca   nas   faiias   íiinocentes  , 

D  Eu  .migrada   virtude,  em   torno   delia  i 

9  Deste    modo    rasguei    o    véo    do    Fado  ,  , 

S  l>iil^licaiido-]he   o   seu    feliz   deitíno. 

»  ScEii  •  ncam-rfiaieiíJ»  ,   ttxtfnplo   ta» 

)t  De  tudo   que   adorffvt  o   bumiHW  fi4f- 

X  Ramo  .{tUf  ,  (ju«  iu>nc«   degenera 

D  Do   tronco   antiga  d«  imnortaes  QjietrQzei. 

]»  Quem   tudo  msvc  ,   quei9   domina  os  astrçs  , 

:»  Desde    Im>í«   f>ar«   ettfia   ^ t  .ctcMina 

í  Da   dfsvalida  .  mstn   p«Jbrcza  ; 

»  Sim  <l««Ai  lioje  Fattmt  w/ipí^tent* 

u  Ta   patenteia   wwt    luu^ot   ço&cs  , 

X  Que  ni)  tuu  bytugnu  oiáo!  tó  fctvtm 


l^IÂ  te  déftiflít  a  Sorte  boiw  am  Espoio  i 
9  Digno  possuidor  dos  dor#s  que  ^iiias  , 
V  Adornado  das  ahas  qualidades , 
3  Que  na  serie  do  mundo   se  distingtiein. 

>  Estreito  laco  te  unirá  com  eilé  • 

>  Sem   nunca  Terem  da  discórdia  a  face.  » 
Ah  !  caláraô-se  as   vozes  deleitosas  ! 

Ob  que   grato  silencio  me  convida 
A  celebrar   de  novo  os  teus  louvores  ; 
Immortal  Heroina  !  mas   nao  ,  Lira  » 
Emipudecé  também  ,  que  naó  competes 
Com  a  Lira  sublime  da  Virtude. 


ELEGIA. 

Owéiê  ^  Lh^  líé  Umútmm  Elegia  i  c. 


/ 

o 


loiros  triun(aes«  dngí-me  a  testa* 
V^nci  ;  Corina  nos  meus   braços  tejo  > 
Eelleza  ,  que  guardàirlfó   vigilantes 
Annante  »  espias  •  inlMfos  >  pettM.' 
ó  triunfo  »  ó  victoria  memorável  ! 
Sem  a  rios  de  sangue  ser  ganhada  ! 


f  IH) 

tí»i5   cingi   baixos   miirns  .   nem    Cidade» 
X)e    estreitos    fossos    guarnecida!  ,    tsníio 
Por    ardil    esta    DJina    aprisionado  , 
Arraiado    foi    Pergamo    em    dois    lustros  ; 
<^íie    diminuta    gloria    Atrjda    leve! 
Eu    a   mirha   naã   devo    a    soldadesca  , 
Os    liiiilos   ganfmi    sem   mais   auxilio  , 
'    Nesta   eiiipra7a   fui   cliefe  .  fui  soldado. 
Fotta^Estandacte  ,    C^tvulheiro  .   infante  > 
Kein    fortuna   também   guiou   meus    pa;sos  » 
Foslo  ,    6    Triunfo  ,   por    mim    só    ganhado. 
Nem    lic   da   minha   guerra   a    caitsa   nova  > 
Que    se    roubada    Fiiidaris    naá    fosse  , 
Em    pai   Europa ,    e    Asia   viveriaõ. 
Fez   tiuiiia   s&   mulhpi   correr  as   armai 
Os    Lapítas   agrestes ,  os    bimembres 
Centauros  ,   torpemente    embriagados: 
Outra    nos    leiís   Estados  ,   bom  Latino  . 
Accende    horrível    guerra   entre   oi  Troianos  t 
Outra  os   logros   Romanos   enfMrece  , 
Orneis   armax  Ihçidá  ,   rçcentf   Roma. 
Pela   nívea   consorte   bravos  touros 
Pelejar    tenho    visto  ,    e    li    de    longe 
A   novilha   o   valor    lhes    redupljca. 
A  mim  ,    e  a  muitos  ,   mas  a  mim  sem  tnortfl  i 
Ordenou  arvorar   o   Deos   Cupido 
pessa  atroz  milicia  oi   uuiidartci. 


E  G  LOG  A, 

OTI 

DRAMA   PASTORIL 

EM    MUSICAg 
QUE 

AOS   I^AVSTISSIMOI  ,   S    PCLICIfSÍMOl  AMHO*' 

ao 

ILL."®  e   EX,"*'   SENHOR 

D.   F  E  R  N  A  ND  O   J  O  Z  É 
DE  PORTUGAL, 

Governador  #  c  Capita^  General  dá  Capi-^ 

TANiA    DA   Bahia  g    E   novamente    eleito 

Vic£-Rbí  do  Estado  do  Brazil» 

MANOEL   MATHIAS  VIEIRA  FIALHO 
DE  MENDONÇA. 

Ji  Mutka  fgí  éêmfêitê  f^  Bcrnariê  Josí  déSousê 
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A^tf/i  aliui   ê¥^a  ^^  iMviíi  ÀMMir  super  es  t » 
f  1141171  41  ãliquaado  de  te^  têcerc  ífitdeamus, 

^•Uj-lyfA-   .;^'^iV!;  "íriíí  !:i?'  H  .•»■;■   .,  .        ■,   . 

Plin.  Panegyr.  Cap.  5  5^ 
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Af 


I 


.'       -         <  ...  ! 


■I     '     \ 


^    .j  c'-\     ■ 


©  Te  'D  í  "€41  T  o  R4  A, 


s. 


e  aquelle  »   que  do  fio  Jícroe  Troianê 
Cantou   os   tristes  ,    lúcidos   Combates » 
Ou   esse   graÕ  Cantor  ,   que  ao  Grego  astatê 
Deo   no  Templo  da  Fama   eterna   vida  » 
Tor  naõ   visto  portento  ,   hoje   surgissem 
IDo  tenebroso  Tártaro  ã   luz    pura  , 
Elegellos   veria   o   mundo   inteiro 
Dignos  Panegytistas   do   teu  Nome, 
Mas  a    Musa  Latina  ,   a    Musa   Grega 
Por  mais   que  as   doces   liras   afinassem  p 
Voderiaõ  seus  cantos  ,    seus  louvores 
Igualar   o  teu  mérito  ?  Que  digo  ? 
Ou   ao   menos    traçar    ligeiro  esboço  , 
Que   da  tua    alma    o   quadro  figurasse  ? 
Ou   do   alto   Helicon   o   egrégio   coro 
Naõ   teria   temor   em   tal   emprex.m  ? 
"Pois    se    eu    por   audaz   subo  taó  alto  » 
'Donde  fraco   me   he  certo  o  precipieio  ? 
Vi    que    a   dijficuldaáe   igual   se  oppunha 
Ao  mais  sublime  engenho  ,  e  ao  mais  rastelrú  j 


C  assim  .nâSf  )^tth  fÊt  Melmos$i  é  frágil 
Vrivar-me  éã  alta  gkria  9   c  que  o  Desííttà 

Com  rizonhú  semblante  me  elevava^ 
TerdõaUme  por  tanto  a   ténue   oferta  9 
TBiiha   da   Gratidão  %  *Jf^  ^^  f^im    reside » 
Tois    meus   versos  por  frouxos   naõ   aspirai 
Mais   íjue   á  gloria  de  serem  nos  teus  olhoã 
t/Lúnamcnta  fie}  dt  htm  fcitú  ^rato* 


1 


'  — -  > 
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ACTO  1. 


c» 


O 


:'■..> 


Ol.i.\r.  A  quein  :íp/c  l. ^•=;-'  .\  ■ 


('3°) 


In. 

E  01  SBiiroí 

nos   bo 

■ques  ,  e 

as  Napéas 

Com  p  as  ia  u 

i  ,  rindo 
To  D 

,  feitivae 

li  chorcas. 

Que   as,om 

bro  I   qui 

s   alegria 

Que    vejn  > 

Eh   son 

ho  ,  ou   víio  ? 

O    Sol    na! 

ce    mais 

bello 

Em   gloria 

deste   di 

Com    inaií 

primor  , 

mais   mi 

mo 

Os   campos 

burilou 

Flora  ! 

Que    Deos 

,   aqui    se    adora  , 

Diie-nos , 

caro'  Ais 
A  r  SI 

M  O. 

Li 

nos   campos    i 

Jistantes 

,  onde   ti 

indes 

A  ' 

jossa    habitaç; 

ló  .   creic 

j ,   Pistorei  , 

Qu. 

j   trazeis   na 

memoria 

o   Geiíio 

1   Augusto, 

O 

Augusto   Coração  ,  qu 

e    nos   do 

mim  : 

Poi- 

elie   lenras   ' 

ficlimas 

tingirão 

Hoj 

e    timsM   Ale. 

ares   em 

seu   sang 

u>  , 

E   : 

13   portas    dos 

casaes    i 

em    bonra 

sua  , 

De 

odoriferas   Al 

utias   enramámos: 

Poii 

i    he   dl«,   a 

itisiimos 

Serraní,s 

Quem  ,  por   áUa 

.   celeste 

,  boje    Ta 

1   atinoB. 

Tu 

,  espirito   mi 

EU  .  que 

só  tem 

dado 

Com   ffícai  1  e   tefluea   ai 

tas   curto) 

:    vãos  , 

Animoso   le   elei 

;>   ao'Sa 

cro    Monte  . 

Aoi 

ide   as   nove 

Iriná.  ,  . 

:   Apollo 

Inbítaõ. 

Li,  por    ellas   guiado   ii   Fontes   do   BstrOf 


(IH): 

Vigor  ardiinte  bebe  em   taças  de  oiro ; 
£  baixando '<nitr|i  vex  >de  lines  cheio. 
Sem   a   Turba   Divina  ter  invejar »    .  • 
A   todo  9  a   todo  Orbe  p6e  patente 
Do  excelso   Fevnando  a  gloria  ingeate. 

Foi   neste  dia  illustre  ,  ó  ■  maravilha  l 

Que  o  Tronco  antigo  de  immOrtKci  Valenças 

Ta!  planta  produzip  «  de  cujoa-fmetoa 

Nós   gozamos    ha   tanto  venturosos. 

Ao   nascer  tal   estrella  »  Esptèndliir   novo 

Se  vio~   brilhar  nos  séculos  fututos  « 

Cujo  benigno  influxo  os   Deõses  tinhaÔ 

Para   nossa   ventura   reservado ; 

Que   lieiác   que  esta   Aldca   lhe   obedece  » 

Abundância  ,  e  Virtude  ,   tudo  cresce* 

O  devorador  Tempo  »  que  derruba 
Os  collossos  ,  os   mármores  abala  » 
lles|>eita  o   livro  annoso  ,  onde  a  Memoria 
Protectora   de   Heroes  ,  com  letras   de   oiro 
Gravou   of   altos   feitos  ,   que  eternizao 
Ot  seus   Pro«renitores  ,  Régio  9ari«[ue  : 
Que   no   campo   dte   Marte  fuInnfiHírèó' 
£m    barbaras    falanges   duros   golpes  : 
De    Mouros   á   soberba  impondo  o   freio , 
De  inimigos  terror  ,   das  leis   Esteio. 

Alas  tu  9  Virtude  cândida»  que  o  adornas  , 

X   2 


(  13^)  / 

Tu,  Dadiva   cekste ,  horror  lhe  inspiras  ; 
A   funestos*  padróes;,   á  custa  ganhos 
De   montões   de  ruínas  ,  sangue  a   rios  ; 
Tu  o  naô   fazes  He rcíe  só  ^^r  momentos  ;  . 
Tu   a   seju   lado   plácida   lhe  dizes  , 
Que   mais   alta    conquista   o  Ceo   reserva 
As  vozes   cariòbosas   da  Bondade  ; 
Pois   quem   dos  corações   se   assenhorea  , 
Louros   reais  dobres  ,  e  trofeos  grangea* 

£)}e   por  ti   munido  piza»  esmaga 

A  túmida   cerviz  do  ^il   orgulho  > 

Monstros»  que   aos   infelizes  .  dilacera  • 

A   frágil   indigência  nelle  encontra 

Abrigo  »  prot;ecçad  »  defeza »  e.  amparo  : 

Com  aífavel .  semblante   a  acolhe  »  a  escuta  , 

£   com   benignas   mãos   lhe   quebra   os    ferros  » 

Os   duros   ferros  ,  com   que  a   Sorte  a  prende» 

£  se   tal   cor^çaâ   no   peito   encerra  » 

Naõ   se  pôde  chamar  hum   Deos  da   terra? 

•De  Astréa  as  leis  intrépido  cumprindo  » 
Sem   que  a  falsj^   Grandeza  o  torça  »  o  illuda  « 
Dos  vícios  evitando   a   impura  estrada  , 
Seguindo   a    passos   firmes   a   virtude  ; 
Só   rendendo    homenagens   á   verdade  , 
Suspendendo  á  Lisonja   a   voz  bilingue  , 
Sendo   qual   Pai   daquelles  ,   que   felic^s 
Por  dita  Divinal   ha   tanto. r^g^» 


(  133  )    '• 

Assim  seu  nomo  Augasto  illtttrft  »  acciama 
Pela  voz  da  Vírtoéo  «  •  tos  clã  Fama« 

Ó   Santas    Qualidades  •  quanã9  «  quando 
Sobre   a  terra  achareis  quem   msso  culto  « 
Quem  ta6  constante  siga  os  vossos  passos  ? 
Desde  que  ao  alto  Olympo  ^  onde  nascestes  « 
Vos  elevastes  •  desprezando  ã.l€mi«: 
Os  míseros   humanos  lamcnuivaô 
A  perda  da.'¥iri;ude.  £i-la .  reóasce 
Ko  peito  de  Fiicnando «  mais  brilhante ; 
Dí-lhe  esta  os  louros  ,  com  que  cinge  a  testa  2 
Este  o  seu  Nome  »  sua  Estatua  he  esta. 

Jiíit  ah  !  • . .  Que  occulta  voz  (allsr-me  sinto 
Dentro   do  coração  ! . .  •  Pastor  »  suspende  » 
Suspende   a  vo%  altiva .  . .  Olha  ,  M  baixa 
14'hum  turbilhão   de  luzts   entre  nuvens 
A  Deosa  »  que  o  acclama  !  Entre  ofseus  braços 
A   sua  effigie  traz  i -poik  ne^ ' podemos 
Dar-fhe   culto  em  presença  taó  distantes : 
Unamos   logo   aò  seu  o  nosso  canto  , 
Se  rústicos  Pastores  podem  tanto* 

Dfsec  a  Virtude  ejn.huma  navem.,  c  $^té  a  teguinió 

A  R  1  Ã.    ' 

Dof  Aser<»s  bai)cando ,    ' 
Comvofco  ,  Serranos  » 
A pplaudo  cantando 
Os  íHãstrds   anHoSht 


('134') 

Qij^e:-?  fama  canora 
Dp  bft^^  d^  Aiuora 
Acciama    té   onde 
ApoHcf '  se   csconrfe  » 
Com   tuba  sonora. 


• "  A  t  S  l  MO.' 

Olinda  ,  j*  tjtrè^a  todas  as  Hstotás 
Levas  no  doce  carito  a  pHmitzia;;       ' 
Sê   também   a   prtWcira  ,  que' á   Virtudd 
Cantando  sigas   neste  fausto  tfra.*    ^ 


j.  -      •  1  ■ . 


r{0 


t       1 


R  E  C  I  T  A  1>Ò. 

Olinda. 

Se  .qual   outro   Orptieo 
A   lua  tangendo  » 
.Os  tios   parasse.  .,. 

As^  rocbAs  movendo  « 

S&  hum   Estro   Divino 
Mfu   g^nio   e^queotasse  p 
Çue  ao  Thracio  cantor 
Nó  canto  igualasse  ; 

Copquista  mais  nqbre 
Faria  ,   ó  Pastores  , 
IVIudando  em   brandura 
Da   Çarça   os  furores* 


f 


r 


.j^,  Iv  I  A* 

ó  luminoso  Século» 
'  A  tua   claridade 

Ha  de  dar  luz  brilhante 
Lá  na  futura   idade  ! 

Por  ti  (f^)  baixa  t  Virtu4# 
Das  nuvens  con^  espanto  s 
<  .  Ouvindo  os  teus  louvores 
Em  nopjio  humilde  canto. 

A  h  S.I  HO. 

Crinaura  t  cara  Iibeíla «  se  na.Aldée  . 
Sois  assombro  no  çfntiçò  alternado  # 
£m   louvor   de  Fernando  »  ante  a  VirtU^^  ., 
Desprendei  vosso  canto  sublimado. 

I^.UaE  T  o. 

CkiNAVRO^.    ISBSLbA. 

Csiiif.  Essas  crist^Uinas   grutas 

Deixai  t  ó  Nynfas  «  deixai  : 
IsB.    £   vós  ,  mimosas   Napeas  » 

Os   bosques  desamparai* 
Amb.  Nos  delicados  regaços 

C^)  Afêntanda  para  c  retrato  io  lllmtrUúiMp 
qna  a  Virtude  traa  jíeiídent*  a»  hde. 


.'i?   • 


( ^i^ ) 

Tr^iei    grinaldas  /  e*^ores  , 
Que   entre   dons   de   rico.  preço 
Também   preza  ^ptf   doí  f  astoceSv 

Crin.  De  nossos   coraçées" girafas     '; 
Ante'  08  Venerável  Lares  ,* 

IsB.    Sobre   as  azas 'daA^ègtia 

Subaó   cânticos   aos  Ares  ; 

Amb,  Qde  ""rompendo '  a  aiul'  És  fera  , 
Srtcítí-íia  Corte?  íimnr,     ': 
O^ffé^í^JWá^  ,  que  ò  raio   vibra  , 
Ai*  'Itígár  'lhe  Úckmt  /    * 

A'x'sS\f4. 
A   Virtudé-^sè^^^íleva;  e^  tUdÒÍ"  jontôs^ '' ''^*'     '^ 
Hum   canlffo^éhtoeiVòVv^iS  Pastores, '^-^ 
Que  '*!»'  VíVtiitJe=^  do  Ofife^o  ,  donde  Wíxa  ,      ' 
Vai  talvez   rSpétir  nòsstíJ  louvores. 

Basta  ,  Pastores,  basta  /'r'hjíá  Gloria    '     "*  ' 
Naó  precisa  •eTo«:To  pòr''mfemoria  :        * 

Entre   os   Nomei  sublimes  ''     '       * 

O  seu   mais   memorável 

Será   mais  tjue  "âs    Idades,    '-'^   • 

Para   exemplar  durável. 
Basta  ,  Pastores  ,  basta  "i  a  súa  Gloria* 
Kaõ  precisa  elogio  pôr  memoria.  * 


(■^^i^) 


MONOLOGO  LYRIGO.  (<*)  \ 

LEANDRO.  eHERÒ.       '  ' 

O  theatfof ''fepftsenta''o  JíehespMta ,  c  a' praia  ec 
Sestas;  á  Jireita  vè'se 'humatérre  iaíitbttày  no 
alta  ^h 'íjual  'está  accejá  hama  lanterna  t'é  i^ 
andas  hanhúS  v  alicerhe  da  ^tfrre,  He^àaité\^a 
l$tta  èifã  vheia  t  c  henri  pféfittrJa  sífenéh  H^elifa 
sabre   vs  '-èndas  ,  c  praia.   Hera  sáha  ià\tartÍk 


E 


.'.•  ■ 


"*  •     -- 


^m  toda  ir'  Natureza  ã*  Noite  estendei '- 
O   tenebroso'  véo  :  Leaodro  'aniado  , 
Hit   o   ditoso  -  instante  ,  eíii   qiíe    éscuf  afndo    *  \ 
Teu   a^í^^«,'  é  teu  artMo*.  té' ar^bja*  ^' 

Á%  ondas   rrtcdWstihtet  V ''éem''nraiil   gliik     ' 
Do  que   esta   fraca   Iu«'^'que  há  potfcb' accendò'.; 
Talhando  *  as  vagas  teus   robustos  braços  . 
Te  daraó  -sem'  demora  á  tua   Amada  !  *  ' 

ÕJha  pf^a.  a.Ç.ea  «  e  para  a  Mar  ,   e  fiea  ,htmi  pçtS" 
-  ■  .      CO  sepultada   na.  deliria,  -■  ■  . 

* 

A   que   doce   deleite  »  a   que   alegria 
O   profundo  !filenciò  'me   arrebata  1 

C^^iBih-^JNaviana.  ^   '      ^    -  ■ 'o  L  /j  Ji. 


(  f33  ) 


Como  está  puro  o  «r  !  Zéfiro  brando 
As;itar-se  naô   ousa  !   as  ondas    dormem  : 
Tudo   Ciciado   está»  tranquijlo  tudp  ! 
JKlas   tu  9  oh   doce  enleio  !  tu   só    ouves 
D'aves  nocturnas-  |Umeiitoso   caiuo  » 
£m  torno  ás  duras  rochas  »  onde   bate 
O  bravo.  Mar  ,  que   ced«   aos   ^eus  esfo^çot* 
JBenigna   luz  Diana  te  concede»       . 
jbobralla  »  lefleccindo  »  as  ondas  querem  ; 
Ah*  toda  a  Natureza  se  interessa  . 
Pelo  .^fqito  amador ,  qi^e  a  vida  ^rriaca  » 
^uf  pela  Amante  do»,  pçrigos  zonaba* 

Passeia  com  «r  agitadê» 
IVIas  que  occuito  pavor  dentro  em  meu   peito 
Penetra  a   meu   pezarÍ,caro  Leandro» 
Hoje.  inaõ  venhas»  naô»  se  ^expões  tçus  dias» 
Teus  preciosos  djas :  naô  »  naô  venbaf  :- 
He   fatal  .este   mar  y    pas   suas   o^c^a^    , 
Hç-lle  iT|in)os^,,,  a  dç^çgraçada   Hc||e^-^. 
Luo^ubre  morte  achou  ,.  e,  o  ^Vello  ..de  oiro 
&u    caro  Irmaô  salvar   apenas    pôde.  .  . 
Tu    S4)    teu    valor   tens  »   e   os  votos   de  Hero ; 
Se..,  ma?   longe  de  mim   FantaMas*  tristes  ; 
Amor  ,    e  os   Deoses  todos   por  ti  velaõ. 

Diriglndo-te  á    Lua,      •      .  J 

Oh    bella   Phebe  í  o  claro   Ceo   nad   deixes  ; 
A  perigosa  estrada  ^  oh  Phebe  1  açlaxa.; 


í  '3?  ) 

Ot   cachopos  Iht  moftras  e  .sempre  a  tem; 
Kunca   flocqsa  pas^ge^ra   nuvem 
A  seus   olhos   te  roube  hum   s6   momento. 
Lembrem-te   as  magoas  «  ieii^brem-te  os  pezares » 
Que  Amor   te  causou  já  ;   hum  amante  salva  » 
Qual  teu   Eodjoiuú  •  sincera  »  e  tcnio. 

'EsctUé.  com  ait^uféê  #  t  éin  «  ,4/$»»  4ê  graméé 

Pensei   ouyíUo  ;   mas   rui.id<Ma:uta«Gi  . 
Fez  palpitar  meu    coração   ansioso. 

Cúm  pãixãi. 

Teus  esforço»  duf>Uca  •  oh  terno  iAmmtrl    '" 

O    fogo  ,  que  te  »braza »  e  te   consome  ^ 

Insensivel  te   faça  is  ondas    fuas  • 

Do  perfído  Elemento  »  «h  !  sabe  «-nod-  tardes  «- 

Tua  extremosa  Esposa  a  .  alentar  ^icofr* ; 

Vem  nos  seus  .braços  apertalU...  eu  penso 

Vèr-te. .  •  sim  »  eu  .te  vejo  •  tu  ligeiro 

As  ondas   fendes  ,  após   ti  deixando 

Mui   longa  estrada  de  fervente  espuma. 

Fitos  os   olhos    no    distante    lume  , 

As  forças  dobras   quinto  mais   te  che|;as : 

Astros   brilhantes ,  lupidas    estrellas  »\ 

Guias   seguras  dos  errantes    nautas » 

Para   ti   naõ   existem  ,  ,nada  brilhaô. 

A   amiga    kiz  „  que   acc%ido  >:  he  s6  teu  astro  • 

Tu   só  DOS  Ceps  a  vèv*  e  a  mim  na  Terra;. 


(  140  ) 

Na:  torre  estreita  »  que  saudosa*  tiabito  ; 

Se  encerra  para  ti   o  Mundo  inteiro. 

\  .  ■  ■•  .     . 

t'   ■■  'Com  h^uietaçêSni 

/■-•»■'■ 
JVIas  Amor  me  desvaira ;  Leandro  tarda  , 
^ada  nas   ondas  eu   distingo  ao  longe  : 
Tarde  taivec  nã6  >seja  »  quanto  eà  penso-  ' -* 
IVIais   cedo   a   luz  accendo »  engano  amargo  ! 
For  mais    ceàá  cuidar  Leandro  visse, 

VcUú  para  0  tnar  ;  olha  9  e  escuta  com  attençaÕ. 

•  -        ■    r 

Tar^to '^nunca^tárdbu  ;  mil  vèze^  tenho 
Seu   transito  ,  e '^a^tida  calculado;  '  ^       ' ' 

Se  o  Mar  cotir  ftífriá  bòrrenda  és^bravejasse  ».     ^ 
Qtie^^o  detinha   o  tetror  julgar   podia  ... 
Talvez  na6   partiria...  ou   novos   la^os  .  .  . 
lAh'!  perdoa»  Lcahdro,:eu   ousò  i  oh  magoa! 
Duvidar  do  teu   peito  ;   oxalá   tufbe 
A  menor   viraça6   as    mansas  'a^uas  , 
Antes  quero  ncçusar  Neptuno  iroso. 

Com  cólera»    ,  .    ^ 

Se   huma   só    alma   temos  ,  portjtfe   ò    Fado 
Duas   pátrias   nos   deo  ^'  qué   Jmf^orta   unidos- 
Nossos    corações  'termos  ,   sé  os    separa  '    ' 

A  «mao   algoza   da  -  funesta   auzencia  ? 
Atites  fora  entre  nós   o   Mundo   inteiro  * 
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O  Húrhcmtt  cêtmçã  s  tâbrir-se  it  mavtns ,  e «  * 

IVIas   poiaco  a  potico  »  oh  dór  !  <»  Geõ  t%  «nlota  ! 
Seu   tremulo   chraó  esconde  a  Loa  ! 
Meu   coração:  se  aperta...  se  a  tormenta*.;    ' 
Longe  ,  ídéas  funestas  ;  cu   me   engano ; 
Pavor  y    nuvens  quiméricas  me  pintai ;  ' 
Longe  do  amante   meu  »  tenho  «xperiencla  »   '  ^ 
Nunca  o   Ceo  me  parece  ou  puro »'  ou  bello* 

A  tempcstéide  começa  ,  e  vai  sempre  a  mahm    . 

Mas  ílhisaó,  na6   be;  oh  Ceos !  que  escuto  ? 
Calivinoso-  horror  a  Noite  envolve!... 
Surge  do  abysmo   pavoroso' estrondo  !;. . 
O   mar   se:,  ensoberi^ece ...  os  ventos  mugem  » 
£  furiosos  roiaò   brancas  >  vagas. 

Com  voz   de  sentimento  t  e  ia  medo, 
Jove   potente  ,  as  forças    me  abandonaó  ! 
Bramem   trovões  ,   relâmpagos   fuzilaó  » 
Que   no  meu   coração  a   morte   imprimem  : 
Partio  »  partio  Leandro :  oh  desgraçada  ! 

Cahe  desmaiada  em  hum  rochedo  »  t  levanta-st 

com  Ímpeto, 
Caro  Leandro  ,  volta  »  he  tempo   ainda  ; 
As    tuas    praias   volta;. ah!   foge,  ah  !  salva 
Essa   vida  .  que    he    minha  :    nobre-  alento  % 
Vigos  «  A,  forças  «tudo  amor  me  presta! 


C  14^  ) 

Sem  medo  s6  por  vèMe  as  agaas   pts9Õ  9  ' 
Segura  estou  »  que   as   vagas   atravesso  » 
*$#  da  minha'  viagem   objecto  fôres  ; 
Talvez   naô   mais  é  cara   patrit   volte  : 
Vcjo-te  ,  salvo^tc  ,  «   contente   morro. 

A  tempestade   tsià    na   maior  far^et. 
Que   relâmpagos  ,   Deoses  ,  que  tormenta  ! 
As   ondas    furiosas    se   arcemecaô 
Aos  sulfúreos   ctar6ef-,  que  as   trevas    rasgaô ; 
Nas   aguas  o  trovão   se  precipita  ; 
Tran&formaõ-se  n'hum   cabos   vagas,  ares  » 
Sulcado  em   torno  de  abrazadj8'settas» 
Os   elementos  confundidos  todos  . 
Talyez  ,  Le.andro  meu.»  talvez  combatas 
Contra  o  furor   da  Natureza  toda.  - 

Põese  de  joelhos  ,  e  exclama  com  transportei 

A   cólera   applacai  ,  Neptuno  !  fioreas  ! 

Koubai   á   morte  o   desvelado  Amante  ; 

JátT>ais   vos   offendeo  *  jamais    nas   ondas 

Phebo   sepulta   o  luminoso   dia  » 

Sem-  que   nas   aras   vos  con«J3gre   votos. 

V(Ss  conheceis   Amor  ,  poupai  seus   damnos. 

D*Orytia  ,    e   de   Pyllira   os    doces    nomes 

Lembrem-vos  ,   Deo.^és  :   lembrem-vos  as  magoi 

Que  vossos   corações   tanto  sofTréraõ. 

Que  quereis  ?   que  exibis  ?  victimas  pingues 

A  infeliz  Hero  naó   possue  que  ofíeieça  ; 
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Mas  se  a  cólera  votia  o  sanjtuia  *  applaca  • 

A   bum   leve  dito  votso »  t  hum  leve  aceno  ,* 

Meu   peito  ferirá  buido  ferro. 

Dizei  :  Leandro   c'o  perigo  luta  ? 

Desfalece  Levidro  ?  as  forças  perde  ? 

Sim.  9  por  piedade  »  oh  Deoses  !*  declarai-mo* 

A  tempcstéMiê  mfflmtm^it. 
Ouvidos    foraó  meus   humildes  rogos ; 
O  mar  se  acalma  ,  os  aquilóes  se  applacaó : 
Ondas   sobre  ondas   plácidas  se  acamaó ; 
O  sereno  semblante  o  Ceo  recobra  ; 
Só  das  aguas  escuto  o  murmúrio  » 
Que  do  furor  dos  ventos  inda  gemem  ; 

Com   m  méis  Urna  c^mmoçaim 
Ta6  áspera   tormenta   soportaste  9 
Leandro  meu  ?  os  Deoses  te  protegem  : 
Elles   prendem  o  vento  t  as  ondas  prendem  : 
Eis   dos   favores  seus  os  sinaes  certos. 
Tu  ,  doce  bem  9  tu  breve  te   apropinquas  ; 
JUais    venturosos   te  veráó  meus   olhos  ; 
Unirei   minha'  face   á  face   tua; 
Ao   peito  meu   apertarei  teu   peko : 
Ah  9  quanto  os  males   teus  ,  e  o  teu   perigo 
A  nossa  reunião  duplica  o  gosto. 

Com  Inqmttsçúti  ,  €  éèt* 
As   trevas  se  dissipaò  »  -já  se  tinge 


De  rubra  cór  o  lúcido  Oriente:      '  t.\ 

Eis.  a  Aiii^^^c  4e  Cephalo   ante  o  carro 
Afugenta   da   noite  as-,  sombras   densas  , 
£  Leandro   naó\ chega;  sobre,  as   vagas 
Do  placido'^^  Heljesponto    a  calina   reina: 
IVIaf  no.ineu  coração  mil  ânsias  lucaô* 

Vê-se  surgir  a  Aurora  »  4  nàsctr  o  dia. 

Tu  i  refulgente  Aurora  »  se  gravadas 

Tens   da  Artiante   infeliz  »  d'Hero  as  offensas  , 

Perdoa  se  os  meus  ais  ,  se  as  preces   minhas 

Kunca   piedosas   graças  te   imprecarão. 

IVlal   d'entre  as  salsas  ondas   levantavas 

A  luminosa   frente  ,  dos   meus  braços 

Leandro  me   roubava  a  Ausência  dura. 

£  quereria   eu   vér   brilhar  teus  raios  ? 

Hoje   me  ampara  contra  a  sorte  adversa  t 

Ab  !  mostra-me  o   meu   bem;  dá  que  este  dia t 

De   que   saõ  tuas   luzes   precursoras , 

Me  seja  tao  feliz  ,  Taõ   bom   me  seja. 

Quanto  vai   ser.  a  toda  a  Natureza. 

Pãe-se  a  êlhar  sobre  hum  rocheéú^ 

Sim  »  lá   vejo   Leandro  ;   he   elle  ,  he   elle  ; 
Oh    Deoses   iinuiortaes  í  quanto    vos   devo  I 
Minhas  penas ,   meu  mal ,  meus  ais  ,  meu  pranto» 
Este  doce  momento ,  naõ  »  naô   pagaô* 


(i4Sj 


i  • 


Oh  dôr  I  que  vejo?  o  stngae  se  ite  (ela... 
Abaixo  •  «cima  9  aqui ,  alfi  fluctua  • . . 
Em   vtó   contra  o  fàror  das  ondas  luta . . . 
4^  vigor  lhe  falece  :  • .  •  os  bfaços  oançalS  •  •  • 
Nem   mais   nas  a^as  aottentallo  podem. 
A  minha  toz  »  Leaodro  9  escuta  9  escuta  *  •  • 
Alinha  vot  te  restaitre  o  antigo^  alento ; 
As   abatidas  forcas  le  :prolongue. 
Valor  ,  ob  terno  Amadte  >  alento  ,  esforço  : 
Olha  a  extremosa  Hero ,  que  era  seus  braçot 
Esperando  apertar-te »  amor  anhela. 
Ai   Cèos  »  tu  na6  resistes ...  tu  na6  ouves 
Os   clamores  da  esposa  ;  ah  !  na6   fraquees  •  •  • 
Humí  momento  >  ohtneu  bem  !  resiste  ái  ondas  . . . 
Hum  momento  te-baafta . ;  •  «h  !  que  elle  afliicto 
Os  braços  estendendo  •  auxilio  implora  : 
Sim  ,  eu  me  lanço  ao  mar ,  eu  te  soccorro  ; 
Vou  salvar-te  «  ou  morrer  comtigo  unida  • ;  • 

Ceos  !  desappareceo  f  •  . .  enf  va6  tnaiis  òlhds 
Leandro   buscaô  •  • .   doce  bem  . . .   Leandro  . . . 
NaÓ  ifiais  ,  naõ  mais  O  vejo  ;  he  morto  ,  he  morto; 
Oh  desgraçada  l  as  ondas  o  (ragáraó  í 

TOMO  lU  if 


9 


^oacúda  : 

Nao .  mais  meu   doce   bem  veráu  meus  olhoi  i 
He  Ipouo.  jp^ra^  mini  j  .LeandfO» .  lie  ;mor(fi»^ 
Meu  amor  ;  Sj^j^d^sveLp   o  ftsfiássinára^..        .    a 

^^/7i  faror  t   e  dçstsperâçaS  depois  de  huntê   grêit^ 

de  pausa^ 
Bárbaros   Depses  ,  Deoset  de.  c^rna^em  r 
Gozai   dos  m^ies  meus,  goztí  contentes  « 
Vós  ,    í>eoses   de   des^raça^f  que-  escutaites 
Mcu^   laviíi^osos   ais  ,   itieut  'rogos  puros  « 
Para   majs  .»guçar   o  punhal   durp  » 
Que  o   peito»  o  coraQ|i6   me   rasga  agora* 
Praza  aos  Geos  ,   que  o  Destino  em  recompensa  « 
Pois   seu  .grande  .poder  t.rjmscende  o  vosso» 
A    dòr  que  .me.  causais  $,y^  cause   hum    dia  ; 
£  que   a  vida  immortal   acefbas   magoas 
Além   da.  eternidade  vos.  prolongue  \ 
£  tu  »  pb   mar  de   horror.!  tu  $  mar  odioso  « 
As  cruentas  jiesgraças   sempre,  afeito » 
Avaro   mercador  ,   feroz   guerreiro 
Tem    refugio    leal    nas   ondas   tuas  , 
*E  o   amante  fiel,  que   te   demanda. 
Que  noite  ,   e   dia   teu   poder  invoca  , 
Que  em  fim  stu  bemfeitor  ,  seu  bem   te  chama  « 
S«í    aos   meus   braços   te  roga  ,■  que  o  conduzas  i 
^1'i    tuis    aguas    bebe   invoita   t   morte  !  ^ 

Contra   ti  se   rebtliem   teus   furores  \ 
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O  Universo  te  ^tUte'  ^  H  df ssèlva  ! 

Em  cúmulos  a  terra.  jBuche  o  teu   leito! 

Sobre  a  tua,  rui  na  hum  cáhos  sucçedt ! 


• 


Vúlta  M  rêhheiâ. 
Ah  \  naó  fnais  ò  verei  !  ná^  niais  !  Leandro* 
Pensaste  nesse  dura.  anMrgé-  instante  , 
Que  Hero  »  sobrei^iver-te  Hero  podia  ? 
E  que  sem  ddr^  sem' pranto  iriíUr  ieiis  olhos 
Neste  odiolo  mar  .lan^çifte  aiodir^-^ 
Kaó  ,  as  ondas  ek  biÉíCO  V  eu ''parto  á- liCnlr-mcí 
Ã  mais  cara  metade  de  Mm  mesma.  > 
Leandro  buscarei   lá- nesse  aby Imo  r 
Peito,  que  sabe  aoiíarv  morrer  nlaó  teme; 
He  doce  ,  he  dea^jado  instante  a  ifiorte  ,< 
Que   a  ti  9  Leandro  i  eterna  me  retine. 

Daaiú  €m  $li  $€  hhfé  m  wk^ 


K  a 


•I-> 
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Q  U  A  p-RA. 

"  jttido    que  há  f riste  [  no  ^manJõt  ,  " 
Tòrílard   que  frise   meu  « 
Vara    vir   se   tuàê  jante  ^  ,^ 
Era  méis  tftsfe"*d0^  qae  eà» 

:.Sorte'  ijur»  i  lie  >  tmnpo  »  abrancfe 
Teu   rigoff^y  èe  teorpo!»  ó  sorte  ; 
(  Qut  taeii  m%h  tfittnmá  • .  morte  , 
Ou  •iivio'  ar- ti»cu«'.an.fjEn8nda  ;- 
Paixaô:  de/amo^»  doce»  ^ebranda^ 
JdefH)isv(k  praier  jocundo.^ 
file  Uuiftm  dQ^bain  mar  fxrofundo 
Í>ç^;a(Wt:çée$  ,'  dt»  ;díssabbres  » 
Entristecem   meus  clamores 
iTud^-rqat   /m  t^sH  ná  nrnndt,^ 

li. 
Sim  ,    prater  jucundo   tive  , 
Quando  I  ó    Sorte  »  de   Jozino 
Ti    o  semblante   divino  » 
Que   na6   vé   quem   naó   cative  ; 
Vezes  mil  oppôr-me  obtive  , 
Seu   pranto  em   fim   me   rendeo  » 
Amor   mil   gostos   me  deo  » 
Hoje   em  ausência   fatal  / 
Da   parca    a   duro   punhal; 
Tamára  çue  fesse  mcisw 


•     i   *« 
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Naõ   consente   vêr  craviídp ,    ..,      , 
Da  Parca  ,^  gypiíaj.hefvadí^^   ....  ,^ 

Ko  meu   peito  *^  sem   piedade  s * 

Amor  ,   Firmezi  y  «  laudade  > 
Sejaó   dos  meus  ais  assunto  : 
Vós  «  ecos  ,  ai>^«m«  iM^Anid^V-^' 
Repeti  se«''Hòttie  fiemitantO'^  >:   £Í 
A  vér  se- mr^nxbga^ier  pranto  r"'^ 


:  íicui    r-,  M-j,,:   .-.     .-,    . 


Maf ''já  qae'y  bvrbaÈeii: Sorte  « 
Ka5''''c«!d*i  t*à  'ttru   rigor  ^"  ■ 
Ordena  dO  'kneriM  *-  Amot ,  '  / 
Dar-me  alivio  a  ifisfl  taõ  forte  ; 
Manda^he  que^  se ''transporte 
onde  o  Fado  me  escondeu  » ^ 
Hum  temo  suspiro  seu 
Me  traga   Amor  neste  instante». 
Para  vêr   S6   ii' distante 
Pra  múii  rrt$tt  dê  jac  ca. 


.-M. 


.,  -..  -í»  -'■ 

*^^  CíS«^-  «'"^  meu»  \»«»-'^ '• 

Que  '"P*  ,' t\a«*o*  . 

$e  6s  vento»  P  sprto»  ■ 

>i,A  levaô  I*  "í"".,s  eitos  i 
OS  dus   dobuô   f  ;   :,rt,os 

OS  ^^K^^lvZ   i  P»'''*^.,' 


iii. 

Praza   aos  ^Ceos  ,   que  no   teu   peito 
Continua  ,  £  crue)  saudade  ^ 
Ao   lado   da    Lealdade 
Te    motive    içual    eflíeito  ; ' 
Que   o  sono  fein   o   arando    leito 
Mortaes  cuidado^   te    dê  : 
Sim  ,   mioba"'Or«elint  •  "sd 
De    amor  exemplar   portento  » 
Pois    nos    mifde   o-  èiqiiecimento' 
A  dlstãiKÍé  fax  ^em  tfueí 

IV.  ;  ■ 

-  •■  ■   "      « 

Rega  teus  olfios   formosos  «   '      '- 

Como   eu  ,-cfc  largo  pranto  :, 

Soluça  9  su5piiii..-#m' «quanto-  "• 

Durau   dias   ta6  penosos. 

Té    que   nos  wia5   pfedosoí 
Cs  Ceos   de   meu    mal   mevidos  » 
Qie    leaes  ,  e  enternecidos 
Seído  ,  meu   bem  ,  os  ais   meos 
NaG  pode   ser  ,  que    nos   Ceoi 
Me^,  ais   naõ  stjai  ouvidas. 


{M" 


» ' 


■r  f.. 


t ""  ' 


lem  . 


tis    fi""  •  \    ■    "' 

Ab.M"  '„ ,  iogi»""    bel"  . 


I 


Esta  a  maior  das  thildoÂf , 

Kendendo-me  adorações  / 
Lançava  em  dois  corações'    -^'*** 
J/\\\  chammas  abra2'idòras. '  '     '  'V 
Com   lagrimas  .  prscfirioras 
Da  perfídia  •   que  tratou  , 
Longo  tempa  me  enganoiíj   i  >i»\  , 
£  eni86rna6  potsc^..dÍzq|Fí»t -i     :  !.  ^. 
Que  a  Sf r.  felsQ  9  e  .i|-^eHd«C^n 
Jíuma  iagriSft^  me  ««H^M^hg:; 

:«.'5':     .:-•*     .  =  . .  )    ?:■'--.  "I 

•  ,  ...        .      ■    '■     ^r 

;      '  •  {f  .      t     i  i  t  í   .«  ^     i    ■  ■  í         "   -  L 

I>V«K„ffijJ  W.  contrafeitos  t       .  . 
Quebrarei  a,  f^-4i\a|%_pura  t 
Já    que   de   todp:  a  «Uf^HKa 
Fugio  de  feminis  peitos. 
Quebrar64  i.b^p%  ^st^i^^f:^  , 
Quebrallos ,  Uppi>pv%^f^jíÇjxi ; . 
Fois  o  mal,»  que.fne^projvém 
De  ser  amante  8ia€er4^||   .. 
Me.  obyfi*  * .  ser  maf^  íf§g[^. 
A/^ç  iagrp/^,  fapika»^. 


'» 


•  •««  >  •  L     ,    «. 


^ 

í 
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QUADRA. 
Aottntc   me   vcj«    >i  ,  ^^^ 

Triitt  ,   mai    itmpre   ci»iitnt*,à,.  , 
Dífpreiaáa  ,  e   lemprt  fi''>tt , 
tlueixoia  ,  mtt   letHpre  amaittt, 

C  t  Oí  A 

t, 


Quando   a 

sorte    com 

rigor 

Nos    pr 
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II  i:     ? 

Triste  f  •  sem   consolação      ,    , 
Passarei   fúnebres   dias, 
Já  que  V  amor  qiíe  rne  rendia^s 
Na 6  dobra  téii  coração  : 
Até  que  a   cruel   paix%i6  . 
Que  na6  cessa   ád  ferir-me  , 
Acabe   em   fim   de  extifiguir-me 
Huma  vida  tat$'. penosa  >  * 
Que  passo  .ausente:^'»  chorosa  t ''^' 
J)(£Sf  rezada  ,  e  sempre  firme ^   '   *    -'^ 
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u  I  t » 


'<:rc      •     i)^'A 


Ao  menos,  por  ^tfpa^da"  '^*'    O 
GravarOie.  naz^eptiltarif' -'   ,  ^ 

Estas   leti^s  -de  ^nier^lini  í^y^     '^ct^r 
Logo   que  termine  ^a  vida  ^ 
ç  Jaz   nesta  éam^  eseoi^dida      ^ 
D  AndreJina  ,  ó  casninliante  •  .' 

)»  Que   sem   culpa  ée   inconstante  , 
))  Foi   por  Grin^ura  ^deixada  t      ■'-■■■'.' 
>>  Morreo  derd^r.  ttatpassáda^ 
Y)  Qjíieixos-a »  mm  ^stmpre  amantt^ 
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QUADRA. 

Amer  ,   qat    t»tà   dcntr»    d' alai»  , 
Vai    pédâ   a   marte   acabar  ;  , 

Se   a  alma    len   ileraa   vida  ,  ' 

£ii   tlern»   te   hti    de   àmer. 

Gt  os  A 

I.  * 

Nize  I  nau   tenhas  receÍA  K 

Que    nis    minhas    e»:presscjes  K 

Se  iiivolvaó   ctueii    tcsicú^s  ,  i 

Que  a   Amor  jervem -de    recteio.  ^ 
Tens   olhn;    tem    tal    enleio  , 
Qire   em   vencer    Icvaú    a    paim»  ; 
Kaõ   o   tempo  ,    nad    acalma 
O   amor.qiiA   por   ti    sintoiti^    i  A 
Que    lie  ,  do)  mais    discindo-y veiO 
Amor,  que   tslâ  dinlr»  d'«lma.    •^'•-'i 

Eu  oóofMnr»  e^Oí.bttoit'^    ^t-í  » 
Que  l)oj.e'jCHMtrà*c^a£4ra)éin  ,  < 

Que  eq  ieja.s^linuUinbem  ?     <>.  :  r 
Kaó  ,  niiniw:í*H«,:Aíngu«n)3.  r  .,  .< 
Me  E»  «ie .  em  quereTct*  jgutlit,- 
Foit  te   depois   de  expirar 
Teus   ulhoi    lindoí   vctáã 
Que  a   minlia  ardente    paixaS 
N0I  piJe  a  mtrte  ataitr. 


IIU 

Vera6  pôr  na6  visto 
A  minha  soifibra  adejando 
Derramar  de  quando  emquandcr 
Mil  ais  ém  torno  ao  teu  leito. 
£  assim  que  do  laço  estreito 
For  tua  alma  desprendida  » 
£u  ém  amorosa  lidm  . 
No  Elísio. to  buscarei  9 
£  eterno  te  amarei , 
Sc  ú  êUtta  têm  ttcrnm  vidéf, 

AlH  dos  Manes  com  espanto 
Minha  lira  pulsarei  , 
E  a   Pluta6  te  pediref 
Com  saudosos  ais  t  com  pranto. 
Mas   se  na6  poder  meU  canto 
O  Deos  das  sombras  dobrar  » 
Irei ,  Nise  ,  procurar 
De  ti  longe  triste  assento » 
Mas  sempre,  em  vme\i  pensamento 
Ett  ttfrnê  htl  dt  ««tfr.         ". . 
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Paitor.      Onde 
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Lerini  , 

os   passos    deceii 

Ouve  su 

(pirar  a  quem 

Tens   o 

cotaçjò    íeiido. 

Lehina.  Vá-se  dí 

ic|iji  ,  fementido 

Eu  gana  r- 

me  determina  , 

Diga   is., 

0    a   Jos^fuia  , 

Qu««.j 

iá  por  mim  o  con 

lieço  : 

Pasto».  Tal   dis] 

jieio    naó   itierei; 
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Eicala  .   . 

belU  Leuna. 

Lekiha.  Dar  ouvidos  a  htui|  ^juro , 

Que  em  meu   peti»   pScfeetítrar  ^ 

£  só   quiz   ludibriar 

Meu  anior  sincera  ,  e  puro  ? 

Castor.  TbI   na6  fii, .  petos  -  Ceos.  ^uro: 
Ar)tes   me  devo  ofEender 
De  que  ingrata'. . ,  Ltt..  Pira  o  ctéi 
Quero    hum    sinal   verdadeiro; 

Pastor.  Poíííim  ,  escuta  primeiro 
O  vila  ^ai  iiau  faatr. 


(  ^S9) 

III. 

Pastor,      Do   meu    peito  co'  t  firmeza 

Venço   o   ferro  ,  e  o  brome   forte  « 
O   duro   goipe   da   morte 
Té   me   inveja   a   fortaleza. 
Excedo   mesmo   a   dureza 
Do   mais   rieido   diamante  » 
Kau    temo   iirme  ,  e   constante 
Os  farpões   de  outro  Cupido , 
Pois   de  todo   me  has   rendido  » 
Sc  me  Mmarcs   hum  inAtaaU. 

IV. 

LcRiNA.       E  ser-me-ha   venturosa 
Essa   promessa    que    íazes  ? 

Pastor.  £m  cuidados   naô   me  abrazes  , 
Comigo   serás  ditosa. 
Em   companhia  amorosa 
Naô    terás    que    padecer  , 
Pois    a   gozar,   sem   sofFier, 
Teus   dias   irás   passando  , 

Lerina.  E  «u    amor   igual   prestando  » 
Hti  de  émar-tc  sié  morrer. 
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Poucos  ptsfos  linha  dtdo  t 
t)escubro  hum   famoso  templo  t 
Êntia « '  •  fem  fiaof  lio  que  contdiDÍjAo  i 
Vejo  ser  do  Dcos  vendtido. 
Tinha  a  aljava  pendurado» 
Algemas,  grilhóea  a  pares  ^ 
Instrumentos  de  pexarvt  •    * 
Que  as  almas  enfèavaÓ-; 
Be  tangue  tintas  estavaô 
Soas  êrmM  ,  temph-,  mltérti* 

IV* 

Almas  cegas  dè  -paixaá  # 
Por  mim   já   livres   estais  é 
Já   naô  existem  signaes 
Be  tadt  fera  escravidão. 
Pois  com  desesperação  ^ 
Os  grilhóes   despedacei  » 
Templo  »  altares  derrubei  ^ 
Já  naó  tendes  que  temer , 
Pois  seu  terrível  poder 
Destrui «  desfiz  ,  queimist 
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Ti..»»'  "*^o!  "5°" 

0.e«'t<>.S<.."'"t 
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Ob  miesaic 
Em  que  of  nmw  -sltins  ?í 
6  Dama,  a  ^  d»  (Uísm  ipraf 
As  Gracaf  «  e  0  fkcna  «snctsifn 
Oíi  momtmm  UvSmmmÈu. 
Oh  triste  :  mk  'mfwmm  dl»! 
Mas  oh  Ceoa:  e^imui  dbrw.» 
Que  elb  tíofaa  ni  fan&if 
Quem   poda  zat 
Que  taô 
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Se  to  f  aa  tB  amm  umhes9^ 
Quaoto  a.fecBe  iM»  se  «1   jenn^ 


A  pesar 
Com  i|ve« 
Talrez  ,  tih^z 
Parte  no  tcs 
£  que  tWirwrr    ^ 
A   esse  lirHz  rWa!  , 

Que  ,  seod '- 

Acboo  eoi 
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D  E  C.l.ffl  A  i 


Alça   contra   mim  ,   ó   Aloite  : 
l^ua   foice   envenenada  , 
Desta   vida   amargutada 
Livra-me   com   duro   cotte. 
Alata-ine  ,  que   he  minha  loFte  ; 
Esta   tie   minha   infausta   sini  .■ 
Sim  .  já   d«   lium   golpe   termini 
Tantos    inalet  ,    tantas    dotts  , 
Qns    sopocto    nas    rigores 
Desta   batbara  Andielina. 

AnJrelina   deshnmiina  , 
A  quem  prezo  ,  ipda  que  íért  . 
Minha    paixa^  Xiè   WKff» 
Chaina-ie   piixiõ  f^$f»;* 
O  tempo ,  4]iie  dciMgans 
O  erro ,  p  mostra  •   verdade  , 
Bem    claro   mo>trar-t«   ha  d* , 
Talvez  com  .  perM  ,  c  44r  , 
.  O  teu  ferino  rigor  > 
A  minlu   sinceridade' 


III. 

fim  quQ  os  meus  olhos  t«  vintf  í 
tf  Dama ,  fl  par  d«  quem  giráò 
As  Graças  «  e  o  Deos  vendado  i 
Oh  momento  infortunada! 
Oh  triste!  oh  infausto .  dia  I 
Mas  oh  Ceoi  l  e  quem  .diriê^ 
Que  9i\à  tiriba  tal  fereza  ? 
Quem   podia  ter  certeaa 
Que  taó  ÍAgrata  s^ria?  . 

Se  tu  t  sé  tu  bem  soubesses 
Quanto  aífecto  inda  te  eu  tenho  é 
A  pe^ar  de  vèr  o  emp«nho  » 
Com  qtfe »  triea  bém  •  me  aborriícef ; 
Talvez  »'  talvez  que  me  dessea 
Parte  no  teu  coraçaó  » 
£  que  deixasses  de  maó 
A  esse  feliz  rival  » 
Que  9  sendo-me  desigual  é 
Achôo  em  ti  compaixedi^ 


id 


Inda  minha  alma   he  taô  pia  # 
Que   te   desculpa  ,  Andreiina  ? 
Vendo   que  jamais  dedina  . 
Tu^  .  insana  tyrannia  ? 
Inda  :   pois  a  Morte  fria* 
He  quem  só  terá  podec    . 
De  quebrar  »  de   desfazer    . 
Os  grilhões  >  que  Amor  forjár« 
K'hum   coração  >  que  jurara 
Om   ser  teu  ,  ou   perecer. 

VI. 

Bem  te  mostra  o  meu  amor 
O   gosto  ,  o   contentamento  > 
Que  sinto  n^alma  o  momento  , 
£m   que   te  acho   sem   rigor , 
IVlui   bem    vês   com   que   furor 
Passo   distancias   immensas»- 
Para   que  teu  gosto  venças 
Com  mui   rápido  progresso  : 
Mas  que  lucro   deste   excesso? 
Hii   ujcrages  »  mil  offcnsasr 
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VI  f. 

Eu  àtísáé^'^  iTifantia  hmcA^cfiite 
Nunca   experimentei   cuifiíkdo »    ' 
'Que   do  sono  descançtido-    '    " 
Me  príVMi«  iiuelratneiite;--  ^    --"j 
Zombava  ;  <iii  qoaO  imprudente  t    - 
Quando  wni;«uspir«r  ;         »•     '^^:' 
Dizia,  qiift  isto  de   tmAr.'     -'»-     'f^ 
Só   durava  *  bum  breve  ínsraxil^  ; 
Por  isso   no  teu  semblante    '• 
Me  quiz   Amor  ca^ítfgiv. 

VIII. 

Per4i)itta  o  Ceo  que^  também' 
Eu  te  «veja  castigada f    ^«.--í 
E  verei  »  porque?  xtaipvdè^   ■>   *■ 
Ta   muito   mais' é»-«  meu*  bcro« 
Tu   abominas  a  qtfcm 
Nunca  falso  bas  de*  encontrar ; 
E   naóbft  de  castigar 
Cupido  tal  "desamor  ? 
Só   se  Cupido  naó  for»     -• 
Só  se  o  Fada  se  mudar.     •-■j. 


(láá) 

IX. 

Devo-me  em  fim  eonfoUr 
Cos   exemplos   intinitoi 
De   mil   amantei   ifflictoi  , 
Que  Amar  tem    feito   eupirar. 
Hum    morte    no   talso    mar  , 

Qualquer   que    ama    e!tá    sujeito 

Da    tyraiino    Deos    i    Idi  ; 

For  ti   também   mofrerei 

Em   triste   pranto  desfeito...»),  « 

,'■  X.  V ' 

Goia  detie  srasr  contente  ■  . ; 
'    Oxali  <]ue-&Mame[|t*  ,:.■■■' 

Eitijno  o«  ciriabos  t«u9 ; 
E  quando  noi  Mfsoi  mtíiâ  -- 
Ouvires  ai  mtohai  qMixn  >-  -- 
Aeftecte  bem  que  me  deiKai, 
Perder  a  vida  etn  >J«sprc!za  , 
Depois  de  me  terei  pteao  ,  - 
Nas  tuas  longas  iiutdcixaH  ■. 


D  E  C.IÍJt  A  S. 

i       -   ■■  -        •  :■•  •;    '  ^ 

Corações  r«pafx«nMÍ<i«  ,    -   ^  "^ 
Ouvi  meus  trt«tct' citidóres.  >  ■ - 
Qae  á  vista  >^doir'iniMi8'  «morfts    "•■• 
Ficareis  deseMgMMidoBé     ''-';   (>'     ^ 
Vereis  quait4Íio:^ái$  ôniftfl|adw>^       -*' 
Nossos   eKcéMv ^keals  y  i      •  ^''>/*    '- 
Vereis   que  a  que^fura  majt  ;:     -'V 
Essa   he  a   tiMl#^ferbia>«"  -    ''- 

Como   a   barbara  Andrelina 
Causadora    dos   meus   ais. 

11. 

Ah  !  naò  sei  como  no  ^ti^- 
5e   me    tiad^  •Angela  a:  voa  « 
Pensaiiâ»-  no   clrimo    atroz  , 
Que   esta   perjura  me   ha   feito* 
Na6   sei  já   como   desfeito 
De   pranto  naô  tenho  o  rosto  , 
Naó    sei   já-  como  o   Desgosto 
Me  tiaó   tem   tirado -a- vida  , 
Vendo   Andrelina   querida  ^ 

Pe  perfídias   vil   composto. 


(  iá8  ) 

Hl. 

Eu    vi    Andielina  bella  . 
Çue    o    próprio   Jove    enamotl  * 
E    iogo   na  meuna   luxa 
Fiquei    perdido    por   ella. 
Meu   coraçaS   se  desvela  , 


Ai  !    só    pela    conquistar  , 

n^is    seai    poder   alirsndar 
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O    [igor  ,  L^ue   a  i^vtiitia  ■ 

Çue    próprio    parecif 

Para   me  queret: jiiaiAFi     .-. 
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IV,    rí,H     - 

•B'rr«ri) 

Eu.  4#clacc^lheta  trtnspoTto 
De  tmoi ,  ein  que  me  abiaiava  > 
IndíeC^fftatfti.^SMtftvai'-.'  '  i.','. 

A    intDÍ\aípiixaã.  iloimon^  :    '>~^ 
Respandia-JBe:'eia  tom..&tt«ii.:  ' 
Que.-íKfl  n»6,  que[i%,^iuar  :  > 
Vergunto-llM.s  .auapií^r  ,  ^ 
Quo^  (n«.  dÍMCSse  ^  raiflú  ,   , 
Diz   Kpercjue  em  meu    cotaf#$  :: 
)  Outro  lia  uiuito.  tem  iu^^.  t  - 


.■V;.-  ' 

JS^  .eu  na6  tiveMc  ée  amor» 
Dize  ,  miilher  femcífitida  » 
A  minha  alma  ta)6^*feiida  » 
Mostraria  tanta  dor  ?  .^ 

Conservaria  q  fervoti  /  ■  . 
No  ;neio  do  ;deseog«no?- 
Veria  mei  •  dia  i,  e  «nno ,.  \jO 

Fassarem-se  •  em  *  ^juargueas.        .  ■    /• 
Mal  empregadas   tevnuras  ,  .  u 

Que  lucrátaô  tanto  dano  ]    .       'j 

Neste,  commercio  -^iiioréso 
Eu  vivia  alegremente » 
Poréin  sempfe  deecootente  « 
Por  me  uaóvèjt-.mailr  ditoso» 
Declarava-rlbe  annoip-  . 
A  i^inba  terna  vontade ■? 
Respçiidia  com   piedade  » 
Que  ella  unir.-se  a  mim  queria » 
Mas  fazello  naô  podia  ».      . 
Pois.  naó  ^iaim  lib^r.dede..^  vc 
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Vil, 
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E-me  ,  oh  dor  1 

que  nad  podh 

Ser  [ 

le   todo   minhi 

smaiite  , 

PorqL 

le   alli   «   cadi 

instante 

Com 

guardas    fortei 

se    via. 

Q«e 

se    por   cila   sei 

itia 

Amm 

■  iirme  ,   que  0 

mostrasse  , 

Que 

logo  ,   logo    1    1 

roubasse  , 

A   fin 

ti    de   que   em 

pl.no   goio 

De    s, 

uas    prendas    go 

stoso  , 

Da   %i 

íus   carinhos   gozasie.  '             ; 

Vlll. 

Era  wriWff^  lé^mãmmiw  '  - 
Família,  que>  ><tr»duva  V 
Ir   ao   barÃo- cominava 
Em  hiima  pratr  flremtia  ;  ' 
Oh  noite,  noicai  fanoM'!--' 
Hofte ,  naii*  a  maia^4tiMliaitt«'t 
Em  que  esta  perjura   amante  , 
Ji   pmando   o   meu   rival  , 
Profere,  oh   trafçaõ   fatal!      " 
Jurai  de  ser-ne  cdnnanw.' 


(  171  ) 
iz. 

N«m  ncordit-a»  quÍM» 

Dt   linguagem   limuladi  , 
Com   que   mm  aiuu   allucjtuda 
S*  draiooKiava  «ioccfa ! 
Divo  só  <j»»  outra  aiait  féiê  , 
Maij   baibin  •  naii  tiwUun  , 
M3i«   p*tjwn,.t  tBfoaápn  , 
Na6   le   encantriTi  na  «naoda « 
Kem   no  cena6   niaíi   profaiicl» , 
Nein   na  LyUa  sbtuiJoía. 


Eb  tnntportM   <1«   •kgria 
Dando  cf  «ItM  •«  §««  ro^o  » 
Jur«i-Jh>  qa«  Usa  lof» « 
Pa»  lvn{«  a  ntibarit* 
O  pranio ,  qor  ímmt^étit 
Sen  loit*  d*  fubn  cAf  » 
Satii  aNspírof  ,  tnt  Ínw9i  > 
Tudo  pfao^  a 
TMdo   praulfl  ,  c 
A  quca  tíolM  ti 
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XI, 

Naã   tnt  reputeis   por  louco  » 
Drsculpii   minba   Unezi  , 
Qi>e    por   taá    rara    belleza 
Tudo   o   que   se    lai    he    pouco. 
Eu    de   su.^pirar  já    rouco , 
Eu   desvelado  ,    eu   ansioso  , 
Eu  demente ,  ou   i 
Quo,  (tetietii  áizet.í.. 
De^wiw^al^inarroi  , 

xn. 

Twartaaht  graçi»^'  ttiternacá  ; 
'Taes  çncaotoi    AndreUnav- 
Quo  o  na&' telU  por  dirin»;. 
Seria  extrema  rloucura  ;    ^/-i  -. 

Exemplar,  dsn formotuffi  ^  --J'  ' 
Ella  a  adorna  coin..ttMitaf'i  • 
Que  seui  .sábios   pentamentas 
HiS  par«c«h  de  Senliora  i 
Ati  .'  que  o  var-que   a  pero9    agora  j 
He  o  maioi  doi  meus  toiíncntoi.    . 


i  173^  > 

XIIL 

'   Oh  pretigo  coração ! 
Tu   bem  vezes  me  avisaste  1 
Tu   meu  ma)  prognosticaste « 
Meu   pezar  >  minha  aíHicçaó  l 
Quam   pequena  duraçaó 
Teve  ,  oh  dor  1  nossa  amizade  ! 
Que  barbara  falsidade  » 
Beii^  Andrelini ,  procuras  , 
Tu  9  que  pura  fé  me  juras  , 
Kas   aras  da  LeatZiade  ? 

XIV. 

FaUar  dissimulador  9 
Génio  dobrado  »  e  ferino^ 
O   ingrato  »  e .  cruel  Pauliao^ 
S«ibia   do   nosso  amor: 
Fóritia   o  projecto  traidor 
De  roubar-me   o  bem   que  adoro , 
Eu   que  a   perfídia   lhe  ignoro  » 
Meus  segredos   lhe  contava  , 
£m   quanto   o  vil   fomentava 
A  traigaô  «  por  que  inda  choro. 


•  í  174  > 

Mas  oh  Ctfor!  no  mnoéú  hãqatm 
Possa  engaosnr  boifi  ttnttfte  » 
Que  fXtsreiíiòio  •  eada  inieante 
Vela  iánto  dó  seu  betn ^    - 
PauKno  ardia  também'^ 
De  amores  por  Andrelina  f  ^ 

£  coQ[)o  a  Sorte  desci n« 
Ao  mais  feio  a  mais  for  mota  0 
Quiz  a  Sorte  caprichosa      w 
Dar-lhe  Dama  tiN5  divin»« 

XVI. 

ijHÈÉntohe  pétíoià  &  c$am#  ' 
Sente  ^  quem  deveras   afna  , 
Sua  devorante  chaiYima 
Excede   o  Tartareo  hime. 
JVli)  suspeitas  em  cardiímt  '■' 
Kdíte  «  e  dia  me  ffagelaò  g 
Negros  cuidados   mt  geUô 
O  sangue   dentro   nas  veias  ^ 
Baças  conjecturas  feias 
Ma  face  o  meu  stial  revelaé; 


i 


(  175  ) 

XVII 

Simulada    despedida 
Affectei   por   alguns  dias» 
Em  quanto  astutas   espias 
Faço  em  torno  à  amante  infída. 
Cada   noite  augmenta   a  lida  » 
Espreito  ,  escuto  »  examino  » 
£  bem  que   o   negro  destino 
Be  zelos  me  traz  demente  » 
Julgando-a  sempre  ínnocente , 
De   cioso  me  crimino. 

XVIIL 

N'buma  uoite  ,  tm  que  por  clli 
De   longe  espreitava  occulto  > 
Vejo   rebuçado  vulto 
Chegar-se  junco  á  janella. 
Vejo  •  oh  dor  !  vejo  que  t  bella 
Lhe  aperta   a  grosseira   maó  » 
Vejo  que   a  pérfida  entaõ 
O  manda   entrar  ,  e  o   condux  « 
Tudo   vejo  9  que  huma   luz 
ja«  selara  a  negra  uaiçad. 


Erti  fu r  1090  itimpotie  y-  '  u  ■  -  • 
Tiro   hum  Hí^Uidd^ii^iibji^^    it:       \ 
Corro  sobr«f«^iiMO    rival 
A  dar4âie  cn^trrv-tiioite»        -  ' 
O/  traidor  evita '^cort»    ^^'jí 
Com  vergonhosa^  fugida  v      •  -         '^ 
£  a  barbara   homicida  , - 
Que  títm  desculpas  intenta^        t^  . 
Despr«2tf ndo^^me  a^»n'tfsc«nta      - : 
Minha,  paixaô  desabrida* 

v!0  Ceo  «n  ^vngiFe  ,  oh  per;dtoS  í 
Contra,  Amor  V  contra  a  Arhitade^ 
Contra  a   vossa  falsidade 
Escute  o  Ceo  meus   conjuros.-         - 
£  nos   secuios   futuros  y  -    -' 
C  Na  mente  »  ó  falsa  ^  10  contemplo ,  S 
Terá   da   Memoria  o  templa 
Em  fletras   conservadoras 
Hum  exemplo   das   traidoras  i    '■ 
De  Imm  arme  amante  hum  exempk»* 


EPIGRAMA. 

V  lo  acuo  hútn.  Ald«i8 
Passar  o  Poeta  Ancinho ; 
Pela  configurada^ 
Bos  pés  f  áà  corpo. «  e  fott^tfo  » 
Diz-lhe :  Passa  fóra^  caô. 


•  ■    *■ 


•  í 


£  P  I  G  H:  A  MA.        ( 

Dizem  ^ue  o  Dóutar  Galen^i 
Duzentos/ aonos  vjveo  , 
Na6  me  admirb  dò  portento  , 
Soujof  do^tinrils  |bsor?eo. 


; 


r     i 

•  ■ 


■■»■ 
.'.-.1       .í. 


E  P  I.G  RAMA. 


•• 


Quem  morfeo  ?  Mareia  Amarella  » 
Sem  que  o  Medito,  to  peniaiiie  « 
Muito  a  estÍQnou   Vénus  bejiia  ^   .y 
*  Que  naò   quíi  que  se  enterrasse  , 
Sem  levar  palma  •  e  cappella. 

TOMO  11.  M 


(  '78  )■ 

EPIGRAMA.  ^  .<.;   ■ 

D«  (juem   lie  este   retrato  ? 
He  do  Vadre  frei   TiçaÓ  , 
Pois   SB   algum   menino  o    vísie  > 
Disser»    set  do   papad. 

EPIGRAMA. 

Todoí   cotitta  o   Gnidio  JÍunie   ' 
Eroiau    mil  imprecagóes  ,  '  ' 

Chamaâ-lhe   pai   do    Ciuint  ,        '  ^ ' tJj 
Vi;rdugo   dos   CoraçGes. 

Mente   quem    taes    nomes  chama  ■ 
Cupido   naõ   tem   uncor  ; 
Tafl    bom    i«  ,  que   qualquer  Dama 
VendCT  pôde  p   Deos  de  amor. 

_E,.p  í'íf^k' A:'iiSfA,,  ^",  ;;■■ 

Traduzido  ssi.J,  B.  Rovismjlv.''. 

LiB.  íl.  Evio.  IX. 

For  tnínbu  mias  for»i«do-eite  barrete. 
Te  don  em   mimo ,  dii-me   Imm   dia  Isbella  , 
Sabe  qiK  hum  ^^«  ()u«  hum  PrincljM  Rbmano . 
Invejaria   dadiva  ti6   bella : 
Des|raçad3  ,  eu  reípanáo',  da  cabeça,    " 
Que  toucais  ,  porque  wDémo  li  se  meáè  > 
Ora   adeos  ,  outro»  tauto  ,  r«pt>nde  »))a  , 
Sem  que  lliea  d&  nem  touca  ■  nem  barrete. 


FÀRULA    L 

■  ■     -  •  •      * 

Phed.  L«  I.  Fab.  I. 

Ó  l^êkêM  €    # 


I, 


•t 


ncitados  pela  sede 
O  Lobo  a  ipais  o  Cordeiro 
VieraÓ  em  companhia    » 
Beber  a -certo  ribeiro 

•        ■       ■  _     ■  ■,  ■ 

Aquelle  lá  mnito  em   cima  , 

MuítQ  em-  baixo  este  bebia  : 

O  Ladr^LÓ  pa  preza  att^nto 

Cautas  de  diapma  urdia* 

Por  que  causa  me  fizestes 
Taó  turvada  esta   corrente  ? 
O  Lanígero  responde 
Já  temendo  o  fero  dente  ? 

Que  justiça  ,  dize  »  ó  Lobo  9 
Essa   tua  queixa  tem  • 
Se  a   agua  que   eu  cá   bebo» 
Toda  lá  de  cioia  vem  ? 

M  a 


(iSo) 


jKf  ^  Vendo  a  Força  da  verdade 

Dar-lhe  deste  modo  em  roíto  » 
DiZ'lhe  eutaS  :  Mas  ha  seis  mezei 
Eu   fui   por  ti   deioomposto. 

Indi  naS  era   nascido  , 
O  Cordeiro  respondeo  ; 
E   por  tanto  a  inínha   boca 
Nunca   jamais   te  offendeo. 


Nafi   foste   t 

a.   fo 

teu  pai  , 

Disse   o  Lobo 

e   de 

repente 

Despedaçou    o 

Corda 

ro 

Nas   garras   injustamente. 

Foi   esta  Fabula  escrita 
Por  causa  desses   malvados  ■ 
Que    oppfimem    ei    innocentCí 
Com   pretextos   inventadot. 


<  I«l  > 


F  ABULA    ÍL 

■  ■  • 

Fhed.  Lib.  I.  Fab.  XV. 


s, 


£  fc    -« 


^e  aciso  em  hanM  (Sdid* 
Se  mndacr  Grovernadot  t ' 
Nada  mais  os  pobres  moda6 
Que  o  Home  do  Senhor. 

Testifica  esta  verdade 
A  historia  »  que  tou  contar ; 
No  campo  hm  tímido  Velho 
Traiia  .hoÉia  Burro  a  pastar; 


De  repente  amedrontado 
Aos  _  clamores  do  inimigo  «.i 
Exborta  o  Burro  a  que  feja^ 
Para  escapar  do  perigo. 

Pergunta  ao  Velho  o  jumento 
Em  nada-: apressando  o  passo: 
Pôr-me-ha  duas  albardas        -: 
O  vencedor  jiq  espinhaço  l  ..* 


„,  «,«l\to    I"'""  • 

Sem  «!"  "^.  „,de«>e- 
I  Co»».  1"' 


t.^3) 


FABULA    IV. 

•     •  ■  «  ■ 

Phsd.  Lib.  tn.  Fab.  XV. 


I    ^  .  -' ,  -\ 


Smnmimcqu  air^negado » 
Porque  eUa  do  Rouxinol 
Lho  mi  tinha  o  canto  didos 

Que  este  passtro  encaotivs 
A  todot  quintos  o  ouviaò  » 
£  que  elle  pm  M^i^do  a  bocif 

■  •  *      '       ■ 

Respondeo-Ihe  enta6  â  Deosif 
Consolando-Ihe  a  tristeza ; 
Illas  ao  rouxinol  tu  vences 
Em  formosura  >  e  grandeza ; 

No  teu  brilhante  pescoço 
A   esmeralda  resplandece  » 
£  se  acaso  abres  a  cauda  » 
De  pedraria  parece :  . 


( 

184    ) 

Que 

.crve 

belle»   r 

nuda. 

S=    no   , 

:aiilo 

sou    vcnc 

ido-' 

O   FaJo 

tem 

por   »ôí 

todoi 

Suas   pf 

endas 

repsttido. 

Deo   pois   ai   forças   i  Águia  , 
E  a  ti    í  formoiurè  , 
Ao  rouxinol   sobre  todai 
Lhe  deo  do   canto   a  doçura  : 

D»  direita  o  agoiro  ao   cotvò  , 
O  da  esquerda   á  triste   Gralfai  > 
1?  cada   qual   com  seu   dote 
Bem   contento   se   agmlha  ; 

Naã   aspires  ,  item  desejet 
Couia ,  que  te    nao    foi    dad>  , 
Para   que  cntaó  naó    te  queixei 
Vendo  3   esperança   fruitiadi. 


^jtà   ■ 


r  i«y ) 


^«k>.  ^Lii.  IV.  <pab.  mm. 

Be* Jttpft«fr  barbM  ter,' 
Os  'fiodes  arrenei^cps 
Na6   podúi6  ul  <&fr««.. 


Qtte]xa6^9te  '^'the  'aiifr{)i¥a6 
Toda  â  sua  dígnidiKle : 
DitiiiHis ,  lhes  ^t  ô  Deos « 
Que  gosMi  -deMi  viidadt : 


í'-.-  '. 


£  ^è  gozêili  dehna  «Hiato 
Ao  -resso  caractet  dado  » 
Com  unto  que  niiéta  i  mi  tom 
Vossò  -Valor  sublimado. > 

Esta  Fabula  ftconwlhá 
Quo^sòfPras^  que  <rajè  Igual 
Outro  <]ua1<|tttr  que  te  siía 
Em  firtudes  desigual. 


<  í«<í ) 

,     FABULAi.VJ. 


i . 


Mç(i:  co.yU.  huma.  lUpotM 
Na  terra,  «m  quanto  cavava  9c'í 
Cada  vez  a  iim^s  ,  e  aii^ais  .^y 
Os  buraqoi  •  pfpfuadayii»  . 

í..'Por  ultinvo  ena  fim  chegou 
Ã  caverna/ dil  hum  Diagaô^ 
Que,guaff4aya  hum  bom  thesoura 
Eotefrado  aUi  ^QQ  chaó. 

t  ;  Mal  o  vê'»'  diz-Ihe :  ^efdpa 
Primei rp  .^iuha  imgitúâtnçu  , 
£r.se  á  minha  coodiçaó 
Oiro  na6  dá  conveniência  ;.    , 

Se  v^  isto  .rbeliamente  , 
Eu .  te   rogo  quf  ;sem  nlho  » 
Me  digas  que   lucro  tiras 
De   semelhai^te  trabalho* 


(  i87  ) 

...Ob  qoft  grande  r«coiii{»tiifa 
Tc  .cb6  pua  te  .priTtras 
I>o  fono ,  •  faó  triste  «ide 
Eoi  oegcas  trevas  passares  ? 

..Itoiliiinia ;  responde  a  fera  » 
He  Jove  qaem  «ne  aqui '.tem ;  ' 
Pois  t  dèile  nuó  tiras   àada  »        - 
Kem  o  pddes  der  á  a^oem? 

Assim  quer  o  fado  T  basta  « 
Torna   a  Raposa  »  mas   ha  de    ' 
Perdoar  ,  se  o^  que  disser 
Lhe  parecer  libesdade»  ^ 

Todo  aquelle  9  que   comtigo 
Propríèineote  se  parece  i 
Ma6  duvido  que   na  ira 
DasL  l>iviDdades^  bascesseé-     i 

ò  tò  i  que  -também   has^  de  ir 
Para  oode  foraô   teus  pais 
Porque   atormentas  a  alma 
Cego  com  vilezas  taes  ? 

•  t 

T.  ■* 

Oh  gosto  do  teu  herdeiro  ^ 
G>mtigo.  faliii  9  Avarenta  , 
Que  aos  Oeoses= privas  de  incenso» 
£  a  ti  próprio  ck>  sàttento  i    J 


(  "88  ) 


Tu  I  que  emmagreces  ouvindo 
De    huma   flauta   a  melodia  . 
Tu  ,   i^ue   com   pezar   escutas 
De  buma   cithara   »  hatmonia  ; 

Tlí  1  quí  fm  Uuta  meza  gAtnes  > 
TTu.,  que  pOT  amontoar 
Quatro  ríia  ao    património  , 
Naó   temes   falso  jurar; 


,qu. 


até   < 


O    gasto    do    funeral  , 


tai  por  todo 


Lucre   do 


I  Libitir 


FABULA    VII^^ 

Fhed,  Lie.  1.   F/b.  II. 
Al   RSs    ptáináo   Rei.,         ' 


E™ 


Ather 


•ualdado 
De  Leis    sábias   fln^eceo  , 
Mas  a  antiga   liberdade  ■ 
Siilto   (I  freio  I  ejn  vicfo   deo  ■ 
Qus   revoltou   a  cidade. 


( i89' ): 

E  Pisistrato  »  o  tyf»nnõ  t 
Do  i^ovenio  itnçt  maó  »  - 
Em  quanto  o  povo  a  seu  dano 
Ganio 'eiia''tiist«  esenivkia^ ; 

Bariíaro  te  natf  inomftTi^'    ' 
O  Rei  ,  mtt  naÓ  costumados , 
Qualquer   pezo  os  molestara , 
Para  os  v6r  pois  Mllsòlados 
Isto  Eso|M>*  Ibes  contava,^ 


•4. 


•I 


\ 


Tendo^es  R€s  seAipfe  ^Mio 
Ltvttes '  nos*!  diarco^  ,  setti  lei  »  -     ^ 
Pedein  -oom  "grande  'alivllfe  *-^ 

A  Jove  llies  desse  hum  Rei  • 
Qiw  iO  vicio  enfireo  déMeirtido. 

Hum-^pátfsliiho  Ihes^  mandou  » 
£  D*))ai'dos  Deoses  se  rio» 
Pois  com  o  som  que-  motivou  t 
Apenas  ii^agua  cahio  ,*      ■ 
As  medrosas  aterrou. 

Cahio  no  Kmo  o  piozfnbò^ 
Teve  aqui  grande  demora» 
Até  que  huma  de  mansinho 
Deita  a  cabeça  de  fora » 
£  bispa  o  Rei  de  caminho* 


(  19°  ^ 

™,.iida  hum  P"?""         I  urtia. 

■M-.nlla6     "'  ^    ,     «LO 


1. 


('?T) 


FABULA    VIII. 

P^u>.  LiB.  I.  Fab.  m. 


P 


aia  i|ae  alguém  com  vangloria 
Nau  queira  os  bens  ,  que  na6  tem  , 
£  viva  ,  inda  que  sem   gloria  . 
No  euaHo  ,  que   lhe   convém  , 
Nos  conta  Esopo  esta  historia. 

Hum   Grou  soberbo  »  e  asneiraó 
Apanhou   as   pennas   bellas^ 
Que   cabiraó   de   hum   Pava6  > 
£  adomando-se  com   eftat , 
Jíos  seus  todos  deo  de  «laó. 

• 

Inchado  se  misturou  , 
£m    hum    rebanho  formoso 
De  Pavòes  ,  que  elle  encontrou  : 
]VUs   qualquer  ao   presunçoso 
Com   bicadas  convidou* 

O  pobre   Grou   maltratado 
Volta  aos  seus  ,  e  isto  lhes  coata  » 
J^las   por   elies  despreiado  » 
Devorando  a   sua  affronta  » 
Vai  viver   só  desterrado. 


^^9^  ) 

ííT^j-     Etitaó    hum   dos  <]ue  primeiro  ' 

O  soberbo   de^preiava, 
Llie    diz;    &  se   no    seu    pdUilb  .| 
«;  V.  m.   se   coiuentãra  , 
u  Sem  querer  ser   cavalheiro  : 

a  Se    na    estadn  ,    que   a  Natuieii 
«  Llie    deo  ,   qbizene    viver,      ' 
ff  Tal    desftita  ,    e    desventura      ' 
«  N35    leria   de   sofTrer  , 
«  Graças    á  sua    loucura,  x 

FABULA    IX. 

Phed.  Liv.  IV.   Fab.  Hl. 
'    A  Repaia  ,   e  as  Vvús, 

,  M, ■        .  Mi 

IVJídama  Rapoíi  J 

Da  fome  obrigada  ,  ^        ^ 

Quiz  piíh.r  i,u„.  „.o.    ■  ;;* 

1  O 

Com  todas  os    forcas         êfímV 
Pulava   a   matreira  ,  1    -*iT. 

Mas    mó    lhe   clíe^ando  ,  -T 

Llies   diz  na   cari 


.._.l 


<^1 


ContiTf  tf  nifeM»o,  pi^doffcT^  ^ 
Certo  no  seio  asa<)jli«Otoll »'  <  : 
Etia  asssim  qa<^  )al9i»ito  (ablraj 
Ao  seu  htmMU^\tnuoti, 


. . .» í 


Pergunta|itlO';iéii^rst.o  mothrfii 
DaquelJa   maldade  ::borr«0ida^ 
Para  que   nin^iAfi01i«  Responder » 
A  ajudar  aos  máoj. .  apreodsu. 

F  JLÚMh  A    XIÍ.  : 

Phed.  LhuJ«  Fab.  IX, 
,0  Hdriêià  i#'  0  Xeir^é 


M 


/■ 


ost<'ò  que   he  loúcuríl 
f4aÔ  se  acautelar  » 
£   aos   òucros   vaidoso 
Vãos   consel/ios   dar. 

De  huma  A«;uia  nas  unhai 
A   Lebre   geuiia  ^ 
Pardal   que   passava  i 
A  reprehendia^ 

N  à 


1 


(  *9"  , 


>è.  •Ib''»^  *.  ^*  «• 


-F.-AÍBLL.A     XII, 

«Vheí>     Lu.  \     th*      A 
\OJLmb(kt' ^^Skmfma^  ^^Mtftacrt, 


Se   ter   conheoer   da  fente 
ind:.    qoe   uHe  verdact ; . 
j&empfe   lhe  -díseni  oM^   mente 

Coir.   «sts   famil.1   Fsor^ 
£tte   dite  coinprovavr>  ; 
Hum    Loím)   «  ^«erta  R«po5tn 
J>e  hum  gfsnde  furto   acciHfirji 

Eli;^    Hirava  »  que    nuncn 
A    Lobo<:    furtara    hurr    tr» 
r.    em    fim    huir   mono    letrai^r 
Po.    ás    contenda    o   lui? 

Tencir    entar    o  Autoi   ,  c  n  1^^ 
txposir    n    causa   eir,    tom    forte  . 
Coiitaõ    que   o   Doutnr    Macato 
Sentenciou   desta  sorte 


o  15,8  y: 


K  Tu  ,  Ia!>o  1  pecdec    nad   montr» 

«  Issn    pnr    que    a    demanddsttí  ; 

«  Creio   que   o   surripiaste,  » 


FABULA    IV.  A 

pHKix  Ltv. '1.  Fai.'¥«'  ú1  ^«i 
^  Cabra,  d  Ovelha  y  'w  áiXwlt'"-''^ 

N.™d 
unci    he-  lina  a   toctectadé    »'>H 

Com   outro    maiJ    podeíoto  ;        1    utuH 
£  que.iuo  Jx   pura    veiiiade  ('  ■<)   u'i 
Este   conto   gracioso 
No-lo   provar  *  penuadA  •'-  ' 

A  Vaca  ,  ■  Cobra  ,   e  ■   eoHai» 
Ovelíi.i    em     iujm    cvrto    (ita  , 
Foraú   bem    de   niadrii;;aíla 
Do   Leiô    cm  companlil»     •    -      ' 
A   fazer    liuma    cagida.     a        'ii--<i'   < 


«T    \'    1  .1 


(i99)) 

s 

T«ndo  -^i  spctQi  apta^i^^ 
Pois  tudo   andava   ligeiro  , 
Hum   corpplenip  ^yeado«;^  j- 
Feitos  os  quinhões  o  primeira 
Diz-Jlies  ^  Lf^tft  malvado.:    . 

«  Porgiif  fm  ek^m^  LMtf 

c  Eu   tomo  a  parte  primeira  » 

«  E  a  s9|^iH?4a  s^m  ^1*4^6 » 
C  Porque  sou  forte  ;  e  a  terceira  » 
Por  poder  roais»  ma  darád. 

t  Se   alguém  na  quarta  tocar  • 
4[  Ka6  será  feiiz   na  emprea»«j| 
Disse  9  e  ficou  a  rosnar^... 
Deste  modp  tf^  a  pfifaa    .  r 
P6de  a  víqLsppí^  usuf par.^ : : 


...        ■'^ 
t     ,  ■    ■      .. 


^  » 


F  A  B  B  L  A    XV.  I 

El*'»*'*    ^1    OM    >_-'.        -^  \ 


T&ADTTZIDA  JJE  La  FoNTAINÍÍ.    LiV.  V.  Fa».XIV, 
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Luin  Burro  de   fâliquias   cafrewaifo^ 
P«nsou    que   era   por   todos   venerado. 
■Os   inctsiísos.,  os  .cânticos  «que   oifvre  , 
Tudo  n   si  ^  'ineu  ^rro   oecribuiia  : 
£  transmutando   o  *oheuio  -em  andlidun  » 
Temperava   o   orneio  ,  e   a    catadura. 
fium .,    que   Jhe  'pesca  a  'fc^ftci   B%   tníolo  , 
ILhe   brada  «m   vozes  d^MsH   «^Pi6rti  ,  totó  I 
«  Ao  Iborvii  ivâtb  9é^6  ^hofttWs  ,  «ft^tn  cultos  » 
CC  JUas  aos  que  trazes  ■,  aos  iíecrt(d<rs  vultos.    ) 
Se   o  ÍttR0iiflt9iid#  na  soiencia   he  dro^a  , 
£m  Tez  de  o  cor^^r «  cortejo  a  toga. 


•  ■  (   101  ) 

Yem  itiottife"'  ^"^^j"  Gu«"»  • 
'      V""  »•■""  "  To.  VitiM  "*"• 
Vem  "  F°""  '  „,„  ,  letra. 

^  ,mha  pie«l>«» 

B.  Anembl'"  ""       „te,.m  . 

ToJo.  .»  »f ;'  fopm  »•■«•        - 


..if 


(  »oj  ) 


'*.«^:-»>.-.-!»>:«r:-í- 


wicinii 
■r 

Vtmms  9  e  Amr, 

f  :  .!.u  k- 

Q«- .  .»*    '-}•_■■•■.   »■■■ 
uanHo  surge  datapndb»  ^Vcmis  bella» 
Os  olhos   lançt   p«jQt  jbit- pAifundo  , 
Solitária  se  crê  no   vasto  Mundo  » 
Mas  eis  que  logo  ;AÉn(BD'«iis(W  ap6s  dellt* 
Vénus  lhe  faz  «inâl  :i:  hmm  fafòeiro 
Nos   tenros   bra9r)t.s^iiK)n0eo  t  aperta  ; 
Vénus   conhece   Amosrv^Atnof :  a  .'Vcnus  , 
Sem    Vénus  »   ou   Amor  se  terem   visto  » 
£  ambos  sobre  émaí'  dtlírm  voga6   ligeiro. 
O   Filho  >   e   a   Mãi  «  ^•'«pftka  té  tproximaÒ  ; 
Amor  do  collo   t  CNtiíefeeaõ  fo^ .; 
£  contente  bradan4irj2:«  um  t  ^ierra  H 
Seu  arco   manda   que  farpões   arroje, 
a  Que  fazes  »  filb*  meA-;  porque  despedes  , 
^  A  Mái   lhe  diz  i  teu»? dardos   á^^uçados  ?  » 
Amor  entre  alefvkf  )iie>  fttfpòAd^  : 
IC  Eu   entro  >   minb».  >ibSí^  iioej<^hieus  estados.  )| 


r.        ■*•    ■   •      i     ■  • 


«      ■  » 


j 
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Aonde  mon 

O  ftssombro  d*mldèi , 

A  minha  Pastora  : 

NaÒ  bosqueís  mais  , 
Clama  Erycina, 
Cá   está  no  selo 
De   Andrelina. 


ODE  ANACREONTICA 
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ravei  sobre  ham  freixo» 
Que  hum  pomar  termina, 
O  nome  mimoso 
Da  bella   Andrelína. 

Apenas  tal  sitio 
Poucos   passos  deixo » 
Cupido  que  passa 
Chegando-se  ao  freixo. 

E  depondo  a  aljava 
Na  terra  primeiro » 
As  aus  abrindo  » 
Beija  o  letreiro. 


'i 


(^) 


Ni6  .hejpéíj  M  nom^é^. 
Lhe   brado   sehtádor  >   t  r 
Vê  bem,  !q^';tkincaiid#  • 
Podes   sec  «Anidbi 


í.  *  •  I  ■  .  .  i 


Naó,  béíf*S':tel,  JM^i  # 
Ó  Deos  dos/Aiimélr    '  '" 
Que  muito. .mais  fefe»        ^ 
Que  teus  paionlèirms*    . 


A   MoRTft    Dk    PtJl^MO»    E    ThiSBB^ 

,  4*^  .P*  Jdt   h^VQII  Mil 
IngretM  •  0  fr»f0C4  O 

Por   Piramo  esp«ra 
Thisbe  cariqiiff^        ,    . 


Mas  eis  qutf  -  sde^cobf # 
Da   Lua  ao  clKèó  g 
Bulindo  de   r«iva 
Sauhudo  Lea6. 

Da  crufetlL  b^ct^- 
Se  vc   clarameiHta  . 
Pingar  ,  oh   ri<ror  ! 
Sangue  ainda  qg»ottl4 


(i07  ) 


Qual  a  pombt  rtúéò 
Açor  ÍDÍiiii«^  p 
De  humá  gntta  buscft 
O  pro^ero  abfigò. 

Cos   pés  delicados 
Duras  *t>edrat  pisa  ; 
Pízadas   de   amor , 
Que   atmor  eteMza  f 

O  véo  delicado 
Lhe  cahe  tia  fu<:ída  . 
Em  que  ti  n  fia  a   loira 
Madeixa  escondida» 

Eis  Piraoio  chega. 
De   Thhbe  em  procura  » 
Acha  o  véo  rasgado 
Sobre  a  espessura. 

Que  a  cruenta  Fera 
O  despedaçara  , 
E  de  rubro  san$:ae 
Todo  o  salpicara. 

Ptllidò  o  setnbfahte . 
De  dôr  traspassado  , 
Já  pensa  ()tie  Thisbè 
Havia  expirado* 


E  tirandp  a  espadji  : 
No  cruei  transporte , 
A  crava  ^  jb  «c  ídvoÍvç, 
Nas  sombra^  da  Mortf. 

Mui  flobreitlttda 

Sahe  Thfsbe  da  gruta  •* 
Vè  que  seu  amante 
Co'  a  moKte  inda   luta  ; 

No  amor  excessiva  , 
Vai  terna  l>eijal]o  » 
Jurando  na  morte 
Firme  acompanhallo. 


'> 


I 


No  buído,  ferro 
Com  vafor  se  arroja  , 
Da  vida   que   odeia 
Cruel   se  despoja. 

Vós  ,  Nynfas  ,  que  ouvistes 
Seus  tristes   gemidos  » 
Que  de  dor  lançastes 
Ternos  ais  sentidos. 

Choremos  ,  oh  Nynfat , 
A  barbara   morte  , 
De  amantes  taó  firmes 
A  cruenta  sorte. 


(  *o?  ) 

Seus  ab  $  seus  su^ftpíroi 
luoth   dor  hmtmttmosp 
Seus  inales  ,  seus  pranto^ 
Com  dor  lécordemot»   . 

Ligeiros  regatos 
Seu  cuno  periraó  » 
As  rochas  ímmofeis 
De  dor  se 


As  cinzas  do  ^io 
Lá  onde  jazlaó  # 
Na  frígida  camfAi 
De  pezac  gemiad; 

Seotidm  amoreira 
Envolve  de  lato 
Com  pepaicoiti  magoe 
Seii  cândido  fmcto*   : 

Còn\  ta6  triste  acenai 
Í)a  Lua   chorosa  .. 
Cobrirá  o >  semblante 
Muvtití  teDeÍ»coi4. 


End  ihéáiòtíá  ,  6  Nynfas  i 
hz  súa  térntira 
&e  grave  hufti  letreiro 
Sobre  a  sepultura* 


t>oís   firmefi  Amamies  /' 
Que  e  Amar.  ^nlercavar^ 
Com  ptitôtn  tOMtúfitesi 

Jtiráraô  nts;  Aras  • 
tk)   Deos  daé  trwiçôar  * 
Eternos  affecco»* .' 
O»  do»  ciurarçd* 


•■» 


JuráraÔ  .qá«"ii  Mort«r 
Só  tinha  pod(;r  '  ■  ^^  • 
Das  duras   cadelas 
De  Amor  dssjK^ndj^r^ 

Aos  âontr^S^aàsiáè  :'. 
Deo   moftes^  fattfeU,^. 
No  an^in;;  isimiiliafites^^  ^ 

Nas  morte»  igoaes^h* 

A  atrsenBcrat^  evjtaòdd  jr 
Da6   provas  doi:i9miDrf,    < 
Pois  inda  se  tM€tpa6> 
X>à  carmp^  noi.'.boiqlor«';   . 


^     .....   •    »  f  í         I  • 
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iS  if^  ^   ^  ^  ^  ^  A^^  ^  ^  ^  ^  ^  ^  •Ck. 
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AMOR   G  E  NB  ROSO.' 

-,        .  ■  .  .    .  ..I.-  .  r      .  ■ 


G  Õ  N  'í  O. 
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s '  Samnitef  ,  cKas  Moniesqúletí  i  tínfraã  hum 
eostume  ,  que  em- fattioa  pequena.  Republici»  • 
sobre  tudo  na'  situação,  em  que  estava  a.  sua  è 
devia  produzir  admiráveis  eífeitos.  Ajuntavaò  to*^ 
dof  : os  mancebos  9  ,e  julgava^-os  ;  ò  qtie  era  dek 
claradd  melhor  d»  todos ,  escolhia  por  consoYte 
a  donzella  qiíe  queria  t  o  <\U9  tinha  os  ^oto« 
depoíi^deifé ,  escolhia  htima  também  v  €  àiiiaL 
por  diantei  Ô  aiiior^  a  ^èlleta  ^  ia  «.castidade  ^ 
a  virtude.,  <o  nascimento  »  e  mesmd  aáf.  riquezas  ^ 
tudo  Jsto;  era  ,  por.  assim  dizer  /  o'  dote  do  seiá 
vaJor.  Eu  cçrncedo  ao  ilfustré  Áuthor  dò  Espp* 
rito  dasLeis  ,  que  o^^  Juizes  da  l^efesta  podiaâ 
recomp^sar : o  inetecím'eiit<^  dò  primeiro  dos  he« 
roes^Samnitéfi  eom  ff  rfia^  dk  mais*  bella  ,  óà 
Tsoíii  rirtuòsa  ^  dar  rtieíhof  y  da  mais  nobre  ,  d« 
inais*  rica  da^<  sua^donzellas  ;  mas  com  licenç# 
de  Montesquietf  g   #sses  Sábios  na6  podiaô  dar 

O  a 


Iium  coraçau.  ^  amor  ,  .diz  ellt  em  certo  lugaf  / 
j<í   if   rende  ao   amor. 

Ijíã  tefdadè'  que  etltrií  o^  Samnítef-devit 
succed^r  comtr  ummence  •  que  o  amor  seguisse  o 
juízo  do  tribunal  dos  anciãos,  pois  que  os  dous 
sexoS  viviao  "^iíarádos  htfm  do  oiítfõ  ;  mas  que 
pensava  Platão  ,  que  quer  com  pouca  differen- 
ça  introduzir  o  uiesmo  uso  n;i  sua  republica  y 
e  que  permitte  ao  mesmo  tempo  á  mocidade 
dos  dous  sexos  encontrar-^e   frequentemente  ? 

Naqueítes  ditosos  tempos  »  em  que  o  tèr« 
mel  nome  .de  Koma  fvaõ  éra  eotibecido  dos 
á^agurites'.!  s?enad  pelas  relaiçòos  dos  desgraçado» 
fiigftif09  •  que  escapos  cem  suas  mullieres  »  e  6^ 
ibos  do  irrcerrdio  da»  Soas  /labitacães  ,  .t  d»  cruel-* 
dade  áeimm  vencedor  feroz  ,  vinhaé»  meio  nús  ^ 
por  eotre  09  rocbedo»  do  Apenino  r  buscar  asiio 
nas  cabanas  p^ificas  des.tc  povo  feliz  ;-  iiaquel^^ 
les  tenipiv^  pois  vivfa.  em  iTelesia  ,  Vesti nro  ,  o 
pai  da  encamadora  Vestiniay..£9ta  menkia  na  flor 
da  idade  1  criada  na  solida^*»  e  »  vista  sempre 
de  seus  pàJs  ,  era  desconiiecrda  do  mundo  ,-  tt 
nem  ella  mesma  a  sf  se  conhecia.-  Plantar  /-re- 
gar as^  fiares  <do  seu  jardim  ^  passear  «rjakax  per- 
las longa»  »  e  sombrias  alatneilas'  •  ^qne  o  rodea**' 
yaó  »  trabtilbar  etn  obras  próprias  do  s«u  sexo- 
no  meio  das  suas  escrava»  ,  escutando  ot  seut 
oontos  ,  ou  contando-Ihos  também  :  taet»  ora^ 
ii$  occupaçoes  diária»  de  Vostinia.-  .-   - 


("3) 


Se  se  vh  no  cristal  de  h uma  pixtA  fonte) 
os  seus  olhos  íixava5-se  sempre  sobre  a  flor  9 
que  folgava  entre  os  seus  cabellos  »  ou  no  seit 
seio  9  e  ni^  no  colorido  encantador  das  suas  fa- 
ces ,  ou  na  sua'  brancura  ,  que  excedia  os  mes- 
mos lirins ;  Vestiiiia  ílorecia  como  huma  rosai 
occulta  em  hum  valle  inacce^sivel.  Mas  ,  oh  po* 
deroso  Amor !  que  barreiras  se  te  podem  op- 
pór  9  que  muralhas  ha  tao  elevadas  ,  que  te  rou'' 
bem   os   encantos  da   formosura' P    - 

Na  habitação  visinha  da  de  Ve^tinio  v'via 
Astor  9  o  moço  ,  Astor  ,  o  mais  gentil  dos-Samni- 
tes.  O  seu  jardim  confinava  com' o  de  Vestinin  r 
os  arvores  »  que  eiTi  torno  o  guârneciaõ  »  esten- 
diaô  08  seus  ramos  por  cima  dós  muros  ,  quo 
separava^  as  duas  cercas  ,  e  enrreiaçava^  os  4eus 
galhos  com  os  galhos  das  arvores  do  jardim  de 
Vestinia :  doce  presagto  do  amor  »  que  a  visi- 
nhanaft   havia  atear.       ■ 

Hum  simples  muro  separava  Astor  de  Ves^ 
tinia  ;  o  mesmo  zetiro  ,  que  refrescava  -o  Seio 
desta  bella  ,  hia  animar  as'  faces  àk  Astor.  Ves-4 
tinia  apanhava  a  borboleta  «-que  Astr^r  havia  per- 
seguido ,  •  naó  sabíaô  »  nem  se  quer  suspeitavaíl  r 
que  Amor  ji  tinha  preparado  as  cadèas  que  os 
kaviaó   ligar  hum   ao   oUtro.  i 

Em  huma  bella  tarde  de  Veraõ  pan^avtf' 
Vestinia  á  sombra  dos  bosques  do  seu  jardim  i^ 
O  %f  estava  em  p«ífcit0  «socego  , :  nem   huma  íiíf 


(  *I4  ) 

flor  se  agitava  ;  o  mesmo  cume  da»  arvores  ef« 
fava  immovel.  Vestinia  errava  solitária »  e  petiv 
9ativa  sem  objecto  determinado.  No  seu  coração 
lnnofE:«nte  se. nutria  o  sentimento  desconhecido 
de  buma  doce  melancolia;,  eacompanhando.com 
a  vista  duas  borboletas  ,  qtie  esvoaçava^  gr^cio- 
sãmente  hum^  ao  redor  da  outra  «  Vestinia  sen- 
tio  pela  primeira  vez  »  que  estava  só.:  do  seu 
opprimido  cqraçaó  deixou,  escapar  .hum  suspiro  t 
|>rimeiro   sopro  do  amor.  .:  -i 

-  Vestinia.  tinha  naquelle  mesmo  dia  tecido 
a  coroa  nupcial  para  huma  escrava  sua  t  ^ue 
ipais  amava.  Q^  arrebatatnento »  o  jirdor  descot- 
nhecido,,  os  sentimentos  deliciosos  f;qMe  se  mani- 
festavaô  alternadamente  nesta  rapariga  por  trans- 
portes »  e  docef  lagrim^s:^  caysavaó  adroiriíçaô  a 
Vestinia.  Quem  te  faz  taÕ  ditosa  ?  perguntou- 
lhe  esta  innQcçntemente. ;  o  Amor  ,  respondeo 
a  escrava  ;  e  Vestinia  quando  se  achou  só  no  jar- 
dim ,  repetio  duas  vezes  :em  voz. baixa  »  o  Amor  ? 
e  as  suai  faces  se  tingirão  de  huma  côr  semer 
Ihante   i-ip  horísonte    ao:  i^ór-4e  o  astro  do  dia. 

Vestinia  sentando-se  debaixo  da  rabiada  mais 
retirada  do  jardim  g  e  encostando  a  cabeça  em 
hum  ramo,  olhava  paca-. o  Ceo  por  entre  as  fo- 
lhas. Depois  de  alguns  momentos  pôz-se  a  can- 
tjir  sem  saber  por-que^  e.fscolhendo  precisamen- 
te as  majs  melancólicas  de  todas  as  suas  can« 
tiigai  j  d^lli  a.  ppycQ  algumas -lagrimas    Ihç   Ui-. 


( ^is ) 

mcjdecèlraô .  as  .ftceK  De  repende  loiíva' »  S6m  á% 
buma  flauta»  qiie  acompanhai!^  â.i sua  voz^  As-f 
f listada  deixou  de  eaofar  paia  áppiietr  6  ourit 
do  «  mas  a  fiauta  calou-^e  igudiDcnte.  Vestinif 
póz-se  na  enteada  da  latada  »'  escutou  muito  tem* 
po  ainda  ,  porém  naó  ouvia  mais  a  'flauta  ;  ora 
quero  ,  diz  ella  em  voz*,  baixa  sorrindò-$e  i  «X;» 
perimentar  ainda  outra  vez»  -e  immedíblamente 
começou    huma  noya  cantiga.    -   *    :..  .  .  .i 

Á  segunda  copla  a  flauta  tornou  a  priíici^ 
piar  o  acompanhamento  >  e  Vest^nia  sobrésalta- 
da  parou  ainda  outra  vez.  Escutou  por  muitb 
tempo  em  vaò  ;  em  fim  ouvio  a  doce*  melodia, 
de  huma  tocata  lamentosa»  e  Vesti nia  »  que  á 
sabia»  naõ  pôde  deix/ar  de  a  cantar  banco  »  ^ 
mesmo  deixar  escapar  alguns- sons  bém  altos  pa-^ 
ra  ser  ouvida.  Assim  que  ella  nao  cantou  »  na6 
se  ouvio  mais  í}auta.  Vestinia  passeou  naquelle 
dia  huma  hora  mais  do  ordinafíd  »  e  os  seu»  olho^ 
se  voltavaô  sempre  para  a  parte  »  donde  soára^ 
a  voz.  da.  flauta. 

Ella  suÍ>lo  mesmo  de  noite  ao  alto  da«ua. 
casa  »  mas  os  mures  do  jardim  era^í  .muito  al- 
tos ,  e  só  vio  o  cume  das  arvotes  da^sebe  visl* 
nfaa.  ,         c 

No  outro  dia  de  manhí'  cedo  foi:  ao  j^r^ 
dfm  »  escutou  attentamente  »  mas  <naõ  ouvio» 
som  algum  de  flauta.  Vestin^a- começou  duds  ve- 
zes  bu4na  cantiga  «  mas   naó "^oi  i  acompanhada; ;a 


(*lí ) 

#>efolve»>ie  a  na6i  ir  man  da  tarde  ao  jardim  i 
porém  com  tudo  partio  para  o  mesmo  sitio  Jo- 
go iqut  ouvio  de  ci«a  o  «om  da  flauta.  Esta  re- 
petio  muitas  vezes'  a  tocata  da  véspera  t  sem  que 
Vestinia  Jhe  respondesse.  Deixou  em  fim  de  se 
ouvir  ,  a  Vastínia  •  abaixando  os  olhos  ,  come^ 
çou  •  depois  a  cantar  esta  mesma  tocata  :  de  re- 
pente a  flauta  a  acompanhou ,  e  parecia  ser  com 
Jium  tom  mais  animado ,  e  que  notava  satisfa- 
ção, 

Era  Astor  quem  tocava  ,  elle  tinha  ouvi- 
do muitts  vezes  a  voz  da  amável  Vestinia  »  e 
«empre  o  seu  coraçaó  se»tia  hum  doce  tremor; 
levando  mais  de  huma  vez  a  flauta  aos  lábios 
para  acompanhar  esta  doce  voz  $  o  temor  de  a 
;jobrigar  ao  silencio  o  tinha  retido  sempre.  Hum 
dia  em  fim  Àstor  di?cocreo  tremulo  alguns  aons»  ^ 
a  a  sua  voz  deixou  de  .cantar  ,  pois  começan-  -1 
do  de  no70  ,  calloit-se  logo ;  mas  no  fim  de  ai*  ^ 
guns  dias  nao  te  callava  ji  mais  »  senaô  quando  * 
Astor  tocava  alguma  ária  para  ella  estranha.  S«  ,;- 
aqu^lla  fae  Vestinia  ,  exclamava  Astor,  dizem  > 
quje  he  bella  como  a  Aurora  »  e  doce  como  a  i< 
tarde  de  hum   bello  dia   de  veraó.  ; 

Se  aquelle  he  Astor  ,  dizia  comsigo  Ves-  | 
tinia  suspirando  «'  elle  he  ,  segundo  dizem  »  no*  j 
bre ,  e   vaieroso   como    hum    JeaS. 

£m  huma  tarde   Astor  subio  ate   ao   cums 
da  hum  alio  til  »  ouvio  a  sua  captora  i  e  a  avii* 


C  *I7  > 


tou  r  entaS  apartou  com  tremula  ttíííHi  asram^t 
para  a  vèr  ,  e  a  mais  doce  ínnoceilcia  cobrin^' 
éo  o  «embbnce  de  Vestinia  ,  parecia  sorrlr--se 
para  o  moço  ,  saciando  o  desejo  dos  seus  oJhos. 

Vestinia  euava  ímmovei  a  escutar  do  lado 
do  recinto  ;  huma  das  suas  alvas  mãos  se«^ra* 
va  sobre  o  seio  ò  vco  »  que  o  vento  fazia  voar : 
a  outra  ella  a  tinha  junto  da  súa  face  côr  de 
rosa  t  cm  acçaô  de  quem  escuta  attentamente. 
A  alma  de  Astor  estava  toda  nos  seus  olhos  , 
elle  apenas  respirava ,  os  seus  lábios  estavaô  meios 
abertos  »  seus  olhos  fitos ,  e  do  agitado  coráçai^ 
exalou   hum  profundo  suspiro. 

Mas  que  sentíõ.  Astor ,  quando  Vestinia  abrio 
9.  boca  :  quaildo  deixou  ouvir  o  doce  som  da 
sua  voz  ,  quando  sentando-se  sobre  a  relva  /  o 
zéfiro  fo]gaza6  levantou  o  véo  »  que  a  sua  ma5 
deixou  escapar»  quando  a  Vio  ficar  pensativa  y' 
escutando  -de  tempo  a  tempo  se  a  flauta  prin- 
cipiava ,  e  quando  em  fim  n'hum  despique  in- 
voluntário •  a  vio  quebrar  huma  rosa  nova,  que 
ha  pouco  trouxera   no  seu   seio  ? 

Astor  !  diz  cila  cm  voz  baixa  suspírandor 
Elle  percebeo  o  suspiro  »  e  pensou  ter  ouvido 
murmurar  o  seu  nome  ;  Astor  »  estendendo  os 
braços  para  ella  »  diz  também  em  voz  baixa  V 
Vestinia  !  E  ao  pronunciar  este  nome  ,  lhe  pu- 
láraã  as  lagrimas  ;  Vestinia  retirou-se  em  fim 
mais  tarde  do  costume »  e  descontente* 
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Alguns  dias  depois  Aitor  snbío  de*  novo  ao 
til  s  e  Itvou  a  flauta  comgi^o  »  susteotou-se  ent 
huns  ramos  entrelaçados  ,  e  primeiro  que  tudo 
invocou  a  Deosa  dos  amores  ,  rogando-lbe  quo 
déist  á  sua  flauta  tal  melodia  »  que  nada  lhe 
podesse  resistir.  Chegou  Vestinia  :  Astor  gozou 
longo  tempo  o  doce  prazer  de  conternplar  os 
seus  attractivos.  EUa  já  tinha  cantado  iiuma  can« 
tiga  ;  mas  ao  momento  »  em  que  principiava  ha<« 
ma  segunda,  a  flauta   fez*-se^ ouvir   do   alto» 

Vestinia  admirada  levantou  os  seus  belloi 
olhos  g  mas  abaixou-os  logo  »  e  escondendo-se 
atrás  de  huma  moita  de  rosas  »  deixou  cahir  o 
véo'  sobre  o  rostol  Com  txido  com  as  pontas 
dos  dedos  apartava  os  ramos  ,  para  observar  sem 
ser  vista  ;  ella  ninguém  vio  «  mas  os  doces  sont 
da  flauta  soavaó  aind?  entre  as  folhas,  Vestinia 
tremula  retirou-^se  do  til  melodioso  »  mas  sem* 
pre  huma  força  occulta  attrahia  os  seus  olhos 
para  p  cimo  desta  arvore. 

ElU  se  retirou  em  fim  para  debaixo  de  hum 
parreiral  »  que  guarnecia  em  roda  o  muro  «  oo«> 
de  pôde  sem  ser  vista  ,  dar  livre  sabida  aos  seus 
suspiros. 

Depois  de  estar  aqui  muito  tempo  senta* 
da  ,  ouvio  bum  susurro  causado  pela  agitação 
dos  ramos  de  huma  arvr^re  ,  e  logo  depois  ot 
passos  de  imm  homem.  Astor  havia  descido »  • 
feito  ouvir  a  sua  flauta  ».  mas  Vestinia  ficou  mu-- 
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dft  «    ealgureas. -lagrimas    lhe- humedecerão-   of 
^Ihos. 

Quando  ^tornou  ao  jardim  >  os  seus  olhos 
te  levantarão  .para  .o  til  ;  eila  o  olhava  de  to- 
<}os  os  lugares  v  onde  parava  9  para  vèr  de  que 
lado  era  menos  frondoso;  mas  nunca  apparecia 
de;ltarjde  no  jardim, sem  o  véo  sobre  o  msto , 
e  nem  cantava,  mais;  com  tudo  naó  podia  dei«^ 
xaH' de  Sê  .trabifa  t»;  annunciar  a  sua  presença 
peio  esftrqnde.de  alguns-galhos  »  por  onde  scí 
roçava  -  ao   passar^ 

;  Huma.  tatde)  pracuraado  o  retiro  mais  obs* 
curo»  inuroduzio^^e  iuseiHrvelmente  pelu  bosque ^ 
por -de;tcás:do  jardiíki;  1  e>  brinc atido  com  os  ra* 
floroa*  de-  .cada  «arbusto*,  fazia  8i«i;nal  com  a  mavS, 
como  para-  Indicar  -ao  redor  de  ti  hum  profun-i 
4o  silencio*.  Elia  hia 'entranhar-se  pelo  bosque^ 
guando  humi  .voz  lhe  disse  de  iongs  esiat  pa« 
lavFâi  6':«  Na$'temas  nada,  encantadora  doozeU 
HWb  V«eti|iia. assustada  lançou  os  olhos  ao  re-^ 
dor  de  si  »  e  vio  Astor ,  o  bello  Astnr  ,  que 
9CV  aproximava. tem  ar  supplicante.  Astori  cxcla* 
mou  precipitadamente  Vestinia  com  huma  vor 
sufiíocada  .  e  voltaiido  e  rosto.  Vestinia  1  diz  As-i^ 
tor^  com  hum  lom  mais  doce  ,  escuta-me  ^  ah  i 
na5  fujas  ,  tmabilissima  Senhora  !  eu  naõ  sou 
atrevido-;  se  os  teas  olhos- a  ordenaó  »  eu  m^ 
retiro.  . 
v^.:Pda.^ím.»:eui:t02pe;Ç04^:retíra-te*.  Vestinia  ; 
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torni  Ajtór  t  cUitandcvse-lhe  aof  p^f  ,  -cdm  exÂ 
pressão  de  áòr  ,  e  levantando  para  ella  osplhof 
seus  arrazados  ^m  pranto  *  repeciò  ternamente  t 
Vestinia  !  Huni  olhar  fugitivo  »  que  Vestinía  lan^ 
çou  snbre  elle  »  a  ^nternecso.  Astor  apertou  com 
as   suas  mãos   a   de   Vestiiiia  »  que   tremia; 

Eu  te  peqo  »  retira-rta ,  diz-lbe  ella  »  lan- 
çando de  todos  os  lados  olhos   inquietos. 

Posso  eu  esperar  tornar  avér^-te  ^  perguiv» 
tou  elid  com  V02  supplicanle.  —Sim»  mas  patt 
te  )á.  —  Amanha  ?  -^  Retira-te  »  eu*  to  suppli<» 
ce.  -*  Amanha  ,  tornou  Astor  com  voz  terna  » 
imprimindo  os  seus  lábios  ardentes  na  maõ  09 
Vestinia,  que  a  sentia  molhada  de  lagrimas.  ^^ 
9im  ,  lhe  responde  ella  tujrbada  »  e  retirando 
precipitadamente  a  ma5  ,  fugio  toda  medrosa. 
Ardentes  as  faces  ,  as:itado  o  peito  »  inquieta  a 
vista»  Vestinia  na6  socegou  ,  senaó  mui  tarde; 
adormeceo  com  agradáveis  sonhos  «  e  em  lium 
delles  beijou  na  sua  maõ  o  lugar  »  onde  cMn 
huma   lagrima   de   Astor. 

O  seu  sono  naõ  foi  com  tudo  tranquillo » 
ella  pensava  a  cada  innante  vér  de  joelhos  t  ao 
pé  do  seu  leito  »  o  moço  ,  cuja  imagem  a  to- 
cara assas.  Bem  lhe  custou  a  vencer  estes  en* 
ganos  da  sua  imaginação  »  bem  veie&  se  esfor* 
çou  em  fechar  os  olhos.  No  dia  -seguinte  foi 
maior  ainda  a  sua  perturbação  :  iria  ella  ao  )ar« 
^im  ^  d<^via  acaso  es^ui^ar-se  ds  tal  ^  taes   çr46 
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<n  ddii  pensamentos  »  que  sem  ccisar  reiía^cfad 
Sío  seu  espirito  »  succedia6-se  »  e  se  cootbatiaô 
alternadaincnte  ;  mais  de  hum^  vez  st  achou  , 
Btm  o  saber  ,  á  porta  do  jardim  »  quasi  a  abrilia; 

Chegou  em  fim  a  tarde  »  e  a  sua  agitação 
cada  vez  se  aumentava  mais  ;  a  violência  »  quo 
cila  faaia  para  a  occurltar  ,  tra  ta6  penosa  i  as 
paixões  que  agitavaõ  o  seu  coraeaô  t  taÓ  con^ 
irarias  ,  e  ta6  tormentosas  »  qUe  seu  pai  i  e  suas 
escravas  na6  sabia6  o  que  fariaò  para  a  soce- 
gar» 

Vestinia  estava  similhante  a  hum  menino , 
que  se  assusta  de  hum  incêndio  com  os  gritos , 
m  prantos  dos  que  o  rodeaõ.  £lle  corre  ora  ao 
pai  $  ora  i  mãi  ,  agarra-se.  mos  vestidos  da  sua 
aya  »  quer  que  elia  o  tome  nos  seus  braços  »  es^ 
Conde  jo  seu  semblante  eoberto  de  lagrimas  no 
seio  cíella  •  mas  naô  se  atreve  a  testemunhar  a 
sua  mãi  o  desejo  que  tem  de  contemplar  o  es« 
pectaculo   brilhante  do  edifício  abrasado. 

Assim  se  passou  este  sera6  ^ntre  a  a!ter«» 
nativa  do  desejo  de  vér  ainda  huma  vez  A^tor  g 
m  a  resolução  de  fugir  dekle ;  chegou  a  noite  , 
«  eont  eila  o  pezar  de  naô  ter  ido  ao  jardim^ 
Ko  dia  seguinte  á  tarde  introduzio-se  furtiva* 
mente  pelo  pé  dor  mbros  do  cercado  »  é  por 
circuitos  obscuros  até  chegar  ào  bosque.  Qcri^ 
desviar  os  olhos  »  mas  naô  pôde  ;  Astor  lá  es- 
tiva em  pc  .debaixo  de  huma  copada  fai».j  et*. 


^ 
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tendendo  os  braços  para  o  objecto  do  seu  anot» 
Vestinía   coiiheceo  -qat   corava   ao   vêlio. 

Encantadora,  V-estinia  í  diz  elle  »  e  ao  ines^ 
mo  tempo  olbaya  para  ella  com  hum  ar  ta6  do* 
ce  ,  e  tau  terno  g  cjue  eMa  ncava  como  immo- 
vel  ,  e  encantada.  Fez  com  tudo  hum  moTÍraen* 
to  para  se  retirar  ,  mas  -Astor  lhe  pegoii  na  taia6# 
Queres  vèr-me  morrer  ,  bella  Vestinía  ?  diz  As- 
tor ,  e  estas  palavras  foraó  pronunciadas  com 
bum  tonv  taõ  tocante  ;  a  expressão  da  tristez# 
appareceo  taõ  subitamente  sobre  o  seu  semblan-; 
te  ,  que  Vestinia  tremula  nau  lhe  pÓde  resistir. 
Ella  lhe  deo  a  mau  ;  Astor  a  apertou  »  e  a  co*' 
brio  de  huma  torrente  de  lagrimas :  suspiros  / 
e  palavras  truncadas  foraó  a  lua  untca  lingua<« 
gem. 

Nao  chores  »  Astof  «  diz-fhe  Vestinía  solu- 
^ndo  também.  Elle  lançou-se-lhe  aos  pés  ;  abra- 
çou-a  ;  e  Vestinia  f acilloU  »  e  cahio .  •  •  nos  bra-: 
ços  de  Astor.  Suas  lagrimas  ,  e  suspiros  se  con-: 
fundirão  i  e  Amor  suspenso  nos  ares  »  celebrou 
a  victoria   batendo   as   douradas   azas^  ' 

Astor!  exclamou  a  beíla  y  olhandcr  para  el-" 
le  f  ê  encobrindo  o  seu  rubor  no  seio  do  seu 
amante.  ... 

Minha  Vestinfa  ,  oli  Ceo  f  quanto  eu  te  amof 
djzía  elle  ,  imprimindo  hum  ardente  heifo  na 
mau  f  com  que  ella  o  abraçava;  e  sustentando* 
c«ih  :tíansporte  este  delicioso  pdso  ,  cahe  outra- 
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tez  '  aos  5euf  pés  ,  e  o  excessa  da  alegria  \h% 
foubou  de  novo  a  íaNair  Vé ,  diz^lhe  em  fiin 
yescinia  9  a  Jtia  já  por  detraz  das  nossas  caba« 
nas  ;  e  soltando  com  hum  terno  beijo  o  laço 
4e  -'amor  ,  que  haviaó  formado  t  arranca-te  dos 
braços  do  seu  Amante  »  hnça-se  nelles  de  no^ 
vo  ;  tôima  o  caminho  da  casa  ;  ^olta  para  traz  s 
m  cahe  outra  vez  ainda  nos  braços  de  Âstor  g 
(jue  os  abria  para  a  receber  :  ella  lhe  ordenava 
que  a  deixasse  »  mas  primeiro  naó  deixava  a  madí 
do  seu  Amante  ,  que  apertava  a  sua.  A  Lua  es« 
tava  quasi  no  horisonte »  quando  Vestinia  ^e  se* 
parou  em  fim  ,  introduzi ndo-^se  ao  longo  de  hu- 
tpa;'  alaineda.  Mil  vezes  voltou  o  rosto  »  pronun-t 
ciando  em  voz  baixa  o  nome  de  Astor  ,  e  por 
ultimo  derappareceo  por  detraz  dos  tis. 
'  t  '-  Astor  demurou-se  ainda  muito  tempo  de- 
baibkO  da  faia  «'onde  Vestioia  o  acliára  ,  immo-* 
tel  como  huma  estatua  »  escutando  attentamen-^ 
te  os  passos 'da  sua  Amante.  Seguio  hum  pou- 
co^  as  suas  pizadas  p^ra  avistar  ao  menos  os 
seus  vestidos  brancos  por  entre  as  folhas.  Em 
Hm  com  a  cabeça  baixa  ,  e  os  braços  encruza-* 
dos. »  for  caminhando  lentamente  para  a  aberta  ^ 
que  tinhaii  feito  no  muro  t  e  coberto  de  espes* 
SOS  ramos.  AsCor  entrou  no  seu  jardim  r*  sen- 
tou-ofe  em  hum  assento  de  relva  *  onde  o  ronl« 
per.  do  dia  o  achou  ainda.  Os  olhos  de  Vesii« 
Diii' ,  Mú  entaô  abertos  »  saiváiáó  também  os  prt*^ 
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intfiros  raios  úo  sol  :  oh  poderoso" Amor  !  'tif 
óis  aos  fracos  humanos  à  força  dos  Dèoses  hn^. 
inortaes  ;  teu  sopro  vivificante  expelle  o  sooo ; 
mas  sustenta-nos  as  forcas  »  e  a   vida.* 

Os  olhos  dos  dous  Amantes  naõ  te  £x»» 
raõ  ,  seuaõ  por  alguns  instantes  t  e  com  tirdo 
ao  nascer  do  dia  estavaô  já  de  pé  »  t  floridos 
como  as  rosas  »  que  o  .orvalho  da  manhã  bu» 
niedeceo.  Vestinia  occupou-se  primeiro  qae  cv« 
do  em  plantar  diante  do  bosque  huâia  moita  de 
rosas  »  e  jasmins ,  que  impedisse  a  entrada  àút 
raios  do  SoJi 

Vestinia  prohibio  ás  suas  escravas  o  entra- 
rem  neste  bosque  ,  e  Jbe  deo  o  nome  de  sstr 
5apçtuano.  Nelle  levantou  hum  altar  dedicado  aa 
Amur  celeste  i  diante  do  qual  ajoelhados  todas 
as  noites  Astor  g  e  Vestinia  offertciaò-  ai  este 
Deos  em  sacrifício  ternos  beijos  ,  e  doces  la- 
grimas. Astor  fez  hum  assento  ao  pé  da  aber-^ 
■ta  do  muro  ^  onde  dormia  sobre  a  relva  #  quan- 
do Vestinia  o  deixava  t  até  qúe  ao  nascer  da 
Sol  eJJa  viesse  acordallo  com  hum  beijo  »  ou 
também  com  suspiros  ,  que  em  vaô  pertendia 
su  ff  cear  9  quando  sentada  ao  seu  lado  contein«' 
piava  o  agitado  coração  do  adormecido  amante* 

Assim  se  passou  o  veraô  ,  e  já  o  'outono 
ameaçava  trahir  os  nossos  amantes  »  despindo  as 
folhas  do  bosque  »  que  cobria  o  seu  santuário; 
porém  Vestinia  teve  cuidado,  de  guarnecer  j  eor. 
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lugar  daquellai  »  os  intervallos  dos  ramos  nijs  com 
iDUsgo  »  e  juncos  entrelaçados ,  roubando  deste 
modo  aos  olhos  de  suas  escravas  a  aberta  do  mu- 
ro ,  e  os  segredos  do  seu  amor.  Astor'  accendia 
todas  as  noites  lume  para  Vestinia  se  aquecer » 
mas  ella  mellior  o  fazia  nas  ternas  caricias  do 
seu  amante.  Tornou  em  'fim  a  primavera  »  e 
no  bosque  do  Amor  foi  que  o  rouxinol  primei* 
ro  fez  ouvir  os  seus  gorgeios.  Astor  ,  e  Ves- 
tinia celebrav.16  como  huma  festa  a  primeira  noi- 
te que  passára(5  ao  fresco  ,  ante  o  florido  altar 
de  Amor  ,  e  o  cantor  da  primavera  acompanhou 
com  a  sua  doce  voz  os  seus  suspiros  »  e  cari- 
cias. 

Mas  )á  estava  perto  o  temível  dia  da  fes- 
ta de  Vénus  ;  e  os  dois  amantes  já  olliavaõ  tris-i 
tes  hum  para  o  outro  ;  Vestinia  reclinava-se  com 
os  olhos  arrazados  em  lagrimas  no  seio  de  As- 
tor 9  e  este  »  bem  que  agitado  de  hum  occul- 
to  temor  ,  fazia  por  animar  a  sua.  amante;  S9 
eu  te  perco  »  Astor  !  exclamava  ella  com  tre- 
mula voz  ;  Ceos  !  se  tu  me  ét  roubada  »  Ves» 
tinia  !  . . .  dizia  Astor  com  voz  terrível  »  e  ges« 
to  ameaçador.  Todds  os  annos  peU  primavera 
as  donzellas  Samnites  »  que  tínhaò  v»to  dezaseii 
^  colheitas »  deviao  offertfcer  a  Vénus  hum  sacri- 
fício solemne.  E  entaô  he  que  via6  pela  primei- 
ra vez  os  moços  ,  t  eraô  vistas  delles.  Naô  ha- 
'via  em  Telezia  »  «ceptb  Qt^  Ptita ,  cominu- 
TOMO  IL       j  .         \      P'*^-    " 
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nicaçao  nltiunia  entre  a  mocidade  dos  dous  sexos» 
Potém  naquelle  dia.  se  misturav^u  em  jogos  tn- 
nocentes  ,  e  dançavaó  até  á  nnite.  Aili  he  que 
Q  Amor  libava  os  corações  nascidos  para  se -uni- 
rem ,  e  es^tes  laços  epaõ  consagrados  hum  roez 
depois    da    festa  do  Amor   da   pátria. 

Naquelle  dia  soUnine  òs  Juizes  decidiaô  do 
merecimento  dos  moços  guerreiros.  O  que  era 
proclamado  o  melhor  ,  escolhia  huma  esposa  a 
seu  costo  ,  sei;;undo  a  ordem  ,  que  lhes  era  as- 
signada  pelo  tribunal  ,  conforme  o  valor  que  ca- 
da   hum    havia    mostrado    nos    combates. 

Quando  chegava  o  dia  ,  em  que  ■  as  donzel- 
ias  Samr.itcs  haviaõ  levar  a  Vénus  as  suas  oífer- 
tas  ,  logo  de  madrugada  ajuntatraô-^se  no  templo 
de  Diana  »  e  em  silencio ,  e  com  ceremonias 
mysteriosas  faziaô  hum  sacrifício  a  esta  casta 
Dcosa.  Pouco  a  pouco  os  moços  se  reunraô  ao 
redor  do  templo  ,  e  vestidos  de  gala  »  com  os  ca- 
bellos  coroados  de  tlores  ,  onde  impacientemen- 
te  esperavaõ  os  primeiros  raios  do  sol  y  que  cha- 
marinõ   as   Donzcllas    para   a    festa   de  Vénus. 

Apenas  este  astro  dourou  o  cume  do  tem- 
plo ,  soáraÔ  os  instrumentos  ,  e  os  mancebos 
Samnites  se  encostavaó  ao  redor  das  columnat 
do  saj^rado  edifício  ,  para  verem  as  bellezas  que 
lhes  iiaviaõ  caber  por  sorte.  Astor  estava  encos- 
tado em  huma  columna  ,  que  formava  o  pórtico  » 
e  lançava   hum   olhar  inquietp  ,  e  carregado*  se 
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bre  o  valeroso  Silio  »  que  em  pc  defronto  dellé^ 
olhava  para  a  porta  do  templo  com -hum  ar  do«- 
ce  9  e  tranquiiJo.  Tímidas  ,  ^ -com  os  olhos  bai- 
xos as  donzelias  descerão  os  degrábs  dd  templo 
inteiro  ,  e  córáraõ  á  vista  dos  moço»  •  que  o  ro* 
deavaó  ,  e  que  »  fallando  ao  ouvido  >  mostravau  , 
sorri ndo-se  ,  huns  aos  outros  asqtfie  attrahiaõ.ot 
seus  olhos.  Appareceo  em  fim  Vestinia  ,  e  já  de 
longe  os  seus  olhos  inquietos  procuravaõ  entre 
os  moços  Samnites  aquelle  só  »  que  ella  queria' 
v^r :  até  que  avistando  Âstor  á  porta  do  tem- 
plo ,  corou  ,  tremeo ,  e  seus  passos  lentos  ,  e  mal 
seguros  bem  indlcavaó  a  sua  extrema  perturbação. 

Astor  naó  tirava  os  olhos  de  Silio  :  este 
olhava  para  Ve^tinia  com  espanto  ,  e  a  acom-* 
panhaVa  com  a  vista  por  meia  de  todas  as  suaS 
cotnpanheiras.  Apenas:thegou  ao  pórtico  ,-  ne- 
nhum disse  nada  de  Vestinia'em  vot  baixa  ao 
sen  companheiro  »  nenhum  Samnite  a  fez  notar 
ao  seu  visinho  ,  mas  todos  a  seguirão  com  ot 
olhos  ,  e  procurarão  chegar-se  a  ella.  Oeitibara- 
ço  ,  e  rubor  de  Vestinia^  -ailgmentáraõ  ■,  «e  depois 
dt:  olhar  huma  só  vez  rapidamente  para  Astor  ^ 
abaixou  os  seus  bellos  elhos  >  '•■«naÒ  os  levan^ 
lou   mais. 

Tendo  os  instrumentos  -dado  o  signal  da 
partida  ,  as  donzelias  puzérau-se  a  caminho  cnt 
fileira  dua^  a  duas  »  com  a  cabeça  coroada  de 
murta  ,  e  levando  em  cestinhos  farinha  y  azd» 

'     P    2 
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)».a  d^Ao^or  ua  festa  r  que  breve  se  vii  ceie* 
:0»brar  ;  ^e.qpe;  quando  deixes  a  terra,  os  im- 
>)»  moit2ifis  te  con^edaó.  a  da  Virtude  f  A  tua  fe« 
^^  liçí^tàti  .será  simiihante  idas  mesmas  Deosas.  )i 
isto  di^^e.-9k  rnatroiia  a  Vettinia  «  que  Unçando- 
-se-ihe-aos.pqf  ^  a  abrf^va  9  «flefr^ramarulo  lagrimas 
:4e  ternura  ,  ,e  d?  recpnhecimento.  Os  rnnços^.voá- 
.raõ  todos  para  junto. das  pkj^nzeilas  »  ^e  Silio  .  e 
Astor  ,  os  mais  ,4j;ti.nctos;,ej^t|[e?^.li^s  »   cada  hucn 

lhe  petjou   eaii  gf^^: '•^^«  •■^       »   * 

Astor !  ,hra4Jí-l.he   SiJjo   com  huip:,  tom  ^ani-^ 
-miado  ,  deixenu>«  decidir   a   içsta,  belUra»  /t^ieiçaõ 
de   hum   dç,  nós  ,   para   dançaç   hoje  com-.etla« 
Consinto  ,   responde  ,4ftQr,j;   e  seja  aquçllei» 

.arquem  ella. der  :p  ramalhete  «^iq^p.  adorna  -Q^ivefi 
seio.    Vestinia,  ;feí-se   vermeiiva  ,:í^  cprahuuji  .ff^ç- 

:  no  olhar  oífêreceo  as  0o^f^  ;»ji^o  sçju.  Mtian^e  :  ,oh 
Ceos  !  venci  ,  excJamuUi  J^^tor  ;  sim;»  triunfei 
neste  dia.  Talvei  no  da  fes^j  c(a  pátria  os  I)eQ$es 
me  conceda6  .^  víctoria  i  disse  friamente  Silio. 
Depois  destas  palavras,  retjiou-se  ,  e  naõ  esco- 
Iheo  Doqzella  alguma  para^  j|,  dança  ;  e.encostarf 
do-se   cheio  de  colara   em  humu   columna  do  ^eii}- 

.ph)  ,  acompanhava  com  os. &Jhos  todos  0$  mo- 
viinento<:  de,  V.estinia  ,  que  parecia  esvoaçar  :  tal 
era   a   ligeire^^a ,  :Com   que   dançava, 

Á  tarde  ch^gou-se  a  ella  ,  e  pegando- lhe  na 
mau  ,  lhe  diz  :  C^  Vestinia  »,.os  corações  de  to- 
dos  os  moços  >  9  .9^  voz   de42um   povo   inteiro» 
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te  deraò   a  coroa  da  B^lieza  ;   «osJuiz«s   da6  a 
'do  Amor   ao   mais  dign\>   de  nós  no  dia  da  festa 
<la,  pátria.   Sn   Astçrrhe  o   que  a  tem    de    rece<* 
•ber  »  fizeste/«bçm   i^nalla  »   e^apertailo  lo  teu  c<^- 
,raçaô  »   dançando  cora-ilJe  ;  porem   se  ot  Deoses 
me  coocederem..  a  victoria  «  myii  precipitada  fos- 
te «m  dar    hum. voto  *   que  os  pais   da  pátria  na^ 
confirmarão  por  certo.  »   Se  tal  succedesse  ,  res- 
pondeo  Vestinia  hesitando,  e  oihando.para  Sitio 
com  ar  supplicant;e  ,  tu  darias   a  coroa   de  Amor 
a  alguma   outra.  A  ti    he   que*  eu   a   daria-,   tor- 
na Silio  em   tom   serio  ;  o  povo  proclamou-te  a 
niais  bella  »  e  eita   he  que  deve'^er  a  esposa   do 
niais  vajeroso  Samoite.  A. estas  palavras  Silio  re- 
tirou-se   par^  o   pé   da  columna  »    onde   estava  » 
seguindo   sempre   com   os  olhos   a   Vestinia  ,     e 
.quando  se   acabou   a.  dança.»    a  foi  acompanhar 
Mté  ^   porta  da,  sua  casa. 

,  Apenar  Ascqr  »  e  Vestinia  entráraÓ  nas  suas 
jhabitaçôes  ,  correrão  ao  bosque  do^  amor  soli- 
tário ,  e  cahíraõ  nos  braços  hum  -d»,  outro.  F,s- 
tiverau  longo  tempo  sem*  fallar  ,  ate  que  Ves- 
tinia com  voz  treYnula  diz  :  Astor  ,  tu  otiviste 
0  que  Silio  disse?-  Ah  caxo  Astor  !  que  será  de 
inim  »  se  tal  presa^io  se  verifica  !  . . .  mas  na6  » 
torna  Vestinia  depois  de  huns  momentos  de  $i- 
]eni:io  ,  tu  has  de  obter  a  coroa  do  An<or.  Os 
Penses  nos  protejaô  |  responde  Asiot  coin,  sus- 
piros ,   olhando  tristemente   para   a  sua   aniaHa 
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SíWo  he  hunt  nobre  guerreiro  •• «  ah!  e  muifo 

nobre  ,  repete  e)le  com  ar  pensativo.  Ai  de  mim  ! 

-nesse   dia    a   pátria   disporá  dos   corações  »     mal 

«iJa  naõ  pôde  destribuir  o  amor.    Ah  Vestinia  ! 

ae   os  juizes   declaraô  Si  iro   mais   valeroso  ,    mafs 

-digno   do  que  eu  f  elle  receberá  a  coroa  »   pôla-ha 

'sobre   a  tua  testa.  ••  e  tu   serias  sua  esposa  ?.  .. 

naô   por  todos  os  astros   do   Ceo  »  primeiro    eu 

te  sacriricaria  .nós  seus  braços. 

Astor  pronunci;ou  estas  ultimas  palavras  cem 
lai  accento  de  dóV  »  que  passava  quasi  a  furor. 
a  Astor !  Astor  !  diz-lhe  Vestinia  soluçando  nos 
seus  braços!...  naó  »  naô  por  certo;  ah!... 
primeiro  antes   nos   da  morte  !  )l 

Assifh  'passárad.  a  noite  a  lamentar-sé  t  -  e 
aos  primeiros  raios  da  aurora  »  que  atraves^ára6 
a^  folhas  do  bosque  »  exclama  Vestiitia  ,  dando 
hum  apertado  abraço  em  Anòr  :  dSimt-euo 
iuro  por  esta  luz  do  dia  ,  .eu  te  serei  fiel  »  até 
que  a  urna  funeral  reuna^  as  nossas  cihkas.  'Vê 
esta  fatal  coroa  »  que  causa  as  nossas  penas ;  s 
a  estas  palavras  fazendo  a  coroa  em  pedaçoj' !  Eu 
I13U  quero  ser  bella  »  senaa  para  ti  »  diz  ellaS 
sabe  »  caro  Astor  »  que  eu  despedeçaria  por  amor 
de  ii  todos^  os  laços  ,  que  me  ligaÔ  ao  meu  paíz » 
ac;  meus  parentes  ,  e  i  minha  familit  ,  com  a 
mesma  facilidade  ,  com  que  quebrei  esta  grinliN 
da.  Cobra  animo  ,  Astor  ;  eu  sei  morrer;  9  que 
se  pôde   recear   com  tal   resolução  ?  2> 
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Astor  cahío  aos  pcs  da  sua  atnante  »  e  co- 
brindo-lhe  a  maõ  de  beijos  :  cc  Nao  ,  Vesti* 
nia  ,  diz-lbe  elie  ,  deixemos  tudo  4  vontade  doS 
Deoses.  Que  !  tu  fugirias  para  errar  comi«o  pe- 
los  desertos  do  Apenino  ,  sem  pátria  »  sem  asilo  ? 
Tu  te  exporias  a  ser  preza  da  fome  ,  ou  dos 
ladrões  »  que  infestaó  esses  lugares  salvagens  ? 
Ah  !  nad  »  meu  bem  ;  antes  Silio  te  chame  sua 
esposa  9  intes  o  pezar  me  cause  a  morte  !  9  Des- 
te modo  pintou-Ihe  os  perigos  da  fugida  com 
taó  negras  cores  ,  que  Vestínia  tremeo.  C  Sub- 
lUettamo-nos  aos  Deoses,  exclamaõ  ambos  ,  cahin* 
do  de  novo  nos  braços  hum  do  outro  »  B  e  o 
^ol  apparecendo  ps  vtfo  separar.  O  seu  leito  re- 
garão lagrfiilas  ,  que  o  pezar  ,  e  a  dolorosa-^  itt» 
quietação   f^zfcm  manar. 

TrrS' díaif 'tdepois  começarão  os  j^gos  guer- 
reiros dos^mahcebos  Samí^ités/  Aos  primeiros  raios 
do  Sol  T^lesià"pôz'se  em  movimento  ;  os  pais'» 
«  as  mais  vestidos  de  galã  ,  aíuntáraõ-se  na  pra- 
ça »  e  sete  velhos  venerandos  »  os  mais  sábios 
«ntre  os  Sámnites  »  foraô  escolhidos  para  Juízes 
dos  combates.  Elies  se  dirigirão  lentamente  ao 
templo  da  boa  Fé  ,  onde  haviao  feito  hum  S3« 
criíicio.  Soárad  gritos  de  alegria  •  quando  todos 
os  mancebos  ,  prostrando-se  diante  delles  ,  os  ve- 
lhos venerandos  abraçando-ris  estreitamente  »  os 
exhortáraó  a  amar  a  pátria  ;  mostnndo-lhes  a 
multidão  de  cidadãos  »  que  delles  esperavaò  ai- 
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los  feitos  para  segurança  da  gloria  ,  e  felicida- 
de  delJa. 

A  este  tempo  ouvíra5-se  os  instrumentos 
bellicos  ,  e  os  velhos  puzeraõ-se  em  marcha  a  pas- 
sos lentos  :  e  atraz  delles  vinhaõ  os  combatentes  to- 
dos  moços  de  vinte  annos  ,  rodeados  de  seus  pais. 
.Daqui  se  vê  hum  pai  animar  o  seu  íiiho  com 
a  relação  das  su^s  acções  em  tal  dia  ;  o  seio 
do  moço  se  eleva  p  os  seus  músculos  se  ente- 
tzô  ,  e  pizando  çobe^ba  ,  é  fortemente  ,  oJba  pa- 
fa  os  seus  adversários  /Com  hum  ar  de  superio- 
fidade  ,  e  lançando  par^  o  lugar  do  combate  olhos 
3m,pacientes  ,  e  ávidos  de  gloria»  seu  pai  he 
pbrigado  a  pedir-lhe  que  afrouxe  mais  o  passo. 
Dalll^.;^  mãi  acariciando  o  filho  ,  .^le  roga  que 
se  poupe  no  perigoso  combate  fls).^.lut;i.  CC  Mul- 
atos tem  sido  venfjidos..,  meu  unjco^{^Q  «  lhe  diz 
,ella  r  e  ríem  por  isso  saó  menoj^. faixes,  n  Mas 
o  valente  moço»  errantes  os  vivos.»  e  ameaça- 
,dores  olhos  por  entre  as  bellezas  »  que  saõ  o 
premio  da  victoría»  escapou-se  dos  braços  ,  e 
tremulas  mãos  da  mái  »  tomando  já  a  postura 
do  combate. 

Astor  adiantasse  só  •  seu  pai  já  se  achava 
na  praça  destinada  para  os  jogos  »  e  os  seus  pa- 
rentes mais  chegados  tinhaõ  a  urna  da^  sortes. 
£Ile  se  adianta  só  ,  e  lança  a  vista  sobre  Ves- 
tinia  »  cujos  olhos  arrazados  em  lagrimas  estava^ 
$tos  sobre^o  seu  amante.  Vestinia  já  ao  lado  de 
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êcu  p3i  ,  sem  ouvir  o  que  este  IJie  dizíi  ,  e  I»- 
ira!)tando  as  mãos  aos  Cens  ,  dirigia  entre  «uf- 
piros    aos  Immortaes   ob    mais    arlente»   rogos. 

Siiio  vinha  x:om  seu  pai  ,  olhando  alterna- 
damente já  para  Astor  ,  já  para  Vestinia  ;  e  quan- 
"ào  os  seui  olhos  encnntravaò  este  rival  ,  huma 
veraielfaidaó  vira  lhe  tingia  as  fnces.  SiHo  pisa- 
va «  como  se  já  no  campo  te  dirigisse  ao  seu 
adversa  ri  o. 

O  povo  applaudindo  ora,  a  tum  ,  ora  a  nii- 
Jtfo  çueiTeirn- ,  lançava  flores  sol^re  as  suas  pi zí- 
dà9  t  e  desejava  a  todos  a  victoria.  Eis-aqui  co- 
mo chegou  este  vistoso  acompaniiamento  ao  carn- 
|»o  destinado '  para   os  combates. 

Os  seta  Juizes   se  puzeraõ   em    huma   trihli- 

na  elevada  ;  as  Donzelias  destinadas   para  premia 

dos  vencedores  ,  sentáraÕ-se    ao  longo   das  barr«'i- 

•tas    do   campo;   e  o  povo   em    tropel    faziaocef- 

xo.  Os  combatentes  ,    apresentauv^o  se  diante  da 

.tribuna.,  dera6   entre  as  mSos  doa  Juizes  ,   nd  aí- 

tar  de  Júpiter  v  juramento  de  serem  fieis  a  pátria. 

O  povo  dava  fritos   de  ale?ria  ;   as  Donzellas  ati- 

ravaó    aos    guerreiros   coroas    de   flores  ;    as   mais 

rogavas  aos  Ceos  ,  e  os  pais  excitavaó  seus  filhos 

a  combaterem  valerosamente.  O  Juiz  mais  ancião 

pendurou,  bitfna  coroa   de   oliveira  ,    premio    da 

carreira  •  ena-  huma  coIun.Ma    mais  alta   que    a  tii- 

:buna.  Os^  mancebos  Samnites  tiráraõ  os  seu*  man- 

tos  »  e  antes  de-tf^r  dado  o  signa!  »   já  os  seus  pcs 
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estavaó  em  movimento.  Silio  media  com  a  vista 
a  carreira  ,  e  a  desejava  ainda  mais  longa  ;  As- 
lor  contemplava  Vestinia  ,  que  recostada  sobre 
ft5  barreiras  »  fixava  ò  espaço  ,  que  o  teu  aman- 
te  havia   de  passar. 

Dado  o  signal  ,  Vestinia  sente  hum  violço- 
to  abalo  ;  a  vermelliidaõ  »  e  a  paihdez  se  succe- 
dem  no  seu  semblante  ,  palpita-lhe  o  coração « 
treme-ihe  o  corpo,  mas  já^voa  ao  longe  huma 
nuvem  de^ó  »  que  ínvolve  os  moços  atbletas  , 
e  os  gritos  do  povo  os  acompanhaó.  Pouco  a 
pouco  a  nuvem  se  divide  »  formando  turbilhões 
separados :  diss^pando-os  de  repente  hum  golpe 
de  vento  »^  lá  se  avistaó  os  mancebos  ,  que  ve- 
lozes desapparecem  logo  no  meio  da  aréa  ,  que 
se  levanta  de  novo.  Todos  os  espectadores  em 
silencio  tem  os  oHios  fitos 'sobre  a  carreira ;  so- 
mente se  ouvem  alguns  grites  ,  quando  os  dois 
turbilhões  se  aproximaó  »  ou  se  adiantaô  ;  já  se 
distingue  o  rumor  dos  passos  dos  que  correm  » 
e.  dois  d'entre  elles  visivelmente  se  vém  voar 
ao  lado  hum  do  outro.  Vestinia  firou  pallida  re- 
conhecendo Astor  ,  e  levantando  as  mãos  aos 
Ceo^  •  mede  com  os  olhos  o  espaço  que  resta 
para  correr  :  e  em  fim  iançando-se  sobre  as  bar- 
reiras ,  exclama  :  Oh  Deoses  !  os  dois  rivaes  che- 
«ftíraó  ao  termo.:  ambos  pegáraó-  ao  mesmio  tempo 
na  coroa  de  oliveira  ;  ambos  a  querem  levar,  por^m 
nenhum  mostra  senaõ  metade,  que  ella  se  quebrou 
nas  suas  máos. 
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EraS  ot  dois  Silio  ,  e  Astor.  Sargem  gtitní 
de  appiauso  #  e  as  donzellas  os  cobrem  de  fla« 
res.  Silio  lança  «obre  Astor  olhos  de  raiva  »  e 
de  orgulho  t  em  quanto  os  deste  procuraó  Ve;»- 
tinia  ,  que  sorrindo-se  »  estende  para  elle  os  bra- 
ços. Os  outros  moços  chegarão  arquejando  »  co- 
bertos de  suor  ,  e  de  poeira  ;  Astor  ,  e  Silio  sa6 
acclamados  vencedores  ,  e  deste  modo  se  termi- 
narão as   carreiras.  / 

dum  zumbido  similhante  ao  de  hum  enxa- 
me  de  abelhas  se  ouve  ao  redor  das  barreiras, 
O  povo  censura  este  ,  dá  louvores  áquelie  ;  e  es- 
te murmúrio  dura  até  o  momento  ,  cm  que  a 
trombeta  impõe  silencio  ,  e  ajunta  de  novo  os 
combatentes.  Entaô  os  escravos  põem  aos  pés  dos 
niancebos  Samnites  barras  de  uietiil  de  igual  peso  9 
com  correas  »  que   servem    para    as   atirar,^ 

As  barras  l^vantaõ-se  aos  ares  ,  e  cada  tiro 
he   acompanhado   de  gritos   do   attento  povo. 

A  barra  de  *Silio  foi  mais  iunge  ,  que  to- 
das ;  logo  detraz  cahio  a  de  Astor  ,  e  depois 
em  grande  distancia  ficáraô  as  dos  seus  compa- 
nheiros. As  acciamaçues  ás  multidão  celebravaô 
linda  o  vencedor  •  e  já  os  athletas  estavaó  des- 
pidos ;  escravor  esfregavaó  com  hum  óleo  odo- 
rifero  as  espadoas  dos  braços  dos  lutadores  im- 
pacientes de  combater.  .Deicaó^e  sortes  »  e  a  de 
^iJio  lhe  dá  Astor  por  adversário.  S41io  dá- hum  gri- 
to de  alegria  ao  ouvir  este  nomcr  ^ue  torna  Veiti- 
Día  paliida  ,  e  tremula. 
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Cada  combatente  se  precipita  'sotrre  o  setí 
adversário  com  impeto  ,  porem  o  povo  só.olhi 
para  Astor  ,  e  para  Siiio.  Estes  paraÔ  hum  pouco 
a  contemplar  os  seus  companheiros  «  e  depois  lan- 
çando hum  no  ourro  olhos  de  desconfíança  ^  ar* 
rojaõ-se   animosamente   ao  combate.  , 

A  victoria  foi  longo  tempo  duvidosa  ;  ora 
\À\\o  fazia  retroceder  o  seu  snuiiigo  >  ora  z^te 
escorregando  i  encapava  dos  braços  do  seu  con- 
trariei •  e  apertando-^  com  novas  forças  »  o  fazia 
recuar  da  mesma  forma.  Os  combates  dos  ou* 
ttos  lutadores  já  se  baviaÔ  decidido  i  e  Silio  ain- 
da continuava  a  combater  com  Astor  ,.  com  os 
braços  enlaçados  ao  redor  dos  seus  hombros  ,  e 
quasi  com  a  mesma  rebustez  apertado  por  elle< 
Os  seus  tnusculos  estavaõ  na  mais  viva  acçaõ  , 
e  com  tudo  ambos  pareciaõ  immoveis  »  bem  se- 
melhantes a  hum  gruppo  »  em  que  o  Estatuário 
representara    dois    lutadores. 

Copioso  suor  manava  dos  seus  membros  » 
lutando  peito  com  peito ,  joelho  com  joelho  , 
pé  com  pé.  Silio  força  o  seu  adversário  a  re- 
cuar ,  e  o  faz  vacillar  ;  quando  nomeio  do  pro- 
fundo silencio  ,  que  guardava  o  pova  ,  ouve-se 
hum  grito  :  Astor  ?  elle  recoiihece  a  voz  de  Ves- 
tinia  ,  e  agarrando  o  que  se  pensava  já  vence- 
dor,  cooí  huma  violência  prodigiosa^  suspcnde-o 
lio.  ar  ,  e  o  derriba  na  arêa.  Mi-l  viva»  cdlebrat)' 
a  triui^^^nte  Astor^ 


\. 
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Silio  confufo  t  e  fufioso  levanta-se  ,  e  aper- 
tando arrebatadamente  o  seu  rival  outra  vez  , 
o  Uz  pender  para  hum  lado :  este  próximo  a 
cahír  ,  faz  os  últimos  esforços  ,  e  leva  Silio 
coiiisi«:o.  Ambos  scm  forças  ,  sem  movimento  9 
e  pecados  hum  ao  outro  ,  fícaâ  estendidos  bem 
como  dois  amigos  »  que  o  sono  surpreiídeo  no 
meio  de  huma  doce  conversação.  LevantaiVse  èiti 
Ir.n^com  trabalho  ,  quando  huma  donzelh  he 
quem  os  lBn'çava  por  terra  •  e  os  acabrunhava 
de  fadiga.  Astor  apenas  pôde  'levantar  a  coroa  , 
cue  he  o  premio  da  sua  victoria  ,  pois  cahe-ihtt 
o    braço    antes   que   a   ponha   na   cabeça. 

Findos  os  combates  ,  tornarão  para  Telezia  , 
e  Vestinia  »  ao  passar  »  apertou  ás  escondidas  a 
maó  do  caro  vencedor  ,  e  hum  ligeiro  sorriso  ale- 
grou  o  abatido   semblante   Áo   mancebo. 

Perto  da  noite  tornáraÕ-se"  a  vèr  ,  e  Vestl-í 
nia  transportada  de  alegria  ,  abraçou  carinhosa 
o  seu  amante.  Para  ella  a  victoria  de  Astor  era 
hum  feliz  presagio  da  que  havia  ganhar  na  fes- 
ta da  Pátria  ;  e  dando  sracas  aos  Deoses  ,  dese- 
/ava  ver  chegado  o  dia  decisivo  .*  naõ  notando 
no  seu  transporte  a  melancoHa  de  Astor  ,  que 
muitas  vezes  sentado  ao  pé  delia  ,  sim  a  con- 
siderava ,  mas  sem  participar  da  sua  alegria  «  en- 
rolava entre  os  dedos  «  com  ar  pensativo  «  huma 
dobra   da   roupa   da   sua|  amante. 

O  dia  da  festa  estava   quasl   c^^gado  ,  e  a 
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tristeza  de  Astor  se  augmentava  cada  vez  maisJ 
A  alegfia  de  Vestinia  também  se  dissipava  pou« 
CO  a  pouco,  e  a  deixava  fluctuante  entre  o  te- 
mor 9  e   a  tímida  esperança. 

Em  fim  9  exclama  Astor  ,  amanhã  ,   Ve^ti- 
nia  t   amanhã   he  o  dia  terrivel  !  •  . .  e  unindo  os 
seus   lábios    aos   hbios   da  sua   amada»    lhe   diz 
com  voz  pezada  :  Ai  de  mim  !  este  será  talvez 
Q   ultimo   beijo   que  'eu   te  dè  ! .  •  •    O  ultimo  ! 
exclama   Vestinia  pallida ;   ficiraô   algum   tempo 
eiT)  silencio  «  e  a  mais    profunda   tristeza  se  mis- 
turava nos  seus  abraços  «  quando  appareceo  a  au- 
rora.  Vestinia  «  diz-lhe  o  amante  »  eis   amanhe- 
ce •  adeos  ;   ambos   trémulos  «  e  mudos  olhavao 
^um   para  o  outro  ^  até   que   Astor  Jhe*  pergun- 
tou em  voz  lastimavei :   a  Tornarei  eu  a  vèr-te  ? )) 
Vestinia  suífocada  em  lagrimas  ,  cahio   nos  seuf 
J)raços  sem  responder  •  depois   levantando-se  ra- 
pidamente >  tira    hum  punhal  «  que  trazia  occul- 
to   debaixo  das    roupas  »   e   mostrando-o  ao   seu 
amante  ,  lhe  diz  com  ar   resoluto  :   ((  Astor  ,  eu 
sou   tua  !  ))  Elje  levantando    as   mãos   aos  Cens » 
retira-se  pela  aberta  do  muro  i  sem  tirar  os  olhos 
delia  ,  e  lhe  diz  outra  vez  :   Adeos  !    Astor  ,   tor- 
na  Vestinia   a   bradar-lhe  »  levantando-se   do  al- 
tar »  eu  sou   tpa  ;  »  e  voltou   tremula  «  e  agita- 
da para  casa  de  seu   pai.  Quando   os  dois  aman- 
tes se  sef>aráraó  »  já  o  povo   estava  junto   na  pra* 
9a  9  e  01  velhos  do  conselho  supremo  subiaõ  á 
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tribuna  9  que  par»  elles  bat ía6  lerantado.  O  pre- 
goeiro ímpoz  ftilcncíOf  e  a  multidão  formou  hum 
gi2iidc  círculo  ao   racior  dos   Juizes. 

Os  Sacerdotes  magnifícainente  vestidos  troo- 
2era6  ao  som  de  instrumentos  os  moços  Samni- 
tes  para  junto  da  tribuna.  Distante  delles  as  Sa- 
cerdotízas  conduzirão  peto  meio  da  praça  as  don- 
zeJlas  ao  templo  de  Vénus  ,  para  lá  esperarem  o 
fim  dos  juízos.  Elias  acompanhavaó  as  Sacerdo- 
tizas  cmn  os  olhos  baixos  ,  e  cobertM  com  os 
seus  véoi  ;  bum  vi?o  rubor  lhes  corava  as  fa- 
ces :  seui  passos  vacillavaó  ao  atratressar  a  pra-* 
ça  9  e  com  bastante  peiar  se  retirarão  dalli  pa- 
ra o  templo  de   Vénus. 

Entre  as  novas  bellezas  s6  Vestinia  occuí- 
tava  debaixo  do  véo  a  pallidez  do  seu  rosto  ba-^ 
nbado  em  lagrimas.  Chegando  ao  templo  »  sen** 
tou-se  com  bum  profundo  abatimento  em  hncd 
degráo  do  altar ,  c  o  mais  ligeiro  mmor  a  f»< 
zia  estremecer. 

Entre  tanto  .  hia6  Íér-se  os  nones  <ío^  tíi6^ 
ços  guerreiros  em  alta  voz  pelo  pregoeiro  ^  e  d 
Presidente  do  tribunal  exhortoU  o  povo  a  ex- 
por perante  os  Juizes  livremente  i  e  sem  escru- 
pulq  as  accusaçóes  ,  t  0%  louvores.  Os  inance- 
bos  estavaó  respeitosamente  ao  pé  da  tribuna 
com  os  oíhos.  fitos  sobre  o  pregoeiro  t  que  ti- 
nha  na  maó  á  listsí  dos  seus   eomes. 

Lco  !    grito»  o  pregoeiro  ,   e  huma  súbita 
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vêrinelhidari  cobrio  o  roátô:d6  mo^o  ,*.t|ú«  ti* 
nha  este  nòfnè  ;  appareceo  agitado  ,  e  levantou  of 
braços  por  hum  movimento  involuntário.  Léo ! 
Ijtfcou  o  pregoeiro  segunda  vez  ,  e  o  povo  guar- 
dava  hum  f^oTundo  sifendp.' 

O  Presidente  entregou     aô  pVegotoifo    hufli 
rôio   onde  estaVaô  escritas   as  aCç66s  dos  antepus* 
sados  de  Léo  ,  e  foi   lido  efn  vbz    alta;  *5faéV  fo- 
ràô  os  teus   tinte^^ássadós  >/irt1aince&o  ,'  diz-fhe  o 
velho  ,    depois    qijb   o   pOTfeitó    acaboiV  de  íèt, 
escuta    agora    o   que    tu    ((braste    pela   piítría;  9 
Entáfi    recitou   as  batalha's  ,  fehi  què  Léo  Ye  havia 
achado  i  e-déf>ois  tlirigiffdo-sc  ao  perturbado   mo- 
ço :   »  Onde    estaõ  ,  Ihjc  perguntou  ,  as  testélnu- 
nhas    do  teu  valóV  ?  L^o  vòlcando-se   pafâ  .9  mul- 
tidão ,  virirõ-sè    sáhir  todos  ds  que  eile  havia*'afiií*- 
ràdò   nos  corftibíítes  ;  seu   pai-^ífnoStrôu    as  Uhçãs, 
òs   escudos    i    e   os   cavallos'  ,    qu>i   elle   rohiBrâ 
aò^   inTrtÍTgtis  •'■forSio   ouvidas 'aS  téVfiem ti nhaá*^  è 
o  porteiro   registou   estes  feitçs   em  huííi    vólultt^ 
particular;  OPrfeíidfente   mòítróu-ri   ao  moto  ,  e 
ihe   disse:   ít'Léo,  eis  alista   das  tuas  v;t|erasíi) 
acções  ;   áugttíeiltá  lhes  o  nuhietb  ,  que   a  pátHíi 
cátíí    com  òs  olhos  fitos  sobtV ti .  Pregoeira  , /fe* 
ze  agora  a  IHtiifa  -  das  afccrtsâçSes.  D  LêraÔ-séten^ 
taõ    as  queixas  ,  que    na  v'^spéf a' .tiifihàÔ   siáò '<!'€=' 
postas  ,   segundo   o  uáo ;    ibbre  b  altar  dai  {>atTilf. 
O  moço   emprehendieo   a  "sua  justificação  ;  .odví- 
tuó-«e  as  testemunhas;  •  as  ah:ifsaç6c5,  <^^©  i^,'*' 
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tooMíCÒT^ô  bem  fandadas  ,  íora6  etcritn  lias  cos- 
tas do  rolo.  Léo  confuso  retírou-te  para  ti  mui* 
tida5  dos  seus  campanheiroí?.  Assim:  foraó  so* 
l^fiinemente  declarados  != os  nomjss  dt  .todos  of 
guerreiros  ,  e  as  suas  acções  pezadas  »  e  .registadas 
^ubtícameats.  Astor  I  gritou  o  pregoeiro,  e  o 
fldòçQ  se  fez  paiJido  »  e  ^remeo.  (H  Deoses  !  diz 
elle  «  'oUiando  para  Silio  ».  que  friamente  es- 
pjerava  a.  'saa  v&z,  Lêrad-se  os  altos  feitos  doi 
antepassados  de  Astor.  ))  Escuta,  agona  os  teus  , 
Uie  iMzi  depois  o  Presidepte.  O  mpço  sobresal- 
^do  apectou  a  .maõ  on.«seu  rml  ;  «  .com  tristo 
proaauncia  Uie  diz  i  Silio  !  como  qoe  -nesta  pa-r 
lavra  ,  que  acompanhou .-huma  lagrima  »  encerra*- 
9ra,tBdo  quanto ike  qt»er>à  dizer.  <c>Que  tem  ,  As- 
tQ^^,  ]bé  perguntou  Silio  »  tu  naâ  iDebs-;  ófi  que  te 
çtkvetgonhzt ,  ouvindo  a  relação  das  tuas  acções.  )^ 
.  Viraõ-se  entaó  sahk  em  .centenas  d'entre 
a  mui  ti  d  aõ  homens  «cujas  rozes  soâraÕ  .ao  mes- 
mo  tempo.  (( Eile  foi  quem  me  salvou  »  dizia 
lium  ;  acrancQU^^medomeio  dos  inimiigoís  i  e  sus^ 
pendeo  os  fugitiv<>Sr  Elle  foi  >  clamava  outra  í  o 
pritneiu»  que  s^ppareceo  sobre  os  muroi'  dá  ci« 
áteác'  sitiada;''  oii-tros  lemiim  diziaõ  :  Bljje  súsfcen« 
tou  sobre  as  nossas  muralhas  &  asialto  do  ini« 
fni]gO(  até  iá'  chegada  do  '4(>ccorro.  D 
-  ''  Taesefiõ  os  gritos  piiblicos  que  espalhava 
ioda  a^tiutoerosa  tropia  y  a  milhares  de  vozes  tes-« 
%9n(wnUirà6  -a  aviff/b^rfOvttlenci^  y  bondade  ,  e  gon 
nerosidade"^  Q  2 


(>«) 


I 


Astneipalpftavjr  de  alegria  etit  siitiHhàfit« 
«S[>ectactrlo  jé  abraçando  ^  jà  apertando  a  m»i 
a  cada  hum'  dos  9eut  concidadãos.  Astor'!  aii 
TaleroãK) !  oh  nobre!  oh ''excellente  Astor  l  tx* 
clamava  a^  assembléa  do  povo» 

Lèra6-se-*lhe  as  suas  accasaçóes ,  e  hum  s6 
depdimentò  se  achou  contra' Asler ;  de  que  elle 
se  defendeo  com  tanto  fogo». que: o  Seu  accn^ 
sador  abandonou  a  queixa ;  e.  só  eicrevâraó  as 
sna»  iHustret:  acçóes       -  * 

SiHol  gritou  o  prègoeTrer;  a  este  oome  o 
mancebo .  levantou  os  olhos  tranquillaoieme,  .■% 
fixou*os  -sem  «perturbação  no  povo^»  em  hunm 
postura  firme  »  e  seguia.     ^ 

Léni6*se7  os  altdi  feitos,  dos  seus  avós  >  e 
os  ^eusY'  e^SIKò  sempre  immovel  coma d'ahtes,r 

Depois  disto  descerão  os  Juizes,  do  tribunal» 
sacrificarão  outra  vez  nó  altar  de  Júpiter.,  e  fu- 
táuô  .  seúaenctar  com  ihteirçza.  O  povo  parecia 
eipérar  «.decisão  com  impaciência.  Hum  repetia 
em  foz  4>aixa  o  nome  do  fAstor  ,  outro  a  de 
Sllio.  Astor  estava  era  pé  com  a  maõ  encosta* 
da  ao  rosto  »  medindo  com  ar  peosativo  o  seu 
rival ,  que  de  quando  ^m  quando  lançava  subre 
•lie.  olhoft  rcarregados*  >      ... 

Tendo   os  Juizes  acabado  o  sacvificio »  for« 

máraô^e   em  circulo   ao  redor  do  altar;  teéolhê- 

laô-se  os  votos  »  e  tornarão   a  subir   á  tríbunai 

HumaiJencio  similhaote^  ao  das  septUturaat 
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reinava  entre  o  povo ,  e  entre  a  bellicosa  mo* 
cidade. 

O  Presidente  levantou-se  ,  e  disse  em  alta 
▼oz  \  ft  Astor  !  este  cahiò  diante  da  tribuna  , 
palpitava-lhe  o  coração  •  e  estava  quasi  sem  mo* 
vtmento.  »  Astor  ,  tornou  o  Presidente  »  tu  ob- 
tiveste  dois  votos  mais  que  Silio ;  vem  receber 
a  coroa  ;  ]»  a  estas  palavras  elle  a  deo  da  tri« 
buna   ao  moço  quasi   desmaiado* 

Mil  vozes  clamarão  :  Astor  !  Astor !  e  mil 
outras   de  todos  os   lados   repetiaó   este  nome. 

Ouvis  vós  aquelles  gritos  ?  diz  a  Sacerdo- 
tisa ás  donzellas  que  .estavaô  juntas  no  tem- 
plo ;   foi  Astor  quem   ganhou   a  coroa. 

Astor!  clama  Vesttnia  «  Ievantando*se  rapi- 
damente do  lugar  •  em  que  estava  sentada  ;  As- 
tor !  oh  Deoses  immortaes  !..•]»  e  de  repente 
cahio  pallida  »  e  respirando  apenas  nos  braços 
da  Sacerdótiza.  As  suas  companheiras  se  ajun- 
tarão ao  redor  delia  para  a  soccorrer  ,  e  depois 
de  alguns  momentos  levantando-se  arrebatadamen- 
te •  exclama  ;  a  Aátor !  oh  Ceos  !  •  •  •  tu  fos- 
te ?•  ..  Graças  aos  Deoses  !  •  • .  D  e  deste  mo- 
do  se  lançava  ora  nos  braços  de  huma  ,  òra  de 
outra  donzella  das  que  a  cercavaó  t  abraçando-as 
com  hum  ardor  inexplicável,  ic  Mas  porque  vos 
demorais  ?  vamos  em  nome  dos  Deoses  . .  •  v  a 
este  passo  a  Sacerdótiza  a  sosteve «  dizendo-lhe 
qué  oeohum  mensageifo  ainda  as  havia  chamado. 


He!  assuslrtdo.  Persuadir-te'  t  respòndeo  Sitio  l 
que  de  nada  te  serviria  chamar  os  teni  esctaVòs  { 
pois  mal  a  tua  boca  se  abrisse  t  C  P^Io  ^elo  de 
Júpiter  tonante  à  ]uto  )  a  minha  espada  tm 
•travessaria  o  pèfto ;  escuta-me  pois  tranqúillo, 

))  Siiio  havia  tirado  a  espada  •  è  continua- 
va !  NaÒ  temas  nada  9  Rei  de  Alba  »  escuta-me* 
Tu  roubaste  a  esposa^  de  Velleio  »  eu  vim  a  re«- 
lituír-lha.  Chama  esta  Dama  :  entrcga-a  nas  mi- 
nhas mSos  :  e  vem  comnoísco  até  aos  desfiladei* 
ros  das  montanhas  ;  ámanhfi  ao  nascer  do  sol 
foltarás  para  Alba  t  e  nós  proseou  iremos»  a  nos- 
aa  derrota/ ^e  recusas  c«^nsentir  n'huma'acça6 
ta5  justa  ,  enta6  estou  resoluto  »  na6  podende 
servir  o  meii  jjimigo  >  a  vingallo  lao  trenos  ;  es- 
tou  resoluto  a  immo|ar-te^  e  a  sopportar  o  meu 
destino ;   escolhe, 

»  Silio  sentou-Tse  tranqpillamente  ;  o  Rei  fi- 
ncou Tnuito  tempo  pensativo  f  e  em  fim  aper- 
tandp-lhe  a  maô  ,  lhe  diz  :  )K  Estrangeiro  ;  ven- 
ce5te  ;  eii  te  entrego  já  essa  mulher  ;  »  p  cha« 
mou  Druza.  6eus  òlhos  pizados  »  e  chorosos  , 
suas  descoradas  faces  ,  assas  testifícaô  ser  ella  a 
infeliz  esposa  de  Velleio,  «  Seguc-pos  ,  lhe  diz 
Siiio  ,  »  e  todos  três  sahiraÔ  do  palácio  »  e  da 
cidade  ocrúltos  còm  assombras  da  noite.  A  es- 
pada de  Silio  inspirava  por  todo  o  caminho  ter- 
ror ao  Re» ;  e  em  fim  çhejára6  í  garganta  dai 
montanhas ,  onde  o  Rei  os  deixou  i   e  Silio  com 
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Draia  fomiralS  o  caminho  do  paíz  dos  Samni- 
fes.  Ellt  tegaia  este  estrangeiro  sem  o  conhecer  , 
e  assim  camínbavaó  em  silencio  ate  Teiezia. 

1  Si  lio  conduzío  a  esposa  do  seu  amigo  pa- 
ra a  sua  cabana.  Oh  Druza  !  exclama  o  afortu- 
nado esposo  ;  V^elleío  apenas  pôde  articular  o  seu 
nome  ;  e  transportados  de  alegria  ,  cahiraó  sem 
falia  nos  braços  hum  óo  outro.  Por  tal  acçaô  • 
oh  Si  lio  *  ta  és  quem  merece  a  coroa  :  ella  me 
iiãô   pertence,  i 

C  Si  lio  merece   a   coroa  !    exclama  o  povo 
todo  em   buma  voz  :   e  os  Juizes  unanimemen- 
te confirmarão  este  decreto,    i  Recebe  o  premio  t. 
•Silio  9  Ibe  disse  logo  o   Presidente,  a 

Ah  !  cscatai-me  agora  ,  toma  Astor ,  o  mo- 
tivo ("a  borrivel  inquietação  »  e  da  angustia ,  cua 
me  dilacera  :  escutai-me  ,  caros  cidadãos  ,  hum 
pouco  ainda.  Silio  !  continuava  abraçando  ao 
vencedor ,   c   Silio   lhe   responde. 

Também  tu  ,  Astor ,  fizeste  buma  acção  • 
que  só  eu  se!  :  os  Deoses  ta  recompensarão.  Mas 
de  quem  soubeste  o  que  eo  julgava  ta6  occulto  ? 

Minha  irmã  mo  contou  ,  responde  Astor  , 
ella  o  soube  da  tua  :  ai  de  mim  !  bem  me  pre- 
disse ella  ,  que  esta  só  acçaó  transcenderia  to- 
das  as   minhas.  1 

1  Tinba^o  ella  com  êffeito  predicto  ?  tor- 
na Sílío  sorrindo-se  ;  i  e  a  este  teaipo  gritara^ 
nál  vozoi  :    K  Eis  as  Doozellas.  b  Astor  teoiou 
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aincfs  outra  vez  faier-se  ouvir  .  porém  os  caiw 
tòVes  ,  e  o  coiiTu^o  tumulto  do  .povo  llie  suf^ 
focáraõ  a  voz  com  a  chegada  das  Virgens»  Ves* 
tinia  tremula  ,  íóra  de  si  de  alegria  »  vinha  adian- 
te ;  e  a  multidão  com  gosto  lhe  dava  passagem  » 
os  olhos  impacientes  de  Vestinia  proçuravaô  des- 
cobrir Astor  ,  usas  ainda  o  noo  via.  Aberto  o 
ulcimo  circulo'  do  povo  >  que  lhe  occultava  o 
vencedor  ,  ouve  o  nome  de  Silio  ,  e  vè  Vestinia 
nas  suas  mães  a  coroa.  Astor  estava  cabido  ao 
pé  da  tribuna.  O  Presidente  dejclarava  SHio  por 
vencedor  ,  e  o  povo  repetia  o  seu  nome  cntr$ 
vivas  de  alegria.  Os  olhos  de  Vestinia  se  cof 
brem  de  espessas  trevas  ;  quiz  gritar  ,  e  naó  pô* 
de  articular  huma  palavra ;  prende-se-lhc  a  res- 
piração 9  treme-lhe  a  terra  debaixo  dos  pés  »  « 
ipuitidaõ  desapparece  aos  seus  olhos  »  e  caliQ 
sem  sentidos, 

((  Levaste  a  palma  »  Silio  9  exclama  Astor 
furioso ,  tirando  hum  punhal.  Silio  arranca-lho 
da  maõ  ,  e  lhe  diz  com  tom  nobre  »  e  soce- 
gado  :  «  Queres  terminar  ,  Astor  ,  o  curso  das 
tuas  bellas  acções  ,  como  huma  mulher  que  mor- 
re para  naâ  padecer  ?  Sê  homem  :  e  se  queres 
a  morte  ,   Samnio  já  naõ  tem   mais   inimigos  ?  » 

Vestinia   dá   entaô   hum   profundo  suspiro  9 
e  abrindo  os  olhos  «   cUma  :   (L  Onde  estou  ,   ó 
^oce   bem  !.,.)) 
i     .  P  pregoeiro  impoi  silencio »  e  publicou  os 
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perniáitido  escoltwr  e^pnti.    Ofl -oihos    da  p^<^9 
estavju  Êtos  «2X1  Vettiaia^Dcrturbitda  .  e  troinu«' 
Im  ;     Vcstinia  tfacm   faJhr-«  seas   Uiilos    iival   ^ 
aima6  »  eapeaas  soltavaô  «ofw   mal  articulaiiosv 
t  «us^ro».  c  EscoJiae  ,  Si  lio  ,  diz  o  Fresid«i«te.  ir 
Ast^r   fsemc   a  estas   palavras  »   •  V«stHiia  ievan<- 
ta  aot    Ceos   oliios   suppii^ittas.   StiTD  veio   di« 
feito,  a  cila  ;  e  ike  pài  a  cnroa-  na  cabeça,  OiF^ 
riraõ-se  entaõ   algumas  vozes  inurmufár  :   IC  D^- 
xa    essa    donzella    áquelle    desgraçado   moço  ?    v 
Hum   profundo   silencio   reinava   entre   o  atienio 
povo.    Vestinía  o)ha  imni  pèuco   para  Sílio  ,  com 
hum   riso    amargo  »   e  voando    part  o  pc  de  As- 
tor  ,   que   ainda   se  achava  recostado    na  tribuna  » 
ella   o  abraça  ;    e  jantando  seus    libios   p^lhdos  , 
e  trémulos  com   os   do  stfu    amante  ,   lhe  brada  : 
I  Recebe  ,    Astor  ,    o   ultimo    beijo    de   Vesti- 
nía !  •  • .  1    A  estas    palavras    tira    de   repente  o 
puDhal   que  trazia   escondido. 

Silio  ,  que  a  seguia  »  tira-lho  prontamente  , 
e  ihe  diz  com  dor  :  s  Eu  te  dei  a  corvia  ,  que 
te  prometti  na  festa  de  Vénus  :  dá-a  agora  ao 
teu  caro  Astor  ,  que  a  merece  roais  do  que  eu  » 
e  sê   sua   feiiz  consorte,  y 

Eu  sabia  do  vosso  amor  »  prosegue  Silio , 
asfim  como  sabia  ih  minha  acçaó :  publicalla 
boje  ,  he  sem  dúvida  excedella.  Povo ,  escutai- 
mc ;  cu  escolho  a  iroiá  de  Astor  ,  a  beiia  Uer- 
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ft;  e  pòz-se  âo  pé  desta  amável  donxella;  To^ 
dos  es  moços  Samnites  tínhaó  ji  feito  a  sua 
escolha  »  e  Astor  »  e  Vestiuia  estavaó  ainda  sem 
falia  t  e  sem  movimento.  Eiti  iim  os  gritos  de 
alegria  .  e  o  lasurro  do  povo  os  despertarão  ; 
e  Jançando-se  aos  pcs  de  3iIio  o  abraçarão.  O 
povo  misturou  as  suas  lagrimas  com  as  dos  dous 
amantes  »  e  o  dia  dai  núpcias  de  Astor ,  e  Ves- 
tinia  foi  hum  dia  de  festa  para  os  habitantes 
de  Telezia. 
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